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S U S R E S T O S S E R A N E X P U E S T O S 
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E n esta í o t o de n u e s t r o A r c h i 
nieblas londinen 

a l venerable 

, • :. . . . . . 

— l i v O ' a p r o v e c h a n d o l o s p r i m e r o s so l ea p r l m a v e r a l e a , S i r W l s t o n C h u r o h i l l s e a c e r c a a l P a r q u e de R i o h m o n d P a r a r e s p i r a r a i r e p u r o , l e j o s de a s 
nses- ' a l l e g a d a d e l e x - p r e m i e r b r ü á n i c o , dos c i e r v o s se a c e r c a n 

a n c i a n o , c a s i 

O l jHch iU , ha i n u l t o 

ci<S ^ í 0 1,eán britána<X) h a í a l t e -

l ' f ^ ^ n o v e n t a a ñ o s . 

P a r u ^ ^ « « l o o e r m e d i a n t e u n 

^ ^ ' " o - a ) , S i r 
su " f S . h(Ur<:lll,, h a f a l l ^ i < l o e n 

E l n ^ . ^ F i ™ a d o : M o r a n " . 

fióla ! f m a n ^ a , h o r a e s p a -
^ L a n f 6 1 " 1 ^ ^ Que p e r -
¿ lo de ín51e" í a ^ ^ i a , e n m e -

d T finia U u v l a y ^ 

< ¿ S d a M O r a i 1 f ue " ^ a d o 

a O h u r c h i l l c o m o p a r a m o s t r a r ^ s u s r e s p e t u o s o s s a l u d o s . E t a l a f o t o g r a f í a puede v e r -
v e n o i d o p o r loa a ñ o s , s o s t e n i e n d o « n s u b o c a «1 o a r a c i e r í s t i c o p u r o , q u e f u e s i e m p r e s u i n s e p a r a b l e c o m p a ñ e r o í ^ s d e q u e fue t e j t l g o 

de l a G u e r r a de C u b a . 

p e r m a n e c i ó c i n c o h o r a s e n l a r e -
akiemic ia d e C t í u r c t i i l l . 

EíA/d. m a ñ a n a , e l a u t o m ó v i l d « 
LOIXJ M o r a n , q u e i b a conduo lc to 
p o r s u s e c r e t a r l o , d e j ó a l m é d l -
oo e n H y d e F a r k G a t e y ae r e t i r ó . 

F U N E R A L E S . N A C I O N A L E S 
S i r Wimisiton C h u r c h i i l , q u e s© 

n e g ó a acepf ta r g r a n d e s h o n o r e s 
duraau te s u d i ü a i t a d a v i d a , r e c i b i r á , 
c o n a u m u e r t e a l m a y o r e x p r e s i ó n 
d e r e a p e t o c o n l a o e i e h r a o i ó n d e 
u n f u n e r a a n a c i o n a l , qupi a s r e ­
s e r v a g e n e r a l m e n t e p a r a l o s 
m i e m b r o s d e l a c a s a r e a l . 

L a r e i n a I sabe i i e n p e r s o n a h a 

s o l i c i t a d o q u e l e s e a n r e n d i d a s a 

siir W i n s t o n h o n r a s f ú n e b r e e a " 

p e c i a l e s q u a s e r á n a p r o b a d a s e n 

u n a b r e v e r e u n i ó n d e l P a r l a m e n ­

to, c u a n d o l o s dirigent?6 d e l e s 

d e m a ­
rco E n d S ^ b e c e r a d e l emfer-

^ * L l f ^ 311 
c ^ r c h S í 0 ^ a n P ^ t e s L a d y 
^ 2 f 1 5 0 3 ^ ^ S i r W i n s t o n . 

« " C b r i a n # X ) W i , n s t o n y o t r o s 
Hoy S H gad06 <ie lia f a m f f l a . 

I í ¿ ^ t Z C T \ 3 6 cu,mple ^ 

ObLPchni W ^ o n . R a n d o d p l i 

^ C u S S ^ ^ B S H A B I A 

! ? a f ^ a en ^ h o r a ^ ^ 
LIPL d ^ m o -

J a r k G a t e ^ a 28 ^ H y d e 

! r ] o S i S e p , n i ! ; o s d ^ P u é S d e 

L a rep^ , . w i n s t o n . 

? ,na h<*a u a t e n t e m -
^ 19 de enero P l i m e r a 

^ <*e m a d i r u g a ^ y 

M o n s . H e r r e r a e v a n a , 

p u r p u r a c c a r a e n 
Veintisiete nuevos príncipes de la Iglesia serán 
ínvett dus en un CimsiSlorio el 22 de febrero 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 25 .— 
M o n s e ñ o r A n g e l H e r r e r a y O r l a , 
O b i s p o de M á l a g a , h a s i d o e le­
v a d o h o y p o r S u S a n t i d a d P a b l o 
V I , a l a p ú r p u r a c a d e n a l i c i a — . E l 
D r H e r r e r a y O r i a s e r á i n v e s t i d o 
c o m o P r í n c i p e de l a I g l e s i a e n e l 
C o n s i s t o r i o q u e s e c e l e b r a r á e n 
l a B a s í l i c a d e S a n P e d r o e l p r ó ­
x i m o 22 de f e b r e r o . ( E i f e ) . 

E l r e c i e n t e f a l l e c i m i e n t o d e l 
C a r d e n a l P e d r o G e x l i e r , de L y o n , 
d e j a b a r e d u c i d o e l C o l e g i o C a r ­
d e n a l i c i o a 76 m i e m b r o s , 6 m á s 
d e l o q u e «1 P a p a S i x t o V h a b í a 
c o n a i d e r a d o e l " p l e n u m " . F u - é 
J n a u X X I I I e l p r i m e r P o n t í f i o » 

q u e h i z o r e b a s a r e s a c i f r a c o a 
s u s n o m l b r a m i e n l o s e n «1 C o n s i s ­
t o r i o de 1858. E n 19ft3 e l n ú m e r o 
d a p r í n c i p e s de l a I g l e s i a lleg<6 
a s e r 8 1 . 

V e i n t i n u e v e de l o s a c t u a l e s C a l -
d e n a l e s p e r t e n e c e n a l a C u r i a r o ­
m a n a Y 98 d e d i c a n a l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l a I g l e s i a ; 47 C a r d e n a ­
l e s v i v e n d i s t r i b u i d o s e n d i f e r e n ­
t e s r e g l o n e s d e l m u n d o c o n l a r e s -
¡ p o n s a b l i i d a d d e u n a o i r c u i n s c r i p -

c i ó a e c l e s i á s t i c a , t r e s d e e l l o s s o n 
P a t r i a r c a s : T a p p o u n l , d a . l o s s i ­
r i o s d a A n Ü o o h i a ; G o n z a l v e s - C e r e -
J e i r a , d e L i s b o a y U r b i n i , d a V 1 * -
n e c l a . 

D a l o a 74 C a r d e n a l * * a c t u a l e s . 

7 f u e r o n o r e a d o s p o r P í o X I , 27, 
p o r P í o , X I I , y 42 p o r J u a n X X I I I . 
E s t e ü l t l m o c e l e b r ó c i n c o c o n s i s ­
t o r i o s ¡ p a r a o r e a r 63 C a r d e n a l e s , 
d a l o s c u a l e s h a n m u e r t o d i ea . 

L o s p u r p u r a d o s q u e h a n desa^pa-
r a c i d o m á s r e c i e í s í a » 1 en t e h&v v i -
d o : P e d r o Q e r l i e r , C l e m e n t e - E m i ­
l i o H o q u e y A n d r é s J u l U e n , d e 
F r a n c i a , y V a l e r i o V a l e r i y C a r ­
l o s O b l a r l o , d e I t a l i a . 

S o n 6 l o s C a r d e n a l e s - O I b i s p o s : 
T l s s e r a n t , M i c a r a , P t í S a r á o , A l o i -
s i - M a s e l l a , C i c o g n a n i y F e r r e t t o . 
C a r d e n a l e s d i á c o n o s s o n : O t t a v i a -
n l , d i J o r l a , B r a o c i , R o b e r t i , L a -
r r a o n a , M o r a n o , H e a r d , B e a , B a o -

t P a s a a s e g u i d a p á g t n a \ 

p a r t i d o s d e j e n o i r s u v o z en m e ­
m o r i a d e l v i e j o e s t a d i s t a . 

L a r t i n a í s a b a i f i g - u n a r á e n 
c a b e z a de l a c o m i t i v a , e n u n a d e 
l a s m a y o r e s c o n o e n i t r a c i o n e s d e 
t o d o s los e s t ament iod y á í g n a t a -
r i o s e n e l c u r s o d e l a s o l e m n e 
o e r e m o n d a . 

L o s s e r v i c i o s f ú n e b r e s s e c e l e ­
b r a r á n e n l a O a t e d n a i de S a n P a ­
b l o e l p r ó x i m o s á b a d o 30 d e e n e ­
r o s e g ú n h a a n u n c i a ( j 0 ^ L o n ­
d r e s e l p r i m e r m i n i s t r o H a r o l d 
W i l s o n . 

A n t ' í r i o r m e n t e s ó l o dos p r i m e ­
r o s m i n d e t r o s b r i t á n i c o s h a n s i d o 
n o n r a d o s de e s t a m a c e r a . A m b o s 
e n ex 9 \ ? l o X I X 

E l p r i m e r o e n 1852, f u é e l d u q u i 
d e W e l l i n g t o n — g r a n e s t a d i s t a 
y mdildtar, c o m o s i r W i n s t o n E l 
s e g u n d o , em 1898, f u é W i i i i a i m 
E . G l a d s t o n e v e t e r a n o d i r i g e n i t e 
d e l p a r t i d o l i b e r a l 

E l d u q u e de W e l l i n g i t o n f u é e n ­
t e r r a d o e n l a c a t e d r a l de S a n P a ­
b l o y W i i l l i a m GiHadsitone e n el 
c e m e n í e r i o d e l a a b a d í a de W e a -
t m á n s t e r . P e r o e l e n t i e r r o d)e s i r 
Wins i tom C h u i r c h i l l e n l a p e q u e ñ a 
i g l e s i i a d e S a n Mtor tSn . ¿¡Ibuadia 
e n l a a l d e a de B l a n d ó n , c e r c a d e l 
p e i l a c i o d e B l e n h e i m , s i g n i i í i c a r á 
u n r e g r e s o a s u l u g a r d e n a c d -
m l e m t o e n l a c a s a a s o e n t r a l d e 
l o s Mia r l iboraug lhs de l a q u e des»-
o l e n d ^ . 

A n t e s d ^ l a c e l e b r a c i ó n de. l a s 
h o n i r a g f ú n e b r e s , l o s r e s t o s m o r -
t a l e s d e sáir W i n s t o n C h u r d h i l l s e ­
r á n t rasl ladiajdos a W a s t m i m s t e r 
H a l l , únd ico r e s t o d a i paü iaok) d e l 
M i s m o n o m b r e oonstrui idio e n ea 
s i g l o X I , d o n d e permanetoar js . & » -

( P a s e a s e g u n d a p á g i n a á 

FECHAS MAS IMPORTANTES EN 
LA VIDA DE SIR WINSTON 

1 8 7 Í . — N a c e e l 30 de N o v i e m b r e de 1874, e n e l P l a c i ó d e B l e n ­
h e i m , e n W o o a s t o c k , c a s a s o l a r i e g a de l o s D u q u e s de M a r i b o r o u g h . 

1 8 M . — A p r u e b a e l i n g r e s o e n t a A c a d e m i a M i l i t a r i e tiandhurst, 
1895.— M a i z o . E s d e s t i n a d o a l I V R e g i m i e n t o de H ú s a r e s . O b ­

t i e n e p e r m i s o p a r a i r v o l u n t a r i o a C u b a y s i r v e c o n l a s f u e r z a s 
e s p a ñ o l a s . 

1897. — E s a g r e g a d o a i 31 D e s t a c a m e n t o de I n f a n t e r í a P u n j a b y 
s i r v e c o n l a s t u e r z a s de c a n ¡ .paña de M a l a c a , ( f r o n t e r a n o r - o c c i d e ñ r 
t a l de l a I n d i a j . 

8 9 8 . — C u n i i e n d e e n l a s e l e c c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s s e c u n a a r i a s 
1898. — S i r v e c o m o O f i c i a 1 A y u d a n t e de S i r W . L o c k h a r t c o n 

l a s m a r z o s e x p e d i c i o n a r i a s T i r a h . E a g r e g a d o a l 21 H e g v m i e n t o a e 
L a n c e r o s y s i r v e e n e l S u d á n c o n l a F u e r z a E x p e d i c i o n a r i o d e l N i l o ; 
i n t e r v i e n e e n u< B a t a l l a de O m d u r m a n . 

1899.— C o n t i e n d e e n l a s e l e c c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s s e c u n d a r i a s d é 
O l d n a m , p e r o es d e r r o t a d o p o r W a l t e r R u n c i m a n . 

18'J9.— i n t e r v i e n e , c o m o c o r r e s p o n s a l de g u e r r a d e i « M o m i n g 
P o s t í t , e n S u a á f r i c a e n l a g u e t r a dp. l o s « b o e r s » ; es c o g i d o p r i s i o ­
n e r o e n a c c i ó n de q u e r r á e l 15 de N o v i e m b r e , p e r o c o n s i g u e e s c a p a r 
e l d io 12 de ' n c i e m b r e de 1899 

1 9 0 0 . - ¿,s u e g i d o ' i i p u t a d o c o n s e r v a d o r p o r O l d h a m > c a r g o q u e 
o c u p a d u r a n t e c u a t r o a ñ o s . S e u n e e n 1904 a los U b e r o M e s c o n o c a -
s ión . de l a e n r t s i ó n c o n s e r v a d o r a a c e r c a de l a R e f o r m a de A r a n c e l e s . 

1906.— E l e g i d o d i p u t a d o l i b e r a l p o r e l d i s t r i t o ñ o r o c c i d e n t a l d e 
M á n c h e s i e r ; S i i h ^ e c ^ e ^ i o de C o l o n i a s e n e l G o b i e r n o C a m p b e l l -
B a n n e r m a n 

1908 . - P r e s i d e n t e d e i u o a r d o f T r a d e ( M i n i s t r o de C o m e r c i o ) 
e n e i r e c o n s t r u i d o G o b i e r n o de A s q u i t h . E s d e r r o t a d o e n l a e l e c ­

c i ó n s i g u i e n t e , p e r o r e n h e une. i n m e d i a t a o f e r t a de c a n d i d a t u r a d e 
D u n d e e y e s e l e g i d o ; r e p r e s e n t a n t - a D u n d e e h a s t a e l a n o 1922. E l 

12 de S e p t i e m b r e de ¿908 c o n t r a e m a t r i m o n i o c o n C í e m e n t i r í a H o z i e r . 
1910. - M i n i s t r o d e l I n t e r i o r . T a n t o e n e s t e p u e s t o c o m o e n e l 

a n t e r i o r d a M m i s f r o de C o m e r c i o m u e s t r a u n g r a n i n t e r é s p o r l a 
l e g i s l a c i ó n s o c i m . I m v l a n t r La ^ de J u n t a s C o m e m ñ a i e s , e s t a b l e c e 
u n l o r n a l m í n i m o en d e t e r m i n a d a s i n d u s t r i a s d e s t a c a d a s p o r s u s 
p e q u e ñ o s s a l a r i o s , i m p l a n t a t a m b i é r l a s B o l s a s de T - a b a j o E s t a -
b l ecp i g u a l m e n t e l a L e y de T i a n d a s e tc . 

1911. - E s n o m b r a d o P r i m e r L o r o d e l A l m i r a n t a z g o . 
1914. — S e h a c e c a r g o p o r p r o p i a i n i c i a t i v a , de La m o v i l i z a c i ó n 

d e l a F l o t a en v í s p e r a s de l a I G u e r r a M u n d i a l . D i r i g e l a o p e r a ­
c i ó n A m b e r e s et O t o ñ o de 1914, 

1915. — D e s p u é s de t r a c a r a r et. i n t e n t o de f o r z a r e l P a s o de l o s 
D a r d a n e l o s , es n o m n r a d n C a n c i l l e r d e l D u c a d o de L a n c a s t e r e n e l 
G o b i e r n o d e c o a l i c i ó n , ñ e r o d i m i t e a n t e s de f i n a l i z a - e l a ñ o y v u e U 
v e a i n g r e s a r en e l E j é r c i t o 

1916— S i r v e en F r a n c a , c o m o T e n i e n t e C o r o n a l de. V I R e g i . 
m i e n t o de F u s i l e r a s E s c o c e s e s , d u r a n t e l a p r i m e r a •norte de e s t e 
a ñ o ; l u e g o v u e l v e a s u s t a r e a s p a r l a m e n t a r i a s . 

1917.— M i n i s t r o de M u n i c i o n e s . C o m o e log io a s u l a b o r . F . E . 
S m i t h ( L o r d B i r k e n h e a d j , p r o n u n c i a l a s s i g u i e n t e s p a l a b r a s : « A w n 
c u a n d o n o h u b i e r a h e c h o o t r o t r a b a j o d u r a n t e g u e r r a se h a b r í a 
m e r e c i d o e l a p r e c i o d e l a n a c i ó n » 

1919.— E n E n e r o e s n o m b r a d o M i n i s t r o d e l A i r e . 
1921. — F e b r e r o : r e c i b e e l n o m b r a m i e n t o de M i n i s t r o d e l A i r e 

y de C o l o n i a * ; o c u p a e i p r i m e r c a r g o h a s t a A b r i l , y e l s e g u n d o 
h a s t a O c t u b r e de 1922. 

1922. — p i e r d e t r e s e l e c c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , y se e n c u e n t r a 
a u s e n t e d e l P a r l a m e n t o h a s t a 1924. S e d e d i c a a p i n t a r y a e s c r i b i r . 
R o m p e c o n i o s l i b e r a l e s p o r e l a p o y o que é s t o s m e s t a n a l G o . 
b t e r n o l a b o r i s t a de 1924; e s a p r o b a d o c a n d i d a t o c o n s e r v a d o r p o r 
E p p m g y e l e g i d o e n l a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s de O c t u b r e de 1924. 

1924.— E s n o m b r a d o M i n i s t r o d e H a c i e n d a . 
1931 .— D i m i t e d e l G a b i n e t e a s o m b r a » c o n s e r v a d o r po r de sacue r ­

d o c o n l a p o l í t i c a d e l m i s m o p a r a c o n l a I n d i a , a l a que é l se s i ­
gue o p o n i e n d o ; l u e g o s i g u e n o c h o a ñ o s de « s o l e d a d p o l í t i c a » d u -
r a n t e c u y o t i e m p o c o n t i n ú a s u l a b o r l i t e r a r i a , y e n e l P a r l a m e n t a 
h a c e a d v e r t e n c i a s a c e r c a d e l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y a b o g a 

p o r l a s e g u r i d a d c o l e c t i v a . 
1 9 3 9 . - A l e s t a l l a r l a I I Guerr .% M u n d i a l ( 3 de S e p t i e m b r e ) M r 

C h u r c h i i l r e g r e s a a l e j e r c i m o de g o b i e r n o a l s e r i n v i t a d o p o r M r 
C h a m b e r l a m p a r a i n c o r p o r a r F e a l G a b i n e t e c o m o P r i m e r L o r d d e l 
A l m i r a n t a z g o . 

1940^ 10 de M a y o . D i m i t e M r C h a m b e r l a i n . M r . C h u r c h i i l 
f o r m a G o b i e r n o de c o a l i c i ó n . 13 de M a y o . D i s c u r s o e n l a C á m a r a 
de l o s C o m u n e s : « N o tengo n a d a que o f r e c e r c o m o n o s e a e s f u e r z o 
s a n g r e , s u d o r y l á g r i m a s » . 4 de J u n i o . . D i s c u r s o e n l a C á m a r a -
« L u c h a r e m o s e n l a s p l a y a s ; l u c h a r e m o s e n l o s c a m p o s . . . , j a m á s n ú 
r e n d i r e m o s » . 13 J u n i o . V u e l a a T o u r s c o n H a l i f a x , B e a v e r b r o c k e 
E s m a y a f m de c e l e b r a r c o n v e r s a c i o n e s c o n e l G o b i e r n o f r a n c é s 
e n u n e s f u e r z o p a r a p e r s u a d i r l e de que p e r m a n e z c a e n l a g u e r r a 
18 d e J u m o . D i s c u r s o e n l o s C o m u n e s d e s p u é s d e l a r m s i t i c i o f r a n ­
c é s ; « P r o p o n g a m o s , p u e s , que , s i e i I m p e r i o b i r t á n i c o y l a C o m -
m o n v e a l t h d u r a n u n m i l e n i o , l o s h o m b r e s p u e d a n t o d a v í a d e c i r 
que n u e s t r a m e j o r h o r a f u é é s t a » . 

1941. — A g o s t o . R e u n i ó n c o n e l P r e s i d e n t e R o o s v e t t en e l m a r . 
S e f i r m a l a C a r t a d e l A t l á n t i c o e l 12 d e A g o s t o . D i c i e m b r e . S e e m ­
b a r c a r u m b o a W a s h i n g t o n p o r a c o n f e r e n c i a r . c o n e l P r e i d e n t e R o o -
s e v e l t d e s p u é s de l a e n t r a d a de l o s E s t a d o s U n i d o s e n l a g u e r r a . 
D i s c u r s o a n t e e l C o n g r e s o n o r t e a m e r i c a n o e l 26 de D i c i e m b r e : 

« ¿ Q u é d a s e de gen te s e i m a g i n a n e l l o s que s o m o s n o s o t r o s ? » . 
1942. — A g o s t o . C o n f e r e n c i a e n E l C a i r o c o n l o s J e f e s de E s t a -

d e M a y o r y p o l í t i c o s , c o m p r e n d i d o e i G e n e r a l S m u t s ; v i s i t a a l V I I 
E j é r c i t o e n E l A l a m e i n y R u w e i i . E l m i s m o m e s , a c o m p a ñ a d o p o r 
A v e r i l l H a r r i m a n s a l e p o r v í a a é r e a p a r a M o s c ú p a r a r e u n i r s e c o n 
l o s p o l í t i c o s r u s o s , i n c l u s o S t a l i n ; l e s p r e s e n t a l o s p l a n e s p a r a l o s 
d e s e m b a r c o s e n e l N o r t e de A f r i c a y l a c a m p a ñ a m e d i t e r r á n e a . 

1943. — E n e r o . R e u n i ó n e n C a s s a b l a n c a c o n e l P r e s i d e n t e R o o -
s e v e l t y J e f e s de l a s f u e r z a s a r m a d a s ; p l a n e s p a r a LOS c a m p a ñ a s 
d e 1943, c o m p r e n d i d a l a i n v a s i ó n d e S i c i l i a ; s e a c u e r d a l a f ó r m u l a 
d e « r e n d i c i ó n i n c o n d i c i o n a l » . M a y o . V i s i t a a W a s h i n g t o n . D i s c u r s o 
a n t e e l C o n g r e s o n o r t e a m e r i c a n o e l 19 de M a y o . A g o s t o . C o n f e r e n ­
c i a d e Q u e b e c a l a que a s i s t e n C h u r c h i i l , R o o s e v e l t , M i n i s t r o s c a ­
n a d i e n s e s y J e f e s m i l i t a r e s ; c o n v e r s a c i o n e s s o b r e l a i n v a s i ó n « O v e r -
l o r d » de E u r o p a y e s t a b l e c i m i e n t o d e l M a n d o p a r a e i A s i a sub -
o r i e n t a l . S e t i e m b r e . V i s i t a a W a s h i n g t o n d e s p u é s de l a c o n f e r e n -

( P a s a a s e g u m d a p á g i n a ) 
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E L C O R R E O G A L L E G O ' í 2 6 - 1 . 1 9 6 5 ! . 

Monseñor Herrera Oria J ei tiempo, en España j 
etevado a la púrpura 

Cardenalicia 

> « 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a / 

t i , E r o w r b o y A l b a r e d a . E l r e s t o 
d e .os C a r d e n a l e s l y e r t e n ^ c e n a l 
o r d e n s a c e r d o t a l y h a n r e c i b i d o l a 
c o n s a g r a c i ó n o p i s c o p a l . 

S e g ú - i . s u nacionaUcDad, s e r e ­
p a r t e n de l a s i g u i e n t e m a n e r a : 
I t a l i a , 26 ; F r a n c i a , 5 ; E s p a ñ a , 6 ; 
E s t a d o s U n i d o s , 5 ; A l e m a n i a , 3 ; 
B r a s i l , 8 ; A r g e n t i n a , 2 ; C a n a d á , 
2 ; P o r t u g a l , 2 ; A r m e n l a , 1 ; A u s -
t r a L l a , 1 ; A u s t r i a , 1 ; B é l g i c a , 1 ; 
C h i l e , 1 ; C h i n a , 1 ; C o l o m b i a , . 1 ; 
E s c o c i a , 1 ; E c u a d o r , 1 ; H u n g r í a , 
1 ; I n d i a , 1 ; I r l a n d a , 1 ; J a p ó n , 1 ; 
M é j i c o , 1 ; H o l a n d a , 1 ; P e r ú , 1 ; 
P e l i p l n a s , 1 ; P o l o n i a , 1 ; S i r i a , 1 ; 
T a m g a a i k a , 1 ; U r u g u a y , 1 ; V e n e -
a u e l a , 1 . 

( P A ) . 

N U E V O S P R I N C I P E S D E L A . 

I G L E S I A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 25 . 
S e c o n f i r m a que e l n ú m e r o ele 

n u e v o s c a r d e n a l e s de l a S a n t a I g l e ­
s i a d e s i g n a d o s h o y p o r S u S a n t i ­
d a d e l P a p a P a b l o V I e s de v e i n ­
t i s i e t e . 

L a l i s t a d e l o s n u e v o s P r i n c i p e s 
dt, l a I g l e s i a e s l a s i g u i e n t e : M o n ­
s e ñ o r J o s e p h B e r a n , A r z o b i s p o d e 
P r a g a ( O h e o o s l o v a q u i a ) ; M o n s e -

ftoi M a u r i c e R o y , A r y . o o i s í o a e 
Q u e b e c ( C a n a d á ) ; M o n s e ñ o r J o h n 
H c e n a n , A r z o b i s p o de W e s t m i n s -

t e r ( G r a n B r e t a ñ a ) ; M o n s e ñ o r 
L a w r e n c e J o s e p J i S e e b a n , A r z o b i s ­
p o d e B a l f c i m o r e ( E E . Ü U ) ; P a ­
t r i a r c a M á x i m o s S a i g h de l o s s i -
r í o s , ü e A n t i o q u i a ; p a t r i a r c a P a u l 
F i e r r e M e c u o h i d e l o s m e l q u i t a s , 
d e A n t i o q u i a ; P a t r i a r c a S t epam-
n u s S i d a r o u s , d e A l e j a n d r í a ; M o n ­
s e ñ o r L o r e n z J a e g e r , A r z o b i s p o 

d e P a d e r b o m ( A l e m a i ü a ) ; M o n s e ­
ñ o r T h o m a s B . C o o r a y , A r z o b i s -
p o de C o l o m b o , ( C e i l á n ) ; M o n s e ­
ñ o r J o s e f M a r i e M a r t í n , A r z o b i s p o 
d e R o u e n ( F r a n c i a ) ; M o n s e ñ o r 

O w e n M o c a n n , A r z o b i s p o d e C i u ­
d a d d e l C a b o ( A f r i c a d e l S u r ; 

M o n s e ñ o r L e ó n EJ t ienne D u v a l , 
A r z o b i s p o d e A r g e l , ( A r g e l i a ) ; 
M o n s e ñ o r E t r m e n e g i l d o P l o r i t , A r z . 
o b i s p o de F l o r e n c i a ( I t a l i a ) ; M o n ­
s e ñ o r F r a n j o <teper, A r z o b i s p o de 
Z a g r e b ( Y u g o e s l a v i a ) ; M o n s e ñ o r 
J e a n V i l l o t , q u e s u s t i t u y ó a l C a r ­
d e n a l F i e r r e G e r l i e r c o m o A r z ­
o b i s p o de L y o n , c o n m o t i v o d e l 
r e c i e n t e f a l l e c i m i e n t o de é s t e ; 
M o n s e ñ o r P a u l Z o u n g r a n a , A r a -
o b i s p o d e L g a d u g u ( A l t o V o l t a ) , 
M o n s e ñ o r W i l l i a m C o n w a y , A r z ­
o b i s p o d e A r m a g i h y P r i m a d o de 
I r l a n d a ; M o n s e ñ o r A d r i a n o R o s s i , 
A r z o b i s p o d e S a o P a u l o ( B r a s i l ) ; 
M o n s e ñ o r l o v a n n i C o l o m b o , A r z ­
o b i s p o de M i l á n ( I t a l i a ) ; M o n s e ­
ñ o r O é s a r e Z e r b a , A r z o b i s p o t i t u ­
l a r d e C o l o s s a e , de n a c i o n a l i d a d 
I t a l i a n a ; M o n s e ñ o r A n g e l H e ­
r r e r a y O r i a , O b i s p o de M á l a g a 
( E s p a ñ a ) ; M o n s e ñ o r E n r i q u e D a n ­
te, p r e f e c t o de c e r e m o n i a s d e l V a . 
t i o a n o ; M o n s e ñ o r F e d e r i c o C a ­

l i e r e d i V i g n a l e , m a y o r d o m o d e l 
S a n t o P a d r e ; M o n s e ñ o r J o s e p h 
C a r d i n n » d e n a c i o n a l i d a d b e l g a , 

f u n d a d o r d e l M o v i m i e n t o de J u ­
v e n t u d e s C a t ó l i c a s ; P u i r e J u l i o 
S e v i l a c q u a » c o n f e s o ? de S u S a n ­
t i d a d , d e n a c i o n a l i d a d i t a ü i a n a ; 

P . C h a r l e s i o u m e t , m i e m b r o d e 
l a C u r i a , d© n a c i o n a l i d a d S u i z a ; 
M o n s e ñ o r J o s » * S l i p y l , A r z o b i s p o 
d e L w o w . 

C o n e s t a s n u & v a s J e s i g n a c i o n e s , 
e l n u m e r o d e m i e m b r o s d e l S a c r o 
C o l e g i o C a r d e n a l i c i o , s e e l e v a a 
c i e n t o t r e s . 

D E S P U E S D M . C O N C I L I O 
S E R A N C R E A D O S M A S 

C A R D E N A L E S 

R O M A , 25, — E n u n a n o t a q u e 
pu iMácamá e s t a n o c h e e l " O a s e r v a i -
t a r e R o m a n o s o b r e ed n u e v o 
n o m b r a i n i e n i t o de c a r d e n a l e i s , s e 
a í l i r m a q u e e l P a p a n o h a b i e n d o 
p o d i d o c e l e b r a r h a s t a a h o r a C o m -
s i s t o r i o a c a u s a de los t r a b a j o s 
d e r i v a d o s d e l a s t r e s s e s i o n é i s d e l 
C o n c i l i o E c u m é n l c t . i I I , n o b a q u e ­
r i d o d e m o r a r é l n o m b r a r o i e i n t o de 
B r u n o s c a r d e n a l e s r e B e r v a n d o l a 
d e s t g n a d i á n de o t r o s n u e v o s e n u n 
p r ó x i m o o o n s l s l o r h \ d e s p u é s d e l 
C o n c i l i o . — E f e 

O B I S P O D F M A L A G A 

A s í , s u a b n e g a c i ó n y v i r t u d r a ­
y a n a s e n l a a a n t í c í a d , c o n u n a t n -
to l i igena ia p r e c l a r a y u n a v o l u n t a d 
f é r r e a , se v t ó p i rem'adia e n l a p r i ­
m a v e r a d e 1941 c o n s u e x a l t a c i ó n 
a l a S i l l a E p i s c o p a l d e M á l a g a . E l 
b á c u l o y e l a n i l l o e p i s c o p a l , s í m ­
b o l o s de s u j e r a r q u í a , l e f u e r o n 
r e g a l a d o s a l d o c t o r H e r r e r a O r l a 
p o r los p e r k x f l s t a ' i e s p a ñ o l e s y p o r 
«1 C x j e r p o d e A t o g a d o s d e l E s t a ­
c o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l m a g i s t e r i o d e l D r . H e r r e r a , 
t a m o e n e l o r d e n s o d a l c o m o e n 
o t r o s a s p e c t o s r e f e r e n t e s a s u dHó-
oeste, h a c o n t t a u a i c í o de sde enitatt-
c e s , s i n q u e b a y a e s t a d o n u n c a 
a l e j a d o cíe ] a s p r e o c u p a c i o n e s p e . 

n k x t í s ü c a s . A s í , e n e n e r o d e 1358 
f u e n o m b r a d o p r a s a d e n t e d e l a 
J u n t a d e G o b i e r n o d e l a E d i t o r i a l 
C a t ó l i c a , q u e é l í u n t í o , y e n J u l i o 
d e l m i s m o a ñ o , P e r i o d i s t a d e H o ­
n o r . 

" L A P A L A B R A D E C R I S T O * 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n M á l a g a 
c o m o O b i s p o b a d i r i g i d o l a o b r a 
" L a p a l a b r a de C r i s t o " , p red icar -
o i ó n h o i r u í l é t l c a q u e c o n s t i t u y e e l 
m e j o r a r s e n a l e x i s t e n t e d e s e r m o ­
n e s y q u e h a s i l o y a t r a d u c i d o a l 
I t a l i a n o y , p r ó x i m a m e n t e , k ) s e r á 
a l i n g l é s . 

L a p r e G l c a c i ó n p e r s o n a l h a s i d o 
e s p e d a l m a n t e c u l t i v a d a p o r e i d o c ­
t o r H e r r e r a O r i a e n l a S . I . C a ­
t e d r a l o e M á l a g a , e s p e c i a l m e n t e 
c o n l a r a d i a c i ó n d e s u s h o m i l í a s 
d e l a M i s a d e u n » d e l o s d o m i n ­
gos . T o d o s ios s a c e r d o t e s d e l a 
d i ó c e s i s h a n p r a c t i c a d o l a p r e d i ­
c a c i ó n , c o n l o q u e l a e s p i r i t u a l i d a d 
o e M á l a g a h a e x p e r i m e n t a d o u n 
e x t r a o r d i n a r i o a v a n c e . 

H a n s i d o c r e a d a s 250 e s c u e l a s 
r u r a l e s y u n C u e r p o d e l M a g i s t e -
r k ) R u r a l , c o n lo q u e l a s 200.000 
p e r s o n a s d f c p e r s a t ó p o r tí c a m p o 
m a l a g u e ñ o , a u t o s t a n d e s e n t e n d i ­
d a s , h o y t i e n e n u n a e s p e c i a l a t e n ­
c i ó n , t a n t o c u l t u r a l c o m o r e l i g i o ­
s a , a c a r g o de m a e s t r a s y m M o -
nieros . 

I g u a l m e n t e , m o n s e ñ o r H e r r e r a 
h a d a d o u n g r a n I m p u l s o a l a s 
o b r a s d e l S e m i n a r l o y o r g a n i z a d o 
m u c h a s c a m p a ñ a s d e c a r i d a d e n 
c o l a b o r a c i ó n c o n tes a u t o r i d a d e s 
p r o v f e c l a i e s . H o y d í a s e p r o y e c t a 
l a c o n s t r u c c ' ó n tíe u n S e m t o a i r l o 
M e n o r y u n I n s t U u t o d e S e g u n d a 
Esr i se f ianaa . 

L a v i d a l i t ú r g i c a m a l a g u e ñ a h a 
e x p e r i m e n t a d o t a m b i é n u n g r a n 
d e s a r r o l l o p o r l a p a r t i c i p a c i ó n d e 
l o s f i e l e s t a n t o e n l a s m i s a s d e 
(Mar io c o m o e n l a s p a n t í f i c a i e s , e n 
t o d a s tes c u a l e s e! p u e b l o s e I n ­
c o r p o r a m a s l v a r o e n i t e a l S a c r i f i ­
c i o . — C i f r a . 

Poco nuboso 
o despejado 

M A D R I D , 25. — I n f o r m a ­
c i ó n g e n e r a l : D u r a n t e e l d í a 
d e h o y , h u b o n i e b l a e n l a 
m a ñ a n a e n e l a l t o E b r o , 
c u e n c a d e l S e g r e , a l g u n a z o ­
n a d e l c e n t r o , L a M a n c h a , 
c o s t a c a n t á b r i c a JI p u n t o s 
a i s l a d o s d e G a l i c i a . L a n u ­
b o s i d a d , e n g e n e r a l p o c o 
a b u n d a n t e , s a l v o l a c o s t a s u ­
d e s t e , í c o s t a c a t a l a n a . C a n ­
t á b r i c o o r i e n t a l y p u n t o s d e l 
D u e r o y c e n t r o , q u e e s t u v o 
n u b o s o . E n C a n a n a s , l a n u ­
b o s i d a d f u e a b u n d a n t e . 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
M A R T E S D I A 26 

C i e l o n u b o s o e n l a c o s t a 
s u d e s t e de l a P e n í n s u l a , c o s ­
t a c a t a l a n a y C a n t á b r i c o 
o r i e n t a l . E n e l r e s t o , p o c o 
n u b o s o o d e s p e j a d o . F o r ­
m a c i ó n d e n i e b l a s p o r l a 
m a ñ a n a e n p u n t o s d e l C a n ­
t á b r i c o , a l t o E h r o , S e g r e , 

D u e r o y C e n t r o . E n C a n a ­
r i a s , n u b o s ñ d a d a b u n d a n t e 

c o n r i e s g o de l l u v i a s d é b i ­
l e s y a i s l a d a s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s d e 
E s p a ñ a : M á x i m a d e 19 g r a ­
d o s e n H u e l v a , m í n i m a d e 5 
g r a d o s b a j o c e r o e n A l b a ­
c e t e . 

L a s d e M a d n d f u e r o n d e 
12,4 g r a d o s a l a s 15.30 h o ­
r a s y d e 1,6 a loa 7,00 h o r a s 
( C i f r a ) . 

A n a n c i á n d o s e i n c r e m c o u 
t a i á s u ? v e n t a s y s u n e g o ­
c i o p r o s p e r a r a N u e s t r a s e c ­
c i ó n d t A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 
d e s e o s 

I homenaje a la 

memoria de Ghurchíll 
f V i e n e te p r t n i e r ü p ú u i n a t 

putesito d u r a n t e d o s o t r e s d í a s . 
C é r e a dfc» 300.000 persone* , r m -

d S e r o n h o m e n a j e a l o s r e s t o s d e 
G l a d t s t o n e d u r a m t e s u p c - r m a n e n -
c l a e n t r e e s t o s m u r o s , p o r u n 
p e r í o d o de dos d ú a s , e n efl. a n o 
1898. 

E n Wee i tmins tbé i r H a l l , e i p r i m e r 
P a r J a m a e n t o dte I n g ' l a t e r r a , p r e s n -
d í t í o p o r S i m ó n d ^ M o n f o r t , c o n 
r e p r e s e n t a i C i ó n p o p u l a r p o r p r i ­
m e r i a v e z e n J a b i i s t a r i a á& l a s 
i s l a s s e r e u n i ó h a o e 700 a ñ o s e s ­
t e m i s m o mi*s, 

E ] d í a dial f u n e r a i l s e r á d e c i a -
m d o o r o b e i b l e m e n t e d í a n a c i o n a l 
á& l u t o e n t o d o e? B e á n o U n i d o , 
dte m o d o q u e t o d o s p u e d a n r e n d i r 
s u ó l i t i imo h o m e n a j e a l h o m b r e 
Qiue l o s c o n d u j o d u r a n t e l o s d í a s 
d e l a I I G u e r r a M u n d l a n . 

M á s adelaavbe s e p i e n s a e n l a 
o o a i s b r u c c i ó n d e u n m a n u m e m t o 
i n a c i o m l q u e s i r v a d e r e c u e r d o . 

L U T O E N T O D A G R A N 
B R E T A í f A 

L a ^ b a n d e r a s de t o d o s l o s ^ d l " 
ftcioe P a b l ó o s dte G r a n B r e t a ñ a 
d e b e r á n c o l o c a r s e a m e d i a a s t a 
b o y , m a ñ a n a v e l d í a e n q u e s e 
o ^ l e b r e n l o s fumiearailes d e s l r 
W i n s t o n C h u r c h i l l h a d i s p u e s t o l a 
r e i a i a I s abeq , s e g ú n c o m u n i c a e l 
M i n í s ' e r i o dts. O b r a s p ú b l i i c a s , 

( E f e ) 

M E N S A J E D E L A R E I N A 
I S A B E L S O B R E L O S P U N E -

R A L E S D E C H U R O H I L L A P R O ­
B A D O E N L O S C O M U N E S 

L O N D R E S , 25. — E l m e n s a j e de 
l a R e i n a I s a b e l I I l e í d o y a p r o ­
b a d o e n l o s C o m u n e s , e n r e l a c i ó n 
c o n l o s f u n e r a l e s de S i r W i n s t o n 
C h u r c h i l l d e c í a l o s i g u i e n t e » . 

« E s t o y c o n v e n c i d a de q u e t o d o 
m í p u e b l o d e s e a que s e m a r q u e 
d e l a f o r m a m á s d e c o r o s a , l a p é r ­
d i d a q u e a c a b a m o s d e e x p e r i m e n ­
t a r c o n l a m u e r t e d e l m u y h o n o ­
r a b l e S i r W i n s t o n C h u r c h i l l , c a ­
b a l l e r o de l a J a r r e t e r a , y q u © l e 
s e a d a d o e x p r e s a r s u p e n a p o r es ­
te, d e s a p a r i c i ó n y ra v e n e r a c i ó n 
c o n s i g u i e n t e e n m e m o r i a de e s t e 
h o m b r e i n s i g n e , q u e e n t i e m p o s 
d e g u e r r a o e n t i e m p o s de p a z , 
h a s e r v i d o a s u p a í s s i n d e s f a l l e ­
c i m i e n t o s p o r e s p a c i o d e c i n c u e n . 
t a a f tos y q u e e n tas h o r a s m á s 

d i f í c i l e s p o r l a s que h e m o s a t r a ­
v e s a d o s e r e v e l ó c o m o u n a f u e n t e 
d e i n s p i r a c i ó n que n o s s o s t u v o y 
f o r t a l e c i ó » . 

U n s o l o e s c a ñ o s e h a l l a b a v a ­
c í o e n l a p r i m e r a f i l a d e b a n c o s 
d e l G o b i e r n o , e l o c u p a d o p o r W i n s 
t o n O h u r c h i l l d u r a n t e d i e z a ñ o s , 
d e s p u é s de a b a n d o n a r s u c a r g o 
d© j e f e d e l G o b i e r n o . E s t a n d o o c u ­
p a d o d e s d e e l p a s a d o o c t u b r e p o r 
l o s l a b o r i s t a s , e n e s t e l u g a r s e 
s i e n t a n o r m a l m e n t e e l d i p u t d o d e 
e x t r e m a i z q u i e r d a , S y d n e y S i l v e r -
m a n , q u e h o y h a d e c i d i d o h a o a r -
l o e n o t r o l u g a r , a l g o m á s l e j o s . 
( E f e ) . 

E L M E N S A J E D E L A R E I N A 
F U E A P R O B A D O I N M E D I A T A ­
M E N T E P O R E L P A P J L A M E N T O 

L O N D R E S , 1 5 . — E n l a C á m a r a 
de l oa C o m u n e s , e l P r i m e r M i ­
n i s t r o , H a r o d W i l s o n , e n s u d i s ­
c u r s o de e s t a m a ñ a n a , s u b i ó a l 
e s t r a d o y ' e y ó l a v i e j a f ó r m u l a 
" M e n s a j e d e l a R e i n a f i r m a d o p o r 
l a p r o p i a m a n o de S u M a j e s t a d " . 

E n t r e g ó e l m e n s a j e a l P r e s i ­
d e n t e , S i r H a r r y H y l t o n - F o s t e r , 
q u i e n l e y ó a c o n t i n u a c i ó n : 

" C o n í i a n d o e n p o d e r c o n t a r c o n 
e l a p o y o de m i s f i e l e s c o m u n e s y 
e n s u l i b e r a l i d a d p a r a a d a p t a r l a 
s i g u i e n t e p r o v i s i ó n , e n d e s c a r g o 
d e n u e s t r a d e u d a de p ú b l i c a g r a ­
t i t u d y de l a p e n a n a c i o n a i , h e 
d i s p u e s t o q u e e l c u e r p o d e S i r 
W i n s t o n s e a c o l o c a d o e n W e s t -
m i n e s t e r H a l l y d e s p u é s s e l e t r i b u ­
t e n c e r e m o n i a s f u n e r a r i a s e n l a 
i g l e s i a C a t e d r a l de S a n P a b l o . F i r ­
m a d o , I s a b e l R e i n a " . 

W i l s o n p r o p u s o l a a p r o b a c i ó n 
i n m e d i a t a d e l m e n s a j e , y l a C á ­
m a r a m o s t r ó s u a c u e r d o . W i l s o n 
t r i b u t ó l a p r i m e r a a l a b a n z a a S i r 
W i n s t o n " n o s ó l o e n n o m b r e de 
l a s p o s e s i o n e s i n g l e s a s , n i de I n ­
g l a t e r r a , s i n o d e todo e l m u n d o , 
y n o s ó l o e n n o m b r e de e s t © t i e m ­
po, s i n o de t o d a s l a s e d a d e s " . 

S i r A í e c D o u g l a s - H o m e , e n n o m ­
b r e de l o s o o n s e r v a d o i i e s , y J o 
G r i m o n d , e n n o m b r e de los l i b e r a ­
l e s , p r o n u n c i a T O n i g u a l m e n t e d i s ­
c u r s o s l a u d a t o r i o s p a r a e l m á s 
g r a n d e I n g l é s de e s t o t i e m p o , «1 
n o de todos l o a t i e m p o s . 

H O M E N A J E D E L O S L O R E S 

E n l a C á m a r a d e l o s L o r e s , L o r d 
A v o n , q u e oon ©i n o m b r e d© s i r 
A n t o b o n y E d é n p r e s t ó s u s s e r v l -
o lo s e n e l G a b i n e t e d© g u o r m d© 
C h u r c h i l l y m á s t a r d e le s u c e d i ó 
* n s u p u e s t o de p r i m e r m i n i s t r o , 
p i d i ó q u e « e i n s t i t u y e r a e l " D í a 

En la muerte de Winston Churchill 
C o « i n n e g a b l e a c i e r t o f u é e l e s c r i t o r n o r t e a m e r i c a n o . M a r o Je 

T w a i n e l que p e r f i l ó l a e f i g i e y i a m a n e r a d e s e r d e C h u r c h i l l c o n 
e s t a s p a l a b r a s : « P o r s u p a d r e e s toiglés y , p o r s u m a d * e a m e r i c a n o . 
H - i a q u í a l h o m b r e p e r f e c t o ) ) . E f e c t i v a m e n t e , s u p a d r e , l o r d R a n -
d o l p h , d e s c e n d i e n t e e n l í n e a d i r e c t a d e a q u e l p r o d i g i o s o s o l d a d o , 
M a r l b o r c u g h , e r a u n t í p i c o a r i s t ó c r a t a i n g l é s , i m p u l s i v o c o m o h a ­
b r í a d e s e r l o t a m b i é n s u h i j o y , a r a t o s , e x t r a v a g a n t e t c o m o t a m 
b i é n s u c e d i ó c o n W m s t o n . S u m a d r e , J e n n i e J e r o m e s ] n a c i d a e n 
N u e v a Y o r k , t u v o l a m a d e e x t r a o r d i n a r i a b e l l e z a . D e e l l u a f i r m a b a 
W i n s t o n : « S i e m p r e m e h i z o e l e f e c t o d e s e r u n a p r i n c e s a d e u n 
c u e n t o d e hadasy>. 

S i C h u r c h i l l n o m e r a , a e s t a s 
h o r a s n o s a b r í a m o s l o q u e s e r l a 
det, m u n d o . S i a c c e d i e s e a l a s p r o ­
p u e s t a s h i t l e r i a n a s , e l p a n o r a m a 
d e E u r o p a , a s í c o m o e l de A s i a 
h u b i e s e s i d o m u y d i s t i n t o ; c o n e l 
I I I R e i c h y e l J a p ó n m i l i t a r i s t a 
de T o j o , v e n c e d o r e s e n l o s d o s 
c o n t i n e n t e s , e l h e m i s f e r i o o c c i d e n . 
t a l s e e n c o n t r a r í a a b o c a d o a u n a 
l u c h a a b r a z o p a r t i d o , c o n t r a l a s 
f u e r z a s g e r m a n a s y n i p o n a s , s u s ­
c e p t i b l e de a p l a s t a r a l c o l o s o ñ o r . 
t e a m e r i c a n o , u n a v e z e l i m i n a d o s 
ZOJ d e m á s f r e n t e s . F u é C h u r c h i l l 
e l q u e n o q u i s o r e n d i r s e a n t e u n a 
A l e m a n i a q u e p a r e c í a i r r e m i s i b l e ­
m e n t e v i c t o r i o s a , c u a n d o F r a n c i a 
e s t a b a y a e l i m i n a d a ; y , d u r a n t e 
b a s t a n t e t i e m p o I n g l a t e r r a , por . l a 
v o l u n t a d de a c e r o d e s u « P r e ­

m i e n c o m b a t i ó s o l a c o n t r a e l e n e . 
m i g o n a z i , y a q u e tos i t a l i a n o s , 
m i l i t a r m e n t e , n o h i c i e r o n s e n t i r 
s u p e s o . 

N a d i e p o n e h o y e n t e l a de j u i ­
c i o , c u a n d o l o s r e s t o s m o r t a l e s 
d a C h u r c h i l l e s t á n t o d a v í a d e c u e r 
p o p r e s e n t e , q u e f u é q u i z á e l m a r 
y o r p o l í t i c o d e e s t e s i g l o e n t odo 
et m u n d o . S i n e m b a r g o , s u n o m ­
b r e h a s i d o o m i t i d o l a s t i m o s a m e n ­
te e n a l g ú n l i b r o de d i v u l g a c i ó n 
p o p u l a r , c o m o e l t i t u i a d o «150 f i ­
g u r a s e s t e l a r e s de l a H i s t o r i a ) ) p o r 
J u a n R e g l á C a m p i s t o l y A n t o n i o 
M . A r a g ó C a b a n a s ( E d i t o r i a l de 
G a s s ó H n o s . , s e g u n d a e d i c i ó n , j u -
V o d e 1959) , e n e l q u e a p a r e c e n , 
e n l a p a r t e d e n o m i n a d a « L a c r i ­
s i s d e l s i g l o X X ) ) , l o s s i g u i e n t e s 
p e r s o n a j e s : C l e m e n c e a a , e l m a r i s ­
c a l F o c h , G u i l l e r m o l i de A l e m a , 
n í a , L u d e n d o r f f , H i n d e n b u r g , W i l ­
s o n , J o r g e V , N i c o l á s I I , L e n i n , 
A l f o n s o X I I I , M a u r a , S t r e s e m a n n , 
e l m a r i s c a l p e t a i n , R o o s e v e l t , H i -
t l e r , R o m m e l , M u s s o l i n i , S t a l i n , 
T o j o , G a n d h i , P í o X Í J y F o s t e r 
D u l l e s . A C h u r c h i l l . ve l e d e j a e n 
e l t i n t e r o . E s p e r e m o s a q u e s i s e 
r e e d i t a e l ttfero, s e s a i v a r á e s e t r e ­
m e n d o b a c h e de h a b e r o m i t i d o a l 
p o l í t i c o m á s g r a n d e de n u e s t r o 

t i e m p o , a u n q u e h a y a que e l i m i n a r 
a l g ú n n o m b r e de l o s que a l l í a p a . 
r e c e n . 

P o r c i e r t o h u b o u n h o m b r e f a ­
m o s o , b r i t á n i c o p o r a ñ a d i d u r a , 
q u e s e e q u i v o c ó de m e d i o ~a m e d i o 
s o b r e e l f u t u r o p o l í t i c o de C h u r -
ó h i l l . F u é n a d a m e a o s que L o r d 
A s q u i t h e l que d i j o : « E s l á s t i m a 
que W i n s t o n n o p o s e a u n m e j o r 
s e n t i d o de l a p r o p o r c i ó n . L e quie­
r o s i n c e r a m e n t e ; s i n e m b a r g o , m i ­
r o s u p o r v e n i r c o n d e s c o n f i a n z a . 
A p e s a r d e s u s d o t e s m a r a v i l l o s a s 
n o c r e o que l l e g u e n u n c a a l p r i ­
m e r p u e s t o de l a p o l í t i c a i n g l e ­
sa)) . N o h a b í a s e n t i d o de l a p r o ­
p o r c i ó n e n C h u r c h i l l p o r q u e é l 
m i s m o e r a c o m o u n t i t á n , c o m o 
u n c o l o s o i n c a p a z de m e d i r s e o 
c a l i b r a r s e c o n s u s c i r c u n s t a n c i a s ; 
é l e r a s u p e r i o r a t odo l o que h u ­
m a n a m e n t e l e r o d e a b a , s i n nece ­
s i d a d de l l e v a r e l m a r c h a m o de 
n i ñ o p r o d i g i o e n S J S p r i m e r o s 
a ñ o s de a r i s t ó c r a t a e c t u d i a n t e ; n i 
s i q u i e r a f u é a O x f o r d o a C a m ­
b r i d g e , c e n t r o s u n i v e n i t a r i o s f a ­
m o s o s , s i n o q u e e s t u d i ó e n H a -
r r o v ) y f u é cade t e e n l a E s c u e l a 
M f l i t a r de S a n d h u r t s , d o n d e n o 

de O h u r o b i U " . e n p r i m a v e r a o e n 
v e r a n o , p a r a c o n m e m o r a r l o s d í a s 
o s c u r o s e n que , e n 1940 se h i z o c a r ­
g o d e l poder . 

O t r o e x - p r i m e r m i n i s t r o , e l C o n ­
de A t í l e e , d i jo , que , a u n q u e é l h a ­
b í a s i d o a d v e r s a r i o po í t i c o s u y o 
s i e m p r e h a b í a c o n s i d e r a d o a O h u r -
d h l l l " u n h o m b r e de g e n i o " . — E f e . 

N O V E i N T A C A Ñ O N A Z O S 

L O N D R E S , 25 . — S i r W i n s t o n 
C h u r c h i l l r e c i b i r á l o s m á s a l t o s 
h o n o r e s q u e a e c o n c e d e n a lots 
h o m b r e s i k i s t r e e e s I n g l a t e r r a . 

L o s h o m e n a j e a de r e s p e t o h a n 
c o m e m s a d o e s t a t a r d e c u a n d o e l 
P a r l a m e n t o h a v o t a d o y a p r o b a d o 
l a c o n c e s i ó n d e f u n e r a l e s o f i c i a l e s 
p a r a s n m á s c é l e b r e m i e m b r o . 

E l d u q u e d e N o r f o l k h a a n u n -
c á a d b q u e c u á n d o e l c o r t e j o f i i -
n e b r e d e s í i l e p o r l a s c a l l e s « a d l -
r e c o t ó n a l a C a t e d r a l (fe S a n r a ­
b i o , s e r á s a h i d & d c o o n n o v e n t a 
c a ñ o n a B O s l o s c u a l e s s e r á n d i s p a ­
r a d o s c o n n n mJn iu to d e I n t e r v a l o , 
u n o p o r c a d a a ñ o de l f i n a d o . E f e . -

d e s t a c ó c o m o a l u m n o , y a que , p o r 
s u s m e d i o c r e s e s t u d i o s f u é des­
t i n a d o a l a r m a de c a b a l l e r í a . P e 
r a s u h u m a n i d a d v a a p r o y e c t a r s e 
a r a u d a l e s p o r d o n d e p a s a ; a me­
d i d a q u e e l t i e m p o t r a n s c u r r e n a ­
d a l e e s a j e n o ; s u s l e c t u r a s , l e 
c o n v i e r t e n e n u n e s c r i t o r de cate­
g o r í a m u n d i a l , e n u n p e r i o d i s t a 
de r a n g o u n i v e r s a l . 

D i j o C h u r c h i l l e n c i e r t a o c a s i ó n : 
L a c a r r e r a p o l í t i c a e s p o c a c o s a 
c o m p a r a d a , c o n l a g l o r i a m i l i t a n ) . 
P e r o v e n c i ó e n e l c a m p o c a s t r e n s e 
e n l a e s f e r a p o l í t i c a , e n e l esce­
n a r i o d e l P a r l a m e n t o « o r n o o r a d o r 
e x t r a o r d i n a r i o . C o m b a t i ó e n die?. 
b a t a l l a s ; f u é t r e c e v e c e s m i n i s t r o 
p p r o n u n c i o o c h o m i l d i s c u r s o s , 
t n e l l a p s o c o m p r e n d i d o e n t r e 
1908 a 1930. L o d e m á s e s t á t o d a v í a 
c o n c a l o r d e p r o x i m i d a d e n s u 
p r o d i g i o s a a c t u a c i ó n d u r a n t e l a 

S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l q u e d i ó 
l a v i c t o r i a a l a G r a n B r e t a ñ a , de& 
p u é s d e o f r e c e r l e - (sangre, s u d o r 
y l á g r i m a s a , c o n l a f e p l e n a de 
q u e e l e n e m i g o h a b r í a d e s e r de 
i - ro t ado e n a q u e l l a c o n f l a g r a c i ó n ; 
u n a v i c t o r i a , que , e n e l c a m p o de 
l a p a z , e s t á l e j o s t o d a v í a de s e r 
a U x m z a d d p o r l o s h o m b r e s d e 

b u e n a v o l u n t a d P o r e s o t e n e m o s 
p r e s e n t e s e s t a s p a l a b r a s p u e s t a s 
p o r C h u r c h i l l a l t r e n t e d e l p r i ­
m e r t o m o de l o s doce q u e compo­
n e n s u s « M e m o r i a s ) ) : 

« M e d i j o u n d í a e l P r e s i d e n t e 
R o o s e v e l t q u e e s t a b a p i d i e n d o p ú 
b l i c a m e n t e s u g e s t i o n e s r e s p e c t o a 
c ó m o d e b í a d e n o m i n a r s e l a gue­
r r a . Y o r e p u s e s i n v a c i l a r : « L a 
G u e r r a I n n e c e s a r i a » . J a m á s h a 
h a b i d o g u e r r a m á s f á c i l de i m p e ­
d i r q u e \ é s t a q u e h a h e c h o ñ a u -
f i a g a r l o q u e d e l m u n d o q u e d a b a 
a f l o t e d e s p u é s d e l c o n f l i c t o a n t e 
r i o r . Y t a l t r a g e d i a h u m a n a l l e g a 
j s u c ú s p i d e s i c o n s i d e r a m o s que, 
ÍÍC? l o s e s f u e r z o s y s a c r i f i c i o s de 
c i e n t o s de m i l l o n e s d e p e r s o n a s , 
y t r a s l a v i c t o r i a de l a c a u s a j u s ­
t a , a u n n o l i e m o s h a l l a d o p a z n i 
s e g u r i d a d y e s t a m o s a b o c a d o s a 
p e l i g r o s t o d a v í a m a y o r e s q u e los 
v e n c i d o s . V i v a m e n t e d e s e o q u e e l 
m e d i t a r e n e l p a s a d o s i r v a de g u í a 
m l o s d í a s f u t u r o s , p e r m i t i e n d o 
a u n a n u e v a g e n e r a c i ó n r e p a r a r 
c l g u n o s de l o s e r r o r e s de an t e r io ­
r e s a ñ o s y p r e p a r a r , d e a c u e r d o 
o o n l a s n e c e s i d a d e s y l a g l o r í a 
d e l h o m b r e , e l t r e m e n d o e i m p e ­
n e t r a b l e e s c e n a r i o d e l p o r v e r i i n ) . 

O j a l á q u e e s t a s p t í f a b r a s d e 
C h u r c h i l l s i r v a n de g u i a , d e m e ­
d i t a c i ó n , c o m o u n m a n d a t o d e l 
h o m b r e m á s g r a n d e d e n u e s t r o 
t i e m p o e n e l e s c e n a r i o de l a h i s ­
t o r i a u n i v e r s a l ; c o m o s i f u e r a u n a 
d i s p o s i c i ó n de ú l t i m a v o l u n t a d y 
l a h u m a n i d a d e n t e r a f u e s e s u he­
r e d e r a 

C h u r c h i l l h a m u e r t o ¡ V i v a 
C h u r c h i l l ! 

A n u n c í e s e e n 

. C O Í I R E O . l A U E G O 

FECHAS MAS IMPORTANTES EN 
I A ViOA DE SIR U l T ^ 

f V i e n e de p r i m e r a p á g i n a i 

c í a de Q u e b e c p a r a t r a t a r n u e v a m e n t e o o n e l P re s iden f 
N o v i e m b r e - > D i c i e m b r e . C o n f e r e n c i a d e T e h e r á n a s i s t* •Rooseceít. 

R o o s e v e l t y S t a l i n ; s e t r a t a d e l a c a m p a ñ a i tal iana'71- Church% 
E u r o p a S e p t e n t r i o n a l y l a s i t u a c i ó n e n e l M e d i t e r r á n e o inv<Xsi^n & 

1944. — R e a l i z a v a r i a s v i s i t a s a l f r e n t e de N o r m a n ^ ^ ' 
d e l o s d e s e m b a r c o s e n J u n i o . A g o s t o . V u e l o a I t a l i a do ñ ^ ^ é s 
c o n v e r s a c i o n e s c o n e l P r i m e r M i n i s t r o y u g o e s l a v o y M celebr<i 
c o n e l P r i m e r M i n i s t r o g r i e g o y c o n e l P a p a . S e p t i e m b r ^ V ^ 
C o n f e r e n c i a de Q u e b e c c o n R o o s e v e l t , e n l a que se d i ?aní2a 
z o n a s a l i a d a s de o c u p a c i ó n e n A l e m a n i a . O c t u b r e . Viszí ^ 
c o n v e r s a c i o n e s e n M o s c ú c o n S t a l i n s o b r e l a E u r o p a central RuSÍa'' 
t a l . N o v i e m b r e . V i s i t a a P a r í s , e n e l m o m e n t o en QU* F 0RIEN' 
i n v i t a d a a e s t a r r e p r e s e n t a d a e n l a C o m i s i ó n A s e s a r á Eu™110* " 
m o m i e m b r o p l e n o y p e r m a n e n t e . D i c i e m b r e , V i s i t a a (tropea 
c o n l a e s p e r a n z a de t e r m i n a r a l l í l a l u c h a . ' c r e c í a con 

1945. — F e b r e r o . R e u n i ó n e n Y a l t a e n t r e C h u r c h i U , Roosevelt 
S t a l i n , p a r a t r a t a r d e l o s p l a n e s p a r a l a v i c t o r i a definitiva J i 
a r r e g l o d e E u r o p a e n l a p o s t g u e r r a y r e a l i z a r u n esbozo de la 
o r g a n i z a c i ó n de1- m u n d o . M a r z o . V i s i t a s a l o s E j é r c i t o s aliados en 
l a E u r o p a n o r - o c c i d e n t a l . J u l i o . A s i s t e n c i a a l a s p r imeras sesiones 
d e l a C o n f e r e n c i a t r i p a r t i d a de P o t s d a m , c e r c a de Ber l ín vara 
t r a t a r d e l o s a r r e g l o s d e l a s p o s t g u e r r a y de l a s etapas finales de 
l a g u e r r a c o n t r a e l J a p ó n . J u l i o . D i m i s i ó n de l carpo de Primer 
M i n i s t r o d e s p u é s d e l a v i c t o r i a l a b o r i s t a e n l a s u rnas . 

1946. — M a r z o . V s i t a a l o s E s t a d o s U n i d o s cua ido pronuncii 
s u h i s t ó r i c o d i s c u r s o e n F u l t o n , M i s s o u r i , e x j ü i o a n d o una política 

• d e p a z m e d i a n t e l a f u e r z a b a s a d a e n « l a f r a t e r n a l a soc i ac ión de los 
p u e b l o s de h a b l a i ng l e sa ) ) . D i s c u r s o d e c o m p a r a b l e importancia en 
l a U n i v e r s i d a d d e Z u r i c h , r e s a l t a n d o l a n e c e s i d a d á e crear «una 
e s p e c i e d e E s t a d o s U n i d o s d e E u r o p a ) ) . S i r W i n s t o n h a estado es. 
t r e c h a m e n t e a s o c i a d o a l m o v i m i e n t o e x t r a - o f i c i a l en Zas islas Bri­
t á n i c a s y e n U l t r a m a r e n p r o de u n a E u r o p a U n i d a . 

1948. — M a y o . P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o de E u r o p a en L a Haya 
q u e p u s o l o s c i m i e n t o s p a r a e l M o v i m i e n t o E u r o p e o . 

1949. — V i s i t a a l o s E s t a d o s U n i d o s e n M a r z o - A b r i l . E l 31 
M a r z o p r o n u n c i a u n d i s c u r s o e n e l I n s t i t u t o de Tecnoio'gla de Mas 

s a c h u s e t t r , q u e t i e n e p o r m u l o « E l S i g l o X X , s u s promesas « 
c o n c e p c i o n e s ) ) . ' 

1951. — O c t u b r e . R e t o m a a l c a r g o de P r i m e r Min i s t ro debido 
a l a v i c t o r i a c o n s e r v a d o r a e n l a s e l e c c i o n e s genera les . 

1952. — E n e r o . V i s i t a a l o s E s t a d o s U n i d o s ; ce lebra conversado-
f i e s c o n e l P r e s i d e n t e T r a m a n y p r o n u n c i a u n discurso ante el 
C o n g r e s o e l d í a 17 d e E n e r o . 

1953. — A b r i l . R e c i b e l a i n v e s t i d u r a de C a b a l l e r o de la Orden 
r Ü J 0 J a r r e t e r a ' O c t u b r e . R e c i b e et P r e m i o N o b e l á e Literatura, 
m e i e m b r e . C o n f e r e n c i a d e l a s B e r m u d a s , c o n e l Presidente de los 
E s t a d o s U n i d o s y e l P r i m e r M i n i s t r o d e F r a n c i a pa r a tratar de 
p r o b l e m a s d e i n t e r é s m ú t u o . 

1954. — J u n i o . V i s i t a a W a s h i n g t o n c o n S i r A n t h o n y Edén, en, 
tor tees M i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , c o n e l p r o p ó s i t o de cam. 
b t a r i m p r e s i o n e s o o n e l P r e s i d e n t a m s e n h o v > e r sobre todos los 
t e m a s de i m p o r t a n c i a de l a a c t u a l i d a d . 

1955. — D i m i t e c o m o P r i m e r M i n i s t r o e l 5 de A b r ü . 
1959.— E x p o s i c i ó n de s u s o b r a " e n l a R o y a l Academy , Londres, 

b a j o e l t í t u l o d e « S i r W i n s t o n C h u r c h i l l , e l P in to r ) ) . Cuando jué 
r e e l e g i d o • p o r W o o d f o r d e n l a s e l e c c i o n e s genera les , S i r Winston 
f u é n o m b r a d o « P a d r e de l a C á m a r a de l o s C o m u n e s » sucediendo 
a M r . D a v i d G r e n f e l l , q u e s e h a b l a r e t i r a d o de Ta v i d a pública. Se­
g u í a s i e n d o m i e m b r o d e l a C á m a r a de l o s C o m u n e s desde su elec­
c i ó n , r e p r e s e n t a n d o a S p p i n g , e n 1924. A l r e u n i r s e e l Parlamento 
M r , M a c m i l l a n h a b l ó d e é l c a l i f i c á n d o l e c o m o « u n a u n a roca que 
r e s i s t e l o s e m b a t e s d e l t i e m p o o de l a adu lac iómi ) . E n Octubre 
i n a u g u r a l a E s c u e l a C h u r c h i l l , e n C a m b r i d g e ( n u e v a Escuela de 
C i e n c i a s y T e c n o l o g í a ) , p l a n t a n d o u n r o b l e y u n m o r a l ; a l mismo 
t i e m p o a n u n c i a d o s g r a n d e s d o n a c i o n e s , u n a de u n m i l l ó n de dó­
l a r e s d e l a F u n d a c i ó n F o r d y 50.000 l i b r a s es ter l inas del Sir> 

d i c a t o d e T r a n s p o r t e s y T r a b a j a d o r e s G e n e r a l e s . 

1961. — A b r i l . V i s i t a p a r t i c u l a r a l o s E s t a d o s Unidos , 
1962. — S e r e c u p e r a d e s t a c a d a m e n t e d e s u f r a c t u r a de fémur 

a c a e c i d a e n J u n i o . N o o b s t a n t e s e m u e s t r a incapac i t ado para asis­
t i r a l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s , y a l a ñ o s igu ien te anuncia su ie. 
c i s i ó n de n o p r e s e n t a r s e a l a r e e l e c c i ó n e n l a s s iguientes elecciones 
g e n e r a l e s . 

1963. — A b r i l . R e c i b e l a g r a n d i s t i n c i ó n de c o n f e r í r s e l e e l Ululo 
d e C i u d a d a n o d e H o n o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s . E l Presidente Ken­
n e d y l ee l a p r o c l a m a e l d í a 9 d e A b r i l . 

1964. — E l d i a 28 d e J u l i o r e c i b e e n s u r e s idenc i a e l Voto de 
G r a c i a s de l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s , e n f o r m a de pergamino, <» 
t é r m i n o de s u l a r g a c a r r e r a p a r l a m e n t a r i a . 

S i r W i n s t o n C h u r c h i l l d e j a u n a g r a n o b r a l i t e r a r i a , entre la 
q u e d e s t a c a n l i b r o s s o b r e t e m a s d i v e r s o s p e r o especialmente po­
l í t i c o s , c o m o « H i s t o r i a de l a I I G u e r r a M u n d i a h , « H i s t o r i a de lo» 
P u e b l o s d e H a b l a I n g l e s a » , y « F r o n t e r a s y G u e r r a s » . 

P E S A M E D E ESPAÑA 
M A D R I D . 2 5 . — & P r i m e r I n ­

t r o d u c t o r t&e- E m b a j a d o r e , , y J e ­

f e d e P r o t o e o l o , d o n A n t o n i o V i -

l i a c i i e r o s , v i s i t ó o f i c i a i m e m t e e n e . 

d í a d e h o y a i E m b a j a d o r d& l a 

G r a n B r e t a ñ a , «¡ir G e o r g e L a b o u -

c h e r e p a r a t e s t i m o n d a r l e &l p é ­

s a m e p o r e l f a l l e c i m i e n t o dte s i r 

W i s t o n C h u r c h i l l . — . ( C i f r a ) 

T e l e f ó 

Nacional de España 
A D M I S I O N D E A L U M N O S M E C A N I C O S . - P r ó x i m o e x a ­

m e n e l 15 de F e b r e r o a l a s n u e v e d e ] a m a ñ a n a e n l a C e n t r a l 
T e l e f ó n i c a d s l a c a l l e M a r q u é s d e A m b o a g e , 15» d e L a C o r u ñ a . 

A d m i s i ó n de s o l c i l u d e s e n l a s O f i c i n a s d í í l A r e a d e C o n ­
s e r v a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a , s i t a ? e n L a C o r u ñ a p l a z a d e L a 
C o r m e l a , 10, p r i m e r o . 

E d a d : d i e c i s i e t e a v e i n t i s i e t e a ñ o s ( c u m p r d O ü e n 1 9 6 5 ) . L o s 
i n t e r e s a d o s d e b e r á n h a c e r c o n s t a r e n l a i n s t a n c i a l a f e c h a de 
s u n a c i m i e n t o y p r e s e n t a r s e a l e x a m e n p r o v i s t o ; d e c a r n e t de 
I d e n t i d a d o d o c u m e n t o q u e a c r e d i t e s u p e r s o n a l i d a d , . 

A D M I S I O N D E A L U M N O S P E O N E S D ^ . R E D E S . — S e 
a n u n c i a e x a m e n de a d m i s i ó n p a r a f e c h a p r ó x i m a . 

S e a d m i t e n so i l c l i t udes e n l a m i s m a O f i c i n a a n t e r i o r , d e sde 
d o n d e s e i n í a r m a r á o p o r t u n a m e n t e l a f e c h a y l u g a r d e l e x a m e n . 

E d a d : d i e c i o c h o a v e i n t i s i e t e a ñ o s ( c u m p l á d o s e n 1 9 6 5 ) . L o s 
i n t e r e s a d o s d e b e r á n h a c e r c o n s t a r e n l a j n s t a n c i a } a f e c h a d e 
s u n a c i m i e n t o y p r e s e n t a r s e a l e x a m e n p r o v i s t o ^ d e c a r n e t d e 
I d e n t i d a d o d o c u m e n t o q u e a c r e d i t e s u p e r s o n a l i d a d . 

S u e l d o a n u a l b a s e d e l a C a t e g o r í a «je P e o n e s d e R e d e s : 
19.500 pese t a s , m á s s e i s p a g a s « K t r a o r d t o a r l a s , p a g a s d e C o n -

v e n í o C o l e c t i v o y b e n e f i c i o s . 

E N L O N D R E S 

L O N D R E S 25. ( D e l c<w«6'P011' 
m d e E f e ) ' . - A P « r | J ^ 
die e s t a m a ñ a t n a a c u d i ó a l 
O f f i c e e l e n o a r g a d o día 1 ^ ^ 
d e l a E m b a j a d a de ^ ^ . ^ 
e s t a c a p i t á n , don ^ ^ V ^ t ó -
H e r c e e n ^ r S ^ 
t tor M a r q u e s dls S a n t a c r u z H 
SP e n c u e n t r a ac tua lmen te en 

m ú - , c i s i ó n diP10' 
E n n o m b r e de l a ^ 

m á t i c a e s p a ñ o l a ej ^ 
toó e n e l ^ ¿ J ^ T * 
oaas a b i e r t o por e l . . ^ 
t á m e o c o n m o t i v o de 
dea e31 p r i m e r m i n i s t r o y ^ . ^ 
b r o dea P a g a m e n t o ^ 
C h u r c h U l , -

FaUecimienlo ^ 
D. Maree ¡no 
Arias Valdés 

E n 
d e l . l a m a ñ a n a " ^ l y í s f r ú 

ao , f a l l e c i ó , e n ^ casa 
G u t i é r r e z d e C e ü n a . ^ ^ 
M a r c e ü n o A r i a s V a ^ 
q u e f u e d i r e c t o r 
B e y e s C a t ó l i c o s , f ^ e x P 1 0 1 ! ' 
A r i a s Ar toda , d i r e c t a ^ . . ^ ófi 
O t ó n d e l a E m p r e s a 
T u r J B i m o . I & Í 0 ^ 

E x p r e s a m o s a 
n u e s t r a c o n d o l e r l a 
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libros "Santiago y las 
Bajas" y "La Corona y 

las Rías Altas" 
Editados en cuatro idiomas 

Dos 
Bias 

^ l i r i a e s p a r a J a v i e r C o s t a r a r i n t e r p r e t a r l a e n l o q u e e s , 
C l a v e l l . n a t u r a l d e C h a n t a d a e n l o q u e - t i e n e y c ó m o d e h e n 
v S a d o e n B a r c e l o n a e n r a -
l ó f t s n q u e h a c e r c o n u n a 
T t U t o r i a l , e l m o t i v o d e h a l l a r 
f o ' r a v e z e n e l l a R i c a m e n t e 

v e r l a , o b j e t i v a y e m o c i o n a l -
m e n t e , l o s d e a q u í y l o s d e a l l á 

— ¿ C u á n d o s a l d r á e l s e g u n d o 
t o m o ? 

— L o s o r i g i n a l e s p o d r á n e s ­
t a r e n l a i m p r e n t a a f i n a l e s d e 
m a y o . P o r c o n s i g u i e n t e , e n j u ­

l o m á s t a r d a r . 
r e c o ­

r r e n G a l i c i a e n l a b o r K t b r a -

E f l l o e s p i r i t u a l e f e e s c r i t o r , 
¿ u t o r d e " E l C a b a l l o d e A t i l a 
" L a V o z " . " M I v o z e n c a r n e 
T H v a " l i b r o d e p o e m a s q u e fl- l i o , 
J u r a n e n l a s l i b r e r í a s s e l e c t a s C o s t a C l a v e l l y R m z 

iio n a r t i c u l a r e s . C o s t a e s t á s i e m 
n r e e » s u t i e r r a d e p e n s a d o r e s , n a e h i s t ó r i c a . E l p r i m e r o p a -
SP b a r d o s y d e p i n t o r e s . r a r e c o r d a r y , a l m i s m o t i e m -

H a c e a ñ o s , a C o s t a C l a v e l l y p o , r e f o r z a r s u s i m p r e s i o n e s ; 
a u n a c o l e g a d e l e t r a s q u e 1c y e l s e g u n d o p a r a v o l c a r e n 
a c o m p a ñ a b a , l e s e n t r e v i s t a m o s 

— ¿ C u á n d o v o l v e r á s a G a l i ­
c i a ? — L e p r e g u n t a m o s e n t o n ­
ces . Y r e s p o n d i ó : 

— D e n o o c u r r i r a l g o f a m i ­
l i a r , l o h a r é p o r u n m o t i v o l i ­
t e r a r i o , p a r a s e r v i r l a . 

Y , e s a c a u s a h a s u r g i d o . 
— ¿ C u á l h a s i d o ? — I n t e r e s a ­

m o s a h o r a . 
— L a E d i t o r i a l P l a n e t a m e h a 

c o m i s i o n a d o p a r a r e c o g e r m a -
t e r l a i d e s t i n a d o a d o s l i b r o s 
d e d i c a d o s a G a l i c i a . 

l a s c u a r t i l l a s , e l j u e g o d e s u 
e s t r o , l a s v i b r a c i o n e s d e s u a l ­
m a p o é t i c a , d e s d e e l r o m a x e a 
l a p a n o r á m i c a b u c ó l i c a y a l a 
t r a g e d i a d e l a l u c h a p o r l a 
v i d a e n l a g r e y m a r i n e r a . 

— M e g u s t a r í a v i v i r u n o s 
d í a s e n l a C o s t a d e l a M u e r t e 
— d i j o . Y , C o s t a C l a v e l ! l e h a 

l l e v a d o a F i n i s t e r r e . 
E s p e r e m o s e l l i b r o d e p o e ­

m a s d e u n c a t a l á n q u e t i e n e 
p e r s o n a l i d a d p o é t i c a y f i n o e s ­

p í r i t u o b s e r v a d o r . 
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— ¿ P o r q u é t e a c o m p a ñ a e l 
p o e t a c a t a l á n A n t o n i o R u i z . 

— E s u n e n a m o r a d o d e n u e s ­
t r a t i e r r a y e s p e r o q u e s e a m ­
b i e n t a r á p a r a u n a p r o d u c c i ó n 
Que f i g u r e e n s u c o p i o s a o b r a . 

— ¿ D e a c u e r d o R u i z ? . 
- C r e o q u e s í . Y , p r e c i s a ­

m e n t e e s t a r á f u n d a m e n t a d o l o 
q u e e s c r i b a e n S a n t i a g o . 

C o s t a C l a v e l l e s a s e s o r l i t e -
r a n o de l a E d i t o r i a l G u s s o . A l 
r e í e n r s e a e s o s d o s l i b r o s , d i j o . 
n r i n J 1 ^ * a b r i l s a W r á e l 
E S p ? 0 - SDe t . í t u l a " S a n t i a g o y 
í f a r í 8 ~ B f t j a s , ' E 1 o t r o , e s 
C a d a f n r U I l a y l a s R í a s A l t a s " , 
t a f o i i r T 0 ^ I l s t a r á d e n ^ e n -
f o t o S a l ^ U n C e n t e , l a r d e 

- - ¿ E n e s p a ñ o l a m b o s t o m o s ? 

fiol. i n n g l S a t f r r 0 a n í d i o m a s . e s p a -

- ; U n a A í r a 5 u s * a l e m á n . 
« a l f e a 0 ? ^ ^ l a E d l t o -

1 ^ 0 ^ ^ P u b l i c a c i ó n d e 

- S ^ v S - 8 6 8 ^ S a n t i a g o ? 

i i i s t o i i a ^ i ^ ^ 6 1 1 ^ ^ . s u 
— M i i L a m b i e n t e . 

a e n d e t a l l e s . C o m 
p u -

P r e n d e r á s n n p i , a e t a , 1 e s . ( 

^ o c e a ^ ^ t ? V u n o q u e 
a G a l i c i a h a d e p r c i u -

L A M A G I S T R A T U R A P R O ­
V I N C I A L D E L T R A B A J O 

F u é s e ñ a l a d a l a f e c h a d e l 5 d e 

F e b r e r o , p a r a l a a c t u a c i ó n e n e l 

J u a g a d o d e I n s t r u c c i ó n de l a M a . 

g i s t r a t u r a P r o v i n c i a l d e l T r a b a j o . 

- * i u i n r í e s t e n 
E l , C O R R E O G A L L E G O 

El D r . G a r c í a S a b e l l , S o c i o d e H o n o r d e 
l a A s o c i a c i ó n d e la P r e n s a d e S a n t i a g o 

E l d o m i n g o l e fue entregada u n a 
a r t í s t i c a placa con el nombramiento 

E n l a f e to p o d e m o s v e r , s en / t adas , M S r a . d e G a r d a S a b e l l y s u s h i j a s T e r e s a y E l e n a . D e p i e , d o 
izqui ie i rda a d e r e c h a : D , J o s é F e r n á n d e z F e r r e i r o , D . J o s é M . D Q i r a s —^hijo p o i í t k o d e l h o m a n a -
j e a d o — , D . M a i n u e l O a s t i ñ e : i r a B , D . J e s ú s G a r a b a l , D . Domiin.go G a r c í a S a i b e l l , D . M i g u e i l R a i n ó n 
Po l l a , D . M a n a i e l P a z B a r r e i r o , D . J o s é R , A l v i t e , D . A n g e í B c t a r n a , D . R a i m i u o d o G a r a a D o m í n g u e z 

y D . M a n u e l S u á r e z S e r a n t e s 

A l a s s e i s d e l a t a r d e d e l d o ­
m i n g o , l o s p e r i o d i s t a s c o m p o s 
t é l a n o s , s e p e r s o n a r o n e n e l 
d o m i c i l i o d e l d o c t o r d o n D o ­
m i n g o G a r c í a S a b e l l , m é d i c o 
d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 
d e S a n t i a g o , p a r a h a c e r l e e n ­
t r e g a d e l n o m b r a m i e n t o d e 
S o c i o d e H o n o r d e l a e n t i d a d 
p e r i o d í s t i c a c o m p o s t e l a n a . 

E l P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a ­
c i ó n , d o n M a n u e l C a s t i ñ e i r a s 
R o d r í g u e z , e x p l i c ó c ó m o s e 
o t o r g a b a e s t a d i s t i n c i ó n . L a 
A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a s e 
r e ú n e c a d a a ñ o , c o n e l f i n d e 
e l e g i r a u n o d e l o s c o m p o ­
n e n t e s d e s u c u a d r o m é d i c o 

p a r a n o m b r a r l e S o c i o d e H o ^ 
ñ o r . E n p r u e b a d e g r a t i t u d y 
c a r i ñ o p o r l a s a t e n c i o n e s p r o ­
f e s i o n a l e s q u e e l h o m e n a j e a ­
d o h a t e n i d o y t i e n e p a r a c o n 
l o s m i e m b r o s d e l a A s o c i a c i ó n 
y s u s f a m i l i a r e s , e n e s t a o c a ­
s i ó n l o s p e r i o d i s t a s s e p r o ­
n u n c i a r o n p o r d o n D o m i n g o 
G a r c í a S a b e l l q u e , a d e m á s d e 
f o r m a r p a r t e d e l c u a d r o m é ­
d i c o d e l a A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a c o m o i n t e r n i s t a , e s e s ­
c r i t o r , p u b l i c i s t a y d i s t i n g u i ­
d o a r t i c u l i s t a e n l o s p e r i ó d i c o s 
d e l a r e g i ó n . 

D e s t a c ó e l P r e s i d e n t e d e l a 
A s o c i a c i ó n l a s c u a l i d a d e s h u ­
m a n a s q u e a d o r n a n a l d o c t o r 
G a r c í a S a b e l l , r e s a l t a n d o q u e 
e s t e p r e m i o e r a u n a s i m p l e 
p r u e b a d e l a g r a t i t u d y a d m i ­
r a c i ó n c o n q u e l e d i s t i n g u í a n 

l o s p r o f e s i o n a l e s d e l p e r i o d i s ­
m o c o m p o s t e l a n o . 

S e g u i d a m e n t e , e l s e ñ o r C a s ­
t i ñ e i r a s h i z o e n t r e g a d e u n 
r a m o d e f l o r e s a l a d i s t i n g u i ­

d a d a m a d o ñ a E l e n a T o r m o 
d e G a r c í a S a b e l l , y a c o n t i ­
n u a c i ó n e n t r e g ó u n a h e r m o ­
s a p l a c a d e p l a t a , c o n f e c c i o ­
n a d a e n l a J o y e r í a M a l d e , a l 
h o m e n a j e a d o , e n l a q u e r e z a 

l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : " L a 
A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a d e 
S a n t i a g o a c o r d ó n o m b r a r S o ­
c i o d e H o n o r a d o n D o m i n g o 
G a r c í a S a b e l l , e n p r u e b a d e 
c a r i ñ o y h o m e n a j e . — S a n t i a ­
g o , e n e r o d e 1 9 6 5 " . 

L u e g o l o s s e ñ o r e s d e G a r c í a 
S a b e l l o b s e q u i a r o n a l o s p e ­
r i o d i s t a s c o m p o s t e l a n o s , t o d o s 
a l l í p r e s e n t e s , c o n u n a c o p a 
d e v i n o e s p a ñ o l , s e r v i d a p o r 
s u s h i j a s T e r e s l t a y E l e n i t a . 
L a v e l a d a s e p r o l o n g ó h a s t r 
l a s o c h o d e l a t a r d e , e s t u ­
p e n d a m e n t e a m e n i z a d a p o r 

d o n D o m i n g o G a r c í a S a b e l l , 
q u e h a b l ó d e l a v i d a d e N o -

v o a S a n t o s y c o n t ó c u r i o s a s 
a n é c d o t a s d e s c o n o c i d a s d e l a 
v i d a d e V a l l e I n c l á n . 

E s t a p l a c a e s l a c u a r t a q u e 
c o n c e d e l a A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a d e S a n t i a g o . Las> a n ­
t e r i o r e s h a b í a n s i d o o t o r g a ­
d a s a l o s d o c t o r e s d o n J o s é 
P u e n t e C a s t r o , d o n A n g e l 
J o r g e E c h e v e r r i y d o n G u ­
m e r s i n d o F o n t á n M a q u i e i r a , 
a l o s q u e r e c u e r d a n l o s p e ­
r i o d i s t a s s a n t i a g u e s e s e n e s t a 
o c a s i ó n c o n g r a n a f e c t o y c a ­
r i ñ o . 

H a s i d o e l r e s e ñ a d o u n a c t o 
s e n c i l l o , p e r o e m o t i v o , e n e l 
q u e s e p u s o d e r e l i e v e l a d i s ­
t i n c i ó n , c a r i ñ o y a f e c t o d e I t 
A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a p a r a 
c o n l o s c o m p o n e n t e s d e s u 
c u a d r o m é d i c o . E n e s t a o c a ­
s i ó n , e n l a p e r s o n a d e l d o c ­
t o r d o n D o m i n g o G a r c í a S a ­
b e l l . 

Hcmenaje a l Dr. Gar r í a S a t e ü 
E l c u a d r o d e S o c i o s d e H o n o r de l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

d e S a n t i a g o e s t á t o m a n d o l i t e r a l m e n t e l a x e i a c i o n Ce d i s t i n g u i ­
d o s med 'üCos q u e i n t e g r a n e! C u a d r o f a c u i t a c i v o . H e a h í , pues , 
s u c i n t a m e n t e e x p l i c a d a l a r a z ó n í u n d a m e m a l de e s a d i s t l n c . ó n 
q u e c a d a a ñ o , c o n l a p u n t u a l i d a d de E n e r o , o t o r g a l a A s o c i a ­
c i ó n d e los p e r i o d i s t a s s a n t i a g u e s e s . 

t a u n a p l a c a de p i a t a , c o n ei t í t u l o r e s e ñ a d o , c o n s t a l a g r a ­
t i t u d de i a A s o c i a c i ó n . Y a i p r o p i o t iempo^ ta a d m i r a c i ó n q u e 
h a c i a l o s h o m e n a j e a d o s s e n t i m o s c u a n t o s a e iU . p e r t e n e c e m o s . 

P e r o h a y a l g o m á s e n ese a c e r c a m o s — m e j o r d i r i a m o s e n 
c o n s e g u i r a c e r c a r l e s a n o s o t r o s — a l a s d i i s t l n g u i d a s p e r s o n a l i d a d 
d e s m e d i c a s , q u e c o n t a n t o a l e c t o r e c i b e n l a s e n c i l l a d i s t i n c i ó n 
d e l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a c o i n p o s t e . a n a . S i m b o l i z a n a d a m e ­
n o s q u e l a v i n c u a c i ó n p e r i o d í s t i c a , p u e s e n los c u a t r o S o c i o s d e 
H o n o r q u e v a n n o m b r a d o s , c o n c u r r e n b r i l l a n t e s a n t e c e d e n t e s d e 
s u c o l a b o r a c i ó n e n l a s p á g i n a s de ios p e r i ó d i c o s 

E l d o m i n g o , l a D i r e c t i v a d e l a A s o c i a c i ó n e s t u v o e n e l d o m i ­
c i l i o d e i D r . D . D o m i n g o G a r c í a S a b e l l , q u e r e c i b i ó de m a n o s 
d e n u e s t r o p r e s i d e n t e , M a n u e l C a s t i ñ e i r a s , <a c o n s a b i d a p l a c a 
d e p a t a c o n e l n o m b r a m i e n t o . 

E l l a c t o í u e senci t l lo , p e r o l l e n o de c o r d i a l i d a d . T u v o e l c a l o r 
d e l a c o g e d o r b o g a r d e l D r . G a r c í a S a b e l l , l a s i m p a t í a y c a b a l l e ­
r o s i d a d d e l I l u s t r e m é d i c o y e s c r i t o r ; l a g e n t i l e z a de s u e sposa y 
s u s dos h i j a s , q u e c o l m a r o n d e a t e n c i o n e s % los q u e a l l i a c u d i ­
m o s p a r a r e n d i r h o m e n a j e d e g r a t i t u d y a f e c t o a q u i e n p r o d i g a 
a f e c t o s y b o n d a d e s . . . s 

Sisa p r o t o c o l o d e n i n g u n a c l a s a , u n a v e z v e r l f l t a d a l a e n t r e g a 
d e i a r t í s t i c o p r e s e n t e , s e d e s a r r o l l o u n c o l o q u i o c u y e I n t e r é s c o m ­
p e t o l o g r a t í s i m o d e e sa r e u n i ó n en e l e l e g a n t e d o m i c i l i o de L a 
R o s a l e d a . T u v i m o s , i m p e n s a d a m e n t e , l a o p o r t u n i d a d d e o l r ' e a 
d o n D o m i n g o G a r c í a S a b e l l t oda u n a a m e n í s i m a c h a r l a , t e f l d a 
s o b r e v i d a s t a n i l u s t r e s c o m o l a d e l D r . N o v o a S a n t o s y l a d e 
v a l l e i n c ^ n c o n e l m a r c o d e C o m p o s t e l a . e n c u y o amWtente h a n 
« e j a d o h u e l l a e s a s dos p r e c i a r a s figuras. 

A l g o m u y c o n c r e t o n o s a g r a d ó s o b r e m a n e r a do l a s dos h o r a s 
l a r g a s en l a c o m p a ñ í a de l o s s e ñ o r e s d e G a t r c í a S a b e l L Y f u e e l 
v e r a d o n D o m i n g o r e b u s c a r e n t r e s u s r e c u e r d o s m u y q u e r i d o s 
t r a b a j o s p e r i o d í s t i c o s e s c r i t o s p o r é l , q u e n o s v e n í a n a d e c l í 
q u e u n v m c u l o t a n g i b ' e t e n í a c o n l o s p e r i o d i s t a s , a p a r t e e s e 
c o r d i a l a f e c t o q u e p o r todos s i e n t e . 

C i e r t a m e n t e e s o n o p u e d e m e n o s q u e h a l a g a m o a . 

Concierto en el Kof ta l 
M a ñ a n a t m i é r c o l e s , h a b r á c o n ­

c i e r t o e n l a S a l a d e l H o s t a l de 

l o s R e y e s C a t ó l i c o s , o r g a n i z a ­

d o p o r l a S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 

de S a n t i a g o . 

A c t u a r á l a O r q u e s t a de C á m a . 
r a M a s t e r P l a y e r s , de L u g a n o , 
b a j o l a b a t u t a d e l m a e s t r o S c h u -
m a c h e r , que a c e p t ó c o n espe­
c i a l a g r a d o e l v e n i r a S a n t i a g o ̂  
a n t e s q u e a p a r t e a l g u n a , a t r a í ­
do p o r l a a d m i r a c i ó n q u e s i e n ­
te h a c i a n u e s t r a c i u d a d . 

E s t a m o s a n t e u n s i n g u l a r 
a c o n t e c i m i e n t o r i r t l s t i c o , que 
a b r e l a s e r i e d e c o n c i e r t o s a 

c e l e b r a r d u r a n t e e l A ñ o S a n t o 
L a n o t i c i a t i e n e u n l a d o i m ­

p o r t a n t e , y e s que e l C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a C a j a d e 
A h o r r o s h a d e c i d i d o p a t r o c i n a r , 
l o . U n m a g n i f i c o ges to m e r c e d 
a l c u a l l a S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 
p u e d e l l e v a r a t a p r á c t i c a e se 
c o m i e n z o e x c e p c i o n a l de u n a 
t e m p o r a d a q u e s e p r e s e n t a c o n 
f e l i c e s a u g u r i o s . E s t o h a c e p e n 
s a r que o t r a s e n t i d a d e s sa ra í í a -
g u e s a s s e a u n d e n t a m t t f n , l l e ­
g a d o e l m o m e n t o , l a n o b l e i n ­
q u i e t u d d s l a F i l a r m ó n i c a . 

J o s é R e y P . A L V I T E 

ACONTECIMIENTO MUSICAL 

«Master Players de lugano» 
L a A s o c i a c á ó n F i l a r m ó n i c a d e 

C o m i p o s t e l a n o s s o r p r e n d e n u e v a , 
m e n t e c o n u n I n e s p e r a d o a c o n t e ­
c i m i e n t o m u s i c a l a c a r g o de l a s 
m á s p r e s t i g i o s a s o r q u e s t a s , m u n -
d i a l m e n t e c o n o c i d a s , l o s ( t M a s t e r 
P l a y e r s o f L u g a n o » . 

D e s d e e l a ñ o de 1954 h a s i d o 
L u g a n o , u n a 'de l a s c i u d a d e s m á s 
e n c a n t a d o r a s de S u i z a , c u n a y h o ­
g a r d e l o s m á s g r a n d e s i n s t r u ­
m e n t i s t a s s u i z o s que se h a n c o n s ­
t i t u i d o e n u n g r u p o m u s i c a l a p l a u ­
d i d a e n t o d o e l m u n d o . 

S u s v i a j e s de c o n c i e r t o s l e s h a n 
l l e v a d o p o r t o d o e l c o n t i n e n t e 

e u r o p e o ; h a n c r u z a d o l o s p a í s e s 
h i s p a n o - a m e r í c a n o s , l o s E s t a d o s 
U n i d o s y e l C a n a d á . P o r t o d a s 
p a r t e s l a c r í t i c a l e s a c o g i ó e n t é r ­
m i n o s d e s u m o e l o g i o , r e q u i r l é n -
d o l e s p a r a que v o l v i e s e n , 

C u a t r o c u a l i d a d e s f u n d a m e n t a ­
l e s J u s t i f i c a n e s t o s é x i t o s : P r i m e ­
r o , v i r t u o s i d a d de s u s v e i n t e v i o -
U n e s e I n s t r u m e n t o s d e v i e n t o , 
p u e s s e t r a t a de l o s m e j o r e s m ú ­
s i c o s d e E u r o p a , c a d i i u n o d e l o s 
c u a l e s e s t á , c o n s i d e r a d o c o m o so­
l i s t a d e c o n c i e r t o . E n c u a n t o a s u 
r e a l i z a c i ó n c o n j u n t a , e x c l a m ó c i e r ­
t o e m i n e n t e p e r i o d i s t a a l o n á n : 
« P i e n s a n y s i e n t e c o m o u n m ú s i c o 
s o l o » . 

L o q u e e n t e r c e r l u g a r d i s t i n g u e 
• l o s « M a s t e r P l a y e r s o f L i l f a n o » 
e s e l s a b e r e l e g i r s u s p r o g r a m a s 
d e m a n e r a q u e d a n i m p o r t a n c i a 
e s p e c i a l a l a s O b r a s d e l p a s a d o , 
* K ) o b s t a n t e h a c e r f i g u r a r e n s u s 
p r o g r a m a s o b r a s c o n t e m p o r á n e a s 
p o c o c o n o c i d a s . 

L e s i n t e r e s a e n r>ar t l cu la r aque­
l l a s o b r a s n u m e r o s a s p e r o m e n o s 
c o n o c i d a s q u e m e r e c e n s e r o í d a s 
c o n m á s f r e c u e n c i a . 

O t r a o ixa j l idad soibresafliiemite d e 
e s t a cé l i a lb re o r q u e s t a , e s e s t a r 
d i r i g i d a p o r La magá i s i t r aa b a t u t a 
d e Ricamdio S h a i m a c h e i r . E s t e J o ­
v e n j e f e , ckyta/do c o n f m e r z a mag>-
néi&ica ex/ tnaordi i inar l ia salbia d a r 
i m p u i L s o s y a r r e b a t a T l o m i s m o a 
l o s m ú s i c o s q u e a s u a aiudi l toi i o s . 
Cansiigruie l o s miait ioes m á s s u t i l e s 
d e s u fiurtba y , s e g ú n a f i r m a n s u s 
o y e n t e s , gaibe c o n i g u a l m a e s i t r l a 
e x p r e s a r ea m á s d e l i c a d o l i r i s m o 
di» u n c a n t o q u e eü b r a m i d o o 
l a s v S b m c á o n e s tempeei tuostas . « E s 
u n d i r ec t ex r dte orquiesifea c a s t i z o » , 
d i j o d e é l u n omlnenr t í& c r í t i c o 
i t a l i a n o ; e s i t á l l e n o d e n w b l e a a , 
d e b u e n g n a t o s f e n s í M l i í d a d y 
d p cu i l t tum. 

E s p e r a m o s q u e e n O o m p o s t e f l a 

a l oonijumo die estte comijnnito m o -

m u m e n i t a i y a r t í s t i c o , e n ee t* d l -

m a e a p i r t i t u a i q u e a t r a e a l J o v a n 

d i r e c t o r y quie h a s i d o ea m o t i v o 

p r in i c lpa f l p a r a decddtiir s u a c t u a ­

c i ó n e n n u e s t r a c i u d a d , e r r a n -

c a r á Su e n t u s i a s m o die l a a f i c i ó n 

m i u s l c a l q u e p r e m i a r á c a l u r o s a -

m e n i t e J a l a b o r din e s t e conjuhi t io 

y e l e s f u ' í t r z o q u e soiponp a l a 

A s o t a i a o i ó n F i W m ó n k a l a o p o r -

t u n i k L a d q u e n o s b r m d a dp p o d e r 

apfflaudiirak 

ASUNTOS T R A T A D O S E N 
C E L E B R A D A AYER, EN 

NECESIDAD APREMIANTE DE QUE 
SUELVA LA SITUACION ECONOMICA 

P a t r o n a t o N a c i o n a l d e S a n t i a o o 

L A SESION 
MADRID 
E L ESTADO R E 
DEL MUNICIPIO 

E n l a r e u n i ó n oe leb rac ia a y e r e n 
M a c r t d p o r e l P a t r o n a t o N a c i o n a l 
d e S a n t i a g o f u e r o n t r a t a d o s los 
s i g u i e n t e ^ a e u n t o í i q u e f i g u r a b a n 
e n e l o r d e n de l d í a ; 

1. » G a s t o s m u c i i d i p a l e s q u e 
o c a s i o n a l a c e l e b r a c i ó n ctei A ñ o 
S a n t o C o m p o s t e i a n o : F i e s t a s , r e ­
c e p c i o n e s , u n i f o r m a s , a d e c e n t a -
m i e n t o d e l P a l a c i l o i m i n i c í p a i y 
c o c h e d e r e p r e s e ñ i t a o l ó n . S e so l l ¡ -
c t ó a y u d a de l E x a n o . S r M i n i s t r o 
d e l a G o b e r n a c i ó n y d e l e x c e l e n -
t l s t o o S r . M/ in to t rc d© I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o . 

2. » N e c e s i d a d a p r e m i a n t e d e r e ­
s o l v e r de f o r m a d e f i n i t i v a ] a s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m l o » d e l M u n i c i p i o , 
d e a c u e r d o c o n el* p r e á m b u l o defl 
D e c r e t o d e c o n s t i t u c i ó n de l P a t r o ­
n a t o N a c k H i a ] dte S a n t i a g o , p o r 
s e r d e t o d o p u n t o I m p o s i b l e s o b r e ­
v i v i r s i n u n a a y u d a f i j a e s t a t a l . 

3. » N e c e s i d a d de q u e s e a p r u e ­
b e u n P r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
p a r a e l b i e n i o 1965-1966 p a r a q u e 
p u e d a n l l e v a r s e a c a b o l a s urbat-
n i z a c i o n e s p r o y e c t a d a s e n l a a n ­
t e r i o r s e s i ó n d s . P a t r o n a t o ^ a s í 
c o m o p a r a c o m p l e t a r e l a l u m b r a ­
do d e l a c i u d a d y a p e r t u r a d e c a ­
l l e s e n d i v e r s a s z o n a s de l E n s a n ­
c h e , a ] o b j e t o de e v i t a r q u e s e 
c o n s t r u y a s i n los s e r v í a l o s m í n i -
m o s c o m o e n l a a ' C t u a l í d q d s e v e ­
n i a h a c i e n d o . 

4. » C o n s l r u o c l o i j de u n m e r c a ­
d o de a b a s t o s en l a z o n a S u r de 
l a c i u d a d , p o r s e i I n s u f i c t e n t e el 
a c t u a l y q u e d a r m u y a l e j a d o d e l 
y a I m p o r t a n t e E n s a n c h e de l a 
m i s m a . 

5. » C o n v e n i e n c i a de a c e l e r a r e l 
t r a s l a d o y o b r a s de i a F e r i a a s i 
c o m o d e l a e x p o s i c i ó n de g a n a d o s 
y ú t i l e s a g r í c o l a s , p a r a l o c u a l e l 
M u n i c i p i o h W e n t r e g a a l a D i r e c 
o l ó n G e n e r a l de G a n a d e r í a ded 
p l a n o t a q u i m é t r l c o y p a r c e l a r i o 
d e l a z o n a . 

6. » U r g e n c i a de l a E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s c u y o s p l a n o s t a c i u i m é -
t r i c o s d e l s o l a r f u e r o n e n t r e g a d o s 
a l D i r e c t o r G e n e r a ; d e G a n a d e r í a . 

7. t N e c e s i d a d de q u e s e a d q u i e u 
r a p o r e l E s t a d o a! P a l a c i o d e R a -
j c y , e n d o n d e e s t á i n s t a l a d o e l 
A y u n t a m i e n t o , p o i s e r d e l t o d o i n -
s u f i c l e n t e s i a s a c t u a l e s d e p a n d e m -
c l a s e s t a r m u y a b a n d o n a d o e l 
r e s t o d e l i n m u e b l * y s e r a s e q u i b l e 
s u p r e c i o , q u e s e g ú n r e f e r e n c i a s 
p o d r á c o n c e r t a r s p i a o p e r a c i ó n e n 
v e i n t e m i l l o n e s de pe se t a s . 

8. i P a l a c i o de J u s t i c i a . — S e 
p r e t e n d e i n s t a l a r e s t a n e c e s i d a d 
u r g e n t e , d a d o e l i n d e c o r o s o e s t a d o 
e n q u e s e e n c u e n t r a e n l a a c t u a ­
l i d a d , e n u n e d i f i c i o a b a n d o n a d o 
de l a R ú a N u e v a q u e r e ú n e teme, 
j o r a b l e s o o n d i d o n e í - e n t o d o s l o s 
ó r d e n e s , y que , d e a c u e r d o c o n l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a ' d e B e l l a s A r t e s 
y A r q u i t e c t u r a , e s t a r í a d i s p u e s t o 
e i M i n i s t e r i o de J u s t i c i a a c o n s ­
t r u i r l o a d l l F u é v i s i t a d o p o r ed 
E x c m o . S r . M i n i s t r o de J u s t i c i a 
q u i e n m o s t r ó s u a g r a d o y d e s e o 
de q u e s e l l e v e a c a b o e s t a o b r a 

9.» I h i m i n a c i ó n h i t e r l o r d e l a 
C a t e a r a ! ; e l e c t r i f i c a c i ó n d e l a s 
c a m p a n a s e In s t a J a c i ó n de l a c a l e -
f a c c i ó n ( p e t t o l ó n d e S . E . R . e l 
S r . C a r d e n a K A r a o b l s p o ) . 

l'O. S e r v i c i o dte I n c e n d i o s , i n s u -
f k i i e n t e a n t e c u a l q u i e r e v e n t u a l i ­
d a d , d a d o l o a n L i c u a d o y m a l e a -
t ado d e l m a t e r i a l , a s í c o m o l a i n ­
s u f i c i e n c i a die p e r s o n a l y e l e v a d a 
e d a d d e l m i s m o . S e h i c i e r o n ges r 
t i e n e s c o n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l do 
P r o t e c c i ó n C i v i l y c o n e i J e f e d e l 
S i n d i c a t o d e l S e g u r o , s i n r e s u l t a ­
do p r á c t i c o h a s t a a h o r a . 

1 1 . S e r v i c i o de l i m p i e z a . N e c e ­
s i d a d de u n c o c h e , p o r lo m e n o s , 
p a r a e s t e S e r v i c i o c o n m i r a a l 
p r ó x i m o a ñ o . 

12. B n e l p e r s o n a l de L i m p i e z a 
s e d i s p o n e a c t u a l m e n t e de t r e i n t a 
y doa h o m b r e s , y se n e c e s i t a n c o ­
m o m í n i m o , c i n c u e n t a . A s i m i s m o 
e n l a G u a r d i a m u n i c i p a l d e T r ó r 
f ioo c o n v i s t a s a l A ñ o S a n t o , s e 
n e c e s i t a i n c r e m e n t a r l a e n d o c e 
g u a r d i a s . L a B r i g a d a ("je O b r a s j 
A g u a s e n o c h o h o m b r e s ; e l M a t a ­
d e r o e n t r e s y e n P a r q u e s y J a r ­
d i n e s e n c i n c o , a f i n de p o d e r c o n ­
s e r v a r l a C i u d a d oon u n m í n i m o 
d e c o r o . 

13. A l o j a m i e n t o s p r o v i s i o n a l e s . 
D a r c u e n t a de l a s g e s t i o n e s r e a l i ­
z a d a s . 

14,. N e c e s i d a d de q u e se c o m p l e ­
te l a c a r r e t e r a d e C i r c u n v a l a c i 6 n 
desde l a R o c h a h a s t a e l C r u c e r o 
de L a C o r u ñ a , d o n d e v a I n s t a l a d o 
e l n u e v o F e r i a l , quie a d e m á s d e l 
d e s c o n g e s t i o n a m i e n t o d e l t r á f i c o 
s e r á u n a c a r r e t e r a c o r n i s a y «1 
m á s i m p o r t a n t e m i r a d o r de l a C i u ­
d a d . 

15, N e c e s i d a d d e q u e s e e x p r o ­
p i e n l o s i n m u e b d e s s i t u a d o s e a e l 
c e n t r o d e l a P l a z a d e V l g o ( f r e n ­
t e ad H o t e l C o m p o e t e l i a ) , p a r a q u e 

s e d e s c o n g e s t i o n e n l a s p a r t e s m á a 
a f e c t a d a s p o r e l t r á f i i c o e n l a c l-u-
d a d y p i i e d a n e v a r s e a c a b o l a 
P k z a G e l i m i r e z , a s p i r a c i ó n a n i t i . 
g u a d e h o m e n a j e d e l a M a r i n a E s -
p a ñ o l i a a s u A i m i r a n t e - A r z o b l s p o , 
y q u e n a s d l v e í r í a desdle e l p u n t o d « 
v i s t a e s t é t i c o l a s -u ip r e s ión d e e s ­
t o s tomueiMies d e m a l g u s t o o e n 
roaíl e s t a d a 

16. Apai rcamle in i tOB y acoescM. 
N e c e s i d a d d e q u e se l l e v e c o n u r -
g e n c i a a c a b o e l g r a n a p a r c a n 
m i e n t o p r o y e c t a d o a s í c o m o l o s 
aooeisos d e lia z o n a S u r ( C a r r e ­
t e r a a V l g o ) . 

17. I n i s t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s . — 
S a n t i a g o c a r e c e d e C a m p o d e D e ­
p o r t é i s e n m e d i a n a s ooodte i o n e s , 
y n o d i s p o n e d e t r i b u n a s , p e s e « 
l a i n c l m e n i o l a defl t i e m p o e n ewt» 
c i u d a d . E s t a n d o o r g a m l z á i n d o s e l o a 
J u e t g c s Tin i temaclona l teB d e l A ñ o 
S a n t o 196S, s e d a r á e l c a s o p a r a -
fWjiloo d e q u e t e n d r á n qnje r e a l l -
aa i rse fundemientai ' tmeni te e n L a 
O o r u f i a y e l F e r r o l e s t a s c o m p e t i ­
c i o n e s y n o e n S a n t i a g o . S e h i ­
c i e r a n g e s t i o n e s c o n l a D e i t e s » -
c l ó n N a c l o n a í d e D e p o r t es y D i ­
p u t a c i ó n s i n r e s u l t a d o b a s ^ e l 
m o m e n t o , y a qtue l a D e l e g a o l ó n 
Naa lon ia i l e x i g e q u e Ta D i p u t a c i ó n 
a p o r t e u n t e r c i o d e l ias o b r a s y e l 
Ay iun t a imlen l t o o t r o t e r c i o . R e c i e n ­
t e m e n t e s e a v i e n e n a qoie e l A v u n -
t a a n l e n t o anort te u n t e r c i o y f i g u ­
r e e n eS P r e s u p u e s t o O n d l i m a r l o 
o t r o t e r c i o e n d i e z a n u a l I d a d e s . 
E s t a o b r a p o d r í a l l e v a r s e a c a b o , 
d i s p o n i e n d o e l M u n i c i p i o d e u n 
m i l l ó n y m e d i o d e p e s e t a s . 

Biblioteca de Galicia



C L C O R R E O G A L L E G O • * 2 6 1 . 1 9 6 5 í 

i ' v D I A 
I C e g i s f r o c i v i l 

<25 de E n e r o ) 

N a c f e r u e n t o s : J«6TJS G a l a n t * y 
V i l a , S e r a f í n R l v a O u i D a y S u á -
r e z , v « n ¡ a i n c l o P a r í s y F o r m o s o , 
M a r í a d e l P a r C o r r a l y G a r ­
c í a , J i u i l o d e l R í o y G a i r m a , 
J o s é h v á s S a a v e d r a e I g l e s i a s , 
J u a n C a r l o s C c Q e s i d o y G o n . 
B á t e a , E l í s a b e t h G i m o y R o d r í -
gu€E, J o s é L u i s L i j o y G ó m e z , 
A m á n e l o U z a l > B r e a , J a v i e r 
J e s ú s V á z q u e z y S u á r e z , R i c a r ­
d o C a r r i l y S a l g a d o , C a r m e n 
M a r í a R l v a a y T e j o , M i g u e l 
G a r c í a y M a l l o , C á n d i t c o D u r á n 
y J / f e - r l ñ o 

M a t r i m o n i o s : A n t o n i o S e n d e 
y Cdbey c o n E i v V a P e r e d r a e 
Igüe ts laa ; J e s ú s C o u s e l o y P a ­
t r ó n c o n M a m R o d r í g u e z y 
D o m t n g u i e z ; R a m i r o B a r r e h o y 
B a l a d o c o n M a r í a L a m a s y 
C a s t e l a o ; M a n u e , , M l r a m o n t e s y 

L á m e l a c o n C a r m e n O t e r o y 
C a s a l ; J o s é C o b a s y C a r b a l l o 
s o n M a r c e e es O t e r o y d e l R í o ; 
C a r l o s V i l l a v e r a e y d a T o r r e 
c o n C o n c e p c i ó n B a l s a y P e n a s ; 
I J o s é L u i s G a r c í a y M a r t í n e z 
c o n M.» C a r m e n A v i l a y S o t o . 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l G ó m e a 
G a r c í a , de 59 a ñ o s ; A n d r é s R o -
s e n d e G r a n j a , y C o n s u e l o P é r e z 
P a s a n / t i n o . 

Farmacias de guardia 
D E S A N T I A G O 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s ­
t a r á n a b i e r t a s d e s d e l a s 
n u e v e y m e d i a n a s t a l a s 
ouc fc d e l a n o c h e ^a s f a r ­
m a c i a s d e : 

D * . M a r í a d e l P i l a r F e r n á n -

P u e n t e P e d r i ñ a , Z. T e l é f o n o , ! 
5 8 3 2 3 8 . 

A p a r t i r d e l a s o n c e d e l a 
ñ o c h a c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n a R e g u e i r a L o i s 
C a s a s R e a l e s , 1 0 . ( A n i m a s ) 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : « ¡ L a que s e v a 
a a r m a r » — 3 R . M a y o r e s d e 
Ifc a ñ o s , c o n r e p a r o s . 

M E T R O P O L : « E l a n a I f a i ) e t o » 
2 M a y o r e s d e 14 a ñ o s . 

S A L O N : « E l b o s q u e d e l o s 
a m a n t e s » — 3 R . M a y o r e s de 18 
a ñ o s , c o n r e p a r o s , y « L o s h é ­
r o e s e s t á n c a n s a d o s » — 3 R . M a ­
y o r e s d e 18 a ñ o s , c o n r e p a r o s . 

Y A G O : « A r a ñ a n e g r a » — 2 . 
d e z O t e r o , H u e r t a s , l O . T e l é f o - M a y o r e s d e 14 a ñ o s , 
n o , 5 8 2 3 1 8 . C A P I T O L : « E a d i a b l o » — 

D . R i c a r d o B e s c a n s a C a s t i - I . Ó 
H a , T o r a l , 1 1 . T e l é f o n o , 5 8 1 6 1 9 . A V E N I D A : « M ú l t i m o de l a 

D * . C a r m e n D a v i ñ a R e y , l i s t a » — 2. M a y o r e s de 14 a ñ o s 

S U C E S O S 

Dos heridos graves, 
en accidentes 
de circulación 

E l d o m i n g o a l a s n u e v e d e l e 
m a ñ a n a h a r e g i s t r a d o e n l a 
z o n a d e l a s B a r r e i r a s , etn l a c o n -
I i k i e n c i a d e l a c a l l e R o c n e r o D o -
n id l lo c o n l a c a r r e t e r a d e C i r c u i n -
v a i i a c i ó n l a c o l i s i ó n d e urna m o t o 
c o n u n ó m n i b u s d e l í n e a . E s t e se 
d i r i g í a a l g a r a g e . 

B í m o t o r i s t a , q u e es e l v e c i n o 
d e T e o , A d o d í o D í a z N a v e i i i r o , d e 
33 a ñ o s d e e d a d , c a c a d o , í n d u s -
t r i ad , o h o c o c o n e l ó m n i b u s r e s u l -
te inr io g r a v e m e n t e h e r i d o . 

F u e l l e v a d o a l S a n a t o r i o d e l 
p r o f e s a r E c h e v e r r l d o n d e q u e d ó 
I n t e r n e d o . 

S e le a p r e c i a r o n u n a h e r i d a 
con t i u sa d e d o c e c e n t í m e t r o s e n l a 
r e g l ó n f r o n t o - p a r i e t a l i z q n á e r d a , 
o t r a d e c u a t r o e n l a r e g i ó n o c o i -
p l t a i , o t r a d e t r e s e n p i r á m i d e 
n a s a l , o t r a d e dos e n l a r e g i ó n 
la ib la j s u p e r i o r e i n t e r i o r , f r a c t u ­
r a d e b a s e d e c r á n e o y c o n m o ­
c i ó n c e r e b r a l . 

I n s t r i u y ó l e s dd l igemcias p a r a e l 
J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n , l a C o r a l 0 
s a r í e de P o i l c í a . 

E s t a m a ñ a n a h e m o s in teresa i -Jo 
n o t i c i a s a c e r c a d e l e s t a d o d e l l e -
a d o m d o . H a r e c o b r a d o e l c o n o c i ­
m i e n t o , p e r o s i g u e s i e n d o m u y 
g r a v e . 

s u d u e ñ o t a s ó e n u n a p e q u e ñ a 
c a n t i d a d . 

L E S I O N A D O S E N V A ­
R I O S A C C I D E N T E S : — : 

E L P E R E G R I N O D E 
F E R M O S 

L O S B N -

C H A R L A C O L O Q U I O S O B R E 
E L C I N E F R A N C E S 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a l a s o c h o y 
m e d i a d e l a t a r d e , e n e l C o l e g i o 
M a y o r " E l P i l a r " , é l d i r e c t o r d « l 
C í n e - C í u b u m í v e r s H a i r l o d a r á l a 
s e g u n d a d h a r l a - c o l o q u i o s o b r e " E l 
«Une, hoy*' , r e f i r i é n d o s e e s t a v e a 
a l a t oe í r a o o c é s . E l g u i ó n as d s i -
f u l e n t e : 

E n b u s c a d e l CSn© p e r d i d o : E l 
" e t e r n o I t í e i r a r l o ' d é l citae f r a n n 
e é s ; L a d e t f u n c i ó n d e u n c l á s i c o : 
C l a í r ; « L ' a s p r ^ ' d e l a " n o u v e l f c i 
í r a g u e ' ' ' ; B a z t o y e l m o n t a j e ; R e s -
c a í s , l a m e m o r i a y e l " r o m á n d u 
r e g a r d t , ; C a n n e s o ) a s u p e r v i v e n ^ 
d a d e l " f a s t í v a i " ; D e " C a M i e r s . . . " 
a " P o s i t r ' ; " C i n e m a v e r í t é . . ^ 
«t íbe d i r e c t o . 

L O S L I B R O S S O B R E 

O A L I O I A 

S e e n c u e n t r a e n C o m p o s t e l a , e l 
e s c r i t o r gaJ l ego , D . J a v i e r C o s t a 
C l a v e l l , d e a b a n t a d a , r e s i d e n t e e n 
B a r c e l o n a , y e l p o e t a c a l a l á n , d o n 
A n t o n i o R u l z . 

E l p r i m e r o se a m b i e n t a r á p a r a 
c e n c l u i r e l t r a b a j o l i t e r a r i o de d o s 
l i b r o s de l a E d i t o r i a l P l a n e t a , de . 
d i c a d o s a G a l i c i a , c o n l o s t í t u l o s 
d e « S a n t i a g o y l a s R í a s B a j a s » y 
« L e O O m f i a y l a s R í a s A l t a s » . 

M p r i m e r o de l o s d i a d o s l i ­
b r o s se p u b l i c a r á e n a b r i l . 

A C T I V I D A D E S D E L C O L E G I O 
M A Y O R « V I R G E N D E L 

P O R T A D » 

L a s c o l e g i a l a s de e s t e C o l e g i o 
M a y o r , h a n p u e s t o e n e s c e n a l a 
o b r a de A n t ó n O h e j o v « E l J a r d í n 
d e l o s c e r e z o s » , segr tn e l s i g u i e n ­
t e r e p a r t o : L o p a k l n : J o s é S o r ­
d o ; D u n i a : C o n c h a G . P a r d o ; Y e -
• n l c o d a v : E n r i q u e M o r m o ; L i u b a : 
C a r m e l a d e l V a l l e ; V a r i a : M a i t e 
O t e r o ; A u l a : M a r í a d e l V a l l e G a r . 
tía M i g u e l ; L e ó n i d a s : J o s é L u i s 
C o u c e i r o ; C a r l o t a : A n a R . P e n í n ; 
P l t s c i h i k : J u l i o G . S i l v a ; Y a s d h a : 
R a m ó n P r a g a ; P i r a : A . C a r b a l l o ; 
T r o f k n o v : M a u r o F e r n á n d e z . E s ­
t a e s l a s e g u n d a d e l a s l e c t u r a s 
t e a t r a l e s o r g a n i z a d a s e n es te M a ­
y o r e n e l p r e s e n t e c u r s o . 

— E n e s t e C o l e g i o se h a ce le ­
b r a d o u n a c o n f e r e n c i a s o b r e l a 
T e s p o n s a b i l i d a d de ) a a c t u a c i ó n y 
) a d e c i s i ó n I n d i v i d u a l e n l a v i d a 
p ú í b l i o a , e n t o d a s s u s f a c e t a s : po­
l í t i c a , s o c i a l , p r o f e s i o n a l , e t c . 

L a ' c o n f e r e n c i a f u é s e g u i d a co­
m o d e c o s t u m b r e d e u n a n i m a d o 
c o l o q u i o . 

r B R E G R I N A C I O N A S A K T T A O O 

I > B U N I Y T O R S I T A l R I O e D E 

V A L E N C I A 

E n l a J e f a t u r a 4 e l S - E . U . d e l 
D i s t r i t o d© S a n t i a g o »& h a r e o i -
bddo u n a o o m u n i e a c i ó n a n u n c i a n 
do q u e e n t r e los a l u m n o s de l a 
F a c u l t a d d « F i l o s o f í a y L e t r a s de 
l a U n i v e r s i d a d de V a l e n c i a *e 
p r o y e c t a r e e l i a a r urna p e r e g r i n a ­
c i ó n a Samt i ago , e n l a q u e p a r t i e i -
p a r á n d e n u n i v e r s i t a r i o s de a m b o s 
s e x o s . 

D e s d e J a c a r e c o r r e r á n & p ie «1 
C a m i n o d e S a n t i a g o . 

C o n l o s p e r e g r i n o s f i g u r a r á n i o s 
p r o f e s o r e s s e ñ o r e s U W e t o A r t e t a , 
« u e f u é c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r ­
s i d a d de S a n t i a g o , y R e g - l á . 

E L R E G t R B S O D E L J E F E D l E L 
S . E - U . 

A p l a a s é e l r e g r e s o a S a n t i a g o p a ­
r a e l m a r t e s , e l J e f e d e l S . E . U . d o n 
R i c a r d o F e r n á n d e z C a s t r o . 

C o m o e s s a b i d o , e l s e ñ o r F e r ­
n á n d e z C a s t r o s e h a o c u p a d o e n t a 
oa ip i t a l d e E s p a ñ a de c u e s t i o n e s 
r e l a c i o n a d a s c o n e l S - E . U . y h a 
i n v i t a d o a l J e f e N a d o n a l d e d i e b o 
S i n d i c a t o p a r a a s i s t i r a l a i n a u ­
g u r a c i ó n d e l C o m e d o r ü n i v e r s i t a -
r i o , q u e t e n d r á l u g a r e n l o s p r i -
a M r o s d í a s d e f e b r e r o . 

S A i N T O S S A N T O R U M . A 
i M A D R I D 

S a í l ó p a r a M a d r i d él d i r e c t o r 
d e loe cuonsoB i n t ensdvos d e A l b a -
M i e r í a y E l e c t r i c i d a d d d C e n t r o 
S o c i a l d e S a o C a y e t a n o , d o n B e ­
n i t o samitoe S a n i t o r o m , p a r a r e s o l ­
v e r e x t r e m o s r ^ a c i o m a d o s c o n d l -
c h o e c u r a o s . 

E l s e ñ o r Sa rn tos S a i n t o m m , d e 

r e g r e s o , s e d e t e n d r á e n S a l a m a n -
o a c o n o b j e t o d e v i s i t a r l a j i n s t a 
l a d o i i e s d e l a o b r a " E l M i l a g r o 
d e S a n J o s é " , q u e d i r i g e u n p a ­
d r e e s u í t a , C e n t r o d e F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l q u e c o n s t a d e d i e z 
t a l l e r e s . 

T O F - S B O C I O N J U V E N T U D 
T r e s oofloqulos d e pailpditatnite 

a o t a i a í M d a d . 
1 . — L o s ftólieB e n l a L i t u r g i a . 
2. — O l r e o o l ó n espdr l fcual , S I ; <M 

r e o d t ó o espl r l tu ta i l , N O . 
3 / — L a h o r a d e l a 

b i t a , 
P o m e o t e s : R . P . P r i m i t i v o r h a -

p e l a , M a r t í n e z , D i r e c t o r d e l a 
TOF. 

R P . Car i l los R e z a C a s t r o , L l -
oenafeudo e n T e o ü o g í a . 

R . P . D a l i t a s a r S i u á n e z A n d r a d e , 
L i c e n c i a d o e n S a i g r a t í a E s c r l i l t u r a . 

L o s d í a s 26, 27 y 26, a l a s o c h o 
Me l a t a rd le . 

E n e l S a l ó n s a d a l d e l a T O F 
( S a n F r a i n i c i s c o ) . 

- Correo de la Universidad -
C U R S I L L O S O B R E R E H A ­

B I L I T A C I O N 

E n e l p r ó x i m o , m e s de F e b r e r o 
s e c e l e b r a r á e n l a F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a , u n c u r s i l l o s o b r e r e h a ­
b i l i t a c i ó n , e n e l s e s e r á n t r a t a d o s 
d i v e r s o s t e m a s d e ' a e s p e c i a l i d a d 
T e n d r á u n a d u r a c i ó n de o c h o d í a s . 

E n e s t e c u r s i l l o que d i r i g i r á 
e l p r o f e s o r N ú ñ e z P u e r t a s , a c t u a ­
r á n , e n t r e o t r o s , l o s d o c t o r e s L o -
J o A m b r ó s y O s s e t G o n z á l e z - R i c o . 

C I C L O C U L T U R A L D E D I C A ­

D O A D O N S A L V A D O R C A . 

B E Z A D E L E O N 

P r ó x i m a m e n t e s e r á i n a u g u r a d o 
ur. c i c l o c u l t u r a l d e c o n f e r e n c i a s , 
d e d i c a d o a l q u e f u é d e c a n o d e 
l a F a c u l t a d d e D e r e c h o , de l a 
U n i v e r s i d a d c o m p o s t e j a n a , D . S a l ­
v a d o r C a b e z a de L e ó n . 

L o o r g a n i z a l a U n i v e r s i d a d . 
L a d i s e r t a c i ó n i n a u g u r a l d e l c i ­

c l o e s t a r á a c a r g o d e l d e c a n o de 
l a e x p r e s a d a F a c u l t a d , D . P a u l i ­
n o P e d r e t C a s a d o . 

C O F R A D I A U N I V E R S I T A R I A 

P A R A L A S E M A N A S A N T A 

O O M P O S T E L A N A 

L i a Umáiversad iad t i e n e eax e s t u d i o 
l a o r g a n i z a c i ó n d e u n a C o f r a d í a 
U n i v e r s i t t a r l a p a r a ]& S e m a n a 
S a n / t a c o m j p o s t e l a n a , a c u y o e f ecAo 
% e s H á proceidiiteruJo a l a p r e p a ­
r a c i ó n d e l p r o y e c t o dett « P a s o » y 
d e todKns l o s d e m á s de l t e l l ee n e -
c e s a r i o B p e r a quia s e a u n a p r o n ­
t a r e a i t d l a d e l c i t a d o p r o y e c t o . 

N U E V A S P R O F E S O R A S D E 
E D U C A C I O N F I S I C A 

P e r C | M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n 

Naciornaj^ f u é c o n f i r m a d l a e n » u 
c a r g o d e p r o f e s o r a d e B d u c a o i ó n 
F í s i i c a U n i i v e r s a i t a r i a l a S r t a . M a ­
r í a L u f l e a d « i VaJllie V á z q i u i e z , y 

a l d i e m á g h a n s á d o n o m b r a d l a s d o s 

p r o f e s o r a s m á s , l e e señoritas M a ­

r í a J o s é Gift L a g o y d o ñ a E v a n -

g e ü i o i a F e m á n d i e z F r e i j o m f i l . 

A n u n c i á n d o s e m e r e m e n -
t a i á s u s r e n t a s y s u n e g o ­
c i o p r o s p e r a r a N u e s t r a s e c ­
c i ó n d e A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s o s 
deseos . 

H a s i d o p u e s t o a d i s p o s i c i ó n < M 
J u a g a d o d e i n s t r u c c i G í i d e e s t a 
c t u d a d , q u e l e i n s t r u y e s u m a r i o 
p o r e s t a f a s , e l j o v e n q u e se d e ­
n o m i n a " E l p e r e g r i n o d e l o s e n ­
f e r m o s " , q u e f u e d e t e n i d o e n 
V i g o . 

A C C I D E N T E D E M O T O 

I n g r e s ó e n e l H o s p i t a l R a ­
m ó n C á l e t e l a s P a r r a d o , d e 3 5 
a ñ o s d e e d a d , l a b r a d o r , d o m i ­
c i l i a d o e n R í a l ( C a l o ) . 

S e l e a p r e c i ó p r o b a b l e f r a c ­
t u r a d e l c r á n e o . 

T i e n e c o n m o c i ó n c e r a b r a l y 
s u e s t a d o e s g r a v e . 

S e a c c i d e n t ó c o n l a m o t o 
q n a C o n d u c í a , a l d h o c a r c o n 
u n o d e i o s p e t r i l e s d e l a c a ­
r r e t e r a . 

R O B A R O N U N 
T U R I S M O : : 

A U T O 

E n l a C o m i s a r í a d e P o l i c í a 
h a c o m p a r e c i d o e l r e p r e s e n ­
t a n t e d e u n a E d i t o r i a l d e B a r -
o s l o n a , d o n J u a n B a u t i s t a D a -
p e n a E i r e , v e c i n o d e e s t a c i u ­
d a d . 

S u s c r i b i ó d e n u n c i a p o r h a b e r 
s i d o r o b a d o e l a u t o t u r i s m o 
q u a s i n c h o f e r h a b í a a d q u i r i d o 
y q u e d e j ó a p a r c a d o e n l a c a ­
l l e d e l P í t e l o s . 

Eü a u t o t i e n e l a m a t r í c u l a 
B . 1 1 0 . 3 3 6 y e s p r o p i e d a d d e u n 
v e c i n o , t a m b i é n d e S a n t i a g o . 

E n e l a u t o t e n i a e l s e ñ o r 
D a p s n a E i r e l i b r o s p o r v a l e r 
d e 7 .522 p e s e t a s . 

I N T E N T O D E R O B O D E 
U N T A X I ; ; — : 

C o m p a r e c i ó e n l a C o m i s a r í a 
d e P o l i c í a ©I t a x i s t a d o m i c i l i a ­
d o e n S a n P e d r o M e z o n z o , e n 
e s t a c i u d a d , M a n u e l M a r o ñ a s , 
p a r a d e n u n c i a r q u e d e u n b a j o 
d a l a c a l l e d e D i e g o d s M u r e s , 
e n u n a d e l a s ú l t i m a s n o c h e s 
s a c a r o n e l a u t o t u r i s m o d e s u 
p r o p i e d a d . 

Q u i e n r e a l i z ó e l h e c h o m o s ­
t r ó s e r i n e x p e r t o e n e l m a n e j o 
d e l v e h í c u l o . 

L o I t e v ó c i e n m e t r o s d e d i s ­
t a n c i a y f o r z ó e l c o n t a c t o . 

D e l c o c h e s e l l e v ó o b j e t o s q u e 

El Cardenal Quí roga , a Madrid 
Asistirá a la Conferencia de Metropolitanos 

H o y e m p r e n d e r á v i a j e a l a 
c a p i t a l d a E s p a ñ a , S u E m i n e n c i a 
• 1 C a r d e n a l Q u i r o g a P a l a c i o s . 

A s i s t i r á e l i l u s t r e P u r p u r a d o a 
l a C o n f e r e n c i a d e M e t r o p o l i t a n o s 

L A N O C H E 

A i m i s m o t i e m p o p r e s i d i r á l a r e ­
u n i ó n d e l a C a m i s i ó n E p i s c o p a l d e 
C a r i d a d y A s i s t e n c i a S o c i a i . 

R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A E L 
C L E R O D E L A C I U D A D 

E l p r ó x l m c ¡ u e v m d í a 28 t e n d r á 

l u g a r e n l a c a p i l l a d e l P a l a c i o 
A r z o b i s p a i e l R e U t r o E s p i r i t u a l p a ­
r a « i C l e r o d e l a c i u d a d . L o s a c ­
tos s e r á n a l a s o n c e d e l a m a ñ a ­
n a y s e i s de l a t a r d e . 
N O V E N A E N L A I O K B S I A D t B 

L A U N I V E H S I D A D 
I > i ó comlenBO e n l a i g l e s i a de 

l a O o a a p a ñ í a ^ U n i v e r s i d a d " l a n o ­
v e n a d e d i c a d * a l a V i r g e n de l e a 
R e m e d i o s . 

L a » p l á t i c a s « s t á n a c a r g o deQ 
p r o í e e o r d e l S e m i n a r i o , d o n M a -
n i j a l E i s p i ñ o G a i m a l l o . 

H a n s i d o i n t e r n a d o s e n l a 
C l í n i c a d e l D r . J o r g e B c h e v e -
r r i l o s s i s f u i e n t s s l e s i o n a d o s : 

R o s a r i o F u e n t e s G i l , d e c i n ­
c o a ñ o s , d e V a l g a ( P o n t e v e ­
d r a ) , q u e a l s e r a t r o p a l l a d a 
p o r u n a u t o m ó v i l s u f r i ó c o n ­
t u s i o n e s y e r o s i o n e s e n c a b e z a , 
f r a c t u r a d e c l a v i c u l a d e r e c h a 
a l n i v e l d e s u t e r c i ó m e d i o . 
P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

— R a m ó n B e i r o B r e a , d e 5 7 
a ñ o s d e e d a d , c a s a d o , d e C a r -

n o t a , q u e p r e s e n t a b a h e r i d a 
c o n t u s a d e d i e z c e n t í m e t r o s a i 
n o v e l d e l a r e g i ó n c a l c á n e o - m a 
l e o i a r i n t e r n a d e l l a d o d e r e c h o 
i n t e r e s a n d o t o d o s l o s p l a n o s . 
P r o d u c i d a s p o r a t r o p e l l o d e 
m o t o . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

— C o n s t a n t e C e s p ó n R o m e ­
r o , d e 4 4 a ñ o s , c a s a d o , d e B o i -
r o , q u e a l v o l c a r u n t r a c t o r , 
l e p r o d u j o h e r i d a c o n t u s a d e 
u n c e n t í m e t r o e n r e g i ó n y u g a l 
d e r e c h a , f r a c t u r a d e l c u e r p o 
d e l a s e g u n d a v e r t e b r a l u m ­
b a r . P o r n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

Enlace Yillaverde - Balsa 
s a 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a d d e S a n 

B e n i t o , c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o , a 

l a s d o c e y m e d i a d e l p a s a d o d o -

0 . W . FISCHER 
I N T E R P R E T E 

d e u n a p e l í c u l a c o l o s a l 

EMOCIONANTE ORIGINAL SUGESTIVA 

A R A Ñ A N E G R A 
en CINEMASCOPE 

HOY - GRANDIOSO ESTRENO en el 

C I N E Y A G O 
P a r a m a y o r e s die 18 a ñ o s 

( • P R I N C I P A L tf)| 

V 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

U n a p e l í c u l a q u e g a r a n t i z a e m o ­

c i ó n y a v e n t u r a s a r a u d a l e s 

« I L A Q U E S E V A A A R M A R ! » 

C o n E d d i e C o n s t a n t i n e 

( M a y o r e s ) 

§,30 — 8 y 1 1 

U l t i m a s E x h i b i c i o n e s 
d e l a e x t r a o r d i n a r i a o o r a e d i a 

« E L D I A B L O » 

G r a n c r e a c i ó n d e 

A l b e r t o S o r d i 

( P a r a m a y o r e s d e 18 a ñ o s ) 

METROPOL Y A G O 
H o y : 6,45 — 8 y 11 
U l t i m a s E x h i b i c i o n e s 

L a m á s d e s t e r n i l l a n t e c r e a c i ó n 
d e l g e n i a l 
C a u t í n f i a s 

« E L A N A L F A B E T O » 

E n E a s t r a a n c o i o r 
( T o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

M a ñ a n a — E s t r e n o 
« O A M P I N O » 

5,30 — 8 y 11 

S e n s a c i o n a l E s t r e n o 
d e l a d r a m á t i c a p e l í c u l a 

S A R A Ñ A N E G R A » 

C o l o s a l i n t e r p r e t a c i ó n d a 
O . W . F i s c h e r 

e n c i n e m a s c o p e 

( P a r a m a y o r e s d e 18 a ñ o s ) 

m m m 

H o y , e n s e s i ó n c o n t i n u a 
P r e s e n t a 

E L B O S Q U E D E L O S A M A N T E S 

P a s e s a l a s 4 — 7,15 y 10,15 

« L O S H E R O E S 
E S T A N C A N S A D O S » 

P a s e s a l a s 5,30 y 8,45 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

4 — 6 y 8 

C o n t i n u a c i ó n d e E s t r e n o 
y ú n i c o d í a de e x h i b i c i ó n 

d e l a a p a s i o n a n t e p e l í c u l a 

« E L U L T I M O D E L A L I S T A » 

C o n u n r e p a r t o e x c e p c i o n a l 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

m i n g o , l a b e l l a s e ñ o r i t a Concep­
c i ó n B a l s a P e n a s con ejon Carlos 
V i l i a v e r c e d a T o r r a E l templo 
p r a s e n t a b a u n b r i l l a n t e aspecto 
L o s n o v i o s b k i e i r o c la euirada ^ 
e l m i s i n o a los acordes de una 
m a r c h a n u p c i a l , e ¡ c an^o ei brazo 
a l a m a d r i n a de l a ceremonia 
d o n a M a r í a dfe* P i l a r Garea de 
B a l s a P e n a s , y e l la de] brazo de 
s u h e r m a n o y P&drino, don Luis 
B a lisa P e n a s . 

O f i c i ó e n l a c e r e m o n i a el parro-
c o de S a n t a M a r í a y S a n Beni'.o, 
R v c o . D . A l b i n o E n r i q m Roarí-
guets, q u e p r o n u n c i ó u n a bsrmosa 
p l á t i c a a l u s i v a a l Sacramento del 
M a t r i m o n i o . 

D u r a n t e e i actov u n a afinada 
o r q u e a t a I n t e r p r e t ó diiversas com-
p o s i i c í o n e s s a c r a s 

F i r m a r o n e l a c t a como testigoa 
c o n M a n u e l D i e z L u e l r a o , D . E m i ­
l i o V e 1 a s c o B a r t o l o m é (ambos 
a p o d e r a c o s de A G . L . ) , don José 
S a b a s N o v o a , dojj J o s é Luüs San 
J o s é B o q u e t e , dcai G e r m á n J imé­
n e z M a r t í n e z , d o r AJfonso Vi l la -
v e r d e d a T o r r e ( h e r m a n o del no­
v i o ) , d o n F e r n a n c o Penas Sán­
c h e z , d o n E l o y G o n z á l e z (presi­
d e n t e d e l C i r c u l o Mercan t i l ) , ¿on 
M a n u e l d a T o n e V i J a s , don Juan 
F e a s P a i r a d a , don R a m ó n Gonzá­
lez, d o n J u a n C a s t r o Freijeiro, 
d o n P e r e g r i n o C a s t r o F r e i r é (Al ­
c a l d e de R o i s ) y don Manuel Fer­
n á n d e z C o s t a . 

R e p r e s e n t ó a !a L e y don Diego 
C ó z a r G a l á n , jefe de Negoctetío 
d e l S e r v i c i o J u r f c í c o . 

F i n a l i z a d a l a ceremonia , los nu­
m e r o s o s invitado1-' se trasladaron a 
u n o é n t r i c o r e s t au rao te , d o ñ e e fu« 
s e r v ' d o u n e s p l é n d i d o a l m w r z o . 

L o s n o v i o s , a los que deseamos 
n n i e h a s fe l i c idade- en su nuevo 
es tado , s a l i e r o n e n v i a j e de IUM 
d e m M a r e c o r r e r diversas capi­
t a l e s e s p a ñ o l a s . 

La fiesta del 
Arbol 

en el Son 
C o n l a e x t r a o r d i n a r i a brillante* 

q u e v i e n e d á n d o l e e l a c t u 7 
t u s i a s t a a l c a l d e de P u a r í o del fcon. 
D . S e r a f í n V e n t o s o Segada, se <*r 
l é b r ó e n d i c l i a v i l l a , d e s p u é s de ^ 
uo lemnldiadea e n honor del ^ 
r e n o , l a F i e s t a del Arbol-

P r e s i d í a n c o n e l alca.de, « i * 
r r o c o , iD. J o s é M a a e i r a y otias 
p r e s e n t a c i o n e s . ( áa i 

L a c o n c u r r e n c i a <>cu'Pab* 
l a s l o c a l i d a d e s d e l ^ 
donde se d i e r o n l a s tíhanas 

c a t i v a s . , , , .„ \ot 
B o n J o s é O t e r o h a b l ó de lo-

p r i n c i p a l e s b e n e f i d o s ^ ^ u e ^ ^ 
" c0,nl,P!acencia 

l e s 
t a n l o s oosques , y 
o í a h i z o r e s a l t a r s u 
p o r e l e x c e l e n t e e s , a , don ¡ :n t ados 
a e r v a c i ó n de los A b ó l e s P ^ n ^ 
e l a ñ o a n t e r i o r , d i ó lectAura * ¡n-
c l r c u l a r d e l a D i p u t a c i ó n r ^ 
c i a l de N a v a r r a elogiando ' ^ 

t a d e l A r b o l y < ^ a , n d ° ! l s , y 
b m e i t o a los A y u n t a m i e n t o ^ 
p a s ó l u e g o a e x p l i c a r ^ ^ 
m e j o r a s q u e r e p o r t a n traCión 
o l ó n f o r e s t a l y l a c0-2 v l " 
p a r c e l a r i a . recomendando 
a l t a d a s l a s de L a B a ñ a y cur60 

E l a l c a l d e a g r a d e c i ó V uno3 
p r e s t a d o a l ac to , en e l es&a' 
n i ñ o s d i e r o n l e c t u r a a , 
t e s t ra toajos de a m o r a i » 

de con-

A n u n c l e s f e n 
L A 
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V i d a y a c c i ó n p o l í t i c a d e S I R W I N S T O N C H U R C H I L L , 

e l v i e j o l e ó n b r i t á n i c o i n c o r p o r a d o a l a H i s t o r i a 

S I R W I N S T O N O H U R C M I L L 

N A C I M I E N T O D E U N N I Ñ O 
E N F E R M I Z O Q U E L U E G O 

S E R A U N M A L E S T U D I A N T E 

Winston L e o n a r d b p e n c e r C h u r -
ch in hi jo de L o r d R a n d o l p h C h u r -
ch in y de J e n n i e J e r o m e C h u r -
ch i l l , n a d ó e l 30 de n o v i e m b r e de 
1S74 en e l pa lac io de B l e n h e i m . 
A s i lo a n u n c i ó « T h e T i m e s » e n 
su n ú m e r o del 3 de d i c i e m b r e d e l 
mismo a ñ o . 

E l bri l lante L o r d R a n d o l p h C h u r 
chin, que en 1886 fue des ignado 
Canai l le r del É x c h e q u e r , e s t a b a 
aemasiado preocupado c o n s u ca­
r rera p o l í t i c a p a r a p r e s t a r m u c h a 

f a.tención a s u h i j o . Y . p o r s u par ­
te, lady C h u c h i l i ~ l a a d o r a b l e 
Jennie J e r o m e , n a c i d a e n N u e v a 
*<>rk~ estaba demas iado o c u p a d a 
en sus deberes socia les p a r a s e r 
r J T * / * ^ Peone-

u Z ? COmo u n " ^ c h a c h o so-

T l l X a m i g 0 m á s í n t i m o f ™ 

SS, ? h u / o m a u n co leg io 

Z el n lno e s í « v o en p e l i a r o A 

H e )n ^ ae 10 m u e r t e . E s t a 

n e r o s ^ Z * ^ Una Ser ie ™ -

W i n ,, 7 ? d e T e t e r á n c o n 

P a ^ c l a de m o r i r -

^ n t e r i t i s T i Z t ^ ' 5 de 
A e r a d o J f b res W ^ a s . F u e 

af ' °* y d ^ j , ? 6 ™ 1 * * * a <* 
un ^ ¿ n t e ? * * 103 72' T ™ 
^ ^ m ¡ í * ^ i ó n e n P a -

Hueva Y o r l I * * a t r ° P e t t a < ¡ o e n 

rante la s l T T ™ * * h e r i t o . D ¿ . 

lues toh^ltorisimos a t a . 
b u s W a Z Z * 6 ? a l e m a n a que 

' ^ V ^ L * * 0 ' e d a d f u e e * 

1(1 m e m o r J y ™ * * w i a p r o d i g i o . 

? J 0 S S ^ ^ m« 
í ' ? ^ . F r Z a ^ J 1 1 8 m b u e n 
' ^ e s teSt*08 ™ * * e n ene 
l l * S° ^ S a n d h n r e t 

L a 4 c l ^ P u d o e n t r a r . 

^ * * * * ^ « s ^ 

s u p r o m o c i ó n , C h u r c M l l s a l i ó c o n 
e l n ú m e r o o c h o . 

D e s p u é s de g r a d u a r s e , W i n s t o n 
o b t u v o p e r m i s o p a r a i r a C u b a y 
v e r d e c e r c a l a g u e r r a e n l a q u e 
I03 e s p a ñ o l e s t r a t a b a n de d o m i n a r ­
l a r e b e l i ó n de l o s n a t u r a l e s de l a 
i s l a . P a r a s u f r a g a r s u s g a s t o s , h i . 
z o u n c o n t r a t o p o r e l que s e o b l i ­
g a b a a e n v i a r c r ó n i c a s p e r i o d í s ­
t i c a s s o b r e l a s o p e r a c i o n e s m i l i , 
t a r e s , c a d a u n a de l a s c u a l e s l e s e . 
r í a p a g a d a a c i n c o h o r a s e s t e r l i ­
n a s . A s í c o m e n z a b a u n a c a r r e r a 
p e r i o d í s t i c a que h i z o de é l u n co­
r r e s p o n s a l de g u e r r a , e l m e j o r p a . 
g a d o de l a é p o c a . 

E n C u b a a d q u i r i ó C h u r c h i l l d o s 
c o s t u m b r e s que y a n o a b a n d o n a r í a 
d u r a n t e e l r e s t o de s u v i d a : dor ­
m i r l a s i e s t a y f u m a r c i g a r r o s 
p u r o s . Y a l l í g a n ó u n a c o n d e c o ­
r a c i ó n m i l i t a r eaep iaño la , c o n l a 
q u e i n i c i ó l a s e r i e de s e s e n t a c o n -
d e c o r a c i o n e s y t í t u l o s h o n o r i f i c o s 
que o b t e n d r í a a l o l a r g o de s u 
v i d a . 

C u a n d o r e g r e s ó a I n g l a t e r r a s e 
e m b a r c ó c o n s u r e g i m i e n t o c o n 
d e s t i n o a l a i n d i a . A l d e s e m b a r c a r 
a l l á , e n u n a p e q u e ñ a l a n c h a , s e 
d i s l o c ó u n h o m b r o . D e s d e e n t o n ­
ces e s e h o m b r o s i e m p r e l e c a u s ó 
m o l e s t i a s . 

C h u r c h i l l e s t a b a de v u e l t a e n I n . 
g l a t e r r a c u a n d o s e e n v i ó u n a e x ­
p e d i c i ó n d e c a s t i g o c o n t r a l o s 
u p a t h a n » . E r a d e m a s i a d o t a r d e p a ­
r a « n i r s e a l E s t a d o M a y o r , p o r l o 
que s e f u e c o m o c o r r e s p o n s a l y 
e n t o n c e s e s c r i b i ó e l p r i m e r o d e 
s u s m u c h o s l i b r o s : n T h e M a l a -
k a n F i e l d F o r c e a , que l e v a l i ó c e n ­
s u r a s d e a l t o s j e f e s d e l E j é r c i t o . 

B N L A G U E R R A C O L O N I A L 

E n 1898 p a r t i c i p ó e n l a ú l t i m a 
c a r g a c l á s i c a d e c a b a l l e r í a d e l a 
h i s t o r i a m i l i t a r b r i t á n i c a . C u a t r o ­
c i e n t o s h o m b r e s d e l 21 de L a n c e r o s 
a s a l t a r o n l a s p o s i c i o n e s s u d a n e s a s 
e n O n d u r m a n y f u e r o n c a s i des­
h e c h o s e n u n a e m b o s c a d a de l o s 
i n d í g e n a s . C h u r c h t t l , u t i l i z a n d o 

u n a p i s t o l a p o r q u e s u h o m b r o n o 
l e p e r m i t í a e m p u ñ a r e l s a f t í e , s e 
a b r i ó p a s o y u n a v e z m á s s a l v ó l a 
v i d a . 

D e a q u e l l a c a m p a ñ a e s c r i b i ó u n 
l i b r o , n T h e R i v e r W c r » , d o » v o l ú . 
m e n e a , que l e d i ó g m n f a m a c o ­
m o c r o n i s t a m i l i t a r . E l « T h e M o r * 
i t í n g P o s í » , l o i n c o r p o r ó a s u 
e q u i p o d e o o r r e s p o n s a i l e s e n 2a 
g u e r r a b o e r de 1899 c o n u n e l e v a ­
d o s u e l d o . 

S I i s de n o v i e m b r e de a q u e l a ñ o , 
C h u r c h i l l c a y ó p r i s i o n e r o . S e f u -
S é t r e p a n d o p o r u n a p a r e d . 

I N G R E S O E N L O S C O M U N E S 

B n 1898 C h n B g f h i l l i n t e n t ó , s i n 

é x i t o i n g r e s a r e n l a C á m a r a de l o s 
C o m u n e s , p e r o l o c o n s i g u i ó en l a s 
e l e c c i o n e s de 1900 y c o n s e r v ó e l 
p u e s t o h a s t a 1906. E n a q u e l l a é p o ­
c a l o s m i e m b r o s d e l P a r l a m e n t o 
i n g l é s n o r e c i b í a n r e m u n e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a a l g u n a , p o r l o que W i n s 
t o n C h u r c h i l l s e d e d i c ó a d a r c o n ­
f e r e n c i a s p o r E s t a d o s U n i d o s y 
p o r I n g l a t e r r a . 

E n m a r z o de 1904 r o m p i ó c o n e l 
P a r t i d o C o n s e r v a d o r , a c a u s a d e l 
d e b a t e e n t r e l o s d e f e n s o r e s d e l 
l i b r e c a m b i o y l o s p r o p u g n a d o r e s 
d e l p r o t e c c i o n i s m o . 

E n 1906 d e r r o t ó a l a o p o s i c i ó n 
e n u n a c i r c u n s c r i p c i ó n que e r a 
un- t r a d i c i o n a l f e u d o de los l i be ­
r a l e s , l o que le v a l i ó , c o m o re­
c o m p e n s a , l a s u b s e c r e t a r í a de C o ­
l o n i a s . 

« M E C A S E Y H E V I V I D O F E L I Z 

D E S D E E N T O N C E S » 

E n 1908 s e c a s ó c o n l a b e l l a . 
C l e m e n t i n e H o z i e r , h i j a d e l co­

r o n e l H . M . H o z i e r y de L a d y B l a i u , 
c h e O c i l v y , h i j a d e l s é p t i m o c o n ­
d e A i r l i e . « M e c a s é y h e v i v i d o 
f e l i z de sde e n t o n c e s » , d i j o e n c i e r . 
t a o c a s i ó n e l f a m o s o e s t a d i s t a i n ­
g l e s . 

E l m a t r i m o n i o t u v o t r e s h i j a s y 
u n h i j o . L a s t r e s p r i m e r a s , D i a n a , 
S a r a y M a r y , s e c a s a r o n . E l h i j o 
R a n d o l p h , p r e s t ó s e r v i c i o e n e l 
v i e j o r e g i m i e n t o d e s u p a d r e d u ­
r a n t e l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . 

E n e n e r o d e 1910 e l G o b i e r n o A s -
q u i t h l o t r a s l a d ó d e l n B o a r d 0 / 
T r a d e » a l M i n i s t e r i o d e l I n t e r i o r . 
Y a l a ñ o s i g u i e n t e , a n t e l a a c t i t u d 
a m e n a z a d o r a d e l K a i s e r e n l a c u e s ­
t i ó n de l a s c o l o n i a s , C h u r c h i l l s e 
e n c o n t r ó i n c l u i d o e n l a C o m i s i ó n 
do D e f e n s a I m p e r i a l . 

C h u r c h i l l p r o s e g u í a s u a s c e n ­
d e n t e c a r r e r a p o l í t i c a . E n n o v í e m -
b r t de 1911 e r a n o v i c i a d o p r i m e r 
L o r d d e l A l m i r a n t a z g o , c a r g o e n 
e l que c o n s i g u i ó g r a n d e s r e s u l t a ­
d o s . C o m e n z ó l a t r a n s f o r m a c i ó n 
d e l a F l o t a , s u s t i t u y e n d o l a s u n i r 
d a d e s m o v i d a s p o r c a r b ó n , p o r l a s 
de p e t r ó l e o . O r g a n i z ó e l s e r v i c i o 
a e r o n a s a l c o n l a f i n a l i d a d de de­

f e n d e r m e j o r l a s c o s t a s y de s e r 
v i ? de « o j o s » a l o s b a r c o s . 

S u m a y o r é x i t o f u e t e n e r p re ­
p a r a d a l a F l o t a p a r a c o m b a t i r e l 
d í a que se d e c l a r ó l a p r i m e r a gue­
r r a m u n d i a l . E l d i a 2 de a g o s t o d e 
1914, s i n l a a u t o r i z a c ü m d e l G a b i . 
f í e t e , o r d e n ó l a m o v i l i z a c i ó n t o t a l 
C u a r e n t a y o c h o h o r a s m á s t a r d e 
I n g l a t e r r a e s t a b a e n v u e d a e n l a 
c o n t i e n d a . 

T a m b i é n s i n a u t o ^ i s a c i a n > d e l 
G a b i n e t e , o r d e n ó C h u r c h i l l e n 
1915 l a c o n s t r u c c i ó n de l o s p r i ­
m e r o s t a n q u e s , d e s p u é s de ap re ­
c i a r s u v a l o r p a r a u n a g u e r r a de 
p o s i c i o n e s . 

O R G A N I Z A L A D E F E N S A D E 
B E L G I C A Y S E F R A C A S A E N 
T U R Q U I A P O R N O H A C E R L E 

C A S O 

E l 2 de o c t u b r e de 1914 K i t c h e -
n e r . M i n i s t r o de l a G u e r r a en­
c o m e n d ó a W i n s t o n C h u r c h i l l l a 
m i s i ó n de m a n t e n e r e n l a g u e r r a 
a l a d e s f a l l e c i e n t e B é l g i c a . Y , e n 
e fec to , C h u r c h i l l c o r r i ó a A m b e -
r e s , a d o n d e l l e g ó , s e g ú n f r a s e d e 
u n c o r r e s p o n s a Z n o r t e a m e r i c a n o , 
« c o m o e l h é r o e que m o n t a a cabe­
z a d e s c u b i e r t a u n c a b a l l o q u e 
a r r o j a e s p u m a , p a r a s a l v a r a l a 
h e r o í n a ) } . I n m e d i a t a m e n t e o r g a n i . 
z ó l a r e s i s t e n c i a p e r o n o p u d o p r o ­
m e t e r m á s que o c h o m i l s o l d a d o s 
I t r i t á n i c o s c o m o r e f u e r z o . S i h u ­
b i e s e c o n t a d o c o n v e i n t e m i l s o l ­
d a d o s b r i t á n i c o s , C h u r c h i l l h u b i e ­
r a c o n s e g u i d o , s i n d u d a , que B é l ­
g i c a r e c h a z a s e a l o s a l e m a n e s . 

E n n o v i e m b r e d e 1914 T u r q u í a 
h a b í a t e n i d o q u e e n t r a r e n l a 
g u e r r a d e l l a d o a l e m á n , y h a b í a 
a t a c a d o a R u s i a e n e l C á u c a s o . L a 
p e t i c i ó n d e a y u d a de S a n P e t e r s -
b u r g o d i o c o m o r e s u l t a d o u n p l a n 
f a v o r e c i d o p o r C h u r c h i l l p a r a r e a 
l i z a r u n a t a q u e n a v a l e n l o s D a r -
d á ñ e l o s . L a n z a d o e l a t a q u e a l o s 
e s t r e c h o s , e l m a n d o b r i t á n i c o l o 
i n t e r r u m p i ó a n t e l a p é r d i d a d e 
t r e s a c o r a z a d o s . 

C h u r c h i l l d e f e n d i ó e n v a n o q u e 
s e l a n z a s e u n n u e v o a t a q u e . N o 
f u e e s c u c h a d o . Y c u a n d o s e de-

An i t e u n í o n á o s to iboi l ico , T l r u m ^ n , C í i o r o h i l l y S i a l i n , l o s t r e s p ro tagomi&tas ó e l a C o n f c i r e n c i a ÚQ 
P o t s d a i m 

c i d i ó e n v i a r t r o p a s , e s t a s e r a n p o 
c a s y l l e g a b a n t a r d e . 

L o s dos a ñ o s s i g u i e n t e s f u e r o n 
ü e m a l a s u e r t e p a r a C h u r c h i l l . D i ­
m i t i ó de l a C a n c i l l e r í a y s o l i c i t ó 
u n a m i s i ó n m i l i t a r , p e r o c u a n d o 
l l e g ó a F r a n c i a , s e e n c o n t r ó q u e 
l o s m a n d o s r e c e l a b a n de é l , s e n 
t í a n h a c i a C h u r c h i l l e s a descon­
f i a n z a que f r e c u e n t e m e n t e t i e n e n 
l o s m i l i t a r e . i h a c i a l o s p o l í t i c o s 
S ó l o a f i n e s de 1917 s u v i e j o a m i ­
go L l o y d G e o r g e l e o f r e c i ó e l c a r 
g o de M i n i s t r o d e M u n i c i o n a ­
m i e n t o , p o r q u e s ó l o e n t o n c e s s e 
v i o , g r a c i a s a l i n f o r m e de l a co­
m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a de l o s D a r -
ó a n e l o s , que C h u r c h i l l h a b í a se­
g u i d o e l c o n s e j o de l o s t é c n i c o s 
y n o e r a c u l p a b l e d e l d e s a s t r e . 

E n 1919 p a s ó a l W a r C f i c f e , don ­
de , e n l a t a r e a de a c a b a r c o n l a s 
o b l i g a c i o n e s de I n g l a t e r r a e n R u ­
s i a , s u f r i ó l a s c r í t i c a s m á s d u r a s 
de s u c a r r e r a . 

O H U R C m L L , S E C R E T A R I O DES 
D E C O L O N I A S 

E n 1921 C h u r c h i l l e s n o m b r a d o 

C b d h o h l l l , a c a - d é m i - t * e ^ t - t w i r á k i & T í e , d u r a n t e « I banquefce d e r e o e o c á ó í i 
A c a d e m i a 

l o s m i e m b r o s <ie l a R e a i 

S e c r e t a r i o de C o l o n i a s . C o n L a w -
v e n c e de A r a b i a c o m o c o n s e j e r o . 
F u e e n v i a d o a l O r i e n t e M e d i o a 
f i n de que p r o c u r a s e r e m e d i a r e l 
d e s c o n t e n t o e n t r e l o s á r a b e s de 
M e s o p o t a m i a . 

E n 1922 o c u r r i ó e l l l a m a d o i n c i ­
d e n t e de C h a n a k , que p r o d u j o l a 
c a í d a d e l G o b i e r n o de M u s t a f á 
K e m a l a v a n z ó h a c i a l a z o n a n e u 
t r a l de l o s D a r d a n e l o s . 

E l 16 de s e p t i e m b r e de a q u e i 
a ñ o , e l G a b i n e t e ' i n g l é s p u b l i c a b a 
u n c o m u n i c a d o r e d u c l a d ú p o r e l 
p r o p i o C h u r c h i l l , d e c l a r a n d o que 
Ja i n t e n c i ó n b r i t á n i c a e r a « o p o n e r ­
t e p o r t o d o s l o s m e d i o s a c u a l ­
q u i e r v i o l a c i ó n de a ¿ o n a n e u t r a l 
p o r l o s t u r c o s , o a c u a l q u i e r i n 
t e n t ó p o r p a r t e de e l l o s m i s m o s ; 
a e c r u z a r l a s c o s t a s e u r o p e a s » . E l 
t o n o de es te c o m u n i c a d o h i z o que 
M u s t a f á K e m a l s e d e t u v i e r a cer ­
c a d e l a z o n a de C h a n a k , d o n d e 
e s t a b a s i t u a d a l a g u a r n i c i ó n br i ­
t á n i c a . S e e v i t a r o n l a s h o s t i l i d a ­
d e s a b i e r t a s y a m b a s p a r t e s a c c e ­
d i e r o n a u n a c o n f e r e n c i a p a r a lo-
í / r a r u n a c u e r d o p a c í f i c o . T a l c o n ­
f e r e n c i a se c e l e b r ó e n L a u s a n a y 
r e s o l v i ó e l p r o b l e m a d e l d e s t i n o 
d e l a n u e v a T u r q u í a . P e r o f u é y a 
u n n u e v o g o b i e r n o i n g l é s e l q u e 
e n v i ó r e p r e s e n t a n t e s o L a u s a n a . 

E n l a s s i g u i e n t e s c a m p a ñ a s p a r ­
l a m e n t a r i a s , l a s v i e j a s H i s t o r i a s 
r e l a c i o n a d a s c o n A m b e r e s y l o s 
D a r d a n e l o s f u e r o n d e s e m p o l v a d a s 

p o r l o s r i v a l e s p o l í t i ' j o s de C h u r -
c h i l , q u i e n n o c o n s i g u i ó h a s t a 1924 
v o l v e r a f i g u r a r e n e l g o b i e r n o , 
e s t a v e z c o m o C a n c i l l e r d e l E x ­
c h e q u e r , e n e l g ab ine t e B a l d w i n . 
U n a de s u s p r i m e r a s m e d i d a s f u é 
v o l v e r a a d o p t a r e n I n g l a t e r r a e l 
p a t r ó n o r o , a l o q u e l o s e c o n o m i s ­
t a s a t r i b u y e n l a h u e l g a g e n e r a l 
d e 1925. L o r d K e y n e s l o a t a c ó e n 
u n f o l l e t o p r e d i c c i ó n , de con. e x a c ­
t i t u d l a c r i s i s y e l c a o s f i n a n c i e ­
r o s . 

E n e n e r o de 1927 C h u r c h i l l v i ­
s i t ó a M u s s o l t n i , c o n e l c u a l t r a ­
t ó d e c u e s t i o n e s p o l í t i c a s . E n 1928 
m o s t r ó m u c h o i n t e r é s p o r l a s re ­
p a r a c i o n e s que s e r e a l i z a b a n e n 
s u f i n c a y a p r e n d i ó e n t o n c e s a 
c o l o c a r l a d r i l l o s . L e v a n t ó p o r si 
m i s m o v a r i o s t a b i q u e s y o b t u v o la 
t a r j e t a d e a p r e n d i z de l a U n i ó n 
d e T r a b a j a d o r e s de l a C o n s t r u o -
c i ó n . 

A p a r t i r de e n t o n c e s e l d i s t n m 
d e E p p p i n g i n v a r i a b l e m e n t e e h 
g i r í a a C h u r c h i l l p a r a m i e m b r o 
tíe l o s C o m u n e s . 

D e s d e m u c h o a n t e s l a n a c i ó n i n ­
g l e s a v e n í a p i d i e n d o le i n c l u s i ó n 
d e C h u r c h i l l e n e l gab ine t e , c u a n ­
d o se d e c l a r ó l a g u e r r a e l 3 d e 
s e p t i e m b r e d e 1939, se l e d i ó s u 
a n t i g u o p u e s t o e n e l A l m i r a n t a z ­
go . C h a m b e r l a i n , d e s p r e s t i g i a d o , 

d i m i t i ó e l 10 de m a y o de 1940, t r a s 
l a c a í d a d e N o r u e g a y l a i n v a ­
s i ó n a l e m a n a de l o s P a í s e s B a j o s . 
E l p r o p i o C h a m b e r l a i n , s u g e r i ó a l 
R e y J o r g e V I que l l a m a s e a W i n s ­
t o n C h u r c h i l l , q u i e n , e n e f ec to 
a c e p t ó e l c a r g o d e p r i m e r m i n i s ­
t r o y , c o m o t a l , s e p r e s e n t ó e l 13 
d e m a y o e n l o s C o m u n e s . E n t a l 
o c a s i ó n p r o n u n c i ó é l p r i m e r o d e 
u n a s e r i e e x t r a o r d i n a r i a d e d i s ­
c u r s o s e l o c u e n t e s y v i b r a n t e s , q u e 
t o d o s e n t e n d í a n y a t o d o s i m p r e 
s i o n a b a n , y d e l o s que s e d i j o que 
c o n e l l o s C h u r c h i l l h a b í a « m o v i ­
l i z a d o e l i d i o m a i n g l é s » . 

E l 19 de m a y o A l e m a n i a r o m ­
p i ó l a s d e f e n s a s d e l a f r o n t e r a 
f r a n c e s a . E l 27 d e m a y o e l B e y 
de. B é l g i c a c a p i t u l a b a , y a ü i co­

m e n z ó l a s e m a n a de l a e v a c u a c i ó n 
de D u n q u e r q u e . 

E l 4 de j u n i o e l « p r i m i e r » , i n ­
f o r m ó a l o s C o m u n e s s o b r e d i c h a 
e v a c u a c i ó n y d i ó u n s o m b r í o p r o . 
n ó s t i c o de l a c a í d a de F r a n c i a . 

C h u r c h i l l h i z o e s f u e r z o s deses­
p e r a d o s p a r a i m p e d i r l a d e r r o t a 
de F r a n c i a , e i n c l u s o o f r e c i é n d o l e 
u n a . u n i ó n f e d e r a l c o n I n g l a t e r r a , 
f á c i l m e n t e s o b r e P a r í s . 

A C A B A C O N L A F L O T A F R A N ­
C E S A D E P E T A I N Y H A C E 
F R A C A S A R L A L U F T W A P F E 

A L E M A N A 

E L 3 de j u l i o C h w i h i U d i ó or ­
d e n a l a f l o t a b r i t á n i c a d e b l o -
q u e a r a l a f l o t a f r a n c e s a e n O r á n 
y d a r l e l a o p c i ó n de u n i n t e r n a -
m i e n t o o s e r h u n d i r l a . E l a l m i -
r a n t e f r a n c é s r e h u s ó p a r l a m e n t a r 
Y C h u r c h i l l d i s p u s o que l o s b u ­
q u e s i n g l e s e s a b r i e r o n fuego , d e s . 
t r u y e n d o a s i l a s p r i n c i p a l e s u n i ­
d a d e s de l a a r m a d a f r a n c e s a , q u e 
P e t a i n n o h a b l a q u e r i d o e n t r e g a r 
a I n g l a t e r r a . 

C o m o C h u r c h i l l e s p e r a b a u n i n ­
m e d i a t o i n t e n t o de i n v a s i ó n d e 
I n g l a t e r r a , r e o r g a n i z ó l a d e f e n s a 
c i v i l b a j o e l n o m b r e d e H o m e 
G u a r á . P e r o l a p r i m e r a f a s e d e l 
a t a q u e a l e m á n n o se p r o d u j o h a s ­
t a e l 8 de agos to - e l B l i t z de 
L o n d r e s — , y l a L u f t w a f f e d e G o e -
r i n g , f u é f i n a l m e n t e r e c h a z a d a p o r 
l a R . A . F . D u r a n t e l o s b o m b a r ­
deos , C h u r c h i l l f u é u n a f i g u r a fa ­
m i l i a r . 

C u a n d o H i t l e r , a p a r t a d o de I n -
g l a t e r r a p o r l a R . A . F . s e v o l v i ó 
c e n t r a R u s i a e l 22 de J u n i o d e 
1941, h a b í a m u c h a gen te e n I n ­
g l a t e r r a que c r e í a que l o s s o v i e t s 
n o p o d r í a n a g u a n t a r e l a s a l t o y 
que e r a i n ú t i l a y u d a r l e s . S i n e m ­
b a r g o , C h u r c h i l l n o e r a de e s a 
o p i n i ó n y o f r e c i ó a R u s i a t o d a l a 
a y u d a p o s i b l e . 

H a s t a e n t o n c e s , R o o s e l v e l t y 
C h u r c h i l l h a b í a n t r a t a d o de l a 

g u e r r a m e d i a n t e r a d i o - t e l é f o n o . Pe­
r o e n A g o s t o de 1911, a l a a l t u r a 
á e T e r r a - N o v a , e l P r i m e r M i n i s ­
t r o i n g l é s y e l r e s i d e n t e n o r t e a m e ­
r i c a n o se e n c o n t r a r o n a b o r d o d e l 
a c o r a z a a o b r i t á n i c o « P r í n c i p e de 
G a l e s » y e l c r u c e r o e s t a d o u n i d e n ­
se n A u g u s t a » . 

E n s u s v i a j e s , d u r a n t e l a g u e r r a , 
C h u r c h i l l s e r e u n i ó c o n R o o s e l ­
v e l t e n o c h o o c a s i o n e s ; c o n S t a l i n 
t r e s ; c o n e l G e n e r a l D e G a u l l e , 
c i n c o y c o n C h i a n g - K a i C h e c k , e n 
u n a . C r u z ó d iez v e c e s e l A t l á n t i ­
c o , v i s i t ó c i n c o v e c e s los E s t a d o s 
U n i d o s y t a m b i é n e s t u v o e n R u ­
s i a , C a n a d á , P e r s i a , E g i p t o , M a ­
r r u e c o s , T u r q u í a , C h i v r é T r i p o l ^ 
A r g e l i a , M a l t a , I t a l i a , F r a n c i a y 
G r e c i a . 

A N O R M A N D I A , P A R 9 « E C H A R 
U N V I S T A Z O » 

P o c o s d í a s d e s p u é s d e l d e s e m ­
b a r c o de l o s a l i a d o s e n N o r m a n d í a , 
C h u r c h i l l f u é a l l í p a r a « e c h a r u n 
v i s t a z o » , s e g ú n f r a s e s u y a . C u a n ­
d o s e l i b e r ó P a r í s , s e p r e s e n t ó a l l i 
c e m o u n e m b a j a d o r de b u e n a v o -
l u n t a d d i r i g i é n d o s e a l a s m u l t i t u ­
d e s e l e c t r i z a d a s e n s u f r a n c é s r u ­
d o e i m p e r f e c t o . Y a s i m i s m o c r u ­
z ó e l R h i n m i n u t o s d e s p u é s que 
l a s p r i m e r a s t r o p a s . 

S e e n c o n t r a b a e n s u c a s a de 
c a m p o d e C h e q u e r s c u a n d o l e die­
r o n l a n o t i c i a de q u e H i m m l e r 

( P a s a a l a p á g i n a s i g u i e n t e ) . 
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V í d a y a c c i ó n p o l í t i c a d e S I R W I N S T O N C H U R C H I L L 

e l v i e j o l e ó n b r i t á n i c o i n c o r p o r a d o a l a H i s t o r i a 

l a l i b e r t a d h a p e r d i d o a u n 

g r a n c a m p e ó n ' ( H u m p h r e y ) 
El pueblo norteamericano dice su triste 

adiós a su único Ciudadano de Honor 
J í U B V A Y O R K - , 24 .— E l p u e b l o 
loa E s t a d o s ü n M o s de A r a é r l -
s e h a u n i d o a i p u e b l o b r t t á n l -

ijk» y a t o d o d m u n d o esa « I l u t o 
¡po r «1 í a l ü e c i m l e n t o d » S J r Wto&t 
I b a C b u r c b i l L 

N t n g ú Q h o m b r e m es te a l g k ) h a 
c o n s e g u i d o m a y o ? a p r e c i o y re&? 
p a t o p o r p a r t e d e l o s n o r t é a m e ^ 
i t e aaKKL C h u i r c h i l l « r a s i m p l e m e n t e 
u n " g r a o h o m b r t í " , c u y a v a l i a h a 
a o t e p a s a d o i n c l u s o a l a ú e l o s 
s n ó a « s t t o a d o s ¿ a kes E s t a d o s u n i -
tóoa. £ 9 ricjuíetra d p r e s i d e n t e F r a n P 
í ^ n R o o s e v e i t , c o n s i g u i ó t a n t o 
• p r e c i o y r e s p e t o d é s u s 0000111= 
i i t e t í a c o s . 

E s t o g i h a d e m o s t r a d o e n l a e n -
giecSad 0 0 0 q u e t o d o s s e g u í a n tea 
n o t i c f a B d e l a a g o n í a d e l v te^o g u e -
s s « r o . B a t o d a s p a r t e a t - r í d e a d e 
©osKfüotare ts d e t a x i , h a s t a p e a t o -
&ea e n teta c a l l e s , e n l o s s u p e r m e r ^ ros y e n l o s p a r q u e a p i b U c o ^ 

g e n t e c o m e n t a b a E n t r i s t e c i d a 
« a t e h e c h o . 

E l v i c e p r e s i d e n t e H u r a p t o e y » a l 
© o n o c e r l a m u e r t e d e l g r a n e s t á n 
d i s t a d i j o : 

" L a l i b e r t a d h e p e r d i d o a u n 
g r a n c a m p e ó n " 

" E l e j e m p l o d a d o p o r S t r W t o f i ^ 
Iton, d e v a l o r y f o r t a l e z a , c o m o 
h o m b r e p ú b l i c o y c u m p l l c j o r d e 
e u s deberes , v i v i r á p a r a s i e m p r e 
$ n l o s c o r a z o n e s d e l o a h o m b r e a 
fe-es", a á i a r i l ó H u b e r t H i s n p b i r e y . 

E l D r . O t t o P i e f e h a r d t , q u e t r a p 
f ó a Sft? W i n s t o n C h u r c M i , d e s ­
p u é s d e q u e é s t e l u e r a a r r o l l a d o 
p o r u n t a x i e n N u e v a Y o r k e n 
1 9 3 1 , d f j o q u e " e r a u n o d e l o s 
b o m b r e s m á s e x t r a o r d i n a r i o s c o n 
i q u í e n n u o c a i s e h u b i e r a e n c o n t r a r 

" L o q u e g e n e r a l m e n t e s e c o n s i ­
d e r a b a c o m o u n s u r c o p r o f u n d o 
m l a p a r t e i z q u i e r d a d e s u r o s t r o , 
e n t r e t a n a r i z y t i o j o , e r a e n rea*-
I d a d u n a c J c a t r f e d e l a c c i d e n t e s u . 
É M d o í ' . 

L a g e n t e r e c u e r d a e s p e c i a l m e n -
| e s u vfet|8 « W a s h i n g t o n « n l o s 
g i s t e s d í a s d e k n g u e r r a m u n -
i j í ía l : e a o o n f i a t í o s i g n o e n f o r m a 
d e " V " , s u p u r o , s u v a l e r o s o y e s -
p e r a n a a r i o r d i s c u r s o d i r i g i d o a i 
C o n g r e s o e n de tabre d e 1941 y 
l a l a m o s o d i s c u r s o a l P a r l a m e n t o 
i a m d l e i D s e e s e m i s m o m e s . 

E s t o s u c e d i ó d e s p u é s d e l a t a q u e 
P e a r í H a r b o u r y O r a n B r e t a ñ a 

a b i e r t o « i c a m i n o a n t e e l l a , 
e r a n e c e s a r i o e s p e r a r m á s : 

" D a d n o s l a s h e r r a m i e n t a s y n o s ­
o t r o s t e r m t o a r e m o í e l t r a b a j o " . 

A m é r i c a h a b í a e n t r a d o e n l a g u a ­
i r a . L o s n a r t e a m e r t c a n o s c o m o l o a 
¿ n t a t n o s b r i t á n i c o s , r e c i b i e r o n l a 
tosptradón d e a q u e ü l a f i g u r a d e 
b u l l d o g , e n e l n ú m e r o 10 de D o w -
n t o g S t r e e t 

L o s E s t a d o s U n i d o s h o n r a r o n a 
S í r W t o s t o n , c u a n d o e n 1963, e l 
C o n g r e s o p o r p r i m e r a y ú n i c a vete 
e n l a h i s t o r i a , l e c o n c e d i ó e l t i t u ­
l o d e c i u d a d a n o d e h o n o r de l o s 
E s t a d o s U n i o d s . 

E l y a í a l í e c l d o presfideinte, HOhn 
K e n n e d y , h t e o p ú b l i c a e s t a r e o o m -
p e n s a e n l a r o s a l e d a de l a C a s a 
B l a n c a . 

E n aquel te . o c a e i ó n d p r e s i d e n ­
t e K e n n e d y (9jk>: 

" E l h o m b r e má1? h o n r a d o y h o -raible p a r a c u b r i r e s t a « t a p a d e 
htetorte, h í u m e n a e n g a t í é m u 

p o " . 
D e m a s i a d o d é b l í p o r a c r u z a r «1 

p M n t l c o S l r W t e s t e r a p r e s e n c i ó 
B e s d e s u r e s i d e n c i a h c e r e m o n i a l 
t e l e v i s a d a p o r M e d t a d e í s a t é l f i t é 
d e o o m u n J c a c t o n e s . 

D e e s t a m o d o «H p u e b l o d e i o s 
E s t a d o s XAntdos d e A m é r i c a l a 
d e d i c a d o s u t r f e t e a d i ó s a u n g r a n 
üng í ' é s y a u n o d e s u s c i u d a d a n o s . 

J O H N S O N P I E N S A A S I S T E R 
A L O S F U N E R A L E S t K É 

U H U W O I I I I J Í L 
T A M B I E N L O H A B A 

M S E N H O W E R 

B i E T T E E S D A Í Ü B L W U l & m M 

p r e s i d e n t e J o h n s o n s e r e c o b r a t a n 
r á p i d a m e n t e d e s u c a t a r r o , q u e 
p a r e c e s e g u r o q u e p o d r á e s t a r 

e n c o n d i c i o n e s d e t r a s l a d a r s e 9 
L o n d r e s p a r a a s i s t i r a loa fune ­
r a l e s d e S l r W l n s t o n O h u r o h i l L 

U n p a r t e f a c u l t a t i v o d e l h o s p i ­
t a l n a v a l d e B e t h e s d a , d o n d e i n ­
g r e s ó e l s á b a d o , d i c e : « E l P r e s i 
d e n t e s e h a l l a m u y m e j o r a d o y s u 
e s t a d o e s s a t i s f a c t o r i o . S u c a t a 
r r o y t o s h a n d e s a p a r e c i d o p r á c ­
t i c a m e n t e . N o a c u s a d o l o r e s » . 

E l P r e s i d e n t e , a l u d i e n d o a l f u 
n e r a l de C h u r o h i l l , h a d i c h o tequie 
r o a s i s t i r . M i v i a j e s ó l o d e p e n d e 
d e c ó m o m e s i e n t a e n l o s p r ó x i ­
m o s d í a s » . 

E l P r e s i d e n t e h a c u r s a d o ins ­
t r u c c i o n e s p a r a q u e l a b a n d e r a 
n a c i o n a l o n d e e e n t o d o e l p a í s y 
e n l a s i n s t a l a c i o n e s n o r t e a m e r i ­

c a n a s d e t o d o e l m u n d o , a m e d i a 
A f t a , h a s t a q u e s e l l e v e a c a b o e l 
e n t i e r r o d e l g r a n e s t a d i s t a "bri­
t á n i c o . 

S e g ú n l a C a s a B l a n c a , e s l a p r i ­
m e r a v e z q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
h o n r a n d e t a l f o r m a a u n d ig ­
n a t a r i o e x t r a n j e r o . 

E n c a s o d e q u e n o s e a p o s i b l e 
p a r a e l P r e s i d e n t e J o h n s o n , t r a s ­
l a d a r s e a L o n d r e s p a r a l o s f une ­
r a l e s , s e a f i r m a q u e N o r t e a m é r i ­
c a e n v i a r á u n a d e l a s m a y o r e s D e . 
l e g a c i o n e s , p e r o e n t e d o c a s o , l o s 

m i e m b r o s d e l a m i s m a a c o m p a ñ a , 
x á n a J d h n s o n . E n t r a i o s d e l e g a d o s 

figura e l e x P r e s i d e n t e E i s e n b o -
v e r , j e f e s u p r e m o a l i a d o d u r a n ­
t e l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l . 

N o e s ¡ p r o b a b l e q u e p u e d a t r a s ­
l a d a r s e T r u m a n , a c a u s a d e s u 
e s t a d o d e s a l u d — ( E f e ) . 

C O N S T A N T I N O D E G R E C I A 

A T E N A S , 25 — E l B e y C o n s t a n , 
t i n o d e G r e c i a a s i s t i r á a l o s f u ­
n e r a l e s d e S l r W l n s t o n C h u r o h i l l . 
B L G o b i e r n o g r i e g o h a d i s p u e s ­
t o q u e l a s b a n d e r a s o n d e e n a 

i n e d i a a s t a e n l o s e d i f i c i o s p ú b l i ­
c o s , d u r a n t e e l d í a d e h o y y e l 
s á b a d o p r ó x i m o , f e d i a d e l f u ñ e -

r a l , s e g ú n a n u n c i a l a a g e n c i a 
« A t h i n a l » . — E f e . 

P E S A M E D E D E G A U L L E 

P A R I S , 24 . — M p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a , g e n e r a l 
Chssañes d e G a u l l e , h a d i r i g i d o a 
kk r e i n a I s a b e l I I u n m e n s a j e e n 
n o m b r e d e l p u e b l o f r a n c é s y e n 
d s u y o p r o p i o , e n e l q u e d i c e 
qt te S f r W l n s t o n O b u n c h i l l , p e r -
m a n e o e r á e n s u r e c u e r d o c o m o e l 
h o m b r e q u e c o n t r i b u y ó e n g r a n 
m a n e r a a l a s a l v a c i ó n d e l p u é b l o 
f r a n c é s y a l a l i b e r t a d d e l 
m u n i d o . 

C i n c o v o l ú m e n e s c o m p r e n ­
d e r á l a b i o g r a f í a d e l « m a y o r 
i n g l é s d e t o d o s l o s t i e m p o s » 

I / > N I ) R B S . 24-— L a 

Ide WainStom. CJhuWdhiffll, d e c u y * 

x e d l a o c d ó n s e eauoai rgó . c o n a u t a r i -

«Efcdón dle m peduie Ramdoflipfii 

C t L u r c M l , s e h a i l M a a m u y a v e n -

aajdia all micwfr e l emiclaino e f ^ a d i í 8 " 

iba. 

S e r^auierdla^ q p e e l haioeirsie 

m t í g o dle l ia e m p r e s a , B a n d i o i l p i i 

m a n i f e i s t ó q u ^ n a d e , d e l a b i o g r a ­

f í a s e r í a p u M o a t í t o e n t s e dea f a i -

H e e t a e n l t o dio « t e Wifcs tVmt E l | 

¡pffiaai d e J a o b r a oomprieinidje c i n ­

c o voQ^úmenleB, a l o s q u e e j c O m p a -

fiorlan c o p l a s dle cairttlas, y d o c u -

menbocs, nauichoe d e e!lo(g m é d J -

itos. E n , 1963 Cbiuircihilll d i e e l a r ó 

q u e l a a b r a « i b a m u y edietUantSk-

dfeu» y quid t e n i a y a s te teoctonado 

eü ma/tepi ial p e r a l o s dios p r i m e r o s 

voflúmeniefe , 

O o n neliajdión. a l h ü j o d e ^ 
WSnMtKm. Bamidioílph so. freuoaso e n 
S a K U i r l a c e r r e r a pdl í i tóiaa d e s u 
pajdírie — j n t i e d M s e i s v e c e s q u e l a 
eaUgaferen pama l o s O o m u m e s y l 
s ó l o l o oonsdlgiudió u n a v e a , j e h i z o 
djedttoarse a l per lodUsimo y le . U -
tetreftuwa. E n t i n a r e c í ^ n i t í e « n t r e -
v M t e i coniaedíSdla a^ « S n m d a y T l -
meso» Hamidloaph G h u r t í M l e d r a í -
ttó s u d e s e n g a i ñ o p o r s u s f r a c a s o s 
ipoOMoos 7 dUjet « S i e m p r e o r e í 
q U a l a ú n d o a c a r r e r a q u » pod í rOa 
« e g u a r a m l a día l a p o ü á M a a c o m o 
m S p a d r e y m a a b u e l o s . — ( E f e ) 
Ü A , E S T A T U A C U B I E R T A D t E 

ÍT JO ÍRJEB 
W O O D - F O H D CKRIEQ9N (Otog la t e» 

R e í ) ' . L a e s t a t u a de O m r d h l l l e r i ­
g i d a e n « e t o p e q u e ñ o pineblo M 
enoUen<tfa m a t e r i a l m e n t e i c u b i e r t a 
d a f l o r e a , L a m a y o r í a d e l o s p e -

Co s r a m i l l e t e s d a n a r d a s a » t o ­
e s f J a z m i n e s d e I n s S e m o 

SOn de domantea amdnbr ios . Otaros 

l l e v a b a n t a r j e t a s 7 n o f a l t a b a n 
l a s e s c r i t a s p o r n i ñ o s e n q u e S e 
l e í a n c o s a s c o m o e s t a : " E n m e ­
m o r i a d e l m á s g r a n d e I n g l é s d e 
t odos l o » t i e m p o s " . 

MOSCU 
IE CONSIDERA 

«INSPIRADOR DE 
LA GUERRA FRIA» 

M O S C U , 2 4 — L a U n i ó n S o v t ó Ü -

csa h a diado a e n t e n d i e r este, m a ­

ñ a n a q u e K i r Wdinstton ^ r a u n 

« ¡ h o m b r e d e es ta ido f u e r a d e s a -

TtíS», p e r o oaafltfacánKiioae d e « I n s ­

p i r a d o r d e l a g u e r r a f r i a » . 

l a a i g e n c i a « T a s s » r e m e m o r a 

ea d i s c u r s o d e C h u r o h i l l . p r o a i u n -

d a t í o « n 1&46 e o Pullitotn ( M f e s o u -

r ü , s o b r e e l t e f l ó n d e a c e r o , c o ­

m o p r f l m e r a r e a c c d i ó n amlt^ (& fat-

Iiecimffletnrto dea etsftaldlüsita b r l l t á n a -

c o . 

D i c e l a a g e n c i a q u e « c o n t r i b u ­

y ó » a l a c a u s a d » lob aMaidos d u ­

r a n t e l a s e g u n d a s u e n a m u n d l a i l , 

p e r o e ñ a i d l e ; « D e s p u é g dtól f t n a l 

«Sen tíCfDñkfbo Tasven&teU, C h u r c h l l l 

f u é e | I n s p i i r a d o r d a l a g u e r r a 

C r t e c o m t r a l a U n i ó n S o v U S t f ó a 

D i d iScumso d e C h u r c M l e n F u s ­

t á n m e r c ó ea pnitmeipio d e l a c a m ­

p a ñ a en t t a^ - sav i i é t t í i aa» . 

Sfigiua u n r e s u m e n d e l a v i d a 

d e C h u r o h i l l e n «tt q u e S e l s c a r 

l ü a o a d a « h o m b r » d s e s í t a i d o 

r a d e s e r t e » . 

( V i e n e cLe l a p á g i n a anfcenlor) . 
Tiabía propues to l a r e n d i c i ó n de l 
I I I R e i c h a las potenc ias occi­
dentales , p e r o no a R u s i a . « O i o d o 
o n a d a » , f u é s u r é p l i c a . C u a n d o 
R u d o l f H e s s , e l lugarteniente de l 
F ü h r e r , v o l ó a I n g l a t e r r a c o n u n a 
o f e r t a de c o m b i n a c i ó n c o n t r a R u ­
sta, C h u r c h i l l , d i j o : n T e n e m o s an­
te noso tros e l gusano de l a m a n ­
z a n a n a z i » . Y c u a n d o le d i j e r o n 
que H i m m l s r s e h a b í a s u i c i d a d o , 
c o m e n t ó e s c u e a m e n t e : « S e h a fle­
c h o j u s t i c i a » . 

E l 23 de M a y o de 1945, inc luso 
antes de l f i n a l de l a G u e r r a de l 
J a p ó n , los l a b o r i s t a s d e c i d i e r o n 

no c o n t i n u a r e n e l G a b i n e t e de 
c o a l i c i ó n d ir ig ido p o r C h u r c h i l l , 
y é s t e p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n . T o d o 
B l m u n d o excepto I n g l a t e r r a s e 
s o r p r e n d i ó ante l a a b r u m a d o r a de 

t r o t a de loa c o n s e r v a d o r e s de 
C h u r c h i l l a m a n o s de los labo­
r i s t a s de Á t l e e . P e r o e l aconte­
c i m i e n t o e s t a b a p r e v i s t o p o r m u ­
c h o s ing leses , conocedores de l a 
r e p u g n a n c i a t f r i t á n i c a a c o n f i a r 
l a s r i e n d a s d e l G o b i e r n o e n t iem­
pos de p a z , a los h o m b r e s que d i . 
r i g i e r o n l a g u e r r a . 

U n a v e z f u e r a d e l P o d e r , W i n s -
i o n C h u r c h i l l c o m e n z ó u n a c a m ­
p a ñ a p a r a segu ir c o m o je fe d e l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r . B a s t a n t e s tío-
r í e s » c o n s i d e r a b a n que C h u r c h i l l 
d e b í a a b a n d o n a r l a d i r e c c i ó n ac­
t i v a d e l p a r t i d o e n f a v o r de s u 
p r í n c i p e h e r e d e r o , A n t h o n y E d é n 
P e r o C h u r c h i l l p e n s a b a de o t r a 
m a n e r a y s e ñ a l ó que G l a d s t o n e s 
e r a a ú n m á s v i e j o —82 a ñ o s — 
G u a n d o v o l v i ó a D o w i n g S t r e e t 

p o r ú l t i m a vez. 

M I L I T A R , P E R I O D I S T A , E S ­
C R I T O R , P I N T O R , P O L I T I C O 

E n D i c i e m b r e de 1945, C h u r c h i l l 
m a r c h ó a M a r r a q u e s c h , e n M a r r u e ­
c o s , p a r a p i n t a r , v i e i a a f i c i ó n s u ­
y a , p e r o s ó l o a p i n t a r p a i s a j e s , 
p u e s a u n q u e los re t ra tos se le da­
b a n b ien , sucede que los r e t r a t o s 
n u n c a q u e d a n a gusto, m i e n t r a s 
que los á r b o l e s , l as m o n t a ñ a s , y 
l a s p l a y a s — s e g ú n e l p r o p i o C h u r ­
c h i l l — j a m á s se le h a b l a n que­
j a d o p o r l a v e r s i ó n que de e l l o s 
d a b a e n s u s l i e m o s . S e f u é a p in­
t a r y t a m b i é n a r e d a c t a r s u s mo­
n u m e n t a l e s uMemoriasm de l a gue. 
r r a , que le p r o d u j e r o n , s e g ú n se 
a s e g u r a , u n benef ic io a p r o x i m a ­
do de u n m i l l ó n de d ó l a r e s . 

E n J u n i o de 1948 f u é o p e r a d o 
á e h e r n i a y E d é n o c u p ó e n los 
C o m u n e s s u puesto de j e f e con­
s e r v a d o r . A l a ñ o s iguiente s e h i z o 
p r o p i e t a r i o de c a b a l l o s de c a r r e ­
r a s , c o n los que g a n ó i m p o r t a n ­
tes p r e m i o s . 

D M g i ó é l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
e n l a s e lecc iones generales de 1950. 

P e r o c u a n d o v o l v i ó a l p o d e r co­
m e p r i m e r m i n i s t r o de u n gobier-

n o c o n s e r v a d o r e n 1951, C h u r ­
c h i l l , t r o p e z ó c o n p r o b l e m a s in -
t e m a c i o n a l e s de p r o g r e s i v a g r a ­

vedad . L a s e s p e r a n z a s de u n a ple­
n a p a r t i c i p a c i ó n b r i t á n i c a e n e l 
m o v i m i e n t o e u r o p e o que e l h a ­
b í a e s t i m u l a d o n o s e c u m p l i e r o n . 

E n los a s u n t o s ex ter iores , e l G o ­
b ierno s e v e í a hos t igado p o r l a 
l e v a n t i s c a a l a i z q u i e r d a d e l P a r -
t ido L a b o r i s t a d i r i g i d a p o r A n s u 
r i n L e v a n , e l c u a l cons tantemen­
te se o p o n í a a l a a l i a n z a c o n los 
E s t a d o s U n i d o s , l a p i e d r a angu­
l a r de l a p o l í t i c a ex ter ior d e l G o 
M e m o . 

E l a n t a g o n i s m o ü e conservado­
r e s y l abor i s ta s l l e v ó a l p a r l a m e n ­
to m á s c e r c a d e l co lapso de l a 
p o l í t i c a de dos p a r t i d o s r e l a t i v a 
a los a s u n t o s ex ter iores que en 
c u a l q u i e r o t r a o c a s i ó n desde ¡ a 
g u e r r a . S i e m p r e c o m o l a persona­
l i d a d m á s d e s t a c a d a de los conser­
v a d o r e s e n m e d i o de l a l u c h a apa­
r e c í a C h u r c h i l l . 

S u d i n a m i s m o s e g u í a s iendo p r o 
Olgioso. E n 1953 a s u m i ó los come­
t idos de M i n i s t r o d e A s u n t o s E x ­
ter iores a d e m á s de los s u y o s pro­
p ios debido a l a a u s e n c i a de A n ­
t h o n y E d é n , a h o r a L o r d A v o n . 

U n a e n f e r m e d a d de l a que s e 
v i ó ( ¡ ¡quejado e n e l v e r a n o d e 

c q u e l a ñ o — é l r e v e l ó m á s t a r d e 
que s e t r a t a b a n a d a m á s de u n a 
Ugera a f e c c i ó n — lo r e d u j o tempo­
r a l m e n t e a l a i n a c c i ó n . 

P e r o C h u r c h i l l n u n c a r e a l i z ó u n a 
de s u s m a y o r e s a m b i c i o n e s , g a n a r 
u n p r e s t i g i o equiva lente c o m o a r ­
t í f i c e d e l a pem m u n d i a l 

P o r m i m o « l s e e s f o r z ó p o r 
c o n s e g u i r u n a r e u n i ó n de a l to ñ i ­
p a d e l o s d ir igentes s o v i é t i c o s c o n 

Eos d e l Occ idente , p e r o ta p r e s i ó n 

de los acontec imien tos le i m p i d i ó 
l o g r a r t a l r e u n i ó n d u r a n t e e l pe­
r í o d o de s u m a n d a t o . 

E n a b r i l de 1955 p r e s e n t ó s u di­
m i s i ó n c o m o p r i m e r m i n i s t r o a l a 
r e i n a I s a b e l . S i r A n t h o n y E d é n , 
d u r a n t e largos a ñ o s s u í n t i m o co­
l a b o r a d o r , le s u c e d i ó . 

C h u r c h i l l c o n t i n u ó s iendo m i e m ­
b r o de l P a r l a m e n t o y c o n s e r v ó s u 
e s c a ñ o h a s t a e l a ñ o pasado . E n 

j u l i o r e a l i z ó s u ú l t i m a v i s i t a a l 
P a r l a m e n t o a l que s i r v i ó a lo lar­
go de s e senta a ñ o s . 

C o n f r e c u e n c i a r e a l i z a b a v i s i t a s 
a l a R i v i e r a f r a n c e s a donde e l se 
entregaba a s u nhobbyrt favor i to , 
l a p i n t u r a . 

C o n t i n u a b a t a m b i é n s u a c t i v i d a d 
l i t e r a r i a y e n a b r i l de 1956 pu­
b l i c ó s u « H i s t o r y of t h e engl i sh-
s p e a k m g peoplesn, e l , que t e n í a 
c o m o u n o de s u s m a y o r e s orgu­
l los s e r de s a n g r e ing lesa p o r s u 
p a d r e y n o r t e a m e r i c a n a p o r s u 
m a d r e . 

E n m a y o de 1957 s i n W i n s t o n 
r o m p i ó s u largo s i l enc io p ú b l i c o 
p a r a l a m e n t a r l a a c t i t u d de l a s 
N a c i o n e s U n i d a s ante e l conf l i c to 
de S u e z se i s m e s e s antes y apo­
y ó l a p o l í t i c a de i n t e r v e n c i ó n ar ­
m a d a de s i r A n t h o n y E d é n . 

E n l a p r i m a v e r a de 1959 C h u r ­
c h i l l e n u n d i s c u r s o d ir ig ido a s u s 
e lectores de l d i s tr i to de W o o d f o r d 
r e s p o n d í a a las a c u s a c i o n e s d e l 
entonces p r i m e r m i n i s t r o s o v i é t i - 4 
co, N i k i t a K r u s c h e f e l c u a l lo h a 
b í a t a c h a d o de o r g a n i z a d o r de l a 
g u e r r a f r í a 

« Y o c i e r t a m e n t e soy responsa­
ble de h a b e r adver t ido a l m u n d o 
l ibre e n F u l t o n , e n N o r t e a m é r i c a 
c o n t r a los pe l igros inherente s c. 
l a a c e p t a c i ó n to lerante de los 
a v a n c e s de l i m p e r i a l i s m o c o m u n i s 
ta . A p a r t e esto m i c o n c i e n c i a es 
t á t r a n q u i l a » , d i jo . 

E n j u n i o de 1962, S i r W i n s t o n 
que p a s a b a v a c a c i o n e s e n M o n U 
C a r i o , r e s b a l ó y se f r a c t u r ó el 
m u s l o i zqu ierdo . S i g u i e r o n dos 
m e s e s de a n s i e d a d durante las 
cua l e s f u é somet ido a dos o p e r a 
d o n e s y las c o m p l i c a c i o n e s que 
se p r e s e n t a r o n r e t r a s a r o n s u r e 
c u p e r a d ó n . P e r o s u r o b u s t a cons. 
t i t u e i ó n se i m p u s o y a f ines de 
agosto v o l v í a a s u domic i l i o en 
L o n d r e s . 

E l a ñ o 1963 le t r a j o á l a vez 
s a t i s f a c c i ó n y dolor . 

E n a b r i l s e s i n t i ó p r o f u n d a m e n ­
te e m o c i o n a d o a l conceder le los 
E s t a d o s U n i d o s l a s i n g u l a r dis­
t i n c i ó n de c i u d a d a n o h o n o r a r i o 
que p r o c l a m ó e l pres idente K e n 
nedy, e n l a C a s a B l a n c a e n pre­
s e n c i a de s u h i j o , R a n d o l h C h u r ­
c h i l l , y s u nieto. 

E n o c t u b r e s u f r i ó u n g r a n dis­
gusto cH s u k t l d a r s e e n L o n d r e s , 
s u h i j a m a y o r D i a n a , que h a b í a 
s i d o e s p o s a d e D u n c a n S a n d y s , 
M i n i s t r o de l a C o m m o n w e a l t h y 
de C o l o n i a s . 

A c a u s a de t a n g r a v e desgrac ia 
f a m i l i a r y debido a s u es tado de­
l i cado , e l ve t erano e s tad i s ta ce­

l e b r ó s u 89 c u m p l e a ñ o s e n pri tx ido 
p e r o e n 1964 r e c u p e r ó s u h a b í 
t u a l e s p í r i t u as i s t i endo de vez en 
c u a n d o a banquetes y t a m b i é n a 
l a C á m a r a de los C o m u n e s . 

A p r i m e r o s de a ñ o l a C á m a r c 
a p r o b ó u n a r e s o l u c i ó n e x p r e s a n d o 
s u a d m i r a c i ó n s i n l í m i t e s y s u 
g r a t i t u d y e n v i ó u n a d e l e g a c i ó n 
p r e s i d i d a p o r e l p r i m e r m i n i s t r e 
S i r A l e e D o u g l a s - H o m e , que a c u 
d i ó a s u d o m i c i l i o e n t r e g á n d o l e 
u n p e r g a m i n o c o n e l í e s t i m o n i o 
de l h o m e n a j e . 

E s t a d i s t a s y p e r s o n a s de todas 
c lases y cond ic iones le e n v i a r o n 
m e n s a j e s de f e l i c i t a c i ó n y le r i n 
d i e r o n h o m e n a j e , c u a n d o S i r Wins­
ton c e l e b r ó s u n o v e n t a cumplea­
ñ o s e l 30 de n o v i e m b r e p a s a d o 
E n los E s t a d o s U n i d o s , e l P r e s l 
dente J o h n s o n p r o c l a m ó a q u e l d í a 
e l d í a de S i r W i n s t o n C h u r c h i l l . 

C o n u n a c o m i d a a l a que asist ie­
r o n s u s f a m i l i a r e s y a lgunos a m i 
go.* c e l e b r ó e l acontec imiento . C e n 
tenares de londinenses c e l e b r a r o n 
l a j o l a l l u v i a y de lante de s u do-
m i c i l i o t a l acontec imiento y S i r 
W i n s t o n h i z o a l g u n a s breves a p a 
r i c i o n e s e n u n b a l c ó n sonr i ende 
y s a l u d a n d o m i e n t r a s l a m u l t i t u d 
c a n t a b a : * F e l i z c u m p l e a ñ o s * y lo 
o v a c i o n a b a largamente . 

E n 1953 f u é ga lardonado c o n «1 
P r e m i o N o b e l de L i t e r a t u r a p o r 
s u s M e m o r i a s . 

A d e m á s de s u s M e m o r i a s , C h u r 
c h i U , e s c r i b i ó m u c h o s l i b r o s ; e n 
i r é ettos, u n a e x h a u s t i v a b i o g r a f í a 
S e s u a n t e c e s o r e l D u q u e de M a r i 
b o r o u g h , e n 4 a que d a a c o n o c e r 

S l r W i n s t o n C b u r c t a ü l l c o n S l r A n t h o n y E d é n , c u a n d o e l primero 
e r a !Jetfe d e l G o b t e n o c o n s e r v a d o r I n g l é s y E d é n secre ta r io del 

F o r e i n g O í ñ c e . 

CfunosoS; documentos que h a s t a 
entonces h a b í a n es tado s ó l o e n co . 
noc imiento de los m i e m b r o s de s u 
f a m i l i a . 

H a c e m u c h o s a ñ o s , c u a n d o 
W f a s t o n C h u r c h i l l e r a u n s i m ­

ple teniente, e l genera l S i r B i n d o n 

B l o o d le m e n c i o n ó en un docu­
m e n t o cas trense con una /rase 
que p a r e c í a apropiada para resu­
m i r todos sus posteriores servi­
c ios a G r a n B r e t a ñ a : «Es muy 
ú t i í — i n f o r m a S i r Bindon— m 
los m o m e n t o s c r í t i c o s . 

« T o d o e l m u n d o s i e n t e la 
p é r d i d a d e e s t e gen io de 

m ú l t i p l e s f a c e t a s » 
(Mensaje de condolencia de Isabel II) 

L O N D R E S . 2 4 . _ L a r e i n a I s a ­
b e l de I n g l a t e r r a h a h e c h o s a b e r 
h o y q u e ea f a i l e c i m á i e n i t o d e g i r 
W i n s t o n C h u r c h i l l l e c a u s a b a a 
el l ia y a e s p o s o u n s e n i t i m i e m o 
d i i f í o i l d e e x r e s a r . 

I n m i e d i a t a m e n / t e d e c o n o c e r s e l a 
n o t i c ó a d e l a m u e r t e dled a n c i a n o 
e s t a d i s t a ^ l a R e i n a , q u e f u é I n ­
f o r m a d a p o c o d e s p u é s , e n v i ó u n 
m e n s a j e d e c o n d o i e n i c i a y s i m p a ­
tía a l a d y C h u r c h i l l . 

E l editado m e n s a j e d i c e : « T o d o 
ea m u n d o siembe l a pérldUida d e 
e s t e g l^n io d e m ú l t i p l e s f a c e t a s , 
m ü e n i t r a s q u e l a sutpervitvenicda d e 
s u p a i g y d e l a s n a c i o n e s h i e r m a -
nias d e J a Oommonw^ee i l th . f r e n t e 

a l m á s g r a n d e p e l i g r o q u e lies 
h a y a a m e n a z a d o j a m á s , s e r á u n 
r e c u e r d o p e r p e t u o d e s u d i r e c 
o i ó n , s u v i s i ó n y s u v a l e n t í a i n ­
d o m a b l e » . 

G R A N P E S A R D E W I L S O N 
E l p r i m e r m S n i i s t r o b r l t á n i o o , 

H a r o a d Wlfl lsan, d e c l a r ó : « c o n g r a n 
p e s a r bis s a b i d o l a n o t i c i a d e l a 
m u e r t e d e ato W i n s t o n C h u r c h i l l » . 

S u m u e r t e s e r á l l o r a d a en todo 

d m u n d o p o r todos aqu^Hos que 

t a n t o l e d e b e n . A h o r a Se encuea ' 

t r a e n p a z , d e s p u é g de u n a vida 

©n l a q u e h i z o h i s t o r i a y s e ^ 

r e c o r d a d o p o r t a n t o t iempo como 

¡Ija hiistocriia &ea l e í d a . Nulestirol 

r e c u e r d o y s i m p a t í a s « dirigen a 

s u f a m i l i a » 

T A L I S M A N D E L O S 

H O M B R E S L I B R E S 

L o r d A v o n , s i r A n t h o n y Bden^ 

q u e f u é s u c e s o r d a s i r Winston 

c o m o p r i m e r m i n i s t r o y que di r i ­

g i ó e l p a í s duramte l a cr is is de 

S u e z b a d a c ü a r a d o : «Church iu 

r e s u m i ó n u e s t r a r e s i s t enc ia a las 

p o t e n c i a s d e i m a l que n o s ^ 

b r í a n s o m e t i d o . F u é d t a i i smanae 

l o s h o m b r e s Ü b r e s ¿ e todos 

ses . S u e s t a t u r a es d e m a ^ 

g r a n d e p a r a ^ CO* 

p r e n d e r l o a u n t o t a l m e n t e en ^ 

m o m e n t o . p*ro p o < » ^ 

a g r a d e c i m i e n t o y o r g ' pi<, 

p o d a m o s a p r o v e c h a r s a e j * 

dte t e n a c i d a d , m i s e r i c o r d i a y 

C o n t r i b u y ó e n grM 
m a n e r a a l a s a l v a c i ó n 

d e l p u e b l o f r a n c é s 
D e G a u l l e s e e x p r e s a m s u 

m e n s a j e e n l o s s lgu len i t ee t é r m i ­
n o s : 

" S e ñ o r a , F r a n c i a e s t á p r o f m w 
d a m e n t e c o n s c i e n t e d e l a p é r d i d a 
q u e I n g l a t e r r a h a e x p e r i m e n t a d o . 
P a r a t o d o s e n m i p a í s y p a i r a snf 
m i s m o , S J r W t o s t o n C b u r c h t l l , e s 
y s e r á s i e m p r e e l h o m b r e , q u e a l 
o a n d o c l r e l a d m i r a b l e estfi^erzo 
d e g u e r r a b r l t á m i l c o h a s t a l a v i c ­
t o r i a , c o n t r i b u y ó e n g r a n maiflie-
r a a l a « a l l v a c l ó n d e l p u e b l o í r a r a h 
c ó s y a l a l i b e r t a d d e l m u n d o . 

" E n e j q i M l a é p o c a d r a m á t i c a , 
e s t u v o m a g n í f i c o . L e m e g o M a ­
j e s t a d q u e a c e p t e m i p ro fun ido y 
t r í a t e h o m e n » } » . — C h a r l e s dle 
G a u l l e " . 

O o n m o t i v d e l f a U e a l m l e n t d e 
C h u n d h d l l , e f genierall D e G a u i l i e 

r a s e n l o s m i d e s P ^ ^ t * 
Í T r a m d a , o n d e e n a ^ 
« J u r a n t e 24 h o r a s . — l ^ J -

T I T O E X P R E S A S I J 
G R A T I T U D 

Jf t to h a e n v i d o & W 

dofl iaacia a l a ^ u r c h U l - ^ 

a l a ^ 
que ea 

piuietto 

de 

da 
ría" 

l o s p a t a e * -
c l o n e s Unffldes. ^ ^ ^ ^ 
e ^ g r a ^ d ^ e ^ ^ g ^ 

« d a d o s e n l a 
h a o r d e n a d o q u e t o d a s l a s b a n d o - iB»aiicIfl|affi».—' 
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« J u s t o e s q u e E s p a ñ a l e r e c u e r d e 
c o n l a g r a t i t u d d e b i d a » 

l u í c í o s y o p i n i o n e s s o b r e e l g r a n e s t a d i s t a b r i t á n i c o d e s a o a r e c H o 

ai conoce-se la a a t í r Juicio* y opiniones sobre su ílgu- nes TlTámas todos los ataques advirtió, apenas suWdo al Poi 
MADílD^uerte del P0líttó0 brl- ra a distintas personalidades e* aére??! d® Londres teniendo la der, a los habitantes de las Is-* 

cia ^ .-iu..»/>hiii 
tánico, Sir 
jedactores ae ^^¿a^S^pedido pañolas. He aquí sus respuestas: 

"UNO D E LOS G E N I A L E S HOMBRES D E 
I NUESTRO H E M P O " ( F R A G A I R I S A R M E ) 

ocasión de ver de cerca a S i n 
iWinston Churchill, recorda­
mos con admiración a quien 

las británicas que sólo podría 
ofrecerles "Sangre^ sudor, y , 
lágrimas" 

»«• AWITEL PRAGA IRIBARNB ^Í ÍSrO V ® INFORMA-MINS Y TURISMO 
winston Churdliill es, sin da-

<(Wl los grandes hombres 
feímbolo de 

Gran historiador, su visión da 
hombre de Estado acusó también / *" 
a veces, mejor entendimiento del AZNAH, embajador 
pasado que visión del futuro. Un ^ mFAÑA ANTE LAS NACIO 

" Y A E S T A R A E L E G I D O E L L U G A R DON" 
D E H A D E A L Z A R S E SU MONUMENTO" 

(MANUEL AZNAR) 

da, uno 
de nuestro tiempo. 

español recordará siempre con 
simpatía que sus primeras armas 
fueron bajo nuestra Bandera y un 
trato correcto con la España de 

S ' a U ^ o bien entendido, hoŷ . 
«UNA PERSONALIDAD T R E M E N D A M E N ­

T E HUMANA" (MARTIN A R T A JO) 

o ¿noca de grandes cambios, su-una epo^J- % lla gi valor de po representar en ei^^n^ndldo 
un co; 

A T TÍ FURTO MARTDT-ARTAJO, 
^ M M T R O DE ASUNTOS 

EXTERIORES 
«Wipston Churodiill tenía una 

ttyreonalidad tremendamente hu-
S a En cuanto a política do-
mtótica o interna no poseo ele­
mentos de juicio para definirlo, 
si bien tengo que atenerme a la 
opmión de la mayor parte de los 
británicos, que le tenían por un 
político genial. En cuanto a polí­
tica exterior se refiere, yo no 
tuve contactos con Churchill, ya 
que durante mi época de Minis­
tro el titular de la Cartera era 
Seldwyn Lloyd, con quien me en­
tendía, por cierto, perfectamente, 
si bien discrepábamos cordialmen-

te en muchas cosas, como, por 
ejemplo, por el problema de Ql-
braltar. Ahora bien estimo que 
Churchill cometió un error gra­
vísimo con su política de enten­
te cordial con la URSS, cedien­
do precisamente ante el más gra­
vo de los totalitarismos: el co­
munismo soviético. A este respec, 
to he de manifestar que no se 
podía escribir, en octubre de 1944, 
lo que Churchill escribió a Fran­
co: «La política de nuestro Go­
bierno se basa primordialmente 
en el tratado anglo-so viétlco de 
1942». De ahí, precisamente arran­
can los errores que han venido 
aquejando posteriormente a Euro- , 
pa». , 

"JUSTO E S Q U E ESPAÑA L E R E C U E R D E 
CON L A G R A T I T U D D E B I D A " 

(ESTEBAN BILBAO) 

NBS UNIDAS 
"En ©1 ooraírón del pueblo in­

glés ni siquiera la memoria de 
Disraeli, extraordinario artífice del 
Imperio b r i tánico, mueve tanta 
admiración y tantas emociones 
como Slr Winston Churcibill. Este 
viejo león o c u pará, un supremo 
puesto de honor al lado de We-
lllngtoin y Nelsom. Los tres salva­
ron a I n glaterra del naufragio 
on las profundidades de la histo­
ria. Cuando tras la muerte, pasen 
los días o los meses de glorifica­
ción y se inicie una investigación 
crítica, un análisis riguroso de la 
personalidad de Churchill, volve­
rá ©l mundo a dividirse respecto 
da él en dos campos de beligeran­
cia, igualmente enoendidos de pa­
sión. E l de loa partidarios fanáti­
cos aue recordarán todas las cosas 
aue entendió maravillosamente y 
«i de los adversarios implacables 

que traerán a la palestra todas las 
cosas que no entendió. A,s,í ocu­
rrió siempre en su vida pero unos 
y otros coincidirán en afirmar la 
grandeza de su carácter la fuerza 
invencible de su patriotismo, su 
permanente y a c e rada voluntad 
de victoria al servicio de Ingla­
terra y su poderosa inteligencia 
servida por uña capacidad litera­
ria verdaderamente excepcional. 

A los españoles no nos compren­
dió muy a derechas. Se dió ci .n-
ta de ello hace unos años, por­
que dijo a cierto interlocutor emi­
nente, según lo contó la Prensa: 
"La verdad es que no fuimos jus­
tos con España". 

Ta estará elegido el lugar en 
donde ha de alzarse su monumen­
to. Y mientras se hable inglés, 
las gentes repetirán aquellas ad­
mirables palabras suyas que in-* 
vitaban al combate en las pla­
yas, en los caminos en las calles 
de las ciudades y en las colinas". 

«UNA D E L A S MAS FABULOSOS PERSO­
N A L I D A D E S D E NUESTRO TIEMPO" 

(FERNANDEZ CUESTA) 

ESTEBAN BILBAO EQÜIA, 
PRESIDANTE DE LAS COR­

TES ESPAÑOLAS 
<.La muerte de Qhurchill signi­

fica indiscutibleimente una gran 
pérdida para la Gran Bretaña, 

pero no menos importante para la 
vida internacional. 
Churchill, afortunado artífice de 

la victoria en la II Guerra Mun­
dial, fué sin embargo, vencido en 
el trato con sus aliados por la 
intransigencia rusa, que hoy cons­
tituye uno de los más graves pro. 
blemas para el destino de la Hu­
manidad. España no podía olvi­
dar las manifestaciones de Chur. 
oMll de afecto para Dueslra Pa­
tria ,blen patentes en el telegra­
ma que un día l©y3ra el Caudi­

llo ante las Cortes Españolas, en 
el que nuestro Embajador en Lon­
dres, comunicaba a nuestro Minis­
tro de Asuntos Exteriores las pa­
labras que le dijera aquel gran 
asoMtloo, «Porque España fuera 
cada vez más próspera y fuerte», 
«potencia la más fuerte del Me­
diterráneo con la ayuda decidida 
de Inglaterra». Justo es que a la 
hora de su muerte, España le re­
cuerde con la gratitud debida, a 
quien en horas difíciles para su 
ración, supo rendir a nuestra Pa­
tria el reconocimiento de su valor 
internacional, sin más condición 
que la de que mantuviéramos 

nuestra neutralidad en aquella H 
Guerra Mundial, cuyas consecuen. 
cías todavía deploramos». 

BAHMlTiNiDO FERNANIDB2 
CUESTA, EX-M1N1STPO 

"Winston Ch'urchill, é l viejo 
león inejfés que aioaba de fa­
llecer, ha sido urna de las más fa 
bulosae persomaMdades de nuestro 
tiempo, y sordo, cojo, inváMO y 
frágil ha ooratinuado siéndolo 
hasta el último momenío de su 
existencia. Corresponsal de gue­
rra «n su juventud, escritor íeoun-
díslimot orador extraorditoarlo, 
miembro durante más de sesenta 
años de un Pardamento en el que, 
como dijo el Presidente Kennedy, 
había moviHzado la lengua togíe-
sa para ponerla en linea de com­
bate, estadista de talla universal, 
pintor .viajero infatigable, fué, 
sobre todo, eso, el hombre q.ie 
consagró su vida sin el menjor re­
gateo, sin ef más ligero desfallecí, 
miento aü servicio de su paítrla, Y 

" E L ULTIMO G R A N HOMBRE A L E S T I L O 
D E L SIGLO X I X " (SERRANO SUÑER) 

es esto lo que confiere a su figu-
m la más decidida dimensión y 
ia máxima admiración y respeto. 
Despertaba el entusiasmo de las 
multitudes y el cariño de todas 
las clases de la sociedad iniglesa, 
siendo el hombre Imprescindible 
en las situaciones difíciles, en 
aquellas en las que son necesarias 
Ja valentía, la tenacidad, la ga-
llanoía y la sinceridad propia,5; de 
su temperamento... Por eso su 
participación en las dos guerras 
mundiales fué Importanitísima; en 
la última, decisiva, hasta el puiv 
to de que salvó a Inglaterra y con 
ello cambió c! rumbo del mun­
do. Lástima qiue no pudiera evi­
tar la caída del telón de acero 
sobre media Europa y no pudiera 
tampoco dar a España el pago 
que su comportamiento merecía, 
y que, según parece, era el pri­
mero en reconocer." 

" L E C O N O C I S I E N D O N I Ñ A " 
"HE SENTIDO MUCHO SU M U E R T E " 

(DUQUESA D E A L B A ) 

RAMON SBRRANO SUNER, TLX 
MINISTRO DE ASUNTOS 

EXTERIORES 
"Puode decirae, en cierto senti­

do, que Churchill ha sido el últi-
gran hombre al estjso del si­

glo XIX, como protagonista his­
torio capaz de dominar los acon-
ipratentos Y suplir los recursos 

!a técnica. 
En la última guerra fué el más 

srande Kich^or y -en lo perso-
nai-ei vencedor máximo Derro-

'SÍL an<:la 1X)r los Ejércitos de 
Sí'^' a!ejados te Estados Uní 

f ^^-to, Inglaterra esta 
°a sola. Pero Churchill rcslstió 

luchó, luchó siempre, lo mismo en 
la solediEd y en eü tiempo malo 
que luego, en & tiempo mejor y 
acompañadlo. 

En el orden de las previslonies 
también fué grande. Vio con luci­
dez el peligra soviético y la nece­
sidad de unificar Europa. Cabe 
reprocharle su insistencia on exi­
gir de A'eimaniia la rendición sin 
condiciones y su decisión de ani­
quilar al adversarlo, sin tener en 
cuenta que un fuerte Estado ale­
mán era y seguiría siendo una 
necesidad para defensa de Occi* 
dente y de la libertad de la que 
él quiso hacerse símlbOlo." 

"Oonocí a Slr Winston Churchill 
siendo niña, cuando mi padre es­
taba de Embajador de España 
en Londres. En distinitas oca­
siones mos visitó y almorzó can 
nosotros. Fué diurante la Segunda 
Gnerra Mundial. He sentido mu­
cho su muerte." 

—¿Qué es lo que más la impnê  
slonó de la fuerte personalidad 
del ex-prernter brltánilco? 

— & u figura, sus modales, efl vo­
luminoso cigarro que fumaba y 
su forana tan peculiar de hablar. 

"UN SOLDADO E X T R A O R D I N A R I O , UN 
POLITICO ASOMBROSO 

(DUQUE D E L A T O R R E ) 

" M E R E C E E L C A L I F I C A T I V O D E GENIO* 
(MARQUES D E SANTA CRUZ) 

C R V 7 H r ^ V E S DE SANTA 
^ANA EN LONDRES: 
te T á e iuz8a in*vidualmen-

ChurchTu ?Uerra Mundial, a 
mavo "Je^corresponde la 
alfada. parte de ^ v i ct o r í a 

U ^ m w 1 ^ 1 0 Consejero de 

^ontiend. r.ante ^ ú l t i m a 
Cíiu chfil'nCOnocl y traté » h? ó qwen a menudo se 

FmL - Ia mesa ^ 1 
5^ di AÍhf de EsPafta. Du-

f t í ™ buena amls-

sentaba a T a menudo se 
ce5 Embaíd. n!fsa del ™ t o n ' 

tad un ie¿Lde bueila amls-
Lo prin^a"0 ParenteSco. 

era que atraía en él 
la cnaiido* Personalidad y 

a n \ ^ n tenía' y co» 
Io a su naísUennservicií> Pres-
tir a q u i S ,Para ^ansml-
^ ^ t e r n S . . 1 6 E c h a b a n 
#y b r i d a d f la l*cl*' toria. a Poluta en la vic-

L ^ ^ s a r 1 de^if más críttco* 

imba' âreciaqUQe SObre él P^ iniPeríTtSa SiemPre con su 

I se a la dura expresión de su 
i stro. En una ocasión, después 
ta asistir a un almuerzo en la 
Lmbajada de España en Lon­
dres, el entonces embajador 
Duque de Alba le dijo que de­
seaba pedirle una fotografía 
suya firmada, para su cocine 
ro, que sentía una gran adml 
ración por él. A lo que contes­
tó el "premier" británico que 
lo haría con muclho gusto 
pues más admiraba él al coci­
nero. 

No es este el momento en 

OARLOS MARTINEZ DE CAM­
POS. DUQUE DE LA TORRE, 
GEMBRAL DE DIVISION Y 
ACADEMICO DE LA LENGUA Y 

DE LA fflSTQRIA 
"Churchill, un soldado extra­

ordinario, que no pasa de alférez; 
un podíitico asombrosov que sabe 
ante todo conseguir victorias. 

Churchill, descendiente del fa­
moso Marltorough. que. en Ra-
miilíés, nos desposeyó de Flandes, 
ha ejercido un papel preponde­
rante etn las dos guerras imundia-
les. SI fuese posMe cilasificar a 
ios hombres que la ganaron̂  me­
diante baremos otorgados justa­
mente, Churchill ocuparía en la 
primera el cuarto o quinto puesto 
etn el eflenco, pero ocuparía el 
primero en relación con la se­
gunda. 

La victoria de los aliados, lo­
gradla ©n 1954, se debe fundamen-
talmeote a Sdr Winston Churchill, 
pero a él le deben, igualmente. 

que un país amigo Hora sin 
distinción de partido político a 
un hijo tan preclaro para ha- am o^Pa^iotas y todo sus amd 
blar de los errores que como 803 la to^esarla rendición, sin 
todo hombre político pudo cô  conidicIones d« ^ adversarlo que 
meter, y si de decir que en sus 
contactos con España demos­
tró quererla y comprenderla. 
Estimo que sir Winston Cluir-
chill merece el calificativo de 
genio, destacó en todas aque^ 
lias actividades a las que de- MAINUEL 
dicó su inagotable energía, te-- DQR DE 
nací dad y valor, como estadls* 
ta, político, soldado, estratega, "Durante 
historiador, periodista, orador MupcMall estuve deetinado *n la 
e incluso artista. Embajada españolla en L o n -

Propios y extraños sentirán dnes, a las órdenes del Duque de 
hoy la desaparición del inglés Alba, que estaba ligado a Chíur-
mas destacado del siglo. Qie- chHl por lazos de amistad nwy 

m . parte la retirada de las fuer­
zas, que, en 1919, luchaban en Sl-
beria, contra ios bolcheviques, y 
tiene tanto de culpa en la negati­
va de auxilio a los holandeses eta 
1946, que dló lugar aü fuego eia 
Indonesia y a que el reguero ar­
diera hasta eü Mediterráneo. 

En las soiltapas de sus maravi­
llosos libros sobre la Segunda 
Guerra Miundlal, aconsejó Chur­
chill: en la guerra "decisión", em 
la derrota" "provocación", en la 
victoria "magnanimidad" y ea 
la paz "buena voluntad". S«l sk 
guió sus propios consejos, no ca­
be anailizaiDl© ea poco espacio. A 
la hora en que muere, busque­
mos sólo la aílabenza. Ganó la 
guerra grande, como he dicho; y 
tuvo una persomalidad que en In-
gUaterra es comparaMe a la de 
Mebternoch en Austria. OhurchlU 
será en la historia una figura ex­
celsa del slguo XX. Personas de 
su temple, de sus ideas, de su 
perseverancia, son mecesarlas pa­
ra todo. Dios nos os otorgue, pa­
ra et mayor prestigio y la defen* 
sa de Occidente." estaba ya vencido. A él se debe 

"CON E L D E S A P A R E C E PARA I N G L A T E ­
R R A UNA D E LAS FIGURAS CUMBRES D E 

SU HISTORIA" (MANUEL VITURRO) 

VITURRO, 
EBiPANA 
LANDTA 
la última 

EMIBAJA-
BN FIN-

Gue r r a 

cordial. Sir Win&ton aoeptaiba coa 
relativa frecuencia sentarse a la 
mesa del Duque, en una restrln-. 
gitía intimidad. Aitoa roe conta­
ba entre si ? coSiaboradores más 
directos, lo que me valió «1 pri­
vilegio de aisfetlr a varias de es­
tas comidas. 

Personailmente, lo que más me 

imipreslanó de Sir Winston Chur-. 
chlll fue su inmensa dosis de frarn 
queza y aparente sinceridad, de 
la que muy pocos hombres de Efe-
*ado serian capaces en aquellas 
circunstancias. Jamás dudó de la 
victoria y. quizá por ello, ri in­
tentaba veiar deficiencias ni es-
catimdba el elogio ai general o 
soldado enemigas que le parecían 
merecerlo. 

Su meta era salvar a Ingjlate-
ma y la alcanzó en circunstan­
cias que, em algunos momentos;, 
la hacían parecer quimérica. 
Quizá se hubiera salvado algo 
más si la batuta que él empuñó 
durante la guerra hubiera seguí-
do en sus manos, después del 
triunfo..., o si él hubiera tenido 
a tiempo la clara visión dd fu­
turo que alguien se adelantó a 
exponerle y el propio Alba se en* 
cargó de transmitirte. 

Con él desaperece para Tnglâ  
térra una de las figuras cumbres 
de su historia y para el mundo, 
la rara íX>mWnación de tan cere­
bro privilegiado con una voluntad 
y unas energías fuera de serie". 

Una de las más recientes fotografías obtenidas de Sir Winston Clmr-
c h l M (a la derecha), con Sdr Alee Douglas Home, jefe del. partlüo 
conservador, y Haro'd Wilson, actual "premiei" británico y líder 

de los laboristas. 

' E L U L T I M O "VICTORIANO" 
( F U E Y O A L Y A R E Z ) 

DE ESTUDIOS POLITICOS 
"Churchill ha sido a último 

"vlctariano", un gladstone del 
ocaso. Ha conducido la empresa 
brltainlca con tenacidad digna de 
Pitt. Pero en imaginación no ha 
estado nunca al ritmo de la ace­
leración histórica de la época. Ha 
creído poder manteiner a Inglate­
rra como centro del equilibrio po-
Itlco del universo y propuso un 
día a los europeos eft modelo de 
Suiza como p-pel y destino de 
Europa en un mundo de superpo-
tencias extraeuropeas. No se dló 
cuenta o no quiso darse cuenta 

de que, desde 1945, la función de 
equilibráo era la única posibili­
dad para toda Europa; Inglate­
rra hubiera jugado así un papel 
decisivo en la unificación euro­
pea y Europa habría encontrado 
su lugar en el nuevo sisbema de 
fuerzas, Su virtud Inglesa ha si­
do también su limitación ; nun­
ca hubiera podido decir como 
Disraeli que la suya era una ca­
beza conílnental. Deja una gran 
estampa política. Su mejor lec­
ción: La fría elegancia con que 
supo perder las elecciones después 
de haber ganado la guerra." 

"ESCRITOR Y C R E A D O R E X C E P C I O N A L " 
(CONDE D E MOTRICO) 

en 

JOSE MARIA AREILZA, CONDE 
DE MOTRICO, EMBAJADOR DE 

ESPAÑA 
"Cuando Chuirhcill visitó Esta­

dos Unidos por última vez, me 
hallaba yo de Embajador 
Washington, Lo que más me lia 
mó la atención en el inmeniso 
caudal de respeto y admiración 
que allí se le tenía, fué la parte 
que se debía a su condición de 
escritor y arador excepcional del 
común habla Inglesa, aparte de su 

fama como hombre, de Estado. El 
soberbio manejo de la lengua, con 
la palabra y con la plnma, daban 
al político británico petiesíal rele­
vante sobre todas las otra? cua­
lidades. 

Personalmente, Winston Chur­
chill me era profundamente sim­
pático por aquel gesto de sus años 
mozos, cuando marchó voluntarlo 
a Onba como corresponsal de 
guerra de un diario londinense 
en las filas del Ejército español." 

"SU F I G U R A I R A SIEMPRE UNIDA A SU 
A C T I T U D E N L A C O N F E R E N C I A D E 

Y A L T A " (YANGUAS MESSIA) 

JOSE MARIA DE YANGUAS 
MESSIA, CATEDRATICO DE 
DT^ECHO INTERNACIONAL Y 
PRESIDENTE DE LA REAL 

ACADEMIA DE CIENCIAS 
MORALES Y POLITICAS 

"La figura europea de Ohur-
dhlil Irá siempre unida a su acti­
tud en la Conferencia de Yalta. 
Allí mantvo el buen criterio, que 
desgraciadamenite no prevaleció, 
de haber efectuado en la zona de 

los BaJcanofe y no en Africa,don­
de finajimente se realizó^ el des­
embarco afiaado. 

La acción imperialista soviéti­
ca no hubiese podido entonces imi 
ponerse por la fuerza a los Esta­
dos que, del Báltico al Mediterrá­
neo, vinieron a ser satélites die la 
URSS, m telón de acero habría 
quedado más allá de ellos, y Eu­
ropa no sufriría hoy esa dolorosa 
amputación." 

"UN E X T R A O R D I N A R I O H E R O E 
LOS TIEMPOS MODERNOS" * 

(BARON D E BOISSESON) 

D E 

BARON DE BOISSESON, EMBA­
JADOR DE ESPAÑA EN 

MADRID 

"Sir Winston Churchill es m x 
extraordinario héroe de los tiem­
pos modernos. Supo mantenerse 
siempre en primera fila, con una 
generosidad, una presencia del 
porvenir y un sentido de la gran­
deza que cada vez llamó podero­
samente !a atención en todas las 
dases. 

Para nosotros, los franceses, su 
recuerdo está relacionado particu­
larmente con la profunda amis­
tad y la comprensión que siem­
pre existieron entre los dos paí-
seni sea dorante la Primera Gue-
nna MunidM, cuando slr Wins­
ton Churchill era "First lord of 
awfcnlnalty", sea en este período 

lleno de dudas e incenidumbre 
entre las dos guerras, durante e! 
cual su clarividencia nunca se 
desmintió; sea singularmente en 
d curso de la Segunda Guerra 
Mundial, cuando, símbolo de la 
resistencia inglesa, acogió en Lon--
dres a los representantes france­
sas que con inuaban la lucha. 

Conviene recordar también que 
él, antes que nadie, declaró, en 
un discurso célebre, que d por­
venir de Europa Iba unido a la 
reconciliación franco - alemana. 
Son conocidas las felices repercu­
siones que en lo sucesivo tuvo 
este punto de vista. 

La figura de Sir Winston Chur-
chly seguirá siendo para siempre 
objeto de profunda admiración y 
gratitud para todos los france­
ses." 

audacia, daba consistencia la va­
lentía, y a la valentía, pondera» 
ción la sabiduría. Haber seguido 
su deslumbrante carrera duranta 
tanto tiempo y tan cerca lo con­
sideró como r. el principal privi­

legio y la mejor fortuna que do-
b̂  a mi profesión y es también 
aquello que más la ha enrique­
cido». 

ANDRES REVESZ, BIOGRAFO 
Y COMENTARISTA DE POLh 

TICA INTERNACIONAL 

"Como biógrafo de John Chur­
chill, primero Duque de Mairbo-
roughi el Mambrú" de la can­
ción, he tenido que ocuparme d» 
los antepasados del gran estadis­
ta que acaba de fallecer, al cabo 
de una gloriosa vida y, por su­
puesto he tenido que estudiarle 
como escritor. Churchill es un 
hombre dei renacimiento: MMltar,. 
pólítloo estadista, hombre de ac­
ción Incansable e Indomable, dig­
no <M Premio Nobel de Literatu­
ra que le ha sido concedido. Es­
toy convencido de que en los si­
glos venideros se le concederá to­
davía y se le considerará como 
uno de los hombres más grandes 
de la época moderna. Estoy or­
gulloso de paeer una carta de In­
troducción pana mi libro con su 
propia firma." 

"LOS ALIADOS L E DEBEN A 
E L EXCLUSIVAMENTE E L 
HABER GANADO LA GUE­
RRA" (GENERAL GARCIA 

ROLLAN) 

«Tuve la ocasión de verle y oírle 
varias veces cuando desempeñé 

en Londres mi cargo de agregado 
militar adjunto a la Embajada. 8u 
personalidad lo llenaba todo, su 
popularidad no ha tenido igual, 
los aliados le deben a él exclusL 
vamente el haber ganado la gue­
rra, Inglaterra, el ¡o haber per­
dido la fe en los momentos más 
trágicos de su historia. Cuando 
este país quedó solo frente a los 
ejércitos árorlladores de Alema­
nia, Churchill proclamó que la 
derrota no existía y que sólo se 
rodía pronunciar la palabra «vic­
toria». 

Esta es quizá la mejor lección 
que se puede aprender de Sir 
Winston: Que un nueblo que se 
mantiene unido y con una sólida 
moral, y afirma,. por encima de 
todos los reveses, su voluntad d̂  
vencer, es siempre el vencedor. El 
mundo pierde hoy al maestro en 
política, al estratega decidido y a 
un hombre profundamente huma-
no». 

«UN H O M B R E SABIO, V A L I E N T E Y 
AUDAZ" (AUGUSTO ASSIA) 

AUGUSTO ASSIA, CORRES­
PONSAL ESPAÑOL EN LON­
DRES DURANTE L?. I I GUK-
RRA MUNDIAL, HA DICHO 
AL CORRÍESPONSAL DE LA 

AGENCIA EFE EN BONN 

«Churchill habitaba desde hace 
años al margen de Jos aconteci­
miento y su muerte los afecta en 
poco. Su vida sí es modelo más 

que ningún otro de nuestros con­
temporáneos. 

A su historia de la guerra, Wins 
ton Churchill puso lema: 

«En la guerra, resolución, en 
la derrota, desafío, en la victoria 
magnanimidad». Más que el de 
su libro, éste ha sido el lema de 
su vida. 

Era Churchill un hombre sabio, 
valiente y audaz en el que. a la 

Premio Fraternida 
Hispánica 1903 a 

lüis 
MADRID, 25. — El premio Fra­

ternidad Hispándca 1363 ha sido 
concedíído a don Luis Calvo, quien 
envió em díicho año desde Hispa­
noamérica un centenar de docu-

^mentadas crónicas que fueron pu-
bltteatías en iQ düario "ABC". — 
Cifra. 
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O N S E Ñ O R H E R R E R A O R I A I N I C I O Y 

0 L A A C C I O N C A T O L I C A E S P A Ñ O L A 

EN 1947 FUE EXALTADO A LA SILLA EPISCOPAL DE MALAGA 

EL NUEVO CARDENAL ES PERIODISTA D E HONOR 
M A D R I D , 2 5 — D o n A n g e l H e ­

r r e r a O r i a , c u y a t l e s i s n a c i á n . c o ­
m o C a r d e n a i h a s i d o h e c h a p ú ­
b l i c a e n R o m a , n a c i ó e n S a n t a n ­
d e r e l 19 d e d i c i e m b r e de 1886. 
E s t u d i ó l a s p r i m e r a s l e t r a s e n V a -
l l a d o l i d , donde s e h a b í a t r a s l a d a ­
d o s u f a m i l i a , y a U í t a m b i é n e s ­
t u d i ó e l b a d h i l l e r a f o . E n 1905 s o 
l i c e n c i ó e n D e r e c h o p o r S a l a m a n ­
c a , d e s p u é s de h a b e r s e g u i d o e l 
ú t i m o c u r s o e n l a U n i v e r s i d a d l i ­
t e r a r i a d e D e u s t o . D o s a ñ o s m á s 
f a r d e , c u a n d o c o n t a b a 2 1 , s e p r e ­
s e n t ó a o p o s i c i ó n p a r a i n g r e s o e n 
e l C u e r p o d e A b o g a d o s d e l E s t a d o , 
e n l a s q u e o b t u v o p l a z a c o n e l 
n ú m e r o 3. E n 1910 f u n d ó l a A s o ­
c i a c i ó n C a t ó l i c a N a c i o n a l de J ó ­
v e n e s P r o p o g a n d a s t a s , p o r i n i c i a ­
t i v a y c o n s e j o d e l P a d r e A n g e l 
A y a i a S ) J . q u e d a n d o a s í c o n s t i ­
t u i d o e l p r i m e r a t i a b o d e l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a o r g a n i z a d a q u e s e r e g i s -

^ t r ó e n E s p a ñ a , 

P E R I O D I S T A 

S u i n i c i a c i ó n c o m o p e r i o d i s t a 
d a t a de 1 9 1 1 , c o n o c a s i ó n de l a 
c e l e b r a c i ó n e n M a d r i d d e l m a g n o 
C o n g r e s o E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o ­
n a l . H e r r e r a , q u e s e g ú n s u p r o ­
p i a f r a s e " n o h a b í a v i s t o u n p e ­
r i ó d i c o m á s q u e a l a h o r a d e l 
d e s a y u n o c o n c i b i ó l o q u e h a b í a 
s e r u n d i a r i o c a t ó l i c o : L o p r i m e r o 
y e s e n c i a l , s e r u n p e r i ó d i c o . " S o y 
e n e m i g o — d e c í a — d e l p e r i ó d i c o 
p r e d i c a d o r . B u s c a r e l h e c h o e s l o 
f u n d a m e n t a l . L a d o c t r i n a l a debo 
s e n t i r e l p e r i o d i s t a u n i d a a l a d i ­
n á m i c a d e l o s h e c h o s " . T c o n e s t e 

c o n c e p t o d e l p e r i ó d i c o c a t ó l i c o s e 
p u s o a l f r e n t e d e ? ' B 1 D e b a t e " , e n 
o c t u b r e de 1 9 1 1 . 

D e u n d i a r i o d e e s c a s a t i r a d a , 
s i n m e d i o s m a t e r i a l e s y s i n p e r s o n a l 
f o r m a d * » , " E l D e b a t e " , e n u n a a s ­
c e n s i ó n p e n o s a , p a s o a p o s o s o 
c o n v i e r t e e n u n o d e l o » m e j o r e s 
d i a r i o s d e E s p a ñ a , e j e y r a í z do 
J a E d i o r i a l C a t ó l i c a , q u e c o m p r e n ­
d í a l o s d i a r i o s " T A " e n M a d r i d , 
q u e p r i m e r o f u e d e t a r d e ; " I d e a l " , 
d e G r a n a d a ; " I d e a l G a l l e g o " , d e 
L a C o r u ñ a ; " H o y " , de B a d a j o z , 
y " L a V e r d a d " , d e M u r c i a , a l o 
q u e h a y q u e a ñ a d i r u n a E s c u e l a 
d e P e r i o d i s m o q u e p r o v e í a d e d i ­
r e c t o r e s y r e d a c t o r e s a e s a r e d 
d e d i a r i o s y q u e h a i n f l u i d o i n n e ­
g a b l e m e n t e e n e l a d e l a n t o d e l p e ­
riodismo e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o , 
t o d a v í a e s a d o c t r i n a e d u c a d o r a p o r 
h a s t a e l p u n t o de s e r s e g u i d o t o ­
l a s a c t u a l e s e s c u e l a s d e per iodis1-
í n o . 

P R E O C U P A C I O N S O C I A L 
L a g e a t l ó n d e d o n A n g e l H e r r e ­

r a s e h a oanaictiarizaido s á e t m p r e 
p o r s u p r e c x j u p a c i ó t n s o c i a l . S u e s ­
t r e c h a v i n c x l i a d ó i i c o n l a A c c i ó n 
O a i t ó d l c a y l a n c e s i d a d q u e l a m i s ­
m a steaute d e c o n s i l i a r i o s y d e 
s a c e r d o t e s e s p e c i a l m e i n t e p r e p a r a ­
dlos, lie l l e v ó a l o i t rodu ic l r e n E s p a ­
ñ a l a p r á o t d i c a d e l o s d r o u l l o s d e 
Batojdlos^ d e d i o a d o s a l a o a p a c i t a -
c d ó n y e s p e d a l i i z a c l ó n e s t p l r i t u a l y 
docfcrdnal d e l e s h o m b r e s d e l m a -
ñ a m a . E n e l l o s s e f o r m a r o n l o s 
d i r e c t i v o s d e l a O o n í e d e r a c l ó n C a -
t ó J í i c a - A g r a m l a y l o s d e l a s J u v e n -
tiutrfies c a t ó l i c a s y l o s d e l a C o n í e -

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L O c h a l e t 
A l t o d e l C a s t a ñ o , e a -
l o f a c c l ó n t e l é f o n o , 
c o n o s i n m u e b l e s . 
R a z ó n T l f . »51437 . F e ­
r r o l . 

H A B I T A C I O N i n d i ­
v i d u a l , c é n t r i c a , e x t e ­
r i o r . R a z ó n : e s t a a d ­
m i n i s t r a c i ó n S a n t i a ­
go. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O todo m u e ­
b l e s , r o p a s . C a n a l e j a s 

142. T e l é f o n o 352506. 
F e r r o l . 

V E N D E S E c a s a 
c é n t r i c a , p r o p i a p e n ­
s i ó n . R a a ó n : G e l m í -
r e z , 2 1 . S a n t i a g o . 

E N S E Ñ A N Z A 

L I C E N C I A D A e n 
F i l o s o f í a y L e t r a s d a 
c l a s e s de L a t í n , G r i e ­
go, F r a n c é s y l e t r a s 
e n g e n e r a l . B a c h i l l e ­
r a t o e l e m e n t a l y s u ­
p e r i o r . T l f . &82153. 
S a n t i a g o . 

I D I O M A S . I n g l é s y 
F r a n c é s e n c l a s e s d i a ­
r l a s de g r a n e f i c a c i a 
cun emp leo de d i f eos 
" A c a d e m i a A l c á a i x " . 
C a r d e n a l P a y á . 6. — 
S a n t i a g o . 

¡ S E C R E T A R I A S de 
d i r e c c i ó n , ' . i r á n p o r 
c o m p r e n d i e n d o e s t u ­
d ios de : C o n t a b i l i d a d . 

C a i c u l o M e r c a n t i l , 
p o r v e n d e r d i r e c t a -
v e n i r p a r a s e ñ o r i t a s , 

T a q u i - m e c a n o g r a f í a . 
C o r r e s p o n d e n c i a C o ­
m e r c i a l e I d i o m a s . 

P r e p a r a c i ó n e n : " A c a ­
d e m i a A l c á z a r " , C a r ­
d e n a l P a y a , 3 .— S a n ­
t i a g o . 

F I N C A S 

I N G R E S O O f i c i n a s 
S I d e s e a c o l o c a r s e e n 
u n a O f i c i n a a c u d a a 
« A c a d e m i a A l c á z a r " , 
c u y o C e n t r o f a c i l i t a 
p e r s o n a l a l a s m á s 

l m p o r t a n t e s f i r m a » 
c o m e r c i a l e s . 

I N G K W S O e n B a n ­
cos . SP a d m l t e a v a r o ­
n e s y s e ñ o r i t a s . " A c a ­
d e m i a A l c á z a r figura 
e n t r e l a s p r i n c i p a l e s 
de E s p a ñ a p o r e l n ú ­
m e r o de a l u m n o s a u e 
s a c a a p r o b a d o s e n to­
d a s l a s o p o s i c i o n e s . 
" A c a d e m i a A l c á z a r " , 
C a r d e n a l P a y á , 6.— 
S a n t i a g o . 

C A R R E R A de C o ­
m e r c i o . I n g r e s o B a n ­
c a . P r e p a r a c i ó n c o m ­
p l e t a e n " A c a d e m i a 
A l o &,z a r " . C a r d e n a l 
P a y á 6. S a n t i a g o . T e ­

l é f o n o 68-3538. 

B A C H I L L E R A T O . 
R a v á l l d a s . C l a s e s p a ­
r a a l u m n o s l i b r e s y 
o f i c i a l e s . ' - ' A c a d e m i a 
A l c á z a r " . C a r d e n a l 
P a y á , 6.— T e l é f o n o 
58-3538. S a n t i a g o . 

E S C U E L A de M a e s ­
t r í a I n d u s t r i a l . P r e ­
p a r a c i ó n d e a s i g n a ­
t u r a s e n " A c a d e m i a 
A l o fizar", C a r d e n a l 
P a y á , 6.— S a n t i a g o . 

V E N D O b a j o p e -
q u i e ñ o c e n t r o F e r r o l 
150.000 p e s e t a s . R a ­
z ó n I s a b e l M a r t í n e z . 
S a n N i c o l á s , 10 M a ­
d r i d . 

V E N D E S E c a s a l i b r o 
b i e n s i t u a d a . R a z ó n : 
C a s o s R e a l e s , D - l 1 . — ' 
S a n t i a g o . 

T R A S P A S O S 

S E t r a s p a s a B a r . 
M a t a d e r o , 7. S a n t i a ­
go. 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
i m p o s i b l e a t e n d e r l a . 
R a z ó n : T l f . 683563. 

S a n t i a g o . 

V A R I O S 

V E N T A c e r á m i c a 
p l e n o r e n d i m i e n t o 
c e r c a n í a s C u r t í s . R a ­
z ó n : G e n e r o s o M a r ­
t í n e z E s t e v e z . E l R o ­
s a l , N o v á s . F o n t e v e * 

d r a , o e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . S a n t i a g o . 

G R A N O f l P O R T T J -
N I D A D : S e t r a s p a ­
s a e n V a 11 a d o l í d 
m a g n i f i c o e s t a b A c i ­
m i e n t o s i t u a d o e n e l 
c e n t r o d e l a c i u d a d 
c o n g r a n d e s l o c a l e s 
p a r a c u a l q u i e r n e g o ­
c i o , e s p e c i a l m e n t e c a ­
f e t e r í a , r e s t a u r a n t e o 
e l e c t r o d o m é s t i i c o s i n ­
d e p e n d i e n t e d e l y a 
i n s t a l a d o . A l s a n ú ­
m e r o 5691 . P a n a d e ­
r o s . 37. V a U a d o l i d . 

P R E S T E A T E N C I O N A ESQDOS A N U N C I 0 3 S — E n s u s dUstílfc 

t a s S E C C I O N E S , p u e d e e n c o n t r a r a l g o q u e l e I n t e r e s e . 

U N G A S T O M I N I M O 

P o r c a d a p a l a b r a , e n d o m i n g o , m a r t e s j . í e s ü v o g ^ . . . . ^ 0*90 

P o r c a d a p a l a b r a e n d í a l a b o r a b l e . „ t.É . .^ « , a a s i s m O"*5 

I n t e r c a l a d o s e n e s t a S e c c i ó n , p r e c i o p o r m i l í m e t r o s 

e n d o m i n g o , m a r t e s y, ¿ e s t i v o s M«ga....«< i ' 5 0 

e n d í a l a b o r a b l e ^ X 'ZS 

E s t o s amiunclos s e a d m i t e n , c o m o m í n i m o a l a n c h o de d o s 
c o l u m n a s d e J a S e c c i ó n , / 

dietracioin d e E s t u d i a i n i t e s Ca>tóli iCos. . 
E n 1933 e s d e s i g n a d o p a r a o c u p a r 
l a p r e s i i d e n c i a d e l a J u n t a O e n t r a l 
d e A o c á á r i / O a t ó d l c a , c a r g o e n e i 
q u e d i e s a m o i l a a n a Inoaiasa to le a c ­
t i v i d a d , n o s ó l o t r a b a j a n d o e n « u 
djetspaidho, s i n o r e o e o r o i é n d o u n a y 
o t r a v e z l a g e o g r a f í a e s p a ñ o f l a p a ­
r a c o n o c e r d e c e r c a l o s p r o b l e m a s 
y c o n q u i s t a s d e l a o b r a y , s o b r e 
todo , p a r a b a o e r a ipos to l ado d i r e c ­
to c o n inmumera ib le i s c o n í e r e o c l e s , 
d e e s t i l o s e n c i l l o y c o n c r e t o , p e r o 
v i b r a n t e s y p e r s u a s i v a s , q u e p r o 
m i n ó l a e n d i v e r s a s c l i u d a d m 

P e r l a m i s m a é p o c a — 1 9 3 3 — s e 
c r e a e n M a d r i d e l I n s t i t u t o S o c l a i 
O b r e r o , e s p e c i e d e u n i v e í r s l d ' a d 
o / b r e m q u e t i e n d e a l a í o r m a c l ó i n 
toteara!, lo te le ic tua i l y r e l i g i o s a d e 
u n g r u p o d e t r a b a j a d o r e s , p a r a 
q u e t a m b i é n é s t o s s e s u m e n , e n 
s u d í a , a l a g i g a n t e s c a l a b o r d e 
r e c o n s t r u o c i ó n e s p i r i t u a l d e E s p a ­
ñ a . T o d o e l p e n s a m i e n t o d e I T e -
r r e r a p a r e c e p r o y e c t a r s e y a , c a s i 
e x d i u s A v a m e n t e , a l a A c c i ó n S o ­
c i a l O a t ó l c a , c u y o s p r i n c i p i o s y 
neoes idad les e x p o n e e n s u s o o n -
f e r e n d a s s i n d e j a r d e h a b l a r e n 
e l l a s die l ia U n i v e r s i d a d C a l t ó l l c a 
y Hübe rbad y e s t a t u t o d e P r e n s a , 
sius o t r a s qrandieB asn i rac io in jes . 

O R i D E I N I A D O S A C E R D O T E 

P e r f i n , «a m i s m o q u i e r e s e r u n o 
die l o s c o n s I W a r t o s d e l a A c c i ó n 
O a i t ó M c a y s u v o c a c i ó n r e l i g i o s a 
l e l l e v a , e n 1936, a l a U n i v e r s i d a d 
i n t e r o a c l o n a l d e F r f b u r g o . S e c s -
p e c l a i t e a d u r a n t e s u s e s t u d i o s e n 
l a d o c t r i n a s o c i a l ca i tóWca y , e n 
e l v e r a n o d e 1940 e s o r d e n a d o 
s a c e r d o t e y r e g r e s a a E s p a ñ a 
d o n d e , c o m o c o a d j u t o r die u n a pa-
r roqpuia d e s u c i u d a d n a t a l . S a n ­
t a n d e r , e n e l b a r r i o d e pescadnress 
die M a M a ñ o , r e a M z a u n a m e r i t o -
r i a y e je imip la r c a m p a ñ a d e a c 
c i ó n s o c i a l . l a s e n c í d W o a s d e 
L e ó n X I I T y P í o X T . t a n c o m a n 
t a d a s y d i fon id l idas . p e r o t a n d e 
f i icientemenlt ie cumpJ ' ld 'as , s o n u n a 
v e n t u r o s a r e a W d a d p r á c t i c a e n e l 
b a r r i o d e h u m i i l d e s neisioadores. A l 
m i s m o t i e m p o , ed P a d r e H e r r e r a 
p r o s i g u e s n s c o n f e r e n c i a s p o r t o ­
d a E s p a ñ a , p r e n d i e n d o e n s a c e r -
do tes , e n semlnaTi .E i t a s y e n s iegla-
r e s d e l a s d a s e s d i r e c t o r a s y e n 
l o s t m l v e r s l i t a r l o s —fulburos d i r e c ­
t o r e s d e l a s o c i e d a d — l a I n q u i e ­
t u d p o r l a . a c c i ó n s o c i a d , c o n v e n -

oléndol le tg d e q u e u n a c c i ó n s o c i a l c a ­
t ó l i c a , e f e c t i v a y p r á c t i c a , e s c o m -
p l i e m e n t o ind'ilspensabiDe p a r a l a 
r e c o n q u M a espl r i i tua i l c o m p l i e t a d e 
l a s o c Í K ' d a d e s p a ñ o t t a . 

Sepelio del torero 
Juan Ordóñez 

E s t a b a c a s a d o c o n l a 

a c t r i z P a q u i t a K i c o 
M A D R I D , 25 . — A l a s c i n c o d e 

l a t a r d e d e a y e r h a t e n i d o l u g a r 
e l e n t i e r r o d e J o a n O r d ó ñ e z 
A r a ú j o , t o r e r o y e s p o s o d e l a ac­
t r i z P a q u i t a R i c o y b e n n a n o d e l 
f a m o s o d i e s t r o A n t o n i o O r d ó ñ e z , 
C o n t a b a t r e i n t a y d n c o a ñ o s d e 
e d a d . 

D e s d e m u c h o a n t e s de l a h o r a 
s e ñ a l a d a p a r a e l s e p e l i o g r a n 
c a n t i d a d d e p e r s o n a s s e h a b í a n 
c o n c e n t r a d o f r e n t e a l a c a s a , , e n 
l a s p r o x i m i d a d e s d e l e s t a d i o " B e r -
n a b e u " y e n e l i n t e r i o r j u n t o a 
t o d o s l o s d e u d o s h a b í a g r a n can­
t i d a d d e a m i g o s , a r t i s t a s y t o r e ­
r o s . 

E X C E S I V A D O S I S D E S O M ­
N I F E R O S 

S e c r e e s a b e r q u e l a m u e r t e l e 
s o b r e v i n o a c a u s a d e h a b e r t o ­
m a d o u n a d o s i s e x c e s i v a de s o m ­
n í f e r o s . 

E l a s u n t o h a p a s a d o a l a s a u ­
t o r i d a d e s j o d i o i a l e s 

J o a n O r d ó ñ e z A r a ú j o , h e r m a n o 
d d c o n o c i d o m a t a d o r d e t o r o s A n ­
t o n i o O r d ó ñ e z , h a f a l l e c i d o a y e r 
p o r c a u s a s q u e , a l p a r e c e r , d e 
m o m e n t o s e d e s c o n o c e n . 

J u a n O r d ó ñ e z , c o n o c i d o e n e l 
m u n d o t a u r i n o p o r J u a n d e l a 
P a l m a , fue d u r a n t e m u c h o s a ñ o s 
b a r d e r i l l e r o ^ s u h e r m a n o A n ­
t o n i o y c o n d o o t n s i g u i ó g r a n d e s 
t r i u n f o s t a n t o e n E s p a ñ a c o m o 
e n A m é r i c a . U l t i m a m e n t e h a b í a 
t o r e a d o c o n L u i s M i g u e l y c o n 
V i c t o r i a n o V a l e n d a . J u a n d e l a 
P a l m a f a l l e d ó e n l a t a r d e d e a y e r 
e l a s d n c o y m e d i a . H a c e q u i n c e 
d í a s l e h a i M a n o p e r a d o d e u n a 
h e r n i a y , a l p a r e c é r , l e h a b í a s u r ­
g i d o u n a c o m p l i c a c i ó n e n l a s a n ­
g r e . 

13!. f é r e t r o f u e s a c a d o desde l a 
ca i sa m o r t u o r i a a h o m b r o s de A n ­
t o n i o , C a y e t a n o y P e p e O i r d ó ñ e z , 
s u s h e r m a n o s , y " E l T r l a n e r o " y 
J u l i o A p a r i c i o . E n t r e l a m u l t i t u d 
h a b í a i n f i n i d a d d e ros t i ros f a m o ­
sos , c u y a l i s t a s e r i a I n t e r m i n a b l e 
d e e n u m e r a r . E l c o r t e j o f ú n e b r e 
s e d i r i g i ó a-l c e m e n t e r i o d e ^ a A l -
m u d e n a , d o n d e r e c i b i ó s e p u l t u r a 

B i o g r a f í a s d e l o s n u e v o s 

P r í n c i p e s d e l a I g l e s i a 
PABLO VI DESIGNO C A R D E N A L Al 

PARROCO DE SU CIUDAD NATAL 
Concedida la púrpura al Arzobispo de Praga 

L O T E R I A N A C I O N A L 
Lis ta de premios del 

sorteo de ayer 
M A D R I D , 2 5 . — N ú m e r o s p r e m i a d o s e n el s o r t e e e x t r a o r d i n a r i o 

de l a L o t e r í a N a c i o n a l , c e l e b r a c o h o y : 

P R I M E R P R E M I O , n ú m e r o 65.355 ( c i n c u e n t a y c i n c o m i l t r e s ­
c i e n t o s c i n c u e n t a y c taxco) . P r e m i a d o c o n u n m i l l ó n d o s c i e n t a s m i l 
p e s e t a s . H a c o r r e s p o n d i d o a M a d r i d . 

H a n s i d o p r e m i a d o s c o n d o s c i e n t a s c i n c u e n t a m 3 í p e s e t a s los n ú ­
m e r o s s i g u i e n t e s : 

N ú m e r o 27.894 (vedni t i s ie te m ü o c h o c i e n t o s n o v e n t a y c u a t r o ) . H a 
c o r r e s p o n d i d o a l a C a r o l i n a y Z a r a g o z a y n ú m e r o 5.058 ( c i n c o m i l 
c i n c u e n t a y o c h o ) , h a c o r r e s p o n d i d o a B a r b a t e , H o s p i t a l e t , R e n t e r í a , 
M a d r i ü , CátiiilZi, P o n f e r r a d a , L u c e r n a y B a r c e l o n a . 

P R E M I A D O S C O N 75.000 P E S E T A S 

4.407 ( c u a t r o m i l c u a t r o c i e n t o s s i e t e ) . 
25.944 ( v e t o t l c i n c o m i l n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y c u a t r o ) . 
73 .021 ( s e t e n t a y t r e s m i l v e i n t i u n o ) , 

y 29.732 ( v e n t i n u e v e m i l s e t e c i e n t o s t r e i n t a y d o s ) . 

P R E M I A D O S C O N C I N C U E N T A M I L P E S E I A S 

34.715 ( t r e d n t a y c u a t r o m i l s e t e c i e n t o s q u i n c e ) . 
74.690 ( s e t e n t a y c u a t r o m i l s e i s c i e n t o s n o v e n t a ) -
67.827 s e s e n t a y s i e t e m í a o c h o c i e n t o s v e i n t i s i e t e ^ , 

y 19.824 ( d l e c i e n u e v e m á l o c h o c l e n i t a s v e t a t ' c u a t r o . 

P R E M I A D O S C O M 16.000 P E S E T A S 

F u e r o n p r e m i a d o s l o s s i g u i e n t e s n ú m e r o s : 4.491 4.985 0 5 2 9 7.295 
y 1.392. 

C O N C I N C Q M I L P E S E T A S 

L o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s « n : 809 837 639 7271 036 063 815 695 369 
£ 0 4 075 698 769 346 4 0 1 8 0 1 y 466 

p r e m i a d o s c o n 77.625 p e s e t a s ( s e t e n t a y s i e t e m i ! s e i s c J e n t a s y e t a r 
tícinco p e s e t a s ) : 

L o s n ú m e r o s a n t e r i o r y p o s t e r i o r a l p r i m e r p r e m i o (65.364 y 
56 .356) . 

P r e m i a d o s c o n dos m i l q u i n i e n t a s p e s e t a s (2.500 p e s e t a s ) : l o s n ú ­
m e r o s dea 55.301 a l 66.400, e x c e p t o «n 55.355 ( q u e e s tíl p r i m e r p r e m i o ) . 

S o n p r e m i a d o s c o n 2.500 p e s e t a s ( d o s m i q u i n t e u t a s p e s e t a s ) , t o ­
d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n c i n c u e n t a y c i n c o ( 6 5 ) . 

Y , p o r ú l i t lmcv s o n p r e m í a J d o a c o n 260 p e s e t a s ( d c e c t e n t a s (ctactíeOfe 
t e ¡ p e s e t a s ) , l o s n ú m e r o s q u e t e r m t o e n e n c i n c o 'L(8|, 

R . P . G I U L I O B E V I L A C Q U A . — 
N a c i ó e n 1880 e n I s o l a d e l l a S c a -
11a, c e r c a d e V e r o n a ( I t a l i a ) . L i ­
c e n c i a d o e n C i e n c i a s P o l í t i c a s y 
S o c i a l e s e n L o v a i n a , c o m e n z ó po­
c o d e s p u é s l o s e s t u d i o s e c l e s i á s ­
t i c o s e n B r e s c i a . E n l a p r i m e r a 
g u e r r a m u n d i a l l u c h ó e n l a s t r o ­
p a s a l p i n a s i t a l i a n a s c o m o o f i c i a l . 
F u é h e c h o p r i s i o n e r o . T a m b i é n 
p a r t i c i p ó e n l a s e g u n d a , e s t a v e z 
c o m o c a p e l l á n . E n 1928 t u v o q u e 
a b a n d o n a r B r e s c i a a ñ a u s a d e s u s 
i d e a s a n t i f a s c i s t a s . M a r c h ó a R o ­
m a d o n d e f u é h u é s p e d d e l C a r d e ­
n a l M o n t i n i , h o y ^ P a b l o V I , h a s t a 
1933. E n 1952 se l e n o m b r ó p á r r o . 
c o e n B r e s c i a e n d o n d e h a s t a e l 
m o m e n t o h a d e s e m p e ñ a d o s u s a ­
g r a d o m i n i s t e r i o . H a e s c r i t o u n 
b u e n n ú m e r o d e l i b r o s y h a t o m a -
d e p a r t e e n e l C o n c i l i o c o m o t e ó - , 
l e g o . 

M O N S . L O R E N Z J A B G B R . — 
N a c i ó e n H a l l e - d e l - S a a l e , d i ó c e s i * 
de P a d e r b o m ( A l e m a n i a ) e l 23 
s e p t i e m b r e 1892. N o m b r a d o a r z ­
o b i s p o de P a d e r b o m e n a g o s t o de 
1941 f u é c o n s a g r a d o c o m o t a l e n 
o c t u b r e d e l m i s m o s f í o . 

M O N S . T H O M A S B . C O O R A Y . -
A r z o b i s i p o de C o l o m b o ( C e i l á n ) . 
N a d ó e n ^ P e r i j a m u l l a N e g o m b o , 

a r c h i c o f r a d í a de C o l o m b o e l 28 de 
d i c i e m b r e de 1901. I n g r e s ó e n l a 
o r d e n de l o s o b l a t o s y e n 1947 
n o m b r a d o y c o n s a g r a d o c o m o a r z ­
o b i s p o t i t u l a r de B r e s l a v o y co­
m o a u x i l i a r a l a r z o b i s p o de C o ­
l o m b o a q u i e n s u c e d i ó e n l a sede 
e n j u l i o de 1947. 

M O N S . M A U R I C E R O Y . — A r z ­
o b i s p o d e Q u e b e c , n a c i ó e n d i c h a 
c i u d a d c a n a d i e n s e e l 25 de e n e r o 
d e 1905. C o n s a g r a d o o b i s p o de 

T r o i s R i v i e r e s e n 1946 e n j u n i o 
d e 1947 f u é p r o m o v i d o a r z o b i s p o 
de Q u e b e c s i e n d o c o n s a g r a d o co­
m o ¡ t a l p o c o s d í a s d e s p u é s . E s 
t a m b i é n j e f e de t o d o s l o s cape­
l l a n e s c a t ó l i c o s de l a s f u e r z a s ar ­
m a d a s c a n a d i e n s e s . 

M O N S . J O S E P H M A R I E M A R ­
T I N . — A r z o b i s p o d e R u á n , n a c i ó 
e n O r l e a n s ( F r a n c i a ) e l 9 de agos­
t o d e 1891. E n 1940 f u é n o m b r a d o 
a r z o b i s p o d e P u y - e n V e l a y y e n 
1948, P í o X I I l e n o m b r ó a r z o b i s ­
p o d e R o u e n . 

M O N S . O W E N M O C A N N . — A r z ­
o b i s p o d e C i u d a d d e l C a b o e n 
A f r i c a d e l S u r . N a c i ó e n W o o d s -
t o c k , a r o h i d i ó c e s i s d e C i u d a d d e l 
C a b o , e l 26 de j u n i o d e 1907. F u é 
n o m b r a d o o b i s p o t i t ' ü a r de S t e -
t t o r i o e n 1950 y e n 1951 n o m b r a ­
d o y c o n s a g r a d o a r z o b i s p o de l a 
C i u d a d d e l C a b o . 

M O N S . L E O N S T E P H A N D U -
V A L . — A r z o b i s p o de A r g e l n a c i ó 
e n C l h e n e x , a r d h i d i ó c e s í s de A n -
neoy , e l 9 de n o v i e m b r © de 1903. 
N o m b r a d o o b i s p o de C o n s t a n t i n a 
e n 1946, e l t r e s d e f e b r e r o de 1954 
P í o X I I l e n o m b r ó a r z o b i s p o d e 
A r g e l . 

M O N S . E N R I C O D A N T E — 
S e c r e t a r i o d e l a S a g r a d a C o n g r e ­
g a c i ó n d e R i t o s y A r z o b i s p o t i t u ­
l a r d e C a r p a s i a . N a d ó e n R o m a 
e l 5 d e j u l i o d e 1884. D o o t o r a d o e n 
F i l o s o f í a , T e o l o g í a y D e r e c h o , e n -
s e ñ ó F i l o s o f í a e n e l C o l e g i o d e 
P r o p a g a n d a F i d e . E n 1914 f u é 

n o m b r a d o m i e m b r o d e l a O f i c i n a 
d e c e r e m o n i a s de l a c o r t e pon l t i -
í i o i a ; e n 1923 , s u b s e c r e t a r i o d e 
l a S a g r a d a C o n g r e g a d ó n d e R i -
t o e y P í o X I I l e d e s i g n ó p r e f e c t o 
d e c e r e m o n i a s p o n t i f i c a l e s . E n 

; 1900, s e c r e t a r i o d e l a S a g r a d a 
C o n g r e g a d ó n d e R i t o s . 

M O N S . A G N E L L O R O S S I . — 
A r z o b i s p o d e S a o P a u l o ( B r a s i l ) . 

N a d ó e n J o a q u d m E g i d l o , d i ó c e s i s , 
d e C a m p i n a s - B r a s i i e l 4 d e m a y o 
d e 1913. E n l a U n i v e r s i d a d P o n 
t i f í e l a d e R o m a s e d o c t o r ó e n S a ­
g r a d a T e o l o g í a y , p o s t e r i o r m e n ­
t e , f u é n o m b r a d o p r o f e s o r e n e! 
S e m i n a r i o C e n t r a l d e S a o P a u l l o , -
D e s p u é s d e s e m p e ñ ó e l c a r g o d e 
s u b d i r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d C a ­
t ó l i c a d e C a m p i ñ a s y e n 1956 f u e 
c o n s a g r a d o O b i s p o d e B a r r a d o 
P i r a l y J u a n X X I I I l e c r e ó A r z ­
o b i s p o d e R l v e i r a o P r e t o e n 1962. 
M o n s e ñ o r R o s s i s u c e d i ó c o m o 
A r z o b i s p o d e S a o P a u l o a l C a r ­
d e n a l V a s c o n c e l l o s M o t t a e n 1964. 

M O N S . J O S E P H S U P Y I . — N a ­
c i ó e n Z a z d n i s t , a r c h i d i ó c e s i i s d e 
L w o w ( U c r a n i a ) , e l 17-2-1392. E n 
1939 es n o m b r a d o A r z o b i s p o t i t u ­
l a r d e S e r r , a u x i l i a r d d A r z o b i s 
p o d e L w o w , aü c u a l s u c e d i ó e n . 
1944 c u a n d o h a b í a e s t a l l a d o d 
c h o q u e c o n e l r é g i m e n c o m u n i s ­
t a . E n 1845, l o s tínico o b i s p o s 
u c r a n i a n o c , i n c l u s o m o n s e ñ o r 
S L i p y l , f u e r o n e n c a r c e l a d o s p o r 
l o s c o m u n i s t a s y m o n s e ñ o r S H p y l 
c o n d e n a d o a o c h o a ñ o s de t r a b a ­
j o s f o r z a d o s . E n 1963, p u e s t o e n 
l i b e r t a d , m a r c h ó a R o m a d o n d e 
v i v e a o b u a l m e n t e . 

M O N S . J O S E P H B E R A N . _ N a -
c i ó e n P i s e n (OhecosQovaqiui ia) 
ed 29-12-1888. T e ó l o p o d e g r a n 
p r e s t i g i o f u é n o m b r a d o d i r e c t o r 
d e l S e m i n a r i o d e P r a g a . D u r a n t e 

' l a o c u p a d ó n n a z i s e o p u s o e n é r ­
g i c a m e n t e a l o s a l e m a n e s l o q u e 
l e l l e v ó a p r i s i ó n d o n d e p e r m a ­
n e c i ó t r e s a ñ o s . E n 1946 s u c e d e 
a l C a r d e n a l K a s p a r c o m o A r z o b i s -
p o de P r a g a y s u o p o s i c i ó n a l r é ­
g i m e n c o m u n i s t a a i l c a n z ó s u p u n ­
t o á l g i d o e n 1949 c u a n d o a p e s a r 
d e s u s a c t i v i d a d e s p a t r i ó t i c a s d u ­
r a n t e l a g u e r r a , f u é d e t e n i d o p o r 
l o s c o m u n i s t a s , manibenldo e n 
a r r e s t o d o m i d l i a r i o y d e p o r t a d o 
d e s p u é s a N o v a R i s e . E n o c t u b r e 
d e 1963 f u é p u e s t o e n l i b e r t a d oon 
o t r o s c u a t r o o b i s p o s y d e s d e e s a 
feteha s e h a s a b i d o m u y p o c o d e 
m o n s e ñ o r B e r a n e n d m u n d ó o c -
c i d e n i t a L 

M A X I M O S I V S A I G H . — P a -
t r i a r o a mie i lqu i t a <ie A r ü t i o q u í i a , 
P e r t e n í e c e a l a o r d e n d e m i s i o ­
n e r o s d e S a n P a b l o y n a c i ó e n 
A l i epo , S i r i a , « 1 10 d e a b r i l die 
1878 E n 1919 f u é c o n s a g r a d o 
a r z o b i s p o m e l L q u i t a d e T i ­
r o . E n 1933 í t a s l a d a d o a B e i r u t 
y e n 1947 e l e g i d o p a t r i a r c a d e 
A n t i o q u í a o o n f i r m a n d o e l P a p a 
l a dS?8iKinacion e n e l o a n s i i s t o r i o 
d e j u n i o die l 9 4 8 . L e o a n i o e d í ó 
t a m b i é n l o s t í t u l o s p e r s o n a l e s die 
p a i t r L a r c a m e l q u i t a d e A l e j a n d r í a 
y J í n u s a l é n . 

S T E P H A N O S I S I D A R U S S . — 
N a d ó e n E l C a i r o e l 22 d e f o -
b r e r o die 1904. C o n s a g r a d o o b i s ­
p o e n l 9 4 7 d i r i g i ó d u r a n t e v a r i o s 
a ñ o s l o s a s u n t o s d e l p a t r i a r c a d o 
o o p í t o d e Al)5j i£undría . Y e n 1958 

f u é t r a s l a d a d o a t a n importante 
cede . 

P A U L F I E R R E M E U C H I . - N a . ' 
o í ó e n l e z z i n d i ó c e s i s ^ 
e n L í b a n o , e l u n o día abr*] de 
1894. E n 1934 f u é c o n s a ^ 
o b i s p o r o a r o n i i t a de Timo y en 1955 
e l e g i d o p a t r i a r c a maroaidita de 
A n t i o q u í a . E s u,no ^ ^ 

c a s o r i e n t a l e s m á s ac t i vos en el 
a c t ú a n ConoiHio . 

M O N S . C E S A R E Z E R B A . Na-

c á ó e n C a s t e l m u e v o S o r i v i a ' I t a -
M a ) e l 15 4-1892. s i r v i ó como ca-
p e l l á n e n l a p r i m e r a g u e r r a mun-
d i a a , D í s p u é s de doctorarse en 
l e y e s c u r s ó t e o l o g í a y obtuvo un 
t e r c e r t í t u l o en F i l o s o f í a y Le t ras 
e n l a U n i v e r s i d a d de Paviia. B n 
1924 p a s a a f o r m a r parb? de la 
S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de Sac ra ­
m e n t o s . U n a ñ o ^ antes , en 1938, 
s u c e d i ó a l C a r d e n a l B r a o c i como 
s e c r e t a r i o do d i c h a C o n g r > g a c i ó n . 

M O N S . G I O V A N N I C O L 0 M B 0 . -
N a c d ó e n O a r o n n o P e r t u s e l l a I t a ­
l i a , e l 6-12-1902) de f a m i l i a muy 
h u m i l d e . D e s p u é s de cursair ' ' s-
t u d i o s e c l e s i á s t i c o s e n Mi l án , don' 
d e c,^ d o c t o r ó e n S a g r a d a Teo­
l o g í a y e n I 9 3 2 s e l i c e n c i ó en F l -
l o s o f í a y L e t r a s en l a Univer­
s i d a d C a t ó l i c a de M ü á n , desem­
p e ñ ó p o c o d e s p u é s , l a c á t e d n a de 
O r a t o r i a S a g r a d a an e l Semina-
n o de V e n e g o n o . E n 1960 el Papa 
J u a n X X I I I Ig n o m b r ó Obispo 
t i t u l a r de F l ü p o p o d i s de A r a b i a 
y a u x i l i a r die M o n s Mont in i , A r z ' 
o b i s p o d e M i l á n en aqu"'l enton­
c e s y h o y f a l t e m e n t e reinan'le 
c o m o P a p a P a b l o V I , quien le 
n o m b r ó A r z o b i s p o d ^ M i l á n en 
a igosto de 1963 

M O N S . H E R M E N E G I L D O F L O -

R I T . _ N a c i ó e l 6 de j u l i o de I901 

e n F a g a g n a - I t a 1 i a D e s p u é s de in­

g r e s a r e n e l I n s t i t u t o B í b l i c o 

P o n t i f i c i o , donde c o n s i g u i ó doc­

t o r a r s e y deiSipués de utn^ l9rga 

c a r r e r a c o m o p ro fe so r en var ios 

s e m i n a r i o s d e ] N o r t e <te 

e i P a p a P í o X I I ^ n o m b r ó A r z ­

o b i s p o t i t u l a r die Genapol is & 

S i r i a y a u x i l i a r d e l Arzobispo de 

F l o r e n c i a e n 1954. ^ m t o T d 

n u m e r o s o s A i n t e r e s a n t e l i ^ 0 3 

y e n s a y o s s o b r e Jas Sagradas E s ­

c r i t u r a s o b r a * que le va/üeron 

ed s e r n o m b r a d o e n 1952 m ^ o 

d e l a « O a t h o l i c B i b l i c a l Aseocia-

t i o n o f A m é r i c a » . H a part ic ipado 

actd)vamen. te e n e l C o n c i l i o Y 

p r e s i d i d o l a C o m i s i ó n que redac­

tó e l e s q u e m a t i t u l a d o «De 

D i v i n a r e v e l a c i ó n » . 

A n u n c i á n d o s e í ^ r e m ^ . 

t a i á s u s ^ n , a s 
d o p r o s p e r a r á N a f a 
c l o n d e A N U N C I O S P O E 

P A L A B R A S s a t i s f a r á sas 

/ deseos . 

A N I V E R S A R I O S 

D E 

D . R A M O N F E R N A N D E Z V A Z Q U E Z 
F A L L E C I O C e i S g 3 A N A M í 2 « I S E E L 28 D f E E N E R O D E 1960. 

Y DE s u ESPOSÍA; 

D o ñ a J E S U S A C O B A S S E 0 A N E 
QUE UEJSOANSQ BN LIA PAZ DEL S E N O R j E L 14 Í 3 E ESULUQ D E 1327: 

% B j P j 

sus maos % DEMÁS EAMILI^ AARÁ 
R U E G A N u n í a o r a c i ó n p o s s u a l m a , - ? p a r U c i p a a ei a u s a m M a t í t e s q u e e l a í a T 1 ? ! c u eterno 
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"EL MEJOR APARATO 

^ e f S u e r o que e s t á a s u l a -

d0- i ¿ c H m a - d i o e e l l a - q u e 
d v m i c i 6 n t a n a v a n . a d a 
nues t ra , no s e h a y a m -

^ t ^ a v í a u n a p a r a t o a u e a 
v e n t * l T Z a d u l c e m e n t e p o r l a 
^ t f a b r n a v e n t a n a de l a h a . 

cama. . , 
CÍ que e x i s t e , ese a p a r a t o 
f ^ w e l c a b a l l e r o s o n r i e n d o 

^ a s ^ r a s y * l o t i e n e n . 
Se i iama « m a n d o » . 

I M P R E G N A C I O N 

U n americano l l e g a a I n g l a t e r r a 
. d ^ u é s de p a s a r u n a t e m p o r a -
L e ? e l l a *e e n c u e n t r a t a n a g u s -
^ l e d e ^ e q u e d a r e a v i v i r 
l e p a r a ello, se v a a u n s a s t r e 
v le pregunta: 

_ ¿ Q u é necesito p a r a p a s a r p o r 
ciudadano i n g l é s ? 

- C ó m p r e s e u n s o m b r e r o h o n g o 
v póngase en l a s o l a p a u n a f l o r -
? L u & fa l t a a lgo t o d a v í a c r e o . . . 

- ¡ A h s í ! ¡ U n p a r a g u a s ! 
E l hombre toma e l p a r a g u a s y 

acerca a l espejo l l o r a n d o . 

- ¿ Q u é le pasa , h o m b r e ? ¿ P o r 

qué Hora? 
—¡Ah q u é t r i s t e z a h a b e r p e r d i ­

do las I n d i a s ! . . . 

P A Ñ U E L O C A R O 

* i - D e m 9 usted c i e n p e s e t a s s e ­
ñora. No sabe b i en l a s l á g r i m a s 
que e n j u g a r á n . 

- N o lo dudo. P e r o es d e m a s i a ­
do c a r o u n p a ñ u e l o d© v e i n t e 
duroa 
y 

j A C C I D E N T E 

L a señora v u e l v e a c a s a . H a 
estado conduciendo e l coche , y e s ­
te presenta u n l a s t i m o s o a s p e c t o . 

A su marido, que c o n t e m p l a ©1 
vehículo con asombro, l e d i c e : 

—No he podido e v i t a r l o d e n i n ­
guna manera ; m e h e dado c o n ­
tra un á ibo l . 

— T a ; y a lo veo ; pe ro . . . ¿ c u á n ­
tas veoes? 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

Avioneta de la base de 

Z a r a g o z a , es tre l lada 
Perecieron sus dos ocupantes 

Z A R A G O Z A , 25- — A l a a i t u r a 
c e l K i l ó m e t r o 283 d e l a c a r r e t e r a 
g e n e r a l d e M a t í r l ü . a B a r c e l o n a , 
t é r m i n o de C a l a t o r a o ( Z a r a g o z a ) , 
s e e s t r e l l ó e s t a t a r d e l a a v k m t ó t a 
E - 9 - 1 4 4 d e l A l a d e C a z a n ú m e r o 2 
d e l a b a s e a é r e a d e Z a r a g o z a , j p -
c e n c f f l á n d o s e e n e l a c t o y r e s u l t a n n 
do m u e r t o s s u s dos o o u p a m e s , e l 
b r i g a d a d o n F e r n a n c o C a l d e r ó n 
A c e b a l , y e l s a r g e n t o D . J o s é L u t s 
D e l g a d o M u r i e l . U n a p a r e j a de l a 
G u a r d i a C i v f l de [ l ^ á f i c o q u e s e 
e n c o n t r a b a de s e l v i c i o e n l a s InH 
m e d i a c i o n e s a c u d i ó r á p i d a m e p t e . 
e n s n a u x i l i o , l o g r a n d o e x t r a e r ¿ e 

Los estorninos 
invaden los 

campos 
de Guadalupe 

(Cáceres) 
G U A D A i L U i P E ( C á c e r e s ) , 2 5 . — 

B n o r m i e B b a n d a d a s d e e s t o r n i l n o s 
i u v a d e a i l o s c a m p o s d e e s t e t é r m i ­
n o y c o n s t i t u y e n u n a v e i r d a -
d ie ra p l a g a q u e t i e o e s e r i a m e n t e 
p r e o c u p a d o s a l a s o g r i o u l t o r e s o l i ­
v a r e r o s , pc>ies e n l o s c u a t r o o c i n ­
c o d í a s q u e h a n t r a n s c u r r i d o d e s ­
d e s u a p a n i c i ó n los e s t o r n i n o s 
h a n m e r m a d o e n u n c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o l a y a e s c a s a c o s e c h a de 
a c e i t u n a d e e s t e a ñ o . 

L o s c a z a d o r e s e s t á n d e e n h o r a -
faueoa, p u e s a y e r l l e n a r e n s u s m a 
c u t o s c o n e s t a s a v e s , a f a l t a d e 
o t r a al iase d e c a z a p o r l o a v a n z a ­
d o d e l a t e m p o r a d a . 

E s t e a ñ o h a s i d o m u y a b u n d a n -
be l a c a z a m a y o r ; e n l a m o n t e ­
r í a q u e ú l t i m a m e n t e t u v o l u g a r 
e n e l c o t o d e A l m a n s a f u e r o n c o ­
b r a d o s c l n c u e n i t a y c u a t r o j a iba -
Mes y s e i s c i e r v o s . — C i f r a . 

l a s l l a m a s l o s c u e i p o s s i n v i d a . L a 
c a p í t t l a a r d i e n t e h a s i d o i n s t a l a d a 
e n l a b a s e a é r e a a d o n d e f u e r o n 
t r a s l a d a d o s l o s c a d á v e r e s e n u n a 
a m b u l a n c i a m l f l í t a r . — C i f r a . 

U N M U E R T O Y C U A T R O H E R I ­
D O S , A L C A E R U N Í T ü R I S M O 

P O R U N T E R R A P L E N 

[ C A L A V E R A D E L A R E I N A , 2 5 . 
U n n i ñ o m u e r t o y c o n l e s i o n e s d i ­
v e r s a s s u s p a d r e s y u n h e r m a n o , 
a s í c o m o e i c o n o i u c t o r d e l v e h í c u -
l o e n q u e t odos v i a j a b a n » e s e l 

b a l a n c e de n n a c c i d e n t e d e c a r r e ­
t e r a r e g i s t r a d o e n l a p r o v i n c i a l 
d e S a n R a m ó n de l o s M o n t a s a 
C a s t i l l a d e B a y u e l a , e n l a s p r o x i ­
m i d a d e s d e es te ú l t i m o p u e b l o , e n 
e l k i l ó m e t r o 5 

M c o c h e d e s e r v i c i o p ú b l i c o , 
m a t r í c u l a T O . - 1 7 . 4 1 8 , q u e r e g r e s a ­
b a a T a l a v e r a c o n a u c í d o p o r C l -
r*!© F e r n á n d e z U z q u á a n o M i g u e l 
s e s a l i ó de l a c a c a d a e n u n a c u e s ­
t a ^ m u y p r o n u n c i a d a c o n c u r v a , 
q u e e x i s t e e n e l k i l ó m e t r o c i t a d o , 
y c a y ó p o r u n g r a n t e r r a p l é n , 
dandio v a r i a s v u e l t a s de c a m p a n a v 

R e s u l t ó m u e r t o e n , e l a c t o e l n i ­
ñ o d e 9 a ñ o s J u a n F e r n á n d e z R i s ­
co , y s u s pad ree , M i g u e l y M a r í a , 
c o n l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o , y u n h e r m e n o , J o s é M a r í a , 
c o n e r o s i o n e s l e v a s . B i c h ó f e r s u ­
f r i ó e n e l a c o i d e n t e h e r i d a s p r o ­
n o s t i c a d a s de m u y g r a v e s . 

L a s v í c t f e n a s d e l a c c i d e n t e f u e ­
r o n t r a í d a s a T a l a v e r a . — C i f r a . 

uiz inórales, 
en Estocolmo 
E S T O C O L M O , 2d. — E l d i r e c t o r 

g e n e r a l de F t e n c i a c i ó n E x t e r i o r 
de l M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de H a c i e n ­
d a , d o n J o s é M i g u e l R u i z M o r a l e s , 
h a l l e g a d o anocht- a E s t o c o l m o 
donde , d u r a n t e do? d í a s c e l e b r a r á 
c o n v e r s a c i o n e s c o n r e p r e s e n t a n t e s 
d e l o s c í r c u l o s e c o n ó m i c o s suecos . 
E f e . 
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S e g u r i d a d e n e l T r á f i c o A é r e o 
J.V. En todos los modelos de Tele.-
isores- PYE, esta- prevista la adap 
ación .inmediata para captar el 

syundo canal • • 

En España también un Seropuerto Internacional 
va a instalar, un US PYE pata 
aterriraje a ciegas 

l e o f r e c e t o d a l a g a r a n t í a d e s u p r e s t p o 

e n s u s t e l e v i s o r e s 

( ^ [ ^ e d t e l e v i s o r i n g t d s d e i r a » v t a n o t t e i r n i i n C O xrsm cAMBRtoa tunim 
Reentrad) las mesusaaüaaatátm 

C O M E R C I A L M A T E O 

Q T o r a l p 4 S a n t i a g o d e C a m p o s t e l a 

Proyecto de cimenfación 

de la lorre de Pisa 
R e a l i z a d o p o r u n c o n s t r u c t o r 

e s p a ñ o l 

L A U N I O N ( M u r c i a ) , 2 5 . — E l 
c o n e t r u c t o r c o r d o b é g a v e c i n d a d o 
e n C a r t a g e n a D . J o a q u í n M a r ­
tínez C a r m e n a , t i e n e u n p r o y e c ­
t o die c i i i m e m b a c i ó n di? l a t o r r e d e 
P i a s y v a a r e m É t i r i i o a l e e m * 
bejaidla d e I t i a l i a e n M a d r i d 

A s e g u r a q u e J a t o r r e p u e d ü s e r 
diej iada e n s u b a s e n o r m a i l y t a m ­
b i é n e n l a m i t a d de l a i n c l i n a -
c d ó n , c o m i ó m í n i m o . E l p r o y e c t o 
d(9 J a c i m e n t a c i ó n e s a b a s e d e 
p i l o t e s d e h o r m i g ó n aa-mado, c o ­
l o c a d o s s e g ú n d o s c i r c u n f e r e n c i a s 
o a n c é r n t r i i o a s , q u e t e n d r á n u n 
d i á m e t r o s u p e r i o r a j a c i m e n t a ­
c i ó n aic'^uail. LOR p i l o t e s s i t u a d o s 
e n l a o i r c u n f e r e n i c i a i n t e r i o r s e ­
r á n t a n g e n t e s a l a ao tua i l c i m e n ­

t a c i ó n y d e e s t a f o r m a M peso 
de l a t o r r e h a b r á q u e t r a n s m i ­
t i r l o a l o s n i ' lo tes m e d i a n t e u n a s 
m e n s u ü a s d o h o r m ' i g ó n a r m a d o , 
qu»? i r á n d e s d e l a c a b e z a die l o s 
p i l o t e s a dos o m á s v i g a s d e l 
m i s m o m a t e r i a l , q u e a b r a z a r á n 
l ia c i m e n t a c i ó n . P a r a e v i t a r l o s 
p e l i g r o s q u e p u e d a c o r r e r l a t o ­
r r e , e s n e c e í a r i o a p u n t a a a r d a m e ­
d i a n t e v a r i o s p i e » d e r e c h o s f o r ­
m a d o s p o r p e r f i l e s iMi í i tá l icos . I n -
d e p e n d i e n / i l í m e n t e , s e r í a n c o l o c a ­
d o s o i n t u r o n e s f o r m a d o s p o r c a ­
b l e s m e t í á l i i o o s , a l o s q u e ge u n i ­
r í a n l o s t i r a n t e s q u e . a s u V e z , 
q u e d a r í a n f i j o s e n e l s u e l o . 
( C i f r a ) . 

m : r 

, R - x - x a - x - J c r r i - i - j m m ^ a 

L A C O C I N A D E A M E R I C A 

L A C O C I N A D E A M E R I C A 

umm m or&gion m u 
DNÍON DE LOS CRISTUNO11" 
P r e d i c ó M o n s * G u e r r a C a m p o s , 

a s i s t i e n d o n u m e r o s o s p r o t e s t a n t e s 

e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o s 

M A D R I D , 2 5 . — Ootmo í k u a l d e 
¿ a " S e a n i a m die O r a c i ó n p o r l a 
U n i ó n die tos C r t o t i a n o s " , q u e s e 
h a c e l e b r a d o e n t o d a s l a s p a m r o -
q u i a s y t e m p l o s d e M a d r i d , s e o r ­
g a n i z ó u n a o t o d i o c e s a n o d e o r a -
c i ó a e n l a p a r r o q u i a d e l C o r p u s 
CSIÍTISU, q p e p r e s i d i ó el ' d o c t o r 
MOIPCIIIO, A r a o l b l s p o d e M a d r i d - A l -
o a M . E n t r e l o s asistetmtes a l a c t o 
— e n e l caiaü p r e d i c ó e l O b i s p o 
A u x i l i a r , m a n n s e ñ o r G u e r r a C a m ­
p o s — h a t o í a mi i rneaxeos p r o t e s t a n ­
t e s , e s p o c i a .menite i i w i t ' a d o s . 

D u r a n t e l a s e m a i n a , a d e m á s d e 
tos c u l t o s c e t e b r a d o e p o r l o s c a t ó -
l á c o s y p r o t e s t a n t e s e n s u s t e m ­
p l o s , s e o r g a n i z a r o n a c t o s c o m u ­
n e s d e o r a c i ó n e n l a c a p i l l a E v a n -
g é l l o a d e l S a l v a d o r ( d e l a I g l e s i a 
E v a í n g é M c a E s p a ñ o l a ) y e n l a c a ­
p i l l a B l z a n t A n o - e a t ó l l i l c a d e l CJen -
t r o dlel O r l e n t e O r J s t l a i n o ; eni 
« H a s , ¿ o s leotiunas b í l b l i c a s , c u l t o 
y p n e d i i c a i d ó n , e s t u v i e r o n a- c a r g o 
H e s a c e r d o t e s c a l t ó l l o o s y p a s t o r e s 
p r o t e s t a n t e s d e l a s d l l s t l n t a s c o -
nnunldaidies e x ú s t e n t e s e n M a i d r l d . 
Iguaaimiente , s e cefleihrairan c u a t r o 
o a n f e m o c l a s s o b r e e l t e m a d e le . 
U n i ó n d e l o s OPtot tenos a c a r g o 
í M P a t í i n e d a r l o s C a s t r o ( " P a s o s 
© c u m é n l i o o s d e l O o n d l d o V a ü m -
oo TI"), efl! p a s t o r B e n i t o O e r v i -
H ó n ( " E l C o n s e j o M u n d l i a i d e l a s 
I g l e s i a s " ) , y e l h e r m a n o R o b e r t , 
Í M m o n a s t e r i o p r o t e s t a n t e d e T a i i -
a e ( " H a c i a l a u n i ó n d e l o s c r i s t i a -

" ) • 

y p r o t e s t a n t e s , y q u e e s u n c o ­
m i e n z o d e u n a n u e v a e t a p a d o 
c o d w l i v e í n c i a y s u p e r l a c i ó n p o s i t i ­
v a d e l a s d d í i c u l i t a d e s q n e b a o 
p o d i d o e x i s t i r e n t r e c a t ó M c o s y 
p r o í e s b a n t e s . B l Concl lMo V a t i c a ­
n o n , c o n s u d e c r e t o s o b r e e l 
E o u m e n l s m o , h a a b i e r t o u n n u e ­
v o oamdino p a r a q u e , b a j o l a d i -
r e o d ó n d e l o s otolspos, tos c a t ó l i ­
c o s p r o s i g a n e n ©1 d i á l o g o y o r a 
c l ó n , e n b u s c a d e l a u n i d a d q u e ­
r i d a p o r On l s to . — C i f r a . 

1 B l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e a s i s t i ó 
9 e s t o s a c t o s d e í r a t e n n l z a c i á n 
e d s M a i n a d e m o s t r ó e l i n t e r é s q u e 
M p r o b l e m a d e l a d e s u n i ó n d e s ­
t u e r t a e n tos e s p a ñ o l e s , c a t ó l i c o s 

«The Times» 
rompe 

su tradición 
D e d i c ó a l a m u e r t e d e 

C h u r c h i l l t o d a 

s u p r i m e r a p á g i n a 

L O N D R E S , 25r. —: RompSeiDldo 
p o r p r i m e r a v e z e n " c i n c u e n t a a ñ o s 
s u t r a d i c i ó n , e l d i a r i o l o n d i n e n s e 
"EDLmes" e n g u t e m p r a n a e d i c i ó n 
d g m a ñ a n a , a p a r e c i d a y a e s t a n o ­
c h e , d e d i c a t o d a s u p r i m e r a p á g ^ . 
n a a l a n o t i c i a d e l a m u e r t e d e 
S S r W l t a s t o n C h u r o h i l l c o n u n a 
g r a n f o t o g r a í í a d é l l u s t r e í i n a d o . 

C o m o e s s a b i d o , l a p l a n a í r o n t -
t aa ida e s t e r o t a i t l v o c o n t i e n e s i e m ­
p r e a m u n c l o s p o r p a l a b r a s , d e s í i e 
p r t a c l p i o i s ¿ e l sigilo p a s a d o . _ E f e . 

CUPON DE CIFBOS 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 8 9 4 

S A f N I O R A L 
M A R T E S , 26 D E E N E R O 

S t o s . P o l i c a r p o , T e ó g e n e s , ob i s ­
p o s ; m á r t i r e s ; P a u l a , v i u d a y S a n . 
t a M a t i l d e , r e i n a . 

S a l e e l S o l , a l a s 7'29. 
S e p o n e , a l a s 5'26. 

Comisión Provincial 
pro Monuínento ai 

ico Rural 
H a q u e d a d o 

c o n s t ü u í ü a b a j o l a 

p r e s i d e n c i a 

d e l G o b e r n a d o r C i v i l 

H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a e n e l 
G o b i e r n o C i v i l d e L a C o r u ñ a , l a 
C o m i s i ó n P r o v i n c i a l p r o M o n u ­

m e n t o N a c i o n a l a l M é d i c o R u r a l 
E s p a ñ o l , e n l a q u e b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l G o b e r n a d o r C i v i l f i ­
g u r a n e l P r e s i d e n t e c e l a D i p u t a ­
c i ó n , A l c a l d e , D e l e g a d o d e H a c i e n ­
d a , J e l e P r o v i n c i a l de S a n i d a d y 
P r e s i d e n t e , S e c r e t a r i o y T e s o r e ­
r o d e l C o l e g i o O f í c i a l de M é d i c o s . 

E l p r i m e r a c u e r d o a d o p t a d o p o r 
l a C o m i s i ó n f u é c o m u n i c a r a to­
d o s l o s A y u n t a m i e n t o s de l a P r o ­
v i n c i a l a f i n a l i d a d de e s t e h o m e ­
n a j e n a c i o n a l , que e s j u s t o recor 
n o d m i e n t o a l a l a b o r a n ó n i m a 7 
a ibnagada d e l m é d i c o r u r a l espa­
ñ o l , y a l b e r g a l a c e r t e z a d e q u e 
e n s u d í a o b t e n d r á e x c e l e n t e aco­
g i d a l a s u s c r i p c i ó n q u e se a b r i r á 
p a r a t a l f i n . 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — F é t i ­
do 2 . — M a t e r i a v o l c á n i c a . — A r ­
t í c u l o . 3 . — ( a l r e v . ) - E l e v a . — 
P r o y e c t i l . 4. — A s t i l l a . — E x i s t e . 
5. — D e s g r a c i a . — M a r c h a r é . 6. — 
T í t u l o de d i g n i d a d e n a l g u n o s p a í . 
s e s . — N o d r i z a . 7. — I n d i c a don ­
de . — D e m o s t r a t i v a . 8. — P e n a ­
d o s . — I m p a r . 9. — ( a l r e v . ) —. 
P a s i ó n , — E s p e c i e de l^o lsa . 10. — 
P e c e s m a r i n o s . 

V E R T I C A L E S : 1 . - • D e l m o s ­
q u i t o . — F r u t a s . 2 . — T r a n q u i l i ­
d a d . — P r o c e d i m i e n t o . 3 . — I m ­
p e d i r . — E s c u c h a r . 4. — S o c i e d a d 
m e r c a n t i l . — A r t í c u l ? — E x i s t e . 
5 — R e p e t i d o e n C o l o m b i a y V e -
neaueHa, e s p e c i e de c a i m á n . — 

C a m p e ó n . — N o t a m u s i c a l . 6. — 
O n d a . — A t r a e n . 7. — E n e l m o ­
l i n o , c o n c h a . — A v e . 8. — S e a v e n , 
t u r a s e . — C a n t i d a d i n d e t e r m i n a ­
d a 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1 . — E n u ­

m e r a r . 2 — C o s a . — O c a . 3 — O s a . 
A s a n . 4. — R e n . — ?3a. 5. — M a r . 
M a s . 6. — S o n . — S o r . 7. — a N . 
D o n . 8. — L e m a . - - A s a . 9. — 
l o a — I d o s . 10. — R a p á r a l o . 

V E R T I C A L E S : 1 . — E c o s . — S a ­
l i r . 2 . —- N o s . — M o n e d a . 3 . — 
U s a r á n . — ¡ m a P ! 4. — M a . — E r . 
D a 5. — A n . — S O . — I r . 6. 
R o s . — M o n a d a . 7. -— A c a b a r . — 
S o l . 8. — R a n a s . — C a s o . 

P R O G R A M A D E L A T V 

U H F -

Ot NERAI. J ELECTRICA ESPAÑOLA 
PANTALLA NEGRA ; 

D A V I N A ' 

M A R T E S , 26 D E E N E R O 

S O B R E M E S A 

1.00 A v a n c e d e T e l e d i a r l o . 
1.02 " N u e v o s r i c o s " . T e l e f i l ­

m e . H o y : " L o s s i r v i e n ­
t e s " . E l b a n q u e r o d e l a 
f a m i l i a l e s e n v í a u n 
" V a l e t " y u n a d o n c e l l a , 
M u é l a f a m i l i a t o m a p o r 
i n v i t a d c i s . R e p a r t o : J e d 
C l a m p e t t , B u d d y E b s e n ; 
G r a n n y , I r e n a R y a n ; 

E l l y M a y , D o n a D o u g l a s . 
1 .30 " M m u n d o e n q u a v i v i ­

m o s : L a m a r c h a d e l a 
C i e n c i a " : " N a t u r a l e z a 
d e l a e n e r g í a " . ( D o c u ­
m e n t a l ) . 

2 . 0 0 " S o n r í a , p o r f a v o r " : U n 
p r o g r a m a d e v a r i e d a d e s 

e s c r i t o , d i r i g i d a y r e a l i ­
z a d o p o r E n r i q u e M a r ­
t í M a q u e d a c o n l a c o l a ­
b o r a c i ó n d e J o s é L u i s 
C o l l . 

2 . 5 0 E n a n t a n a . . . E l C i n e , 
p o r A l f o n s o S á n c h e z e 
I g n a c i o d e M o n t e s J o -
v e l l a r . 

3 . 0 0 T e l e d i a r i o . 
3 . 2 0 P u n t o d e v i s t a . 
3 . 3 0 C u e s t i ó n d e c a r á c t e r 

( C a p í t u l o I I ) . 
3 . 6 0 R e v i s t a p a r a l a m u j e r . 

C o c i n a . E l p r o f e s o r G a r ­
ó e s d e l a E s c u e l a O f i c i a l 
S u p e r i o r d e H o s t e l e r í a 
o f r e c e t r e s f o r m a s die 
p r e p a r a r u n a v e r d u r a : 
M c a r d o . F i i m a d o r : F e r -
m a d o r : F e r n a n d o R u i z 
d e l R í o . D i r e c c i ó n y r e a ­
l i z a c i ó n : P i l a r M i r ó . 

4 0 0 E n f e r m e r a s . T e l e í i l i ñ e , 
H o y ; " S I c o r a z ó n w t -
d e n t e " . 

5 . 0 0 D e s p e d i d a . 
C U L T U R A L 1 

7 . 0 0 A v a n c e d e T e l e d i a r i a 
7 . 0 3 I n g l é s p a r a t o d o s . 
7 . 3 0 e m a s d e n u e s t r o t i e m ­

p o : L i b e r t a d y t é c n i c a 
p o r G a s p a r B a y ó n . 

7 J 6 I n f o r m a c i ó n C u l l t u r a i U 

N O C H E 

8 . 0 0 " H o m b r e s d e l O e s t e " . 
r - M h o m b r e a l t o — p r e ­
s e n t a , " L a s m u c h a c h a s 

c u a t r e r a s " . L a s c h i c a s 
d e l O e s t e q u e s e l a n z a n 
a l a a v e n t u r a d e r o b a r 
c a b a l l o s p a r a c o m p r a r 
t r a j e s . R e p a r t o : P a t , B a -
r r y S u l l i v a n ; M a y , C i n -
d y R C b b i n s , y J a n e e , J u -

d y N u g e n t . D i r e c t o r , 
H e r s c h o 1 D a u g h e r t y . 
G u i o n i s t a , F r a n k E r i c e . 

6 . 3 0 A v e n t u r a . A l p i n i s m o : 
L a p a r e d m a l d i t a . L o s 
e s c a l a d o r e s A n g l a d e y 

P o n s e n l a p a r e d N o r t e 
d e l E i g e r d e l M a c i z o A l ­
p i n o . G u i ó n : J o s é M a r í a 
T e y . P r e s e n t a d o r : L u í s 
P r u n e d a . R e a l i z a c i ó n : 
L u i s C i g e s . 

8 ,50 D i b u j o s a n i m a d o s : " B I 
o s o Y o g i " . 

9 .00 E l S é n e c a y l o s j u g u e ­
t e s , d e J o s é M a r í a P e -
m á n . D i r e c c i ó n y R e a l i ­
z a c i ó n : J u a n G u e r r e r o 
Z a m o r a . R e p a r t o : S é ­
n e c a , A n t o n i o M a r t e l o ; 
d o n J o s é , J u l i o G o r ó s -

, t e g u i ; P a d r e , A n t o n i o 
A c e b a l , y P l u t a r q u i t o , 
A n t o n i o G a r r i d o . 

9 . 3 0 L a f a m i l i a p o r d e n t r o . 
U n e s p a c i o d e o r i e n t a ­
c i ó n m o r a l y r e l i g i o s a 
q u e d i r i g e d o n S a l v a d o r 
M u ñ o z I g l e s i a s . R e a l i z a ­

c i ó n : M a n u e l A g u a d o . 
fl.45 T e l e d i a r i o . 

1 0 , 0 0 A v a n c e d e p r o g r a m a s . 
1 0 D 3 " L a u n i ó n h a c e l a f u e r ­

z a " : L é r i d a . P r o d u c c i ó n ; 
A l f o n s o L a p e ñ a , A l b e r ­
t o O l i v e r a s y J a c q u e s 
A n t o i n e . R e a l i z a d o r : 
F e r n a n d o G a r c í a d e l a 
V e g a . 

1 1 . 0 0 " L o s i n t o c a b l e s " . T e l e ­
f i l m e . H o y : " E l c a s o 
c o n t r a B l i o t N e s s " . A u ­
t o r i z a d a p a r a m a y o r e s 
d e 1 4 a ñ o s . N e s s y s u s 
" I n t o c a b l i e s " d e s e n m a s ­

c a r a n l a s a c t i v i d a d e s d e ­
l i c t i v a s d e G r a n d í n , q u e 
b a j o s u , a p a r e n t e p e r s o ­
n a l i d a d d e h o m b r e d e 
r e p u t a c i ó n , q u e t r a t a d e 
d e f e n d e r s e a s e s i n a n d o a 
l e s e j e c u t a d o r e s d e u n 
c r i m e n , l o s c u a l e s p u e ­
d e n s e r p e l i g r o s i s i m o s d e 
p o n e n t e s e n c o n t r a s u -
¡ y a e n e l j u i c i o e n q u e se 
h a n e n f r e n t a d o e l g a n s -
t e r y " l o s i n t o c a b l e s " . 
R e p a r t o ; R c t o e t S t a c k , 
N e s s ; P a u l P i c o r n i , L e e 
H o b s o n ; A r t i s t a i n v i t a ­
d o , P a t H i n g l e . M i c h e ] 
G r a n d n . D i r e c t o r , B e r - , 
n a r d K o w a l s k i . G u i o n i s ­
t a , G e o r g e B c k s t e i n . 

p 0 T e l e d i a r i o . E l p r o g r a m a 
d e m a ñ a n a , d e s p e d i d a 

jSr c i e r r e . 
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u n a n u e v a d e r r o t a , e n E l D e p o r t i v o 

¡ a z o r , e s t a v e z a n t e e l A t l é t i c o d e M a d r i d 

C a m p o e n c h a r c a d o y t á c t i c a d e f e n s i v a de l o s c o r u ñ e s e s 

LOUREDA Y LUIS FUERON EXPULSADOS DEL TERRENO DE JUEGO 
L a s m í n i m a s p o s i b i l i d a d e s d e 

l o s c o r u ñ e s e s s e h a n f u s t r a d o es ­
t a t a r d e e n e l e s t a d i o m u n i c i p a l 

«¿le R i a z o r a l s e r v e n c i d o s p o r l a 
m í n i m a d i f e r e n c i a p o r e l A t l é t i c o 
de M a d r i d , r e s u l t a d o i n j u s t o q u e 
s e v i ó f a v o r e c i d o p o r l a a y u d a 
a r b i t r a l , e l r e g a r e l c a m p o d u ­
r a n t e t o d a l a m a ñ a n a 7 l a ab­
s u r d a c o l o c a c i ó n de A r c á n g e l « d e ­
t r á s » de l o s d e f e n s a s . S i e s t o s f a c ­
t o r e s n o h u b i e s e n o x i s t i d o , a e s -
t a s h o r a s e l D e p o r d v o , d a d o e l 
Í x t r a o r d i n a r i o e n t u s i a s m o d e s p l e . 
gado , s a b o r e a r í a l a s m i e l e s d e l 

. t i i u n f o . P e r o e l c o l e g i a d o de t u r ­
n o e l a s t u r i a n o S r . M e d i n a I g l e ­
s i a s , d i o p o r v á l i d o e l t a n t o m a r ­
c a d o e n f u e r a de j u e g o p o r i o s 
« c o l c h o n e r o s » , y a m a y o r a b u n ­
d a m i e n t o , l o s a v a n c e s b e r c u l i n o s 
s e v i e r o n f r e n a d o s p o r e l o h a r c o , 
e l f a n g o , q u e p r o d u j o e l r i e g o 
c o n t i n u o d e l a m a ñ a n a . U n a l á s -
t ' m a e s t e r e s u l t a d o a d v e r s o p o r ­
q u e p o r v o l u n t a d , i o s l o c a l e s 

m e r e c i e r o n g a n a r y i i g a r o n m e ­
j o r e s j u g a d a s q u e s u s c o n t r a r i o s , 
p e r o c o m o e n f ú t b o l e s p r e c i s o 
m e t e r m á s go le s q u e l o s r i v a l e s , 
e t D e p o r t i v o n o p u d o y s ó l o u n 
c a b e z a z o de M o n t a l v o a l o s 33 
m m u t o s de l a p r i m e x a p a r t e q u e 
t i i c e n e l l a r g u e r o , m e r e c i ó que 
e l m a r c a d o r s e m o v i s s e . 

H a b í a g r a n e m o c i ó n e n l o s g r a -
tieríos, l o i n c i e r t o d e l r e s u l t a d o 
f u é l a « s a l s a » d e l e n c u e n t r o , y 
t q u e l g o l de l o s v i s i t a n t e s , p r o ­
t e s t a d o e n é r g i c a r n e ó t e p o r i o s 
b l a n q u i a z u l e s p r o v o c ó l a e x p u l s i ó n 
J e l e x t r e m o d e r e c h o L o u r e d a e n 
u n i n c i d e n t e c o n e l j u e z d e l í ­
n e a de s u l a d o . P a r e c e s e r , n o s ­
o t r o s n o l o p u d i m o s c o m p r o b a r , 
q u e e l l í n e a d e l l a d o d e r e c h o h a ­
b í a l e v a n t a d o l a b a n d e r a s e ñ a l a n , 
d o l a p o s i c i ó n que t e n í a M e n d o z a 
d í i f u e r a de j u e g o . 

D e s p u é s , y f a l t a n d o c u a t r o m i ­
n u t o s p a r a t e r m i n a r , a l v o l v e r s e 
L u i s a A u r r e , l e t i r ó l a p e l o t a c o n 
,431 p i e , l o q u e p r o v o c ó l a exspul-
s i ó n d e l i n t e r i o r m a d r i l e ñ o . U n a 
d e c i s i ó n q u e n o s p a r e c i ó e x c e s i ­
v a , s a l v o q u e y a h u b i e s e s i d o 
a m o n e s t a d o c o n a n t e r i o r i d a d . 

H u b o r á f a g a s d e b u e n f ú t b o l , s e 
l i g a r o n v i s t o s o s a v a n c e s , que a l 
I j e g a r a l a z o n a d e l a g u a — g e n i a l 
i d e a — d a b a n t o d a l a v e n t a j a a l 
b a n d o d e f e n s o r , y l e p e t i m o s , l o 

B l o c a j e d e E e n e g a s . e s t a n d o a l a a t e n c i ó n p a x a 3Ü r e m a t e e l d e ­
l a n t e r o m a d r i l e ñ o 

p a ñ u e l o s c o m o p r o t e s t a a l a s de- f i n a l i z a r 
c i s i o n e s a r b i t r a l e s . 

E n e l D e p o r t i v o d e s t a c ó e l b u e n 
j u e g o d e A r c á n g e l , s o o r i o , l u c h a ­
d o r , d e c i s i v o , p e r o c o n d e s a p r o -
v e c h a m i e n t o de s u c l a s e d a d a l a 
s i t u a c i ó n que l e f u * e n c o m e n d a ­
d a D e s p u é s , c o n e l u n o s c e r o 
e n c o n t r a , y c o n l a e x p u l s i ó n de 
L o u r e d a , p a s ó a l a z o n a c e n t r a l , 
y y a j u g á n d o s e a l a deses jperada , 
n o s e p u d o r e m o n t a r e l s o l i t a r i o 
g o l . E n e l c a p í t u l o de d e s t a c a d o s 
h a y que c i t a r e l e m p e ñ o y t e s ó n 
de M a n o l e t e , i n c a n s a b l e a t r a v é s 
d e l o s n o v e n t a m i n u t o s d e j u e g o . 

E l A t l é t i c o de M a d r i d , c o n s i s ­
t e m a s l ó g i c o s de p r e c a u c i ó n , p e r o 
s i n d e f e n s i v a s a u l t r a n z a , p e l e ó 
de f i r m e , s i e n d o R u i z S o s a y M a r . 
t í n e z J a y o l o s h o m b r e s c l a v e e n 
l a o r g a n i z a c i ó n e n s u á r e a , y l o s 
q u e se m u l t i p l i c a r o n p a r a des­

h a c e r l o s a v a n c e s c o n t r a r i o s , p a 
s a n d o c e r t e r a m e n t e a s u s c o m p a ­
ñ e r o s d e a t a q u e , e n u n d e s d o b l e 
m u y a c e r t a d o , p e r o s i n h a b e r s e 
h e c h o a c r e e d o r e s a l t r i u n f o , y a 

e s t a p r i m e r a p a r t e , e n 
l o s g r a d e r í o s h u b o g r a n f l a m e a r 
d e p a ñ u e l o s p r o t e s t a n d o l a a c t u a ­
c i ó n a r b i t r a l . E n e s t e p r i m e r t i e m . 
po , de s u p e r i o r i d a d c o r u ñ e s a , l a n ­
z a r o n d o s s a q u e s d e e s q u i n a l o s 
d e p o r t i v i s t a s p o r t r e s de s u s c o n ­
t r a r i o s . 

A l o s 5 m i n u t o s d e l s e g u n d o 
t i e m p o s e r e g i s t r ó u n a p a t a d a de 
U f a r t e a A u r r e que e l S r . M e d i ­

n a s a n c i o n a s i m p i ^ i n ' i n t e c o n u n 
g o l p e f r a n c o a p e s a r d e l a s p r o ­
t e s t a s d e l p ú b l i c o y j u g a d o r e s , 
D o n m i n u t o s d e s p u é s V e l o s o q u e 
s o h a b í a c o l a d o m u y b i e n h a c í a 
l a m e t a a t l é t i c a e n v i ó e l b a l ó n 
í u e r a d e s a p r o v e c h a n d o u n a g r a n 
o p o r t u n i d a d , A l o s 25 m i n u t o s , es­
t a n d o M e n d o z a e n f u o r a de j u e g o , 
M a r t í n e z J a y o m a r c ó e l ú n i o o g o l 
d e l a t a r d e q u e e s p r o t e s t a d o p o r 
t e d o s l o s j u g a d o r e s c o n l a s c l ^ 
s i c a s c o n s u l t a s a l e s j u e c e s de 
l í n e a , p r o d u c i é n d o s e l a e x p u l s i ó n 
d e L o u r e d a p o r i n c i d e n t e c o n e l 
t r e n c i l l a d e s u l a d o . T i e n e que 
s a l i r a l t e r r e n o e l de l egado d e 
c a m p o y t a m b i é n f u é r e q u e r i d a 
i a f u e r z a p ú b l i c a . Y e n l a s pos­
t r i m e r í a s d e l e n c u e n t r o e l D e p o r ­
t i v o s e l a n z ó d e s e s p e r a d a m e n t e a l 
a t a q u e p e r o l o s n e r v i o s y l a p r e ­
c i p i t a c i ó n e n l a s j u g a d a s , i m p i ­
d i e r o n f r u c t i f i c a s e n s u s e s f u e r z o s . 
F a l t a n d o c u a t r o m i n u t o s , f u é e x ­
p u l s a d o e l i n t e r i o r L u i s a l v o l 
v e r s e c o n e l b a l ó n y c h u t a r h a ­
c i a A u r r e q u e e s t a b a c a í d o . E n 
e s t o s 45 m i n u t o s e l D e p o r t i v o l a n . 
z ó t r e s c o m e r s p o r u n o d e s u s 
c o n t r a r i o s . 

I N S I G N I A A B E C 1 

A n t e s d e d a r c o m i e n z o e l en ­
c u e n t r o y p o r e l p r e s i d e n t e d e l 
O r z á n S . D . , D r . d o n L u i s R o d r í ­
guez L a g o , l e f u é e n t r e g a d a u n a 
i n s i g n i a d e o r o y b r i l l a n t e s a s u 
e x - j u g a d o r B e c i , c o m o r e c o n o c i -
m i e n t o a s u s g r a n d e s m é r i t o s . 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 

E l S r . M e d i n a I g l e s i a s , á x b l t r o 

que c o n t i n u a r á e n P r i m e r a m i e n ­
t r a s que e l D e p o r t i / o p a s a r á a 
í s e g u n d a , y c o n e s t o s e e x p l i c a 
b a s t a n t e , a l i n e ó a s í a l o s e q u i ­
p o s : 

A T . D E M A D R I D : . M a d i n a b e y -
t i a ; C o l ó , G r i f f a , c a l l e j a ; R a i z 
S o s a , M a r t í n e z J a y o ; U f a r t e f L u i s , 
M e n d o z a , A d e l a r d o y C a r d o n a . 

D E P O R T I V O : B e n e g a s ; P a n t a -
l e ó n , M a n o l e t e , A u r r e ; A r c á n g e l , 
D o m í n g u e z ; L o u r e d a , F s c o l á , V e -
l o s o , B e c i y M o n t a l v o . 

M a g n í f i c o re-mate de : a b e z a d e M o n t a l v o q u e por m u y poco sal-
. d r i a a l t o 

Partido emocionante, en San Mamés 

B I L B A O J 24. - A l i n e a c i o n e s : 
Z A R A G O Z A . —: Y a r z a ; P e p i n . 

S a n t a m a r í a , R e i j a ; I s a s l , V i o l e t a ; 
C a n a r i o , P a i s , M a r c e l i n o , V i l l a y 
L a p e t r a . 

A T , B I L B A O , — I r í b a r ; O i T ú ^ 
E t u r a , A r a n g w e n ; E c h e v e r r í a , 
I t u r r i a g a ; A g u 1 r r e , Z o r r i q u e t a , 
A r i e t a I I , U r i a r t e y Y o s u . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r P i n t a d o , q u e b a 
t e n i d o u n a tíesa/ortunada a c t u a ­
c i ó n . S a n M a m e f i h a r e g i s t r a d o 
u n a b u e n a e n t r a r í a pe se a h a b e r s e 
r e t r a n s m i t i d o e l p a r t i d o p o r T V . 

E A L M A , 3 - E L C H E , 0 

£1 p r i m e r g o l f u e m a r c a d o d e p e n a l t y 

D e eo ta j u g a d a m a d r i l e ñ a , p a r t i ó e l ú o i o o t a n t o d e l a t a t í d e q u e 
n u e v a m e n t e l l e v a r í a l o s p u n t o s d e R i a z o r 

( F o t o s M a r t í n e z S e v i l l a ) 

r í e j o r , l a v o l u n t a d que d e r r o c h a -
i o n l o s p r o t a g o n i s t a s e n u n p a r 

j t i d o a r d o r o s a m e n t e d i s p u t a d o y 
q u e s i a l p r i n c i p i o f u é de v a ­
l e n t í a , v i r i l i d a d , d e s p u é s r e b a s ó e l 
ar .pecto l e g a l p a r a i n c u r r i r e n f a l ­
t a s que e l S r . M e d i n a I g l e s i a s 
s e ñ a l a b a c o n g r a n p r o n t i t u d pe­
r o c o n u n a t e n d e n c i a « a t l é t i c a » 
q u e l e v a l i ó a l p ú b l i c o p a r a g r i ­
t a r « i n t o c a i b l e s » a l o s r o j i b l a n c o s , 
y t a m t o i é n , p a r a e l f l a m e a r d e 

que e l D e p o r t i v o s a l i ó « d e s m e l e ­
n a d o » , y e l c o n j u n t o f o r a s t e r o se 
d e f e n d i ó c o m o p u d o . 

E L P A R T I D O 
L o s p r i m e t o s m i n u t o s f u e r o n de 

m á s p e l i g r o s i d a d p o r p a r t e de l o s 
c o r u ñ e s e s , y l a j u g a d a l o c a l de 
m á s p e l i g r o se p r o d u j o a l o s 33 
m i n u t o s a l e s t r e l l a r s e e l b a l ó n e n 
e l l a r g u e r o p r o d u c t o c b u n cabe­
z a z o de M o n t a l v o o u a ' b á o e s t a b a 
b a t i d o M a d i n a b e y t l a . Y a n t e s de i c a j e oo r p? 

M A D R I D , 24. — E l R e a l M a d r i d 
h a venc i ido e s t a t a r c e a l E l c h e p o r 
t r e s go le s a c e r o D o s s e p r o d u j e ­
r o n e n d p r i m e r l í s m p o , u n o d e 
p e n a l t y p o r G e n t o y e l o t r o p o r 
M a r t í n e z . E l m i s m o M a r t í n e z m a r ­
c ó e n l a s e g u n d a p a r t e e l t e r c e r 
t a n t o . 

E l p a r t i d o c o r a e n z » a l a s c u a t r o 
y m e d i a d e l a t a r o e . A r b i t r ó e l s e ­
ñ o r O l i v a y aa te t^eron u n o s c i n ­
c u e n t a y c i n c o o sesetnta m i l e s ­
p e c t a d o r e s . B u e n a t e m p e r a t u r a , 
t i e m p o s o l e a d o y c a m p o e n e x c e ­
l e n t e s c o n d i c i o n e s . 

L o s e q u i p o s f o r m a r o n a s i : 
E L C H E . — P a z o s ; C h a n c h o , 

I b o r r a , Q u i r a n t ; R a m o s , F o m e r i s ; 
O v i e d o , V a v a , R o m e r o , M a r e i a l y 
M i r . 

R E A L M A D R I D — B e t a n c o r t ; 
M i e r a , S a n t a m a r í a , P a c h í n ; M u -
11er, Z o c o ; S e r e n a A m a n c i o / G r o s -
so, M a r t í n e z y G e n t o . 

E l E l c h e v i s t i ó e l á s t i c a a z u l , c o n 
u n a a n c h a band ín r o j a b o r f e o n t a l 
y p a n t a l ó n a z u l . 

E l e n c u e n t r o n o h a p r e s e n t a d o 
g r a n d e s c K i c u l t a d e s p a r a e l R e a l 
Mac&rid, a u n q u e t a r d ó e n e n c a r r i ­
l a r l o y e l l o s e d e b i ó a l p e n a l t y cíe 
Q u i r a h t i a los 34 m i n u t o s d e l p r i ­
m e r t i e m p o . U n a j u g a d a q u e n o 
r e p r e s e n t a b a p e t i g r o s e c o n v i r t i ó 
e n p e n a l t y , a l I n t e r c e p t a r Q u i r a n t 
l a p e l o t a c o n l a m a n o , t a l v e z c r e ­
y e n d o q u e e s t a b a s i t u a d o f u e r a d e l 
á r e a . E l p r o p i o Q u i r a n t l e v a n t ó 
e l b r a z ó d e s p u é s , a c u s a n d o e l p e ­
n a l t y , q u e s e c o n v i r t i ó en g o l p o r 
o b r a d e G e n t o . 

P e s e a esos t r e s go les , e l M a -
dirid n o h a r e a l i z a d o u n b u e n p a r ­
t ido . I n i c i ó e] j u e g o a t a c a n d o m u ­
c h o y p r e s i o n a n de a l E l c h e , d e ­
j a n d o s ó l o a R o m e r o y M i r e n 
v a n g u a r d i a . C u a n d o a m a i n ó l a 
tnJeiíal e m b e s t i d a m a r i r i d i s t a e l F i ­
c h e e s t a b l e " i ó un s t n l c m a de m r -

f<ni c u a t r o : t e n ­

s a s , e o s m e d i o s y c u a t r o de la f t -
t e r o s ; p e r o c o n s e r v i d u m b r e d e ­
f e n s i v a , y a q u e O v i e d o , V a v á y 
M a r c i a l J u g a r o n m u y r e t r a s a doss. 

E l M a d r i d e m p l e ó s u h a b i t u a l 
c u a t r o - d o s - c u a t r o , c o n Z o c o e n l a 
d e f e n s a y M a r t í n e z e n l a m e d í a , 
c o n M u l l e r . E n l a d e l a n t e r a n o 
h a t e n i d o e l M a d r i d de e s t a t a r c í e 
l a p r o f u n d i d a d d e o t r a s v e c e s . 
A m a n c í o y G r o s s o h a n e s t a d o a p á ­
t i c o s , s i n m o r d i e n t e e n e l á r e a . 
G e n t o e n e l p r fmeT t i e m p o d i ó a l e ­
g r í a y g a r r a a i a t a q u e . Y e n e l 
s e g u n d o , t a i v e z r e s e n U d o d e vena 
l e s i ó n i b a j ó m u c h o e n s u r e n d i ­
m i e n t o ; e n e s t a s e g u n d a m i t a d , 
M a r t í n e z y S e r e n a f u e r o n l o s m e ­
j o r e s d e l a n t e r o s m a d r i l e ñ o s . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , a l a v e z 
q u e b a j a b a e l n i v e l de j u e g o ma­
d r i l e ñ o s e c r e c i ó e l E l c h e , q u e l l e ­
g ó v a r i a s v e c e s c o n p e l i g r o a n t e 
B e t a n c o r t M a r c i a t M i r , R o m e r o y 
O v i e d o , t u v á e r o n b u e n a s o c a s i o n e s 
p a r a m a r c a r p e r o s e d e s p e r d i c i a ­
r o n p o r f a l t a de a c i e r t o e n e l d i s ­
p a r o . E s p e a l a l m e n t e M a r c i a l — u n 
m a g n i f i c o y 'Jovsm ' j ugador— p u d o 
a l o s 29 de e s t a s e g u n d a p a r t e 
m a r c a r , a l q u e d a r s o l o a n t e « l 
m a r c o , p e r o s a l i ó B e t a n c o r t y l e 
e n t r ó , o b l í g á n d o l f a p e r d e r é l 
b a l ó n . 

Y a s e h a d i c h o q u e e l p r i m e r 
g o l s e p r o d u j o de p e n a l t y , p o r 
G e n t o , a l o s 34 m i l n u t o s ú e j u e g o , 
T r e g m i n u t o s d e s p u é s , e n t r i p l e 
f a l l o , de M a r c i a l . I b o r r a y F o m e ­
r i s , s e l l e v ó M a r t í n e z l a p e l o t a y 
d a t i r o s u a v e , c o n l a i z q u i e r d a , l o ­
g r ó e l s e g u n d o t a n t o . E l t e r c e r o 
s e p r o d u j o a IOR 41 m á n u t o s d e l 
s e g u n d o t i e m p o , G r o s a o p a s ó b o m -
t e a d o s o b r e e l á r e a . A c u d i e r o n 
M a r t í n e z y P a z o s y e l p r i m e r o t o ­
c ó l a p e l o t a e m ' a n d o l a a l f o n d o 
d e l a r e d I l i c i t a n a , a i t i e m p o q u e 
g o l e a d o r y p o r t e r o c h o c a b a n , q u e ­
d a n d o e n e! ¿a ie lc a m b o s , a b a n d o ­

n a n d o l u e g o e l c a m p o e n m a n o s 
d e tes a s i s t e n c i a s . P a z o s f u é s u s t ü -
l a j l do p o r C d d r á n e n l a p u e r t a d e l 
E l c h e . 

E l p a r t i d o h a t e n i d o f a s e s d e 
i n t e r é s y b u e n j u e g o , p e r o e n ge ­
n e r a l n o h a s i d o u n e n c u e n t r o de 
g r a n c a l i d a d , 

B u e n a r b i t r a j e d e l s e ñ o r O l l i v a , 
a u n q u e l a c o r r e c c i ó n de l o s dos 
e q u i p o s f a c í l ' t ó s u l a b o r . — A l f i l . 

LA QUINIELA 
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E s p a ñ o l - O v i e d o — 
C ó r d o b a L a s P a l m a s «¿¿sg x 
M u i d a - B a r c e l o n a ¡̂ ...7..... 2 
11. M a d r i d - E l c h e 1 
C o r u ñ a - A t . M a d r i d 2 
L e v a n t e , B e t l - j 1 
S e v i l l a - V a l e n c i a x 
L a n g i é o - I n d a n c h u 1 
R . S o c i e d a d S a n t a n d e r . . . 1 
S a b a d e l l - P o n t e v e d r a * 1 
H é r c u l e s - M a l l o r c a 1 
C o n s t a n c i a - M á l a g a ,?ÍJ l 
G r a n a d a - M e s t a H a ......T.T^ 1 

R E S E R V A S : 

C e l t a - B a d a l o n a TIT...̂ . 1 
A t . C e u t a - M e l l l l a * 1 

M E D I C O C i U Ü J A I Í O 

P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de 

l a m u j e r 
A l t a m i r a , 3 - T e l é f o n o 58-12-99 

S A N T I A G O 

E l b u e n t i e m p o b a f a v o r e c i d o s i n 
d u q a l a a s i s t e n c i a d e l p ú b l i c o . 

E l e n c u e n t r o a p e s a r d e l a s 
b r u s q u e d a c e s q u e s e h a n p r o d i g a ­
d o d u r a n t e JOS n o v e n t a m i n u t o s , 
h a t e n i d o u n p n m e r t i e m p o m u y 
e m o c l o n t e y b i e n j u g a d o , c o n u n 
e q u i l i b r i o d e f u e r z a s q u e s e h a 
r e f l e j a d o ©n e l m a r c a d o r S e h a j u ­
g a d o a f u e r t e t r e n , d e r r o c h a n d o 
a m b o s c o n j u n t o s m u c h o e n t u s i a s ­
m o y v e l o c i d a d . E n e l s e g u n d o 
t ' emipo s e I m p u s o e l A t l é t i c o , q u e 
m a n d ó s i e m p r e « n e l c a m p o y de ­
c i d i ó e l p a r t i d o a s u f a v o r j u g a n ­
d o m á s q u e e l R e a l Z a r a g o z a . 

A l o s 6 m l n u i t o s Z o r r i q u e t a f u é 
o b j e t o d e u n p l a n c h a z o p o r p a r t e 
oe V i o l e t a y e i s e ñ o r P i n t a d o e s ­
c u c h ó l o s p r i m e r o 0 p i t o s a l s e ñ a ­
l a r f a l t a c o n t r a e i A t l é t i c o . E n 
p l e n o d o m i n i o l o c a i , a lo s 10 m i ­
n u t o s , c o n s i g u e s u p r i m e r g o l Z o ­
r r i q u e t a a p r o v e c h ó u n a v a c i l a c i ó n 
de l a d e f e n s a z a r a g o c i s t a , s e e n ­
c o n t r ó c o r a p l e t a m e n t e s o l o c o n e l 
b a l ó n f r e n t e a l m a r c o v a c í o y f u ­
s i l ó e l go i a p l a c e r . 

F u e u n a d e s g r a c i a d a i n t e r v e n ­
c i ó n de S a n t a m a r í a q u i e n t r a t ó 
p r i m e r o de c e d e r l a p e l o t a a Y a r ­
z a , p e r o a n t e e l a c o s o de l o s de ­
l a n t e r o s r o j i b l a n c o s d e s p e j ó a l a 
l i g e r a y d l ó e] t a n t o h e c h o a Z o ­
r r i q u e t a . 

L o s dos e q u i p o s p r a c t i c a r o n u n 
m a r e a j e t n d l v t e u a ! m u y e s t r e c h o . 
E s p o l e a d o p o r e l g o l e n c o n t r a , e l 
Z a r a g o z a s e l a n z ó a l a t a q u e y a 
i o s 20 m i n u t o s c o n s e g u í a e l e m p a ­
t e p o r m e d i o de C a n a r i o , q u i e n a 
p a s e de M a r c e l i n o s e i n t e r n ó y d i s ­
p a r ó p o r b a j o y de sde c e r c a , b a ­
t i e n d o a I r í b a r , E i u r a y e l p o r t e r o 
W i b a í n o v a c i l a r o r t a m b i é n e n e s ­
t a J u g a d a . 

E l e n c u e n t r o t u v e m u c h a s f a ses 
de Juego v i o l e n t o , s i e n d o M a r c e ­
l i n o e i J u g a d o r m á s d e s t a c a d o e n 
e s t e s e n t i d o . A toe 26 m i n u t o s e l 
d e l a n t e r o c e n t r o toternacional h l -
z i u n a d u r a e n i r s d a a A r a n g u r e n 
' n t e r r u m p l - n iose e l Juego . A los 
37 m i n u t o s u n c e n t r o d e A g u l r r e 
es totercepiar*o p o r u n d e f e n s a d e l 
Z a r a g o z a , a l p a r e c e r c o n l a m a n o 
d e n t r o d e l á r e a . E l s e ñ o r P i n t a d o 
c o n c e d i ó c ó r n e r y p o r e s t e e r r o r 
c a y e r o n a l c a m r * , a l g u n a s a l m o ­
h a d i l l a s . 

L a s e g u n d a p a r t e h a s i d o de 
n e t o d o m i n i o a t l é t i c o q u e a l o s 8 
m i n u t o s m a r c a b a s e g u n d o g o l 
p o r o b r a de A g t ^ i r r e q u e r e m a t ó 
e s p e c t a c u l a r m e n t e d e c a b e z a u n 
c e n t r o d e O r ú e . A p a r t i r de e s t e 
m o m e n t o I m p o n e s u m a n d o e l 
A t l é t i c o y e l Zt- . ragoza s e r e p l i e g a . 
S o l a m e n t e M a r c e l i n o , C a n a r i o y 
e n m o m e n t o s L a p e t r a s e m a n t i e ­
n e n e n p o s i c i o n e s a v a n z a d a s , M a r ­
c e l i n o v u e l v e a se r a b r o n c a d o a l 
h a c e r o t r a d u r a e n t r a d a es ta ve^ 
& O r ú e . A i o - 3f) m i n u t o s c h o c a n 
v t o i e r i t a m e n t e s i p r o p i o M a r c e l i n o 
y O r ú e , q u e s o s t u v i e r o n u n a p u g ­
n a c o n s t a n t e d u r a n t e todo e l p a r ­
t i do , y a m b o s J u g a d o r e s s e g o l ­
p e a n m u t u a m e n t e e n ei s u e l o . E l 

s e ñ o r P i n t a d o d e c r e t ó l a ¡ n m e i í a -

t a e x p u l s i ó n J e l o í dos del terreno 
d e rjuego. 

E l t e r c e r t a n t o a t l é t i c o se proi 
d u j o a lo s 33 rntautos a raíz crt 
u n a r á p i d a in te jDt .da de Yosu, eco 
p a s e a A r l e t a I I qu i to batió a 
Y a r z a d e u n fuerte t i ro . Han deŝ  
t a ó a d o E t u r a , E c h e v e r r í a , Agulrre, 
Z o r r l i q u e t a y U r í a r t e por los locar 
las , y Y a r z a , S a e t a m a r i a , Eelja y 
M a r c e l i n o , p o r e l Zaragoza.—Alfil. 

Levante, 3 
Betis, 1 

V A L E N C I A , 24. ~ Altoeaclonas: 
L E V A N T E . — F e r n á n d e z ; CaSr 

t e l l ó , G a t e l i ; C a i p e ; M a r a n ó n , 
C a r l o s ; P o n s , D o m í n g u e z , Rivara. 
W a n d e r l e y y S e r a f í n . 

B E T I S . — P e f ú n ; G r a u , Bios, 
A p a r i c i o ; F r a s c o , A n t ó n ; Cruz, 
M o n t a n e r , A n s o l a , L a s a y Molina. 

A r b i t r ó e l colegiado del Centro 
s e ñ o r A l v a r e z M a r t í n e z , que estu­
v o b ' e n . 

U n j u g a d o r a l que en Valencia 
c o n o c e n p o r " E l C o r d o b é s " , el ex­
t r e m o l e v a n t í n í s t a Fons , ha s^o 
p r á o t í c a m e n t e e i au tor material 
d e e s t a v i c t o r i a , del Levante SODW 
e i B e t i s , a l conseguir dos de ^ 
t r e s g o i 4 Y proporc ionar la J^g. 
d a que düó lugar a que Seranu 
m a r c a r a e l o t ro tanto. Este 
d o r que t i ene g r an parecido I i s ^ 
c o n e l f a m o s o torero, ba estaac 
p u n t o de, s a l i r a hombros del can -
p o de V a l l e j o . 

E l e n c u e n c r o c o m e n z ó roai P 
e l L e v a n t e , y a que a los cu ^ 
m i n u t o s de juego, en un ^ 
a t a q u e h é t i c o le l l egó a Ansoia ^ 
b a l ó n a d e l a n t a d o y ^ ^ f * ^ 
t i r a F e r n á n d e z . E ' Levante m P ^ 

s o d e s p u é s s u d«1TÍn io , ^ « Be-
i m p e t u o s a y d e s o r c e n a f í a . w 
t iS e m p l e a b a u n sis tema a c i * ^ 
m e n t e de fens ivo . Jle. 

F a l t a n d o ocho ni inutos á 
g a r a ! descanso . ^ t ^ T ^ 
g o l de l empate , r ema anco ü e ^ 
bessa u n a J u g a D a Q^6 ei m-
h a b í a i n i c i a d o T e r m i n ó con ^ 
p a t e a u n gol l a p r imera p a * ^ 

E n l a s egunda ^ i i a ú ' . e ^ pa>-
S€ i m p u s o de í o m u roru ^ 
t i c u l a r m e m e c. P"11 ^ - e n ­
de h o r a , d l d d l e n r r . y a el ® -

t r o . na rapl-
A los c i n c o i ^ f ^ . ^ m eo 

d i s t a a j u g a d a de ^ ig puerta 
t i r o m u y c r u z a d o soove ^ ^ 
q u e r e b o t ó en u n poej. ^ n i o 
ce i n t e n t a r o n ^ } ¿ i n % ^ ¡O" 
P o n s , S e r a f í n y V ^ í f a para 
g r a n e o alcanzarh-- t , " A loS 10 
e n v i a r e l b a l ó n a ^ reur£ona l ^ 
m i n u t o s , o t r a K e f f j i tamo ^ 
p o n s d i ó l u g a r a- ^ c e ntrega f 
v a n t l n t e t a . B e c * ^ ó 
R i v e r a y a toda v e l o n a ^ ^ 1 0 , 

u n t i r o c r u z a d o Y * ¿oste . 
que ^ c o l ó j u n t e a ^ j ^ b ^ 

E n e l B e t i s los ro^n,aner ^ 
pep fn , P'of ' ' 
— A l f i l -

f u e r o n 
A n s o l a 
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T r i u n f o d e l C E L T A s o b r e 

A D A L O N A ( 4 - 1 ) 
C o m e n z ó m a r c a n d o e l e q u i p o c a t a l á n 

VTG0- No pasará a la histo-
Iia ¿r'su buen juego el encuen-

o que han librado ayer en Ba-
Sdc^ el Celta y el Badalona, pe-
^ sTpuede muy bien ser el que 
¿ ¿ para el futuro a los ata-fies leales el camino de gcl. 
Iver por fin, sumaron cuatro go-
S que subieron al marcador rnás 
otros tres anulados caundhosa-
mente por el árbitro, Y esto es 
Sgo qufse tenía ya olvidado por 
estas latit"^ 

De salida el once céltico fué 
recibido con prolongada pita co-
«10 protesta del público por su 
fuerte derrota el pasado dominr 
mo La tarde soleada no llevó a 
Ealaídos más de la^ mitad de su 
aforo. Algunos aficionados se es­
tán desilusionando y quizás en 
parte no les falta razón. El Real 
Club Celta de Vigo necesita hoy 
y necesitará siempre de la ayuda 
entusiasta de sus seguidores, que 
je permita superar los altibajos 
de la campaña. 

Jugaron desconcertados los del 
Celta y con demasiados errores en 
BUS líneas terminando por agra-
yhx la situación un fallo de Her­
minio en el minuto 10 permitien­
do la internada de Echevarría al 
que nadie cerró el paso y la ju­
gada la rubricó Plorit dentro del 
éiea con un duro disparo que ba­
tió irremisiblemente a Ibarreche. 

Ello hizo que aumentara el mal 
humor del respetable y se prodi­
garan las jugadas absurdas en el 
cuadro céltico. Cinco minutos des­
pués, Goyarán bate al meta rival, 
pero el árbitro inventó un tiro 
Indirecto raí el área pequeña anu­
lando el gol. Lanzada la falta 
permite a Pintos cruzar por alto 
desbordando la barrara defensiva 
y aproveobando también que Vi­
ñas se agachara dejando un hue-
<o para el tiro. El gol dió nue­
vos bríos al Celta. El Badalona 
se defendió con apiros situando 
iiombres atrás. Le faltó fuerza al 
Cfelta en un remate de Téllez al 
travesaño. Y hasta el final de la 

Goyarán, ototaicitteaclo por el deíeaifia y guardameta, marca, sin 
©iribareo el árbitro se inventó un fuera de juegí) y lo anuJ-a. Se 

ganó eí treoiicálla un abucheo muy prolongado 
primera parte no se registraría 
yariación en el marcfdor. 

LA SEGUNDA PARTE 

En la continuación el Celta sale 
decidido y mandando bastante en 
el campo luciéndose Castro en la 
entrega sobie la marcha desbor-
dando a los enemigos. En esta 
mejoría, del ataque céltico en el 
cambio de puestos de Zamonta 
y Viñas moviéndose más a gusto 
éste en la demarcación de interior, 
rlor. 

Un buen pase de Castro fina­
liza con tiro de Zamorita que de­
vuelve al travesaño. Otra ocasión 
perdida. En el minuto 6 realiza 
Viñas un avance al estilo de su? 
buenos tiempos desbordando a va­
raos enemigos que le salen al pa. 

s o para ceder adelantado a Téllez 
situado en la banda izquierda. Té-
Jlez envía al centro, acude al re­
mate Goyarán y mete el balón 
en la red. Es el 2-1 que el pú­
blico recibe con una gran ova­

ción. El Celta se impone clara­
mente desbordando al once ene­
migo. 

En el minuto 14 un pase de 
Zunzunegui a Pintos, se interna 
el extremo envía hacia Goyarán 
y éste fusila el 3-1. Poco después 
Pintos en veloz galopada por el 
extremo dispara raso y cruzado 
batiendo a Estrems, pero el tren­
cilla de turno lo anula, con lo 
que se gana una soberana bronca 
del público. A renglón seguido co­
mete el árbitro varios errores co­
laborando en esta íaceta sus au­
xiliares, tan torpes o más que eJ 
érbitro. 

En el minuto 20 culmina Go­
yarán su actuación oportunista re­
matando el gol número cuatro a 
pase de Téilez. Después y por ex­
ceso de individualismo malogró el 
Celta tres o cuatro buenas oca­
siones de tanto. 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

Malo por Jncom(petente el árbi­
tro señor Robles Pirón del cole­
gio extremeño entrando en el mis. 
mo capítulo los auxiliares. 

BADALONA: Estrems; Moreno, 
Goyarán, Mancebo; Barbera, Boi-
xet; Echevarría, Foroén, Palma, 
Horit y Toll. 

CELTA: Ibarreolie: Rodri, Las-
heras, Herminio; Castro, Zunzu-
negui; Pintos, Zamorita, Goyarán, 
Téllez y Viñas. 

Onteníente, 4 
Calvo Soteio,0 

OíNTENIENTE, 4. — 
Asiste múidho púMIco especial»-

meobe afiaiooaidos de On/tendenté. 
Tardie sofleada. 

Arbitró el señor Ortega, des­
pistado en el' prámer tiempo y 
aioertado en el segundo, 

A los 8 minutos del primer 
tiempo centra Mañó y Miguel re­
mató knparaiblemente a la red. 

A los 9 de la segunda mitad, 
centró en corto Mañó y Marín 
logre el segundo tanto de fuerte 
tiro. A los 35 el mismo Marín, de 
inerte punterazo, obtiene el terce­
ro y a los 39, Portafés logra el 
cuarto. 

El resultado puede considerar­
se justo. Sólo en el primer cuar­
to de hora de la primera mitad 
dominó el C. Soteüo imponiéndo­
se luego el Onteníente, especial­
mente en d segundo tlemipo en 
que dominó totalmente la situa­
ción. 

Por el Oonteniente todos estu­
vieron bien, sobresaliendo Aveiro, 
Lalo y los extremos y por el Cal­
vo Sotelo, su portero, ©1 medio 
Valderas y Los extremos. — AlítL 

(iraníifla, 2 
slalla, 0 

Goyarán s e dispone a fusilar el tercer gol del Celta anulando el 
intento del central paro impedirlo 

GRANADA, 24. — 
Arbitraje del señor Herrero Ver-

jo, bien en su labor, pero oscu­
recida por la actuación de un 
juez de líne^. 

Ha sido muy difícil ei triunfo 
del Granada aimte un Mestalla con 
juego entusiasta que deslrordó las 
líneas locales en más de una oca­
sión y puso en grave aprieto la 
meta de Otero. El Granada, no 
obstante, hizo un buen juego pe­
ro a ráfagas. Los levantinos tu­
vieron ocasiones de igualar 1? 
contienda e, incluso, ganar pero 
sus delanteros se mostraron 
ineficac&s en el disparo. La prime­
ra mitad, terminó uno-cero, tan-̂  
to marcado por Misuel a los 131 
minutos. 

A los 25 minutos de la segun­
da parte Muñoz, el extremo mes-
tallista, falló lameinteblemente 
una ocasión de gol cuando la me­
ta del Granada se bailaba ya ba­
tida. A los 30 hay un acoso del 
Granada y Román consigue '4 
segundo tanto. A los 40, el Grana-
da en la meior jugada de la tar­
de, por medio de Miguel, falló 
otro gol cuando el balón dló en 
un poste. 

Ha gustado extraordinariamen­
te el Mestalla por su uinldíad de 
juego aunque sus delanteros fue­
ran ineficaces. 

Bn el Granada destacaron Ti­
nas, Santos y Miguel. — Alfil. 

Ĵ Üa marcado 
Ĵ trecto en el 

nieta y fue 
00 ^ dejaba 

Goyarán pero el árbitro lo anuló ordenando tiro 
área pequeña. La barrera se formó sobre la línea 

Pintos quien disparó por alto aprovechando el hue­
la cabeza de Viñ B al agacharse un poco. Era el em 

Pate a un god 
(Fotos LLANOS) 

e í» brecBa, Boude a un fceflón que Sateroep-

F A L L O E L S I 

D E F E N S I V O D E L O R E N S E 
Ante el Hospitaiet encajó cinco goles 

BARCELONA, 24. (Alfil).— En 
el campo municipal de deportes 
se ha jugado esta mañana el en­
cuentro correspondiente a la Se­
gunda División de Liga entre el 
equipo local y el Orense. 

A las órdenes del colegiado se­
ñor Martorell, del Colegio Balear 
los equipos se alinearon como si­
gue: 

HOSPITALET: Parcet; Isidro, 
Barrenedhea, R o c a ; Amas, Fe­
rrando; Brinas, Dimas, Balsells, 
Ramírez y Amarilla. 

ORENSE: Geluciho; Angel, Cel­
so, Orbán; Gutiérrez. Boüso; To­
rres, Lozano, Sancho, Wilson, 
Díaz. 

A los pocos segundos de ha­
berse Iniciado el encuentro, en un 
corte efectuado por Barreneohea 
que recogió Amarilla, cruzó éste 
desde fuera del área y obtuvo el 
primer tanto. A los ocho minutos 
cede comer el Orense que sacado 
por Brinas es convertido por Ama 
tilla en el segundo gol. de cabe­
za. Siete minutos después, apro­
vecha Brinas un centro largo de 
Amarilla, retrasa a Balsells, y és­
to oon serenidad burla la salida 
del portero orensano, marcando 

ei tercero. A los 28, Balsells, a 
pase de Ferrando, obtiene el cuar­
to. La táctica defensiva del Oren-

rse, que ha retrasado desde el 
primer momento a Bouso a cuar­
to defensa y a Wilson formando 
línea con Gutiérrez y Lozano, no 
ta dado ningún fruto ante la efi­
cacia de los delanteros locales que 
en menos de treinta minutos con. 
siguen decidir el partido. Durante 
este primer tiempo se sacaron 
cuatro corners por banda, pero 
cabe destacar que el meta local 
solo intervino, y aun sin apuros, 
dos veces. 

En el segundo tiempo, a los seis 
minutos, anotamos la única oca­
sión de obtener fruto, la delan­
tera gallega, al salvar Dimas, des­
de la misma línea de gol, un ba­
lón que se colaba. El remate de 
Lozano es desviado a comer por 
el portero local. 

A los 20 minutos, Balsells es­
trella un Chut en el larguero. 

Seis minutos después, Ramírez en 
bella jugada personal salva la sa­
lida del portero orensano y mar­
ca el quinto. El juego tesonero 
(te los orensanos, no puede impe­
dir que los ataques de los loca­

les crean una sucesión de peligros 
ante su puerta. A los 33, el Oren­
se pudo haber conseguido un tan­
to por mediación de Torres a la 
salida de u n comer, siendo sal­
vado el peligro por Barrenechea. 

El arbitraje del señor Marto­
rell bastante aceptable. Como des­
tacados cabe mencionar por los 
locales a los volantes, el trío de­
fensivo, muy acertado y a Bal­
seáis y Brinas en la delantera. 
Por los visitantes, la actuación 
oe3 central y en la delantera, san­
cho, Lozano y Villa. 

B r . M E T O MOYA 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 

Üef© de la Maternidad de Marina 
Comsulta: Lugo, 50 — [Telf. 35-4712 
Dorolomo: Espartero, 4X 

íCeléíono 35-4672 

B L E E R B O U 
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SABADELL, (Barcelona), 24.— 
El Sabadell ha vencido por un gol 
a cero al Pontevedra en encuen­
tro correspondiente a la Segunda 
División de Liga. El partido fué 
muy duro y disputado por ambos 
ecuipos. El Pontevedra causó una 
uiagnífica impresión sobre todo en 
lo que hace a sus .líneas de co­
bertura, pero no en cuanto al ata­
que en el que faltó decisión. 

El Sabadell mereció la victoria 
y tuvo más de una ocasión de 
marcar que no llegó a reflejarse 
on el tanteo. El único gol del par. 
tido se produjo a los 39 minutos 
de la primera parte, por un tiro 
d~ cruz de Palau aprovechando 
un servicio de Noya. 

Arbitró el colegiado del centro, 
señor Pardo Hidalgo y su labor 
fué buena. 

Los equipos formaron del si­
guiente modo: 

SABADELL: Martínez; García 
Verdugo, Sertucha, Izaola; Mar-
li, Arqué; Castaños, Palau, Noya, 
Planellas, Tejero. 

PONTEVEDRA: Rodri; Azcue-
ta. Batalla, Cholo; Calleja, Rol­
dan; Neme, Martín, Cerazuela, Va. 
llejo y Odriozola. 

Por el Sabadell, destacaron Mar­
tí, Arqué y Palau y por el Pon­
tevedra, Rodri, Batalla y Cholo. 
(Alfil). 

Lengreo, 5 - Indauehii, 1 
LA FELGUERA 24 — Aiinea-

oiones: 

Unión Popular. — Adelardo; Ro­
berto, Poiadura, Valentín, Ares, 
Flores; Labandera, Romero, Hi­
dalgo Calleja y Candi. 

Inda uchú. — Mendieta; Jáure-
gui, Larrauri, Melchor; Aguirre, 
Víctor; Badiola, Chechu, Laza-
rralde Latarre y Urdampilleta. 

Arbitró el señor Naya, de La 
Coruña, que estuvo muy bien. 

La temida visita del IndauchiiT 
quedó resuelta con el más amplio 
tanteo conseguido por la Unión 
Popular en lo que va de tempo­
rada, gracias a las facildades da­
das por el portero y defensa bil­
baínos y el enorme interés pres­
to por los locales. 

A loe 1" rn'mitos, HídaSgo, a 

9 

pase de Calleja, marca el primer 
tanto. A los 27, Candi obtiene el 
segundo. 

A los dos minutos de empezar 
el üegundo tiempo, Calleja logra 
el tercero. A los 17, Candi, de ca­
beza, marca el cuarto y a los 35, 
Labandera drible a varios juga­
dores, centra c Hidalgo, a la me­
dia vuelta, consigue el quinto. A 
los 41 hace Ares penalty a Ur­
dampilleta que Llzarralde trans­
forma en el gol del Indaochu. A 
los 44, Lizarralde logra otro tan­
to pero es anulado por estimar el 
árbitro que el gol había sido y v e -
cedldo de falta. 

Destacaron por los locales, Po­
iadura, Aires, Labandera, ROÍ ¿tero 
y Calleja, y por el Indanchu, Víc­
tor y el ale Izquierda del ataque. 
Alfil. 
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CAMPhX.-iN A i O NACIONAL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 

At, Bilbao-Zaragoza, 3-1. 
Eapañol-Oviedo, 5-1. 
Córdoba-Las Palmas. 0-0. 
Murcia-Barcelona, 0-2. 
R. Madrid-Elche, 3-0. 
DEPORTIVO-At. Madrid, 0-1, 
Levante-Betis, 3-1. 
Sevilla-Valencia, 1-1. 

CLASIFICACION 

Constancia Málaga, 1-0. 
Grenada-Mestalla, 2-0. 
Onteniente-C. Sotelo, 4-0. 

CLASIFICACION 

.̂ G. E. P. F. C. P. 

J. G. E. P. F. C. P. 

R. Madr. 
A. Madri. 
Zaragoza 
Barodo. 
Valencia 
Córdoba 
Sevilla 
Biche 
A Bilbao 
Las Pal. 
Betls 
Español 
Levante 
Murcia 
Oviedo 
Deportl 

19 12 
19 13 
19 12 
19 11 
19 9 

19 8 
19 8 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 

5 2 
2 4 
2 5 
0 8 
4 6 
3 7 
2 8 
2 9 
2 9 
6 7 
5 8 
0 11 
4 9 
9 8 
3 12 

1 14 

43 13 
36 19 
37 21 
47 28 
32 21 
19 25 
25 29 
23 28 
24 30 
23 30 
25 25 
26 24 
27 33 
21 38 
13 36 
12 33 

29-1- 9 
28-j-10 
26+ 6 
22+ 4 
22+ 4 
21+ 1 
20 
18— 2 
18 
18 
17— 1 
16— 4 
16- 4 
13— 5 
11— 7 

^-11 

Málaga 
Valladoüid 
Granada 
MaJlorca 
At. Ceuta 
C. Sote1) 
Huelva 
Hércules 
MeMlla 
Cádiz 
Tenerife 
Ontenlen. 
Al^-clras 
Mestalla 
Abarán 
Constanc. 

19 10 
19 11 
19 8 
19 11 
19 10 
19 8 
19 8 
19 9 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 

4 
2 
8 
2 
3 
4 
3 
0 10 
6 7 

33 14 
34 16 
34 21 
22 18 
25 18 
26 30 
24 24 
35 26 
17 25 
22 27 
13 20 
26 30 
18 21 
21 30 
13 29 
17 31 

24+6 
24+4 
24+4 
24+0 
23+5 
20+2 
19+1 

lie 
18—2 
18—2 
17—3 
16—4 
16—2 
16—2 
14—6 
13—7 

SEGUNDA DIVISION 
1 Grupo primero) 

Langreo-Indauchu, 5-1. 
Gljón-Baracaldo, 2 1. 
Hospitalet-ORENISE, 5-0 
BJuropa-Osasuna, 1-0. 
Durgoe-R. Unión, 3-0. 
R. Sociedad-Santander, 2-0. 
S ab adell-PQNTEVEDRA, 1-0, 
CELTA-Badalonia, 4-1. 

CLASIFIOACION 

G. E. P. F. C. P. 

TERC-3RA DIVISION 
< Grupo primero) 

Lemos-Alondras, 2-1. 
Calvo Sclelo-Turista, 3-1. 
Arenteiro-Foz, 3-1. 
Gran Peña-Ferrol, (se jugará él 

16 de marzo). 
Arsenal -Compostel a. 3-1/ 
Couto-Fabrtl, 2-1. •"' 
Liugo-Corujo, 3-0. 
Arosa-Choco, i-o. 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F. C. P. 

PontovJ:. 
Gljón 
Sabadell 
R. Socie 
Indauchu 
Santand. 
Burgos 
Celta 
Hospital. 
Orense 
Barecai. 
Osasuna 
Badalona 
Europa 
Langreo 
R. Unión 

!9 13 
19 8 
19 11 
19 10 
19 5 

19 6 
19 8 

19 6 
10 5 
19 5 
19 6 
19 5 

8 6 
2 10 
4 9 
6 8 
6 8 
3 10 
3 11 

3S 10 
46 22 
30 24 
44 26 
37 28 
35 32 
26 24 
23 23 
31 36 
21 28 
30 3 5 
17 21 
19 26 
20 36 
23 38 
15 40 

29+11 
24+ 4 
24+ 4 
23+ 3 
20 
19+ 1 
19+ 1 
18— 2 
18— 2 
18 
161— 2 
16— 4 
16— 2 
16— 4 
15— 3 
13- 5 

Ferrol 
Oomipost. 
Lugo 
Fabrl 
Ohoco 
G. Peña 
Alondras 
Arsenal 
Paz 
Turista 
Oouito 
Arosa 
C. Sotelo 
Demos 
Arenteiro 
Ootrujo 

18 17 
19 14 
19 13 
19 10 
19 7 
18 8 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
19 
18 
18 
19 

49 7 
48 22 
44 13 
31 18 
36 28 
27 28 
26 35 
19 24 
33 43 
24 33 
26 36 
19 31 
36 42 
14 33 
18 44 
25 38 

34+14 
30+12 
28+ 8 
23+ 5 
20+ 2 
18 
17— 3 
16— 2 
16— 2 
16— 2 
16— 4 
16— 4 
15- 5 
12— 6 
12— 6 
11— 7 

SEGUNDA DIVISION 
íGrupo segundo) 

AÍ. Oeutar-Meldlle, 2-0. 
VaSladd'tóHAlgedras, 1-0, 
Temerife-Hueliva, 0-0. 
CJádíz-Abarán, 2-0. 
H&djSes-Mellorca. l-OL̂  

TOTOBAl WIA BÜRRT0 
Especialista diplomado por oposl-s 
clin en Garganta, Nariz y Oídos. 

{Tefe He Clínica 'del Hospital 
fle Marina. 

Méndez Núñez, 1-2.* — FERROC 

Biblioteca de Galicia
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«NERVIO», ENTUSIASMO Y U N C E R T E R O 

¿ P O R Q U E S E GANO? 
« H e m o s sioo mejores 

ellos» (NORIEGA) 

PLANTEAMIENTO TACTICO, E S E N C I A L E S 

V I R T U D E S D E L A R S E N A L F R E I S T E A L C O M P O S T E L A (3-1) 

E l equipo local j u g ó un partido extraordinario en todas sus lineas 
Era pai'ticio de "oartei" y los 

aficionados acudieron en buen 
nútP.ero al estadio Manuel Rive-
ia. Tarde soleada y abundantes 
aplausos para los equipos cuando 
sal-en al c&xm^o, en especial para 
©I modesto Arsenal, que iba a de-̂  
cidir una baza difícil,, pues, evi-

. denteimente, sobre <& papel. el 
Compos'ella se presentaba como 

.favorito, auincaie d desarrollo del 
emocionante encueatro habia de 
aci.car lo contrario, con el mere­
cido y bien t.-.-abajado triunfo <M' 
Asenal, que corta las fiusjones del 
cuadro compostelano —al menos 
por ahora— en su afán de alcan­
zar al Racing. su más directo y 
calificado candiato ai tí tiro. 

CERTERA "ESTRATEGIA" 

No es ningún secreto para Fer-
nardo Fariña el "libreto" de las 
tácticas en lo que se dio por lla­
mar "fútboi moderno", Al prepa­
rador del Arsenal, le falta única­
mente abundancia de "material" 
paia ujia mejor práotica. Pero 

Fariña, que evidentemente es un 
execiente maestro y estratega, 
dispuso la situación de sus hom­
bres al estillo de los "grandes" y 
dio firmeza de equipo fuerte al 
que parecía fácil "ratoncillo", con 
una virtud de provechosa eflca' 
cia... Rapidez, entusiasmo y ga­
nas; muchas ganas de trkmfar. 

Noriega, que teórlcaimenbe saiió 
de centro delantero, bajó en me­
dio de los volantes, con Mosquera 
de segundo enlace y retrasó a Ca-

• 

Después de ser objeto de dos 
se coló fulminantemente 

faltas por parte de Zurdo, Ceredjo, cruzó este imponente dispairo que 
en la puerta de Joaquín; Total, S-Tque sería el definitivo 

(Foto PAADIN Jr.) 
de las zonas retrasadas. No hay 
peligro Inminente para ninguna 

«to las porterías, porque el juego se 
desairroila en medio campo. El 
Compostela trata de imponerse, 

Resignación y caras largas cuando Noriega, de cabeza; consdgae 
el primer goi del Arsenal. — Foto PAADIN Jr.) 

sitas en apoyo de la defensa, sin pero no le deja el buen mareaje 
abandonar las ocasiones de ir ade- del contrario, que casi siempre 
lantê  porque en la primera par- gana la acción por velocidad, co­
te, Casitas atacó y alimentó las raje... En un contrataque fóras-
zonas avanzadas, con acierto ex- tero, Fito tira a puerta vacía por 
traordinarlo. No hubo mareaje en peligrosa salida de Doplco y Pé-
"exclusiva". Cada pieza del equd- lix detiene con la mano la pe¡o-
po estuvo situada en el puesto ta, cuando cruzaba la línea de 
conveniente y la labor de conjun- gol. M penalty es daro y de eje-
to resulto y respondió a los pía- cutarlo se encarga Tucho Sampe-
nes previstofí, que eran el no de- dro, qoe logra el que había de ser 
jar controlar la pelota al contra- único tanto para su equipo, 
rio, jugándola al primer toque. 

que el "respetable premia con ca­
riñosas ovaciones. 

Y cuando se trataba de aguan­
tar la diferencia, no dejando ni 
tiempo ni sitio por donde pudiera 
llegar el peligro del OompoSteTa, 
Cereijo recoje una pelota servida 
por Noriega, la controla con la 
cabera y ya en el suelo, tira co­
locado a un ángulo, fuera del aJ-
cance de Joaquín. Era la "pun­
tilla" para eí Compostda este 
tercer tanto, cuando h a b í a n 
transcurrido 52 minoitOK de parti­
do. Sus nuevos Intentos de mejo­
rar el juego y d resaltado habían 
de ser inútiles, por el oontroa que 
siempre ejercieran sos contrarios, 
en una tarde plena en aciertos y 
virtudes. 

No hubo más goles,, nil siquiera 
ocasiones por parte de quien, 
aparentemente superior, debiera 
causar una pobre Impresión en su 
primera visita de temporada al 
Estadio Manuej Rivera. Y cuando 
el árbltro pitó la final, la ovación 
para d Arsenal fué cerrada. Ha­
bía vencido al "gigante" y defen­
dido orgullosamente su pabellón; 
deportivo. 

TTNOS Y OTROS 

En el Arsenal brilló d conjun-

sia un fallo. Apoyó eficazmente 
atrás cuaodo fué preciso y sir­
vió con abundancia balones que 
siempre jugaron con ventaja los 
elementos aívanzados. Fué, en re­
sumen, la" estrella" más brillante 
del buen fútbol que nos brindó el 
Arsenal, en esta tarde que pasará 
a ía historia, por haber sido, en 
lo que va de temporada, el nar-
tido más emocionante y vistoso 

que nos ofreció la competición 
llguera A su ledo, Casitas fué el 
otro demento eficaz, técnico, vo­
luntarioso... Doplco, que falló en 
el que había de valer el tanto dd 
Compostela, realizó paradas maĝ  
nífloas y estuvo seguro, colocado 
y con gran reflejo de las jugada» 
Arturo, otro destacado en el cua­
dro arsenialiero, lo mismo que 
Luís, Díaz, Félix, Alberto... 

líneas generales, un Arsenal 
no desconocido, pero sí algo cam­
biado esta vez, porque salió a Ju­
gar y jugó como en d es costum­
bre, con dase, intellgenicla y po­
der. Su victoria no merece palia­
tivos. 

El Compostda, que no dudamos 
e» un buen equipo, se encontró 
sorprendido por ese buen hacer 
del Arsenal, que no le dJó ocasión 
•F orgairaizarse nunca porque se 

•movió con excesiva lentitud, fa-

sin filigranas Inútiles. Ai estilo 
del fútboJ de "antes". 

El Compostela se vió sorpren­
dido por este "demelamientc" del 

NO SE HIZO ESPERAR EL 
EMPATE Y... 

No había transcurrido un mi-Arsenal, por su buen hacer y por ™ ™ transcurr 
su "nervio". No le fué sosible ju- ^ c ^ 0 en ^ ju­
gar libremente una sola vez y f ¿ J ^ í cabeza a la red 
aunque en la segunda mitad do S h í S ^ E 
minó con insistencia, todo lo po- ^ ^ L J ^ T ^ ^ l 
co que le vimos o que no dejó £ ^ L * ^ e g a ' ^ ^ h h r 
que le viésemos este Arsenal ¿n bla ^ ^ eI1 sí-
vena, quedó en Intento inútil; mll̂ T ^ ejecución, a cargo de 
frenado siempre por d ímpetu, la LuIs- Iban 32 minutos de juego, 
voluntad y la clase colectiva ' de Avance de Noriega, con pase pro-
un equipo que juega un fútbol de t m á o a Gómez. Este, desde la 
Indudable calidad técnica y "iene Posición teórica do interior dere-
um profesor de "alta escuela", pa- cho central alto y Luis remata 
ra dlsrooner, como lo hizo, la md- espeotaciuíarmente, consiguiendo 
sión de cada hombre y de cada ese miagnífico tanto que había 

de abrir el camino hacia la me­
ritoria e indiscutitte victoria del 
Arsenal frente a un "poderoso" 
del grupo. 

Dominando Iniclalmente d Ar- El partido mantiene la misma 
sonal, la defensa santiaguesa se tónica en la segunda parte:' In-
ve obligada a forzar tres saques tentó del Composteila para abrir-
de esquina consecutivos. Joaquín se camino hacia el área local y 
ha de Intervenir en varios tiros hacerse con el partido y exceW-
de los delanteros locales y los te contención en todas sus lineas 
hombres adelantadCs del Compos- dd Arsenal, salpicado con extra-
tela tienen eme bajar en ayukla ondfoarlas paradas de Doplco, 

Luis, en un fulminante remate de cabeza, consigue d segundo 
- gol del Arsenal. — (Fotos PAADIN, Jr.) 

línea. 

MARCA EL COMPOSTELA 

to. Su triunfo estuvo en gran par­
te en el hombre que tantos años 
lleva La batuta, de su dirección 
técnica. Los • jugadores respondie­
ron admirablemente en su come­
tido, multdpllcándose cuando ha­
bía que cortar la acción contraria. 
Abundó el entusiasmo y se hizo 
fútbefi del bueno, siendo las pie­
zas creadoras en el "motor" del 
equipo, Noriega y Casitas, El pri­
mero, que abrió la marcha riel 
triunfo con un gal de antología, 
reaüizó une labor sobresairiente. 

liando ostensiblemente su defen­
sa con la ineficacia de la delan­
tera, en la que solamente jugaron 
a ratos los extremos y d interior 
Fito. Tucho Sampedro y Manin 
tuvieron una labor apagada. Joa­
quín paró algunos balones difíci­
les y nada pudo hacer por evitar 
los tantos, que cabe culpar más 
a los laterales. Fa'o fué, en la de-, 
fensa. el único que lució, cortan­
do de frente. Este Compostda, que 
hace ocho días gnleaba al Foz en 
Santa Isabel, riló unía pobre sen­

sación frente al Arsenal. Creemos 
qu tiene y debe jugar mucho más, 
pero aquí, la verdad, pasó sin pena 
ni gloría, como uno más del gru­
po. Sincerafmente fué a oí. 

El buen mareaje que sobre sus 
hombres hizo el Arsenal desbara­
tó sus p1anes y, aunque en la se­
gunda parte dominó con insisten­
cia, los fallos se repitieron en los 
elementos de la delantera, que 
tiraron mal a puerta. Eran los 
volantes los que tenían que inten­
tar batir a Dopico, y éstos, en es­
pecial Manin estuvieron desacer­
tados. Balones fáciles de controlar 
salían fuera. Muy lejos de los pa­
los. La verd?d, este Compostda 
dd dominso, nos defraudó. 

,-, — TT-PO y EQUIPOS 

Falló Díaz Edrdra en la apli­
cación de la ley de la ventaja y 
pasó por alto una mano de Zur­
do dentro del área, a pocos mi­
nutos de empezado d partido. En 
ío demás cumplió, favorecido por 
la magnífica corrección de todos 
los jasradores. Alineó asá a los 
equipos: 

ARSENAL. — Dopico; Alberto, 
Arturo. Félix; Díaz, Casitas; Ce-
rdjo Mosqnera, Noriega, Gómez 
y Luis. 

COMPOSTELA. — Joaquín; Al-
varez Falo, Zurdo; Manin, Tatá; 

Paz, Baña, Tucho Sampedro. Fito 
y Garrlndha. 

Crcnica de KI^SO 

i-aripa, según su costumbie, no qub;o hab'ar. Sin emoargu 
s'ao el estratega que supo píanlcar def uadamcníe e pata¿ tn»! 
t é al Compostela. El aplauso para el héroe anónimo esía fcien Jtoii 

gado. — (Foto Paadm Jr) 

Teirttinado ej emocionante cho­
que nos acereamos a los vestua­
rios. En el arsenaiero todo son 
felicitaciones y ab'razos) Fariña 
recibe mieistra eaihorabuena y nos 
expone su tradicional de^ío de 
no hacer deelanaciones. Entonces 
nosotros optamos por inqulriT su 
opinión con el permiso dei «mís-
t'r». del nuevo jugador blanqui­
negro Noriega, qup ha hechc un 
parlído completo y es ©I autor 
del gol dei empata que abriría 
lac puertas d,p la esp'éndida vic­
toria del equipo arsenal ero. 

—Enhorabu'-na, Noriega. ¿Pop 
qué ^ ganó? 

—Pues mira: porque hemos 
puesto más ontusiiasmo, hemos 
jugado mejor, ios hemos domi­
nado totalment© y demostramos 
en el campo que somos mejores 
que ellos 

—¿Qué te ha parecido si Com-
posnela? 

—Sinceramente, un equipo más 
de Tercera cortado por al mismo 
patrón die La tobalidad de ios que 
fluctúan por la zona media de 
la tabla ds? clasificación. Si -jue­
ga síiempre así, no comprendo 
cómo puede estar de secundo. 

¿ P O R Q U E S E P E R D I O ? 

«Hemos jugado garrafalmente 
mal» (YAYO) 

¿Trmisleis en algún momen­
to por la victoria? 

—En absoluto; nuestro domi, 
nio ha sido total y e¡los en ¡g 
ataques no eran capaes c\¿ rcm-
per una defensa bien reforiaJa 
y muy ctlástica como ia qu,. he­
mos tenido nosotros. Hemos ía-
bido jugar comu corresponda a 
la trascendencia del partido, des­
de el primer minu'o hasta $ úl­
timo 

— ¡Cuándo os marcaron el gol 
de penalty, ¿no os mentisteis al-
fío de-'moranzridu&V 

—En un principio pued'.- que 
sí; pero luê o hemos saJw-d« so­
breponernos, y quizá hava .=k!o 
un acicate qup nos obligó a KO-
fnndbar más en ios ataques V i 
bus-ar con nsi's á e r f ón la nor-
tería contraria. 

—¿Cómo fué tu gol? 
—Vi el centro v a situaron 

del por+ero sant:aju6s m ti la 
cabeza r>e-;a desvir-rr̂ -s resa que 
logré, y entró en ia puerta 

—¿Fstás satisfecho d- tu pre-
sentat-ión e-i Ferro] cor el eq"'-
po ar señalero.' 

—Pues SÍ ; francamente eroy 
saitifiSecfto aunque creo que a 
medida oue vaya iû ando l̂ '-ti-
dos podré rendir m"cho más tü' 
davía 

—¿Algo más, Noruega? 
—Sí; agrad!-eer a: público el 

apoyo t3M magnífico qee BOÍ HÍ 
dispensado y hacer coaslar que 
e'i Arsenal es un equipo nue to­
davía dâ -á mucho que ĥ bW ̂ . 
la Tercera División 

Que tus deseos se vean cum̂  
olidos No^eoa.. y ¡enhorabima-

p A N C H A T E 

rostro de Yayo muestra reslgnaciJ,!. Los momentos no son 
nada gratos para la S. D. y bien el aro lo denotan los rostros de sus 

rectoreG en el M inotto Rivera 
DeJ.u&ón, tn.uza, cabezas ba-

|jas, esta eia ia impresión-que da­
ba el vestuario del Composteia 
¡cuando, terminado el partido con 
el Arsenal, nos dirigimos a ei, con 
objeto de recogax ias impresiones 
del "mister" santiagués, Yayo. Un 
directivo llama ai entrenador, al 
cual saludamos cordialmente. Su 
semblante es triste, tras lo visto 
3n el césped del Manuel Rivera. 
Iniciamos la charla. 

—¿Por qué se perdió, Yayo? 
—El Arsenal no- lia ganado por­

que nosotros hemos jugado "ga­
rrafalmente" mal durante todo 
ei partido. 

—¿PerjwÜoa esía derrota a ia 
moral de su equipo? 

—No creo, puesto que ha sido 
un encuentro íuer? de nueitro te­
rreno y de esta clase de encuen­
tros siempre hay que perder al­
guno. 

—¿Ha fa<lado algo en su equi­
po? 
—Ha fallado todc el conjunto. Lo 

de hoy ha sido francamente de­
plorable. 

—¿No tuvíeioji oportunidad de 
ganar ©I partido, «lespués de ir 
por delante en ei marcador? 

—ilal cual como benius jugado 
(no hemos hteno nada postíuvo en 
ej terreno dJ juego) era imposible 
alzarse con ia victoria. 

—¿Perdieicn cor este partido las 
espefanzas de aspurar a una bue­
na cJastficacion? 

—No. Esto de hoy es preciso su­
perarlo y estoy seguro que se con. 
seguirá en partidos, sucesivos. 

—¿Juega sienipre asi el Com-
poste.a? 

—No; esto ha sido un mal en­
cuentro, que tal y como se ha Ju­
gado, no es para ir a ninguna par­
te. Hay que ir a más y estamos 
dispuestos », lograrla. 

Yayo parece que lo tiene más 
ganas de hab'ar. Les deseamos que 
l e supere este bache de hoy y nos 
oespedimos de este magnifico pre­
parador, que ha sabido reconocer 
con deportivldad la superioridad 
manifiesta del Arsenal en el cam­
po. Y nos alejamos pensando en 
Jo difícil que se está poniendo la 
lucha para el segundo puesto de la 
clasificación, ya que, de rechazo, 
e1 Deportiv? Lugo ha salido bene­
ficiado con lo que ha ocurrido en 
nuestro Estadía 

P A N C H B J X E 

EN HUESO 
£1 domingo, a mídicd,a, anuías 

calles de i-crrol parecan una pr -
longación del Franco, 

Lo que hace fútbol! 
Un señor que salK un rato largo 

de fútbol dije que lost 
equipos de Tercera División .on 
ei Arenteiro y et Arbcoai. 

El Arsenal ra h demostró, 
Un santiagués se ^ f ^ J l 

trañado del comFcitamlento de 
afición ferrolana a 

La veteranja ê  «n §raco * * 
bisoñez... una d«-gíacia-

-¿Estuvo e i ^ m o señoi 
Sablnondo en ei ^ ú i 0 ; m o U ' 
guntaba un aficionado tomp 
rano ai final dej encuendo. 

- S i — e r e s p o n d í e i o ^ 
- í u e una pen- no 

decirle que cue.guc la P "" 
y otros más son IOÍ «"f n ,¥ io 
porcionan estos *f" ' J ^rea-
dijo señalando ^ 3-1 oe' 
dor). 

H SaJJ''2' 
Dos aficionada, uno ae 0 

go y otro de F e n o ' t e ^ » 
de acuerdo. P * " ™ ^ , ferî  
tleron dos ñoras Lue^ .u,jr 
laño reconedó que 1^" ¡r 
al "señor y doctor' ^üí] le el 
a Santa isabe. cuando W 
Foz. y remacho; A JJJU-

-Boa disculpa ^ vifto <? 
11er. En Santiag > nal - ea f e . 
camarons ni ai 5 \a*ra,os 
rrol, ^ ^ 

¿Saben usteŜ ómo 1^° j 
Compostela el domingo^ ¡coJda, 

De campeones, naca, 
do con el segnn^ P"^ pBBi;Z 
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^ ^ ^ T U ^ N A L P E B A L O N C E S T O 

Brillante partido en Santiago y triunío 
Je! SEU sobre el Manuel Alvarez 

B a z 

l o s de s u equ ipo , f u e s u m e j o r 
J i o m b r e , s i g u i é n d o l e e n m é r i t o s 

C l i i q u i y J o s é L u i s . 
D e l á r b i t r o , s e ñ o r P r e s c o t , ¿ q u é 

v a m o s a d e c i r ? . C r e e m o s que s u 
l a b o r e s m u y ttófioii de s e r s u p e ­
r a d a , y que , de sde a h o r a , s u a r ­
b i t r a j e ¿ se rv i r á , cte m o d e l o p a r a 
c u a n t a s a c t u a c i o n e s a r b i t r a l e s p r e ­
s e n c i e m o s e n S a n t i a g o . T u v o , co ­
m o no, l i g e r o s e r r o r e s de a p r e c i a ­
c i ó n , p e r o e s q u e s i e n e s t a v i ­
d a laay a ' g o I m p o s i b i e , e n t r e ese 
e l g o e s t á e l q u e u n á r b i t r o s o l o 
p u e d a d i r i g i r a l a p e r f e c c i ó n , u n 
e n c u e n t r o de b a l o n e e s ' o . 

E l M . A l v a r e z que fue c a s t i g a ­
do c o n 26 p e r s o n a es y l a n z ó 20 
t i r o s l i b r e s de l o s que c o n v i r t i ó 
14 , a l i n e ó y p u n t u ó a s í : J o s é L u i s 
( 4 ) , I s i d r o , C h i q u i ( 1 2 ) , O e a ñ a ) , 
L l o p l s ( 3 ) , F r e i j e i r o ( 4 ) , C o d i n a 
( 3 7 ) , M o n t i l l a ( 1 4 ) , T r i g o , G a n t e s 

y M r a m o i n t e s . 
E l S . E . I I . s a n c i o n a d o c o n 26 p e r ­

s o n a l e s l a n z ó 22 t i r o s l i b r e s de los 
q u e c o n v i r t i ó 15 y a l i n e ó y m a r ­
c ó a s í : S a n d © ( 6 ) , G a l l e g o ( 6 ) , 
B a r c a ( 9 ) , E l e x p u r o ( 2 1 ) , P o u s a 
( 2 ) , V i c t o r F é i x ( 1 7 ) , L á m e l a 
( 1 6 ) , P a l a c i o s , S a l v a d o r y M a r i o . 

S A X M A E T E V 

E q u i p o d e l S . E . U . de S a j r u ü a g o . — ( F o t o S A N T I S O ) 

E s difícil decir q u é fue lo m e -
^ úe ia gran j o r n a d a d e p o r t i v a 
¡me vivió Sant iago en l a m a ñ a n a 
¿el domingo. No s a b r í a m o s s i d e s ­
tacar Ja gran a f l u e n c i a del púb l - i -
oo que l lenó h a s t a .os " l o p e s e l 
recinto del G i m n a s i o U n i v e r s i t a ­
rio o su m a g n í f i c o c o m p o r t a m i e n ­
to durante el part ido, a p l a u d i e n -
«to las jugadas de m é r i t o de l oa 
dos equipos y an imando c o n s u s 
voces de aliento a l con jun to s e m s -
t a ; si la gran ca l idad de j uego de 
l o ¡ univers i tar ios o e l b r i l l a n t e 
planteamiento que del pa r t i do h i -
ÍO Vitólo; s i e l m a r a v i l l o s o e n ­
cuentro realizado por E i e x p u r u y 
la m a e s t r í a y p e r f e c c i ó n t é c n i c a 
de Codina o el soberbio a r b i t r a j e 
del Sr. Prescot. Todo fue e s p l é n ­
dido en este encuent ro que M a ­
nuel Alvarez y S . E . U . nos o f r e c i e ­
ron. 

COMO J U G A R O N U N O Y 

O T R O E Q U I P O 

E l S . E U . hizo e l domingo e l m e ­
jor encuentro de toda l a t e m p o ­
rada. Parece como s i s a l i e r a n de ­
cididos a demostrar le a l a a f i c i ó n 
Bantiaguesa que son el m e j o r c o n ­
junto de s u grupo y , a f u e r de 
einceroa que lo demos t r a ron . N o 
importa el resul tado obtenido, q u e 
pudo ser mayor pues se h i c i e r o n 
mér i ios suficientes p a r a el lo, s i n o 
k calidad y p e r f e c c i ó n de l a s j u ­
gadas; el saber e s ta r en s u s i t i o 
de cada jugador; l a r ap idez q u e 
Imprimieron a s u juego, d e s c o n ­
certando a los v igueses que v e í a n 
cómo su s i s t ema defens ivo Se v e ­
nía abajo, pese a l a e x t r a o r d i n a ­
r i a labor de Codina , s u c a m b i o 
«ons . an t e de t á c t i c a e n d e f e n s a 
y ataque, adaptando u n a s v e c e s 
l a defensa a l hombre y o t r a s p o r 
w>nas; atacando con el c á s i c o 
^1-2 o oon u n doble p ivo t , todo 
«Ho según lo iba r e q u i r i e n d o l a 
marcha del partido. L a b o r de c o n ­
junto fue lo que e l domingo r e a l i -

el S . E U . , pero de f o r m a t a n 
Mimnable que a r r o l l ó por c o m p l e -

al M . A l v a r e z , pese a v e n i r 
««te cuajado de f i g u r a s . 

Loa vigueses nos h a n g u s t a d o ; 
W r o n todo lo qUe c a b í a h a c e r 

me un gran equipo como e l q u e 
^ v i e r o n enfrente el domingo. S u 
« s i m a defensivo lo b a s a r o n e n 
^ eran btoor de ^ 

™ m c a ^ de f,re,nar él sol0i 
Za\?a gran par t ido. a l o s r á p i -

W ñ e r o ? SeUÍStas ' s u s c o ^ -
^ Z 9 ^ j r [ ' 0 poco i e 

c o n l r a a t ^ 1 Siempre P r o d u c t o s de 
* i Z S 3 bÍen d i r i ^ s P o r 
la Sff13-1 ^ c u n d a d o d o p o r 
un ^ , d e C h ^ e y J o s é LSL 

* los o\u-;neT&nÚe le ^ c o n t r a m o s 
^ l * T ™ ' SU e s ^ ^ b o r de 
^ i v i d , ^ 1 1 t0d0 s u ^ e g o eox 

íu l t ado L , 8610 puede <iar ^e-
^ a n u ' e<luiPos Aojos , n u n -

S . E . U 3Unl0 de ^ c a l i d a d 

E N C U E N T R O 
^ a primera 

? a f i a n a s e o ^ T v , 0 ^ 1 1 d * ^ 
^ y E r i g i r s e « 7 í a C e r SU ei l t j*a-

a € | S Z í g u i l l o s e u i » -

^ ^ j a d o del eÍeVa Unas 
^ har ta f ^ a e n d e r e p e t i r ! ^ 

, E l S . E u „ 3 "ve rd l e s " . 

w l x y B a r c a I ' , 0Usa' mct^ 
^ ChKiu í , M o n t i l l a y 

U n e n c e s t e d e l S E U a n t e l a de f ensa d e l A i T a r e z 

J o s é L u i s . S o n los v i g u e s e s los 
p r i m e r o s e n ences tar^ p o r m e d i o 
de C h i q u i a l c o n v e r t i r u n o de l o s 
t i r o s l i b r e s c o n que f u e c a s t i g a d o 
e l S . E - U . p o r f a . t a p e r s o n a l de 
E i e x p u r u . E u o luego M o n t i l l a e l 
q u e l o g r a p o n e r 3-0 e l m a r d o r . 
L o s p r i m e r o s p u n t o s d e l S . E - U . 
l o s c o n s i g u e P o u s a , h a c i e n d o d e s ­
p u é s V í c t o r F é l i x que e l e q u i p o s e 
a d e l a n t a s e c o n u n 4-3. A p a r t i r de 
a q u í y a los s e u i s t a s f u e r o n s i e m ­
p r e p o r d e l a n t e . E n e l m i n u t o 6, 
c o n 8-5, e l A l v a r e z c a m b i a a M o n ­
t i l l a , q u e t i e n e t r e s p e r s o n a l e s , p o r 
L l o p i s , y e n e l 10, e n t r a F r e i j e i r o 
p o r I s i d r o . E l S . E . U . h a c e s u p r i ­
m e r c a m b i o a l o s 12 m i n u t o s , -con 
ed r e s u l t a d o e n 20-10, d a n d o e n t r a ­
d a a G a l l e g o p o r B a n c a . E n e l m i ­
n u t o 13 c a m b i a a V i c t o r F é l i x , a 
q u i é n e l á r b i t r o p i t a p e r s o n a l y 
p o r p r o t e s t a d e l j u g a d o r lo c a s ­
t i g a oon u n a t é c n i c a lo que h a c e 
s u b i r s u c u e n t a de c a s t i g o s a c u a ­
t r o , p o r lo q u e V i t ó l o v u e l v e a h a ­
c e r s a l i r a B a r c a . E s t e p r i m e r 
t i e m p o t e r m i n a c o n 34-26 f a v o r a ­
b l e a los e s tud ia in tes . 

E n l a s e g u n d a m i t a d e l A l v a ­
r e z s a l e c o n F r e i j e i r o , C o d i n a , C h i ­
q u i , M o n t i l l a y J o s é L u i s y e l 
S - E . U . c o n L á m e l a , E i e x p u r u , P o u ­
s a , S a n d e y B a r c o . E n l o s 8 p r i ­
m e r o s m i n u t o s hatee el S . E U . s u s 
m & s b r i l l a n t e s j u g a d a s , l o g r a n d o 
p o n e r e l m a r c a d o r en 54-39, q u e 
f u e l a m a y o r v e n t a j a que s o b r e l o s 
"Vigueses se t u v o . E r a e m o c i o n a n ­
t e v e r c ó m o p o r " p e q u e ñ o s " m u -
o h a d h o s de v e r d e , pese a s e r a v e n ­
t a j a d o s e n e s t a t u r a c o n m u c h o p o r 
l o s o l í v i c o s , se l l e v a b a n los b a ­
l o n e s y l o g r a b a n e n c e s t e s que h a ­
c í a n q u e e l p ú b l i c o a p l a u d i e s e a 
" r a b i a r " . E n el m i n u t o 8 s n l a P o u ­

s a p o r 5 p e r s o n a l e s s u s t i t u y é n d o ­
l e V i c t o r F é l i x . E l e s t ado d e l te ­
r r e n o , deb ido a l o c a r g a d o d j l a 
a m ó s f e r a , se h a p u e s t e h ú m e d o 
s o b r e todo em l a z o n a s e u i s t a 
y h a c e q u e E l e x p u r o a l r e s b a l a r 
p i e r d a t r e s c l a r í s i m a s o c a s i o n e s de 
entoestar, es to f a v o r e c e u n poco a l 
A l v a r e z que l o g r a e n e l m i n u t o 
18 que l a v e n t a j a s e u i s t a quede 
r e d u c i d a a 7 p u n t o s . L o s dos ú l ­
t i m o s m i n u t o s c o b r a n d r a m á t i c a 
e m o c i ó n a l t e n e r q u e r e m o n t a r e l 
S . E . U . l o s 8 p u ñ o s q u e h a b í a n e n ­
c a j a d o e n V i g o . E n dos m a g n í ­
f i c a s j u g a d a s V i c t o r F é l i x l o g r a 
p a s a r e l b a l ó n a B a r c a q u e a c i e r ­
t a e n los t i r o s y h a c e s u b i r e l 
m a r c a d o r a 77. C u a n d o s o l o f a l ­
t a n 11 s e g u n d o s y c o n e l m a r c a ­
d o r y a e n 77-66 s e c a s t i g a a L á ­
m e l a c o n l a q u i n t a p e r s o n a l . L o s 
t i r o s l i b r e s , e n m e d i o de u n i m ­
p r e s i o n a n t e s i l e n c i o , l o s l a n z a 
F r e i j e i r o y f a l l a los dos y s i n m á s 
t i e m p o q u e a s a c a r f i n a l i z a e l p a r ­
t i d o ; l u e g o e l p ú b l i c o , e n t u s i a s ­
m a d o , i n v a d e l a c a n c h a y s a c a n 
e n h o m b r o s a l e n t r e n a d o r s e u i s t a 
V i t ó l o , a r t í f i c e p r i n c i p a l de e s t e 
t r i u n f o . 

D E S T A C A D O S Y A L I N E A C I O N E S 

D e l S - E . U . no se p u e d e d e s t a ­
c a r a n a d i e , p u e s todos b r i l l a r o n 
a g r a n a l t u r a ; q u i z á h a e . r m e n ­
c i ó n de l a e x t r a o r d i n a a i a l a b o r de 
E l e x p u r o qiae s o r p r e n d i ó g r a t a ­
m e n t e c o n s u j u e g o y f a c i l i d a d 
de_ e n c e s t e a los es ipec tadores , no 
a s í a l c r o n i s t a que sabe de l o m u ­
c h o que es c a p a s e s t e j o v e n v a ­
lo r de l equ ipo s a - n t i a g u é s . 

E n el M A l v a r e z Codina, , a u t o r 
¡rl • rnfis do la m' tael de los p u a -

S O I A N O o B ^ J O s i t i o c é n t r i ­

co , d e 60 a 80 m e t r o s c u a d i a -

dos . R a z ó n : [Tí e í o n o 5 8 - 3 1 - 9 1 . 

S A N 1 í A G O 

0e Lugo 

b p a r í 

(92-81) 

A n u n u t * i t e n 

l> A M ) C¡ H E 

L a i n e s p e r a d a d e r r o t a de B a -
z á n e n e l B a r c o de V a l d e o r r a s , 
r e s t ó m u c h o p ú b l i c o a e s t e p a r ­
t i d o , e l c u a l d e s p u é s d e l r e s u l a -
do r e s e ñ a d o p a s ó a s e r u n o de 
t r á m i t e , a l n o t e n e r B a z á n a s p i ­
r a c i o n e s n i p a r a e l p r i m u r o n i p a ­
r a e l s e g u n d o pues to . P e s e -a todo, 
a e s t a s f i o j a s a c t u a c i o n e s en c a n ­
c h a a j e n a , B a z á n s i g u e s i e n d o u n 
e n e m i g o m u y p e l i g r o s o e n c a n ­
c h a p r o p i a . E n e l G i m n a s i o — l o 
h . m o s r epe t ido m u c h a s v e c e s — 
m u y pocos e q u i p o s p u e d e n d a r l a 
s o r p r e s a a c o s t a de B a z á n . 

E l R . T . R . de L u g o , pese a s u 
b u e n j u e g o de l a s e g u n d a m i U d 
s a l i ó a m p l i a m e n t e d e r r o t a d o y s i 
l o g r ó m a r c a r 61 p u ñ o s , e l l o f u e 
deb ido m á s a c o n c e s i o n e s de B a ­
z á n u n a v e z e n c a r r i l a d o e l p a r ­
t ido , que a j u g a d a s p r o p i a s . 

E n l a p r i m e r a m i t a d B a z á n , 
c o n j u e g o v e l o z y e f e c t i v o , s a c ó 
v e n t a j a y f u s e l ú n i c o e q u i p o q u e 
r e a l i z ó b a l o n c e s t o . F r u t o de e s i e 
b u e n h a c e r es e l r e s u l t a d o d e l 
p r i m e r t i e m p o ( 4 3 - 1 6 ) . 

E n l a s e g u n d a m i t a d , de s a l i d a , 
e l " c i n c o " l u c e n s s l o g r a i r s u m a n ­
do p u n t o s y a m i n o r a r s u d e r r o ­
t a , l a f l o j a d e f e n s a que p r a c t i c a ­
b a B a z á n , d a o c a s i ó n a lo s l u c e n -
s e s de a n o t a r s e v a r i o s p u n t o s , pe ­
r o a p e s a r de todo, e l m a n d o 
d e l m a r c a d o r e s s i e m p r e da B a ­
z á n y p o r a m p : i o m a r g e n . 

A l o s ú l t i m o s c i n c o m i n u t o s s e 
l l e g a c o n u n 79-50. L o de s i e m p r e . 
E n l a s g r a d a s se p i d e n e l r e b a ­
s a r l o s c i e n p u n t o s , es to p o d í a 
s e r u n a l i c i e n t e , e n u n p a r t i d o 
q u e h a s t a e l m o m e n t o n o Jos o f r e ­
c í a , p e r o B a z á n n o p o n e m a y o r 
e m p e ñ o e n r e a l i z a r l o que se p i d e 
e n l a s g r a d a s . T o d o i b a s o b r e r u e ­
d a s , p e r o a l j u g a r s e e l m i n u t o 
18 e l j u g a d o r P u e r t a s p i e r d e e i 
c o n t r o l de s u s n e r v i o s y c o m e t e 
u n a a g r e s i ó n a l a r b i t r o . S e p a r a 
e l j u e g o y e l á r b i t r o o r d e n a l a 
e x p u l s i ó n d e l j u g a d o r b a z a n i s t a . 

T e n e m o s que c e n s u r a r l a a c t i t u d 
d e l j u g a d o r f e r r o ¡ a n o . C o m p r e n ­
d e m o s q u e l a a c t u a c i ó n del c o l e ­
g i a d o v i g u é s , s e ñ o r N ú ñ e z f u e 
d e s a s t r o s a , p e r o n o p o r e l lo u n 

j u g a d o r debe t o m a r l a j u s t i c i a p o r 
s u m a n o , ¿ a d ó n d e v a m o s a p a r a r , 
d e s e g u i r a s í ? . A d e m á s , t a l y c o ­
m o se e s t a b a d e s s t r r o l l a n d o e i p a r ­
t i do , n o h a b í a m o t i v o j u s t i f i c a d o 
p a r a p e r d e r e l c o n t r o l de los n e r ­
v i o s , p u e s l a s a b s u r d a s d e c i s i o n e s 
d e l á r b i t r o no p o d í a n t o r c e r e l 
n o r m a i r e s u l t a d o d e l p a r t i d o . 

B a z á n j u g ó u n p a r t i d o da t r á ­
m i t e , e l c u a l n u n c a le h i z o a p r e ­
t a r , y a q u e l a s u p e r i o r i d a d h a ­
z a ñ i s t a f u e m a n i f i e s a . S u s m e j o ­
r e s h o m b r e s h a n s ido P a r d o , B e r -
m ú d e z y D o m a t o . 

E l R . T . R . t ú c e n s e e s u n e q u i ­
po c o n m u c h a g e n t e j o v e n , q u e 
p r a c t i c a u n b u e n b a l o n c e s t o , pe­
r o l a S u p e r i o r i d a d de B a z á n no le 
p e r m i t i ó e l j u g a r c ó m o d a m e n t e . 
S u s m e j o r e s h o m b r e s h a n s i do 
J u s t o , S a n t i s o y M o u r e . 

D i r i g i ó e l e n c u e n t r o e l co le­
g i a d o v i g u é s s e ñ o r N ú ñ e z . S i c e n ­
s u r a m o s l a a c t i t u d de F u e r a s a l 
a g r e d i r l e , a h o r a t e n e m o s que de­
c i r a l e n j u i c i a r s u l abo r , que él 
f u e e l p r i n c i p a l c u p a b l a de c u a n ­
to o c u r r i ó en l a c a n c h a . S u s c o n ­
t i n u o s e r r o r e s e n l a a p r e c i a c i ó n 
de l a s f a l l a s , s u f a l t a t o t a l de v i ­
s i ó n a l n o c o r r e r y e s t a r s i e m p r e 
e n e l c e n t r o de l a c a n c h a d i ó m -
g a r a qu,e m u c h o s b a l o n e s que 
h a b í a n s a l i d o p e r m i t i e s e que se 
j u g a s e y o t r o s que no h a b í a n s a ­
l i do o r d e n ó s a c a r . E n d e f i n i i i v a u n 
d e s a s t r e . L a a u t o r i d a d a r b i t r a l se 
i m p o n e a b a s e de a c t u a c i o n e s i m -
p a r c i a l e s y de-most rando a l j u g a ­
d o r c o n o c i m i e n t o s y a c t i t u d e s p a ­
r a d i r i g i r u n p a r t i d o . E l p r o b e m a 
a r b i t r a l se a g r a v a no y a solo en 
e i f ú t b o l , s i n o t a m b i é n e n e l ba ­
l o n c e s t o . E s p e c ' á c u l o s c o m o l o s de l 
d o m i n g o n a d a b e n e f i c i a n a l de­
p o r t e . 

L o s e q u i p o s a i n e a r o n y p u n ­
t u a r o n a s í . 

B A Z A N : R o d r í g u e z ( 4 ) , P a r d o 
( 2 9 ) , T e n r e i r o ( 1 8 ) , B e r m ú d e z ( 1 3 ) , 
P o r t a ( 6 ) , D o m a t o ( 1 6 ) , P o l o ( 4 ) , 
P u e r ' . a s ( 2 ) . 

R . T . R . de L u g o : P a r d o ( 2 ) , J u s ­
to, ( 2 2 ) , P a r g a ( 1 5 ) , S a n t i s o ( 1 0 ) , 
G o n z á l e z ( 2 ) , .López y G u i t i á n . 

E F E D E F E H K O L 

n u n t o C1 

l e c 
m embargo la actuación de los luceosi 

convenció a sus incondicional 
L U G O . ( D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n , 

p o r R . V I L A S E C A - . — E l C . D . L u -
go h a v e n c i d o , p e r o n o h a c o n ­
v e n c i d o a l a m u l t i t u d de s egu i ­
d o r e s que a c u d i ó a p r e s e n c i a r s u 
c o n f r o n t a c i ó n c o n e l C o r u j o . E i 
e q u i p o d e l l i t o r a l , que c a u s ó po­
b r e i m p r e s i ó n , s a l i ó , s i n e m b a r ­
go, m u y b i e n p a r a d o (3-0 e s u n 
t an t eo d i s c r e t o ) , p o r q u e e l « c o l ­
c h o n e r o » , pese a s u d o m i n i o a b r u ­
m a d o r , n o a c e r t ó c o n e l c a m i n o 
u e l m a r c o h a s t a que e l r e l o j h a ­
b í a r e g i s t r a d o m u c h o t i e m p o , 

l uego , pese a e l l o , s i g u i ó s i n c o n ­
t a r c o n e l t i r a d o r h á b i l que h u ­
b i e r a « o n t r i b u í d o a c o n t a b i l i z a r 

e s a s u p e r i o r i d a d . 

E L C . D . L U G O 
E s e 3 - 0 , t r a s d o s p a r t i d o s s i n 

h a b e r « m o j a d o » y e n t e c o u t r a r i o 
t a n i n o p e r a n t e c o m o e l m o d e s t í ­
s i m o C o r u j o , s o n u n toque de a l e r ­
t a p a r a e l e q u i p o b l a n q u i r r o j o , 

que t i e n e p u e s t a s u m i r a e n des­
p l a z a r a l a S . D . d e l s e g u n d o 
p u e s t o , p a r a o p t a r a l t o r n e o de 
a s c e n s o a l a s e g u n d a d i v i s i ó n . 
P o r q u e , s i , e f e c t i v a m e n t e , s u s l í -
rseas de r e t a g u a r d i a v m e d i a , h a n 
c u m p l i d o — e l e u e m i g r n o b r i n d ó 
a i ; Jo r tun idades p a r a e l l u c i m i e n ­

to— l a d e l a n t e r a , d u r a n t e c a s i to­
d o e l t i e m p o s o b r e e l á r e a a d ­
v e r s a r i a , s ó l o a b a s e de u n for­
c e j e o a r t e s a n o a l c a n z ó a r e f r e n 
d a r l a v i c t o r i a . E s c i e r t o que é s t a 
n u n c a p e l i g r ó ; p e r o ^1 p ú b l i c o c o 
m e n z ó a t e n e r s u s d u d a s c u a n d o 
vteda e l p r i m e r t i e m p o v e n c i d o 

y s i n que H e r v e l l o h u b i e r a s i d o 
b a t i d o . 

E n e s a d e l a n t e r a , v e r d a d e r o « v í a 
c r u c i s » de l o s f i e l e s r o j i b l a n c o s , 
s ó l o L ó p e z s e s a l v ó de l a i n e f i -
c i e n c i a g e n e r a l y e s o m á s d i n a ­
m i s m o , p o r e s t a r a t o d a s — a u n ­
que de sde e l b o r d e de ' á r e a — que 
p o r s u e f i c a c i a . ¡ L á s t i m a que u n 
j u g a d o r de s u s p o s i b i l i d a d e s se 
r e t r a i g a t a n t o ! F o n t o n l a e n c a m 
b i o , y t a l v e z p o r q u e tugara e n 
u n a p o s i c i ó n m á s a d e l a n t e de :o 

a c o s t u m b r a d o , se d e s e n v o l v i ó m e ­
j o r que ú l t i m a m e n t e , a u n q u e s i n 
s a l v a r e l « t e l ó n g r i s » de l a m e ­
d i o c r i d a d . M a r t í n e z , que r e a p a r e ­
cí-i a n t e e l p ú b l i c o l u c e n s e , e s t u ­
v o p e l e a d o r , p e r o n o a c e r t a d o . 
C a r e t o , a n d u v o t o r p ó n a l a de­
r i v a . 

P á r r a f o a p a r t e m e x e s e R o j a s , l a 
e s p e r a n z a d e l C . D . juugo. E s t e 
muiohac iho , p r o c e d e n t e d e l R e a l 

M u r c i a , f u é f i c h a d o c o m o r e t u e r ­
z o . B i e n . ¿ P e r o q u é SE l o que r e ­
f u e r z a R o j a s a p a r t a s u s p r o p i a s 
f i n a n z a s ? P o r q u e l a v a n g u a r d i a 
l u c e n s e , s i c a r e c í a de c h u t a d o r , s i ­
g u e s i n é l , a u n q u e h o y p r e t e n d i e ­
r a a r r o p a r s e c o n u n g o l . y e n 
c u a n t o a c o n d u c t o r de j u e g o , n o 
p a r e c e m u y c a p a z ; n i m u y c a p a z , 
a s i m i s m o , de s e r u n q u e b r a n í a d o r 
de d e f e n s a s , d a d a s u p u s i l a n i m i ­
d a d . 

E L C O R U J O 
G e n t e a g u e r r i d a , b r a v a , c o m o 

c o r r e s p o n d e a p o b l a d o r e s d e l i -
t o i a l . A u n q u e s i n o t r o p l a n q u e 
e . de a c h i c a r b a l o n e s de s u á r e a , 
s e b a t i e r o n s i n d e s m a y o y , e n i a 
s e g u n d a p a r t e , e n l a que é l C l u b 
D e p o r t i v o L u g o a f l o j ó s u t r e n , l l e ­
g a r o n e n u n p a r de, o c a s i o n e s h a s . 
t a D o m i n g o . Y s i a k u i e n h e m o s 
de d e s t a c a r e n t a n i n g r a t a m i ­
s i ó n , h a g á m o s l o c o n H e r v e l l o , que 
h i z o a lgux ias p a r a d i s m e r i t o r i a s . 

y a H e r m i d a , que f u é e l m a s DÜ 
l l i d o r de s u c a s i n o n a a d e l a n t e r a 

E L M A R C A D O R 
U n go l e n l a p r i m a r a m i t a d . 

d o s e n l a s e g u n d a . F o n t e n l a f u é 
q u i e n h i z o e l p r i m i c i a l , a l c o n 
c l u í r c o n f o r t u n a , c o n d i s p a r e de 
c e r c a , u n a c o m b i n a c i ó n e n t r e r o 
j i h l a n o o s . F a l t a b a n c i n c o m i n u ­

to s p a r a e l d e s c a n s o ,- l l e v ó a l g u 
n a t r a n q u i l i d a d a l o s g r á d e n o s 
F u é u n t a n t o de f i n a f a c t u r a . 

A l o s 7 m i n u t o s , un p a s e de 
F o n t e n l a lo t r a d u j o .- tojas, c o n u n 
r e m a t e de e s p a l d a s a l m a r c u , en 
e l s e g u n d o t a n t o , y , u n m i n u t o a n 
t e s d e l f i n a l , L ó p e z , c o r o n a n d o u n 
« s p r i n t » , h a c í a e l ú l t i m o . 

A l c u a r t o de h o r a d l a s e g ú n 
d a f a s e . E s p i n i l l a , l e s i o n a d o , a b a n 
d o n ó e l c a m p o . T a m b i é n , a lgo m a s 
t a r d e , a u n q u e p o r pocos m i n u t o s 
lo h i c i e r o n l o s l u c e n s e s P e s t a ñ a 
M a n t i ñ á n . 

E l S r . M o r e d a F e r n á n d e z , de L a 
C o r u ñ a , f u é a b u c h e a d o e n v a r i a s 
o c a s i o n e s ; p e r o s i n que s u s d e c i 
s : ones f u e r a n f a c t o r o o n t a b i l i z a b l e 

C . D . L U G O : D o m i n g o ; P e s t a 
ñ a . A v i l a , C h i q u i ; M a n t i ñ á n B e a 
M a r t í n e z , R o j a s , C a r t t o , P o n t e n i J 
y L ó p e z . 

C O R U J O C . F . : H e r v e l l o ; p a 
t o u r o , J u a n , G i r á l d e z ; C h i r l o , P l á . 
c i d o ; M e n é n d e z , C h a s , E s p i n i l l a , 
H e r m i d a y C h a r r a o . 

CC «IJflS OE Otlf 10 PfRfZ 
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1 Gral. Mota, 8 

Mucha calma y 
grandes dosis de 

serenidad 
C a l m a , m u c h a c a l m a y g r a n ­

des d o s i s de a : . r emdiad . Buie ina 
f a l t a h a c e . 

E j D e p o r t i v o e s t á v i ! r t u a ! m e n -
tp e n S e g u n d a D i v i s i ó n . P e r o s e 
h i z o todo lo posiíbiie p o r e v i t a r 
a i d e s c a n s o . H a s t a s e r e c u r r i ó a i 
viiS.io t r u c o de l a m a i n g u e r a . M u ­
c h a l l u v i a a r t i f i o i a l s o b r e H i a -
z o r . . . 

E l c o l e g i a d o a s t u r i a n o s e ñ o r 
M e d i n a I g l e s i a s , c o n sai n e f a s t o 
a r b i t r a j e d i ó l a n o t a l a j o r ­
n a d a d e l d o m i n g o D o s b o r a g y 
medi ia d e s p u é s de t e r m á n a r e l 
p a r t i d o , e l S r M e d i n a I g i r s i i a s 
a b a n d o n a b a R i a z o r , p o r u n a 
p u e r t a p e q u e ñ a y a le - jada de l a 
p r i n c i p a l . D e s d e a h o r a s ? le c o ­
n o c e r á « p o r l a p u e r t a d©! á r b i ­
t r o » . 

P e r o c o m o e l p r o b l e m a a r b i t r a l 
n o se dPtiem*!. todop lo» c a m p o s 
t e n d r á n « l a p u e r t a den á r b i t r o » . 

E l « C o m o e p e l ó n A r e n a l » l o g r ó 
u n a e r a n v i e t o r j a e n P o n t e v e d r a 
f r e n t e a ! T e u c r G . C o m o s i e m p r e , 
H e r n á n d e z b r t n d a e l t r i u n f o a l 
a r e n a F s m o ¡ E i n h o r a b u e n a a l o s 

j u g a d o r r - s 2 m u c h a s g r a c i a s a 
H e r n á n d e z , p 0 r i a a t e n c i ó n 1 

D b t r i b u l d o i J P I 1 A K ' ^ M L K ü 

A L T A S (¿M E L A C T O 

l a m u l i u 4tfoi. - L L . i - K H K O L 

E l i S . E . U . ais, S a n t i a g o g a n ó a l 
M A l v a r e z y a ü e m a s r e b a s ó l o s 
ooho p u n t o s q u e s a c ó Qn e l p a r ­
t i d o die ] a p r i m e r a v u e l t a a i o s 
v i g u e s e s E i S . E . U . vi&iie c a m i -
s o t a v e r d e . E s l ó g i c a t a n t a v i c ­
t o r i a 

H a c t a d e l S r . M e d ú n a I g l e s i a s 
c o n s t a de t r e s fo l io , , y m e d i o . 
¿ S r á e s t e e i m o t i v o p a r a >ai i r 
dos h o r a s V m e d i a d e s p u é s de f i ­
n a l i z a r e l p a r t i d o ? P u e u e s a r . 
P e r o ÍO l ó g i c o s e r í a s a l ú r p o r i a 
p u ' ' r t a g r a n d e . E l m i e d o es l i b r e 

T a i c o m o e s t á n l a s c o s a s L o u -
r e d a v LUÍ* d e s c a n s a r á n m u e b o s 
p a r t M o s . Y eJ S l M e d m * I g l e 
saas t a n t r a n q u i l l o H a y que m a n ­
tener l a a u t o r i d a d a r b i t r a ] . 

O t r a a g r e s i ó n a rbdi t ra ] , p o r o e n 
b a l o n c e s t o . P u e r t a s c a n s a d o p o r 
f a . t a s t é o n i o a s n o a g u a n t ó m á s 
v a g r r e d i ó a i S i N ú ñ e a . EJ, p r o -
b leana a r b i t r a l s e a g r a v a en t o ­
d a l a l í n e a E-i a r b i t r a j e dut! se­
ñ o r N ú ñ e z S a c a de cpaMo a l m á s 
t e m p l a d o . H a c e falta m u c h o « q u i ­
c i o » . 

O t ' i r o doisde h a c e m u c h a » j o r ­
n a d a s es e l p o r t e r o m e j o r c l a ­
s i f i c a d o p a r a e l T r o f e 0 A c u ñ a . 
P e r o a l g ú n a f i c i o n a d o t e n i a 
d u d a s , desdo a h o r a todo s s t á t n á j , 
c l a r o t o d a v í a 

E l d o m i n g o , u n g r a n a f i c i o n a ­
do, u n v i e j o a f i c i o n a d o a l f ú t ­
b o l n o s p i d i ó p e r m i s o p a r a a p . a u 
d i r ©n u n go l . S e l o c o n o e d i m o s . 
L o ú n i c o q u e l a m e n t a m o s es qu¡? 
y a n o n o s v o l v i ó a p e d i r p e r m i ­
so . ¡ Q u e g r a n l e c c i ó n ; p a r a t a n 
f i n a i r o n í a ¡ 

L e í p a r t i d o A r s e n a l - S . D . p o ­
co l e s d i r - t m o s . U n k a m e n t e q u e 
e s p a r e m o s q u e a p r e n d a n l a tec-
c i ó n , q u p t o d a v í a h a y t i e m p o 
p a i r a e i n m i í f n d a r a c t u a í 3 i i o n e s c o ­
m o J a s d e l d e m i n g o C a l m a , m u ­
c h a c a l m a y gnandies dos i s d,e 
s ie remidad . P o c o s d i s c u r s o s . Y a 
lo q u e e s t a m o s , F e r n a n d o . . . L o 
tíüciho t a n t a s v e o ^ s i n á r n i m o d e 
fffarolear»: e i R a i c i n g c a m p e ó i n , 
y Ita S . D . de s e g u n d o . Y n o e s t á 
n a d a m a l - - -

C o n nues t ro^ , f a r o l e s m u y e n ­
c e n d i d o s , l e s diesTiamois r e s i i g n a -
o i ó n Y , c o m o s i e m p r e , n u e s t r o 
c o n s e j o : « C a l m a m u c h a c a l m a y 
g r a n d e s dos ig d e s i e r e n i í í a d » . 

E F E D E F E R R O L 
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Jesús Ai vice, en el Inf erniño 
Verda4«ramente, no le iT)a mal. Pero el Arsfnaí le demoronó 

los plaines. Y eso está bien, para que a la hora de hacer pro­
nósticos se cuente con los modestos. E l Arsenal es un equipo mo­
desta E l Arsenal y el Arenteúro son los únicos equipos modestos 
Qe la Tercera División. Y el Arsenal por cer modesto, por no 
dárselas de "gallito" el domingo hizr de "tumba gigantes". ¡Po­
bre Composte^a S D.! 

Con el Compostela llegaron a Ferrol quizá uu nullar de se­
guidores, que en el Inferníño entonaron la canción "do caladiño'V 
Y entre los seguidores, Jesús Alvite. Jesús Aivite —ustedes lo 
conocen porque se asoma todos los días a las ccjumnas de este 
periódico— acompañó al Compórtela para ganarse un dusguato 
morrocotudo. En el campo tuvo miedo de estai a sn lado, porque 
Jesús padece del hígado y anda mal de tensión. Pue> bien, cuando 
supe el sábado que Alvite \enia a Ferrol me entraron ganas de 
echarme andar camino de Santiago para tropea»rme con él allá 
por el Mesón del Viento Pero luego desistí de mi intento porque 
también me anunciaron que viajaba ' O Trasno" Alortunadamen-
te, "O Trasno" no llegó a Ferrol, pues por cosas de melgas tenia 
que pasarse el tiempo del encueniro Arsena-Con-iiiostela cazando 
"zapateiros" en ei Sareia. Es el consejo de- una señora desme.e-
nada que echa las cartas aüá por la Sierra de Ontes. Así se hizo 
el día del Foz y goleada. Pero con ei Arsenal, le lució el pelo. 

Por culpa de "O Trasno" no salí, a pie aTenruentro de Jesús 
Alvite. Pero el domingo fui expresamente hasta Fuentedeume 
para recibir a AMte. Y no io pude saludar. Llegué a la villa de 
Andrade a la hora de la comida. Y a un servido de ustedes no 
le gusta entrar a la hora de la com!da en casa ajena. Me di me­
dia vuelta lamentando que Jesús Aivlte haga ahora como los 
futbolistas: almorzar temprana Claro que esto le benefició el 
domingo, porque los dis^u^ffíc cor» p pw+ón^oto varir son menos 
disgusto. 

En Ferrol es muy conocido je^ui, Key AVite. Pude compro­
barlo en los vestuarios del Arsenal cuando feilíitaba a Fariña, 
a la salida del campo y en tanto no salló ¿e la ciudad. La verdad 
es que Jesús Alvite es conocido en toda GaUcia. Escribe —o es-
cnlbdó— en todos los periódicos gallegos. También e« corresponsal 
de alguna agencia madrileña y hasta creo que (je la Unlte¿ Press. 

Jesús Rey Alvite es un gran aimlgo mío. Pero ei domingo se 
llevó un gran disgusto y un servidor de ustede* se alegró más 
que si amenizaran la fiesta dos millares de mirlos cantarines, 
Jesús Alvite también era hincha del desaparecida Santiago, que 
tal vez reaparezca para la próxima temporada. Alvite me hizo 
preguntas sobre el Ferrol. Le hablé claro. Y al final me pregunté 
si aún estaba a tiempo de hacerse socio del Ráílng: 

—Voy viejo y quiero ascender a Segunda cuanto antes. 
Paa-a las aspiraciones de Jesús el Rádng ts una garantía. 

No sé ciertamente si ei plazo de admisión de socios está cerrado. 
Pero me temo que sí- De todas las formas la Directiva verde 
sabrá comprender este caso de desesperación, Y espero que si 
Je^ús Alvite solclta ingresar en la familia raclneuista se le ad­
mita por aquello de "los méritos extraordinarios que en él con­
curren" 

En Sanííago, Jesús es una institución. Los pobres saben bien 
de la caridad de Jesús y cuando tienen alguna net ̂ sidad recurren 
al periodista jacobeo como quien va a un Ba-ico, con la diíerencla 
que Jesús no presta, stno que da. En este aspecto mucho tienen 
que aprender algunos de Jesús. Porque Jesús jamás hab!ó en el 
periódüco de los casos urgentes que solucionó con su particular 
pecunio. Ni tampoco echó ninguna Horada. A prepósito de pedllir 
y repartir, me dijo un día: 

—Para eso está Cáritas de la que soy soclc. 
'Jesús Alvite es un auténtico peregrino de la caridad y el 

reportero mayor del Reino sin nombramiento, pero por méritos, 
ttliene el gran defecto de tomar muy a pecho los "pisotones" y la 
Virtud de hallar noticias donde nadie las encuentra. Un día de 
éstos Igual da alguna inédita de FerroL 

Pero lo mejor de Jesús Alvite es una frase que pronunció 
hace años en la «^he del Franco, cuando aún ne padecía del 
hígado: 

—"Las tabernas son las universidades popuíaree". 

Más de 500 pescadores 
aficionados hay en Ferrol 

En el café habla muy poca 
gente. Casi estaba en Hiendo. 
No se sentía el golpear de 
fichas de dominó, como otras 
veces. Ni estaban formadas las 
cinco partidas de «tute» que 
siempre recuerdo ver en ei ca­
fé, E i café es amplio y está 
medio vado. Choca, porque & 
oafé —ai gite yo voy— siem­
pre está llsno. Siempre hay 
muchos hombres que juegan a 
las cartas. Las mesas están va­
cías. L a gente pasa por la 
oaWe Pasa poca gente. Hace 
sol. La calle está alegre y el 
café triste, Y además el tele­
visor del café está averiado. 

En el café no hay con Quien 
hablar. Menos mal que este ca­
fé tiene un camarero que sabe 
hablar. No todos los camare­
ros saben hablar. Otros saben 
hacer muy bien la «rosca» pa­
ra gomarse la propina, A un 
servidor ds ustedes le «caen 
muy gordos» l o s camareros 
que trabajan la propina. 

Emilio es el camarero. Emi­
lio es un archivo de la vida 
intelectual que antaño trans­
currí^ por los cafés. EmíMo 
es un hábil diplomático y no 
le ve simpatía a los ingleses. 
Emilio es camarero por obli­
gación y pescador por afición 
y devoción. L a p e s c a es ^ 
vioiin de Ingress». E l 6m gu9 
Emilio no puede pescar se mo­
rirá lentamente, 

—Parece que se nota 2a cues­

ta de enero., —y me ataja. 
—¡Siemprel Y en las ciuda­

des de nómina más, 
—¿Qué tal la pesca —esta es 

Una pregunta obligada cuando 
s0 está con Emilio, Porque a 
EmUio le gusta que le pregun­
ten por la pesca, que le hablen 
de la pesca. 

—Con este tiempo los pesca­
dores no salieron, 

—¿Ni Emilio? 
—¿A qué? 
—Tiene rosón. 
EmiUo me enseña las manos. 

Las manos de EmHio están 
callosas. Ignoraba que los ca­
mareros se formasen oallos en 
tas manos al manejan- la 
deja, 

—Es de andar con él sacho 
a la miñoca. 

—¿Mucho cava entonces?. 
—Claro, Escasea la miñoca. 

Ahora hay que remover mu­
cho para encontrarla. 

—¿Cuántos pescadores de 
caña hay en Ferrol? 

—¿Aficionados? Más de qui­
nientos, 

—¿Y * cuántos van normal­
mente a pescar? 

—No sé. Al muéñe pocos. 
Hoy el que puede va a la costa. 

Llegó un oliente y Emilio me 
dejó. Lo siento porque le 
a quitar ei secreto de cómo 
pican los peces. Porgue Emi­
Uo es de los que siempre ha­
cen marea. 

en 

e c í a c a l a r accidente 

la P l a z a de Espada 

Estado en que quedó el Seait 600 que ei domingo dió cuatro vuel'-
tas de campama em la Pteza die E s p a ñ a . — (Foto Paaiddai J-i 

El pasado domingo, a las recibía. Pronóstico menos gra-
tres y media de la tarde, fui- ve. El herido quedó ocupando 
mos "testigos de un aparatoso una cama en el referido sana 
accidente en la Plaza de Espa- torio. 
ña. A esa hora circulaba en ^ . 
dirección al interior de nues­
tra ciudad el Seat 600, C-l6.606, 
y en el preciso momento en 
que oirculaba frente a las nue 
vas viviendas de la Marina, 
salió a la calzada el turismo 
de las mismas características 
C-29.999. El conductor del pri­
mer vehículo trató de evitar 
la colisión haciendo un brus­
co viraje, pero en ese mismo 
momento fué embasCcido por 
su parte trasera por el otro 
automóvil, lo que le obligó a 
perder la estalbilidad, dando 
cuatro vueltas de campana y 
terminando con las ruedas ha­
cia arriba^ en ©1 jardincillo 
que separa las dos calzadas. 
Inmediatamente oorrierou a 

auxiliarle numerosas personas 
ya que en aquel momento era 
mucha la gente que se enca­
minaba hacia el fútbol, vol­
viéndolo a su posición normal. 
El conductor del vehículo salió 
afortunadamente ileso, aun 
cuando el automóvil s u f r i ó 
grandes desperfectos. Se da la 
curiosa circunstancia de que 
este Seat 600 fué el que hace 
unes meses había sido sustraí­
do y más tarde apareció aban 
donado en una carretera del 
Ayuntamiento de Fene. Ei otro 
veháculq solamente sufrió li­
geros desperfectos. 

uMmm, 
ayer0 

Principales precios en el Mer 
cado Central. 

P E S C A D O S C O G E L A B C S 

Merluza, 46; Merlucilla, 38; 
Pescadilla, 27; Peseadilla sin 
cabeza, 33; Pulpo, 20; Gambas 

130; Calamares, 45; Chocos, 19; 
Cola de rape, 50. 

P E S C A D O S F R E S C O S 

Merluza, 80 a 110; Pescadi­
lla, 60 a 75; Abadejo, 30 a 60; 
Rape, 90; Rodaballo, 130; Ro-
baliza, 80; Lenguado, 100; Sa-
monete, 100; Liberna, 26; Mel­
gas, 45; Fanecas, 18; Jureles, 
10; Potas, 25; Palos, 10; Car­
navales, 9; Panchos, 28; Esca-
rapote, 28; Choupas, 30; Cho­
cos, 35 a 40; Pulpe, 25 a 32; 
Calamares, 40 a 48; Palometa, 
12; Sargo, 22; Congrio, 20. 

CARNES :—: :—: :—: 

Ternera de l.?, 120; ternera 
de 2.', 90; Ternera de 3.3, 70; 
Aguja, 70; Cordero, 60; Pollo, 
52 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

Patatas, 3'70 a 5; Grelos, 8; 
Nueces, 27; Habas, 17; Pláta­
nos, 13 a 15; Tomates, 18 a 22; 
Ajos, 30 a 40; Cebollas, 4 a 8; 
Limones, 10 a 14; Peras, 30; 
Huevos, 38 a 46; Naranjas, 
5 a 8; Manzanas, 20 a 25; Uvas 
6 a 14; Naranjas mandar! 

ñas. 8 a 12. 

LA OBRA DE 33 CTS. 

Escribe C O U S E L O 

HERIDO EN ACCIDENTE DE 
CIRCULACION 

i 
En la noche del pasado do­

mingo, en la carretera de Co­
bas a Mandiá, entraron en cO' 
lisión una "moto" y un turis­
mo. El ocupante de la motoci­
cleta, Luis Fernández Reguei-
ra, de 44 años de edad, casado, 
hubo de ser trasladado al Sa­
natorio de San Javier. Sufría 
contusión en la región frontal 
y cadera izquierda, ôn pro­
bable fractura de pierna de-

S O C I E D A D 
V I A J E R O S 

Para Roma, con objeto de pasar 
una temporada con sus tíos, seño­
res de Quartero Larrea (don Mi­
guel, coronel de Artillería, agre­
gado militar a la Embajada de 
España en aquella capital), ban 
salido las bellísimas señoritas Ca­
ridad Blanco Núñez, Eva Núñez 
de Pazos y Ana María Núñez 
Franco. 

—Para Cartagena, con su espo­
sa, ella, María de! Camen Lópaz-
Rosés, el capitán de Intendencia 
de la Armatía, don José María 
Meírás Dopiico. 

CONDECORACION 

L« ha sido concediñda la Oran 
Cruz de la Orden de San Raimun­
do de Peñafort, al Ilustre magis­
trado, amigo y paisano nuestro, 
don C á n d i d o Conde Pumpido, 
presidente de la Audltencta Terri­
torial de Valsncta 

—¿Qué hace Cáritas? 
No oreo qu^ haya un farro-' 

tono qnift no sepa —o que ig­
nore—• jo que haoe Cáritas. L a 
misma palabra lo düce: Cari­
dad Y. por cierto, cairidad eis 
algo Rtjas mudho más que daa: 
limosmia. Porque a veces cuan­
do se da una limosna aJl prl-
mBro que alarga la mano no 
se hatee caridad. Taa viéz se fo­
menten vicios o estaidos vicio­
sos. 

E l otro día le preguntaron a 
un niño, que no &é ahora a 
qué Oateoisimo va, qué era Cá­
ritas. Y resipondió: 

—Un día mi madre se puso 
enferma y no tSmíamois qué 
comer. Fuimos a Cáritas y nos 
d!ió. 

Ei niño tenía tres hermanos 
más. Ninguno de ellos estaba 
en 'Sdad de trabajar, Bi sostén 
de la familia era precisamente 
la madire. L a madre ganaba 
para sostener la familia V5n-
dSendo oarameHoe, globos, ca-
c a h u e t e s... Q ^ 6e terciaba 
posqullas por las fiestas Pe­
ro un día sie puso enferma, 
rteBcta ese día el niño supo lo 
que era Cáriías. 

Cáritas proporciona asisten­
cia familiar m e d i camentos, 
asiistsncüe ¿vn viajes, colonias 
esooilapes, consultorio, etc. Y 
Oáritas de Ferrol beneficia a 
muchos ferroitanos pobres. O 
qUft un día fu&ron verdadera­
mente pobres de sotemniaiad 
parque la vida, tien*» muchos 
altos y bajos v nadie fe^á lübre 
de dar un trapiés. 

L a labor de Cáritas es en-
oomJabdie. Y la reoaudiacáón 
mensual de C á r i t a s es dé 
24.533 pesetas. O lo que es lo 
mismo, 33 céntimo,, «per cá-
pita» Sin embargo si todos 
y cada uno die los íArróllanos 
se suscribieran con una peseta 
mensual, la recaudación an­
daría entre las 70 u 80.000 
pesitmas. Que si no es mucho, 
ya es algo más que la actua­
lidad. 

Pero nunca las cosas salen 
como se niensan. En toda obra 
hay tíletraotoires. Y en esta de 
suscribirse con una peseta tama 
bién los habrá. Pero también 
hay gentes qu© los queda aBgo 
de lo que dice el Evangelio. Y 
'estas geníies se suscribirán con 
algo máo de tina peseta. Digo 
susiorSbiirán, porque doy por 
descontado que esta campaña 
que está realizando Oairitas tfó 
Ferrol para captación de so­
cios tendrá que tener forzo­
samente su éxlífco 

Notas necrológicas 
Después de cruel enferme­

dad, falleció la señorita, María 
del Carmen Vázquez Ramos 
Su larga dolencia fue un vivo 
ejemplo de resignación cristia­
na, que puso a prueba su bon­
dad y su fé, y en los momen­
tos dt mayor crisis, todo lo ofre 
cía pc-r su amor a Dios. Ivíu-
rió santamente, como mueren 
los justos, rodeada del cariño 
de sus hermanos. 

Era persona de gran simpa­
tía y dulet carácter, circuns­
tancias que acrisolan, como 

decimos, sus virtudes cristia­
nas. El íallscimiento de la se­
ñorita Vázquez Ramos, ha cau 
sado eran sentimiento, y buena 
demostración de ello, ha sido 
el acto del sepelio celebrado 
en la tarde del domingo, desde 
el Hospital Militar de Marina 
hasta el cementerio de aeran­
tes, en el que fué inhumado su 
cadáver. 

Descanse en paz, y reciba su 
familia, en la persona de su 
hermano, nuestro querido ami 

go, don Francisco Vázquez 
Ramos, general de Máquinas 
de la Armada, la sincera ma­
nifestación de nuestro duelo. 

—En Madrid falleció el ge­
neral de brigada de la Guar­
dia civil, don Claudio Santa­
maría Arigita, cuya muerte ha 
sido muy sentida. El señor San 
tamaría Arigita, estuvo desti­
nado en Ferrol, siendo capitán 
y luego comandante, del en­
tonces Cuerpo de Carabineros. 
Descanse en paz, y reciba su 
familia nuestro pésame. 

JORNADA FERR0LANA 

Informac ión 
mil i tar 

Se declaran apjtos en el cur­
so de ascenso a jefe, al capi­
tán de Infantería, don José 
González Arroyo, del regimien 
to de Mérida. 44. 

—Idem a los de Artillería, 
don Juan Pereira Viladoniga, 
don Amancio Lavandeira Pa-
radela, don Francisco López 
y López, y don Arturo Selas 
Sandianez, del regimiento de 
Artillería de Costa, 2. 

—Idem a los capitanes de 
Ingenieros, don Ramón Prado 
Nogueira, don Ricardo Iglesias 
de Useel y de Lizana, y don 
Eloy Hermida Seselle. 

Anuncíese en 

E A N O C H E 

Ascensos y descensos 
EL domingo fue, pese ai calendarlo, el pmne A-

de mil novecientos sesenta y cinco. Cielo Píiniaveiai 
tura agradable, que el wnto Norieste c^0 y tem?eta. 

pido, no enfrió hasta las seis o slet€ <ie ia ^ld^n beiligDo so. 
La gripe, que no entiendo de primaverav ¡ m n * 

causando bajas en el hogar > en el trabaio d . das' «ti 
Sto embargo, muchos departamentales han sido íettolanos. 
la gripe. Lo digo, porque el campo de la a\ 
lísimo, donde contendieron Arsenal y Scctedad n d€l Ge,1era. 
póstela, estuvo lleno casi hasta la torr€ de MarS0rtiVa Coitt. 

Quien no estuviera en antecedentes de la cof 
airia que el que se jugaba una carta decisiva ^^istic! 
no ei Arsenal. Y aunque reaimenie el Arsenal ^ 61 Eác"1S, 
carta, también se la jugaba el Racing en est* ene ^ 
no se jugaba un naipe cualquiera el equipo d» i^^0 dttflí« 
Apóstol, Si añadimos que, desde lejos, ei iueo f de, 
activa en el juego del Inferniño, habrá que admitiT a pane 
futbolística del domingo en Ferrol tuvo *queia,anl« 
inusitada. UIla tras«n(?encia 

Cuando se dan estas circunstancias aa dtniin 
no hay gripe capaz de restar público y atención20 í"31*1111̂  
miento balompédxco. Porquej como me decía un 
santiagués a la salida del encuentro: 'El ComJS,!rSÍCnlsu 
de perder con el Arsenal, el Káclng acaba d» ganar acaba 
postela y el Lugo ha vencido, refugiado deírá «je la 11 Com" 
a su más calficado oponente. Ei partido tenia su jj,111111311̂  
hemos sido nosotros preolsaníente los que nos Kd™ a' Y no 
el pan". nemos conildo 

Uno, que desearia que las tres ciudades gallegas nu 
a vueltas cen el "pegaimenío" de la lercera .ütóesen 

a Segunda, siente que haya necesidad de esta* aneustb* nt"0 
ganar la oportuniidad de la %uilla. Lo siente o^etivLm'* 
mirando la situación con ojos imparciales, aunque frof 
manos de satisfacción en la intimidad, y esta confesión 
acabo de hacer, no muy objetiva, ia verdad, creo aue \ S 
perdonármela mi querido amigo Travieso, mi dhecto comoañ 
Pepe Alvite y mi no menos dUecto camarada "Don Esíércn"0 

M A R l U S 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 
26 DE ENERO D E 1925 

Ayer han regresado a Madrid el 
Barón de Satrust&gui, y otras al­
tas personalidades que asistieron 
a la botadura dal crucero "Prín­
cipe Alfonso". También han mar­
chado laa representaciones oficia­
les que asistieron a dicho acto. 

Ha sido elegida la nueva direc­
tiva de la Asociación general de 
profesores de música: 

Presidente: don A n g e l Oliver 
Pernández; vice, don Andrés Pi­
cazo; secretarlo, don Miguel Vá­
rela; tesorero, don Ramón Parra­
do; vocales, don Manuel Pena, don 
Indalecio Rodríguez, don Francis­
co Rodríguez y don Rafael de An-
glade. 

mareros: veinticinco pesetas men-
suaies a,l sueldo de los eohadorea 
que tendrán un sueldo de 176 pe­
setas. Dejar a la efección del De­
legado gubernativo, fij« ©1 suel­
do que crea maa conveníante a 
los camareros, pero suprimiendo 
las propinas. Aumentar en cinco 
céntimos las consumiciones. Si ios 
camareros no están conformes ae 
les señalará el jornal de tres pe­
setas diarias. 

E n la Asociación Patronal s© 
han Heunido los dueños de los 
cafés, y después de un detenido 
cambio de impresiones acordaron 
aumentar cincuenta céntimos, co­
mo ya tenían prometido, a los ca-

Bn la tardo de ayer, ©1 Capitán 
General del Departamento, señor 
Enríquez Loño, giró una visüa 
de inspección- a las obras de am­
pliación de,l dique "Reina Victo­
ria Bugama". 

A su entrada en el arsenal fué 
recibido por las autoridades y el 
alto personal de la Constructora 
Naval. 

—Se dispone cese en eí mando 
de la Escuadra, el vicealmirante 
don José Rivera, y Alvarez de 
Cañero. 

e s p c j o 
CONCAVO 

i 

* P K 1 M I R P R E M I O 

«Vestida de chocolate» 
LONDRES, 25. — Una azaíara, que por tooa indumentaria 

llevaba una capa de chocolate liquido sobre su cuerpo, fue t ^ 
vida como "postre" en una orgia celebrada en la- inmcdáacio^ 
de Budapest, donde constituyo e' primer prem'o de un sor 
celebrado entr« los invitados. Otras muchachas, h.ua.mente üs^ 
rísimas de ropas, fueron sorteadas entre los aslíiwtes, c e 
que figuraban funcionarios del Gobierno húngaio ^ el 

E l anfitrión de esta desenfrenada juerga —£e§ún P^n^y, 
corresponsal en Viena del "Daylg' Express"— fue k3!06 ên' 
director de la cadena de restaurantes del Estado liun^r ' „ las 
ha despLfarrado grandes cantldaoes de comida y .l>e,)! , mo 
fiestas que acostumbraba celebrar en su villa, junto ^ 
Balaton. Naturalmente, todos los gastos corrían a cue 
Gobierno. — Efe. 

El Picasso que 
en 500 pesetas 

fue vendí o 

BARCELONA, 25. — Se ha 
sabido que el famoso ^Retrato 
de la señora Soler», de Picas­
so, comprado por el Gobierno 
del Estado de Baviera en 15 mi­
llones de pesetas, fue vendido 
por la familia Soler, de esta du. 
dad, a un marchante de París, 
el cual ofreció por el mismo 500 
pesetast que ni siquiera llegó a 
abonar. 

La persona retratada es doña 
Antonia Pons de Soler, que fa­
lleció en esta ciudad el año pa­
sado. Una hija suya ha mani­
festado a aLa Vanguardia» que 

A* la iamüü' 
Picasso, amigo a* ^ 
pintó el cuadro en su c 
la calle de Santa Ana ^ ^ 
« fue vendido poco 
iniciarse la ^ Z í a ^ 
Mundial. Picasso tenw fl ^ 
años de edad cuando ^ , 
señora Soler Htzo o ¿f, 
cuadros para ^ | 
los cuales uno se Wia 
c ú y e l otroen Lteja. 

Es curioso el hecho ^ 
por ninguno de 1 ™ * ¡a 
ha percibido cantidad m j 
familia Soler. (Efe)' 

j /catuuu a ttzjo vanguaraia» que jamuu* • . 

Biblioteca de Galicia



tL CORREO GALLEGO 

¡ I . e g i s i r o e i v i 

P^S Ana María Pérez . tiago, ^"^j-^icio Lorenzo 
^ f ^ J u l b e i M a n a 

Angel Verez y Várela. 
DEFUNCIONES: Julia 

mforSe Manso, de 85 anos; 
MarfLuLa García Hermi-faardl 88 años; Maxia del 
rarmen Vázquez y Ramos, 
te^t^os; Manuel Diez 
Martínez, de 51 anos- Dio­
nisio Jiménez Alonso, de 73 
años. 

i a s m a r e a s , h o y 

DIA 36 
PLEAMARES:* 10.59 de 

ja mañana y 11,22 de la n > 
che. 

BAJAMARES: 4.47 de 
la mañana y 5,10 de la tar­
de. 

n i t i e m p o , a v e r 

Temperatura m á xima, 
12,6; minima, 7,6; m^dia, 
10,1; dirección del viento, 
Esfuerza del viento, flojo-
estado del mar, marejada 
del NO; cielo poco nuboso; 
visiibilidad. regular; baró­
metro, 760,7 lluvia, O. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Turno semanal de far­
macias ds guardia: 

Don Manuel Punin Ga­
rrido, General Franco, 94 
y doña Isabsl Silva Maes­
tre, San Francisco, 42. 

La Voz de Ferrol 
PtRINCIPALES AIÜDÜCION-EJS 

DHL PROGRAMA DE HOY 

8,03: 
9,02: 
9,36: 

M,«2: 
11,02: 
;ti,ao: 
12,W: 
12,16: 
lá,22: 
19,60: 
14,00: 
14,45. 
18,56: 
14,30: 

14,62: 

16,00: 
•K,05; 
16,20: 

1B,30: 
16,00: 
",01: 
17,15; 
17,30; 
18,00; 
.18,15; 

19,01; 
19,30: 
«1,15: 
*U2; 
•2,00; 

*2,16: 
•1.30: 

M.OO; 

•8,30: 

M,B5: 
•4,00; 

Radioslstema. 
Nottclaa con música. 
Stop musical. 
Ritmos malinale». 
"Amores trancados". 
Bhja Vd. su programa. 
Almanaque 
Temas españolea. 
Radáo-ilusSOn. 
Radio romance. 
Cflub dta oyentes. 
Discolandia, 
Avance informativo. 
Servicio Informativo ¿Ce 
Radio Nacional de Es­
paña. 

Micrófono d¡e(portivo>. Oo-
tizaoioneg de la bdea. 
Radio espeetéculo. 
Da radio en la calle. 
Nuevos éxitos do Jackie 
T los Ciclón »̂. 
"CJartas de Tfühang". 
Club de oyentm 
<'̂ ntr« redes somlwias". 
Mantovaná y eu orquesta. 
Por las rutas del aire», 
Noche sin estrellas». 

Fantasía de música vier 
nesa. 

ohíb de oyentes. 
?*u«Wn de baile, 
^esta flamenca. 
Micro-po-ograma. 
Servicio Informativo de 
Radio Nadonad die Es-
Daña. 

de Noche. Fantasía \ igeTas e n € l 

»<»rde6n de Aimabl̂  
Selección d̂  yiu-
t ^ ^ " F r a n z 
^«Was por Rusa Caae 
y BU orquesta. 
Bw*«s noefaea 
Cierre. 

6WA MORAL 
fcS1^ Jóvenes canf-
^ con ^ a y o r e s ^ 18 

ka), rr^: «María Walews-
C A L l I o ^ ^ 18 a ñ O S -

Padre de T¿J<E1 "̂ ^̂ ago del 

« S l ^ f ¿ ^ l a w borras-

R E N A Oro» 

- I . Ma-

«Alaska tierra de 

^rte»'Z',*Co'in,a™a<> «te la 
Miog, "~ 8- Mayores de 18 

• I 2 6 - 1 - 1 9 6 5 í 

7 * 

Diario Oficial de Marina 

Nuevo inspector General de 

ntervencíón de la Armada 
Se dispone que sin cesar su 

tícist'ino, se encargue «i© la baíbUík. 
tadón Serviciio de Aguas Subn 
marinas del Departamento de Cá­
ete, el capitón d* Intena encía dea 
Francisco García Velarde, en rele­
vo del oíiciai del mismo empleo 
don Carlos Marbcl Dávlla. 

—Se conceden S&ÍQ meses de Jl-
cenc'a, para asuntos propios, al 
teniente corond de Ingenieros de 
Armas Navales don Francisco 
Arenas Arenas. 

—A peUiclón del interesado pa­
sa a sltuaaión de supernumerario, 
ej capitán de corbeta tíon Juan­
earlos Oda Truiock. 

—S© dispone ei pase a la escala 
de Tierra, del alférez de navio don 
Pedro Pena Mosquera. 

—Se asciende a contramaestre 
mayor de segunaa, ai subteniente 
don Eduardo Cacballico Martínez. 

—Se destina ai Departamento 
Cartagena, ai subten'ente sa-

nitar5© don Juan Cortina Ulan, 
—Idem a un curso en los Estâ -

dos Unidos, al electrónico mayor, 
tíon Jesús Piñeiro Rodríguez, y 
sargento electrónico, don Manuel 
Montes Lora. 

—Idem como alumnos de Co-
municadíones Tácticas, al teniente 
coran eq de Imiaictería de Marina, 
don Wenceslao Colón Mari, y a 
ios tenientes dei mismo Cuerpo, 
con Sebastián González Costa y 
don Francisco Javier E s c o b a r 
Prieto. 

—Se promueve a general subtaa. 
Pector del Inteivenció^ al coro­
nel don José María Casas Ochoa, 
y se Je nombra Interventor del 
Ministerio, 

—Se nombra inspector general 
de Intervención, al general sulb-
Inspector don Jo&e A Núñez Palo­
mino, que desempeña este cargo 
en fundón de categoría superior. 

—Se nombra comandante del 
'•Xauen", al teniente de navio don 
Juan Mac=Klnlay y Leiceaga. 

—Idem (fe la l&noha "L.A.S. 20", 
al ídem don E n r i q u e Alarcón 
Fraile 

—Se destina a }a Estación Ra-
d'o de M Ferrol al subteniente 
iwrikjtelegraíista D. Facundo Ame-
nelros Martínez 

—Idem al Estado Mayor del De­
partamento de El Ferrol del Cau­
dillo, al subteniente escribiente 
don José María González Pérez. 

—Se concede e1 disttotlvo del 
profesorado, al comandante de 
Máqutaa^ don FeH'lcüano P é r e z 
Prego. 

—Se concede la Placa de la Real 
y Militar Orden de San Hermene-
gildo, al ooponel dte Ingenieros na­
vales, dan Antonio Zarandona An­
tón. 

—Idem al comandante de Má­
quinas, don FauisUí lianza Robles. 

—Idem a los ídem don Miguel 
líuan Vaello Canosa y don Juan 
Campos Castaño. 

—Idem ai comandante médico 
don Eduardo Rodríguez González. 

—Se fija en 7.582'79 pesetas el 
haber pasivo del coronel de In-
tencia OOQ Pedro Lobera Sáina-
Pardo. 

—Idem de S.OOi'Ql ai teniente de 
navio D. Saturniüjc Sánchez Ralo. 

—Idem de 5.347J21 del mecánico 
mayor ce primera don José Ro­
mero Tíujillo. 

Idem de 4.443*76 del contra­
maestre mayor de primera D. An­
gel López Rodríguez. 

—Idem de 2.93&'&2 del sargenito 
fogonero don Jasús Iglesias Ro­
dríguez. 

—Idem de 4.38S,'78 del teniente 
de navio don Manuel Valiño Leso. 

—Idem de 7.5&2578 del coronel 
de Máquinas, don Miguel Torrente 
Vázquez. 

—Idem de 7.582,78 del coronel 
de Máquinas, don Gumersindo VL 
la Otero. 

—Se concede la pensión men­
sual el 2.566'40 a doña María Ro­
sa y doña María del Carmen Bas-
tarreche Car re, huérfanas del 
contralmirante don Félix Basta-
rreche de Bulnas. 

—Idem de 625 a doña Florenti­
na Riosceso López viuda del cabo 
de Artillería, Ramiro Carrodeguás 
Castro. 

—Idem de 2.596,43 a doña Rosa-
dio Dabán FernánGeZf-Sedano, viu­
da del capitán de navio don Ma­
nuel Pasquín Dabán. 

—Idem de 829'c: a doña María 
Casal Lago, viuda del sargento 
fogonero Francisco Valiño Castro. 

—Idem de 626 a doña María, 
doña Andrea y doña Pilar Teibel 
Pemas, huérfanas del cabo de ca­
ñón Juan Benito Tei>el Alvarez. 

mi m m 

«Orquesta Local» 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Exposi-
oión del Sant í s imo en la igle­
sia de Dolores, plaza de Am-
boage. 

Anunclesf en 
LA NOCHE 

FENE. (De nuestro 'corresponsal). 
Nuestra famosa orquesta —más 

nuestra que ninguna porque se ató 
con el adjetivo "iocai", y porque 
no tenemos otra— se prepara con-
cienzandamente para hacemos las 
delicias en las fiestas de prima­
vera. 

Tiene ya eu cartera una actua­
ción extraorcilnariia en el Círculo 
Mercantil, señalada ahí por el día 
2 de Marzo 

Aparte parece seguro que ha de 
participar en esa parodia reminis-
cent e del ent erro del Antroido, 
cue alguna vez revive en nuestro 
cercado para evocar viejas y dós-
cutlbíes glorias 

La otra noche hablamos con el 
director de esta agrupación folkló­
rica (ya saben ice. lectores que el 
térmáno follare tiene varias acep­
ciones) y el mlsmc D. Pedro Me­
tí ín, nos aseguró que la dichosa 
orquesta se dispone a dejar chí-
crulta su propia fama, que ya es 
decir. 

El interesaco fca haola el loca! 
so&fal con otro músico, para diri­
gir una extraordinaria audición de 
ensayo, a puerta cerrada. 

EXHIBICION DE JUDO 

El Círculo Mercantil setrá teatro, 
o cancha, como se d'lga, para una 
exhibición de ese deporte al que 
ya no podemos nosotros acoger­
nos, que se llama Judo. 

Esta actuacíóü será hecha por 
un equipo de Judokas de Ferrol, 
que se dispone al parecer a par­
ticipar en el próximo campeonato 
de España 

Aunque la fecha definitiva para 
estos encuentroi no esté fijada se 
cree sea el 6 ó d 13 del próximo 
febrero. La hora si otra cosa no 
se determina, es la de las nueve y 
media de la noche. 

SANTA INFANCIA 

H lunes, día 25, tuvo lugar en 
ei cine Franlaza un acto misional 
dedicado a 'oe niños, organizado 
por ei Consejo Diocesano de Mi­
siones. 

Se proyectaran diversas e inte-
resanteis cortometrajes. 

Asistió toca ¡a población Infan­
til de la locaiMat y muchas per­
sonas mayores, entre las que es­
taban los señores maestros. 

Otros actos itsmejantes tuvieron 
lugar en otras parroquias del mu-
edeipio. 

M I L O 

D e l e g a c i ó n C o m a r c a l d e S i n d i c a t o s 

O f i c i n a d e E n c u a d r a m i e n t o y C o l o c a c i ó n 

De Interés para ios 
proonctores afectados 
por ei paro tecaelógíco 

oe ia l m. 
Los señores productores, que a 

continuación s© relacionan, afec­
tados en expeaiente de C r i s i s 
25/64, promovido a instancia de la 
'•Empresa Naclona1 Bazán, S. A.", 
factoría de El Ferrol del Caudiiüo, 
deben de efectuar su presentación 
en la Agencia del Instituto Nació-

P U E R T O 
B U Q U E S E N T R A D O S : E n ­

tró en el puerto íerrolano el 
mercants holandés "Aruba" 
q x i d descargo chatarra de hie 
rro, asi como el mercante no­
ruego "Rinto", que transpor­
taba maquinaria. E n t r a ron 
también el Sierra María", con 
mercancía general y el ''San 
Lorenzo de Foz", con carbón 

B U Q U E S E S P E R A D O S : Se 
esperan el "Mosquera y Moa 
relie", que descargará cemen­
to y el "Duncano", que trans 
porta caolín. 

ESJ " K A T H E B I N A SAMONA' 

Ayer sal ió remolcado por el 
"Serviceman" el mercante ti 

banés "Katehrina Samona", 
Con rumlbo a Inglaterra. 

^ABIA USM. . 

I M A Ñ A N A e n e l C A P I T O L 
lUn film cuyas escenas finales d e j a r á imborrable recucrdol 
¡Cuando los hombres valían lo que su rapidez y puntería 

con el revólver] 

Ú O E L McCREA 
BARBARA HALE 
B R A D D E X T E R 

G L O R I A 7 A L B O T T 
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V l N U U S C p P g DWBc-roo. FRANGIS D.LtlON C O U O R 

Í L O C A L I D A D E S A L A VENTA | 

...Que hemos recibido una 
queja ue un viajero del express 
Ferrol-Madrid, en el sentido de 
que los vagones que componen 
ei convoy circulan sin calefac­
c ión, a excepc ión dei coche 
cama?. 

...Que únicamente pudieron 
contar con esta agradable íem 
peratura en los momentos en 
que eJ tren era arrastrado por 
locomotora de vapor?. 

. . .Que opinan que todas las 
categonas de los trenes son 
iguaies y que, por lo tanto, no 
d e b e n existir diferencias en 
cuanto a calefacción?. 

...Que también hemos reci­
bido otra qubja, de vecinos de 
los altos de Cánido, en el sen­
tido de ver si algún día serán 
reparada» sus callts, ya que 
por el momento todas e 11 a s 
parecei un autént ico saldo de 
baches?. 

...Q^e recordamos a l g u n a 
frase sobre la "rabia" escrita 
por les días dt Diciembre, que 
el domingo se trocó en oración 
pasiva en ai Estadio Manolo 
Rivera?. 

...Que se están produciendo 
b a s t a n tes altercados en los 
ómnibus a su regreso de los 
bailes domingueros?. 

. . .Que hablando de ómnibus , 
hay algunos de cierta empm 
sa que al frenar arman un rui­
do que es capaz de despertar 
a la Bella Durmiente, aunque 
es íuviese sorda?. 

...Que mucho» aficionados 
ferroíanos piden la inclusión 
en algunos partidos de Mun-
dito y Platas para que se va 
yan haciendo?. 

...Que hubo quien nos sugi­
rió que Je indicásemos a Den 
Pepe-Te que puede ya empe­
zar a "desfalorarse" de risa?. 

...Que parece ser que han 
bajado va algo los precios en 

N o t i c i a r i o 

LIBRAMIENTOS AL COBRO 
E n la Depos i tar ía espacial 

de Hacienda se encuentran dis 
puestos ai cobro libramiento a 
nombre de los siguientes seño­
res: 

ú . Leopoldo Ibañez Ayeto; 
D. .Alfonso Jurado Viana; don 
Julio Díaz Barea; D. Ignacio 
Qonzáisz-Llaaos y Galvache-
D. Eugenio Coira; Sociedad 
Española Carburos Metál icos; 
Vicente Alvarez y Cia 

C O M I T E L O C A L D E A T L E ­
T I S M O J U V E N I L , I N F A N T I L 

Y F E M E N I N O 
H a quedadd constituido el 

Comité Local de Atletismo J u -
venii. I n f a n t i l y Femenina 
formando de la siguiente ma­
nera: 

Presidente: Serafín Saave-
dra Cordeiro. 

Vocales: Por Ja Delegac ión 
Local de Juventudes, José Luis 
Quintanilla Pazos y Domingo 
Corral-Tenreiro. 

Por la Federación Local de 
Atletismo, Ju l ián Hermida Leí 
ra y Avelino Torres Fuentes. 

iPor la Secc ión Femenina: 
Isabel Dórente Morales. 

Vocal de Medicina Deporti­
v a : Sebast ián Ros pesqüeira. 

el Mercado Central, que hace 
unos días habían suMdo en 
algunos artículos, de manera 
astronómica?. 

*..Que seguimos insistiendo 
en la necesidad de empezar a 
instalar semáforos en las vias 
de mayor circulación, ya que 
el tráfico empieza a ser ya 
bastante importante dentro de 
nuestro casco urbano?. 

DON ESPIA 

nal de Previsión en esta cíucíadi, 
sita ©n la plaza cte Kspajia, en día 
laboaabie a eíecloe de perciuír di 
Seguro ce Desserapieo que les ha| 
SÍQO eonctídido. 
D íranclsco Rodríguez í llgueíraw 
D. Manuel C-onzajes' Roca. 
B. Manuel Carneirc Camino. 
D. Vicente Díaz Sanitamarina 
D. Manuel Barro Rocrígueii, 
D. Abelarco Páref Vázquez. 
D. José yáñez Vázquez. 
D Gonzalo Fenuández Couoeíro. 
D. Antonio Deus Prieto. 
D. Angel Velga DopicOj 
D. José Seijas Fojo. 
D. Andrés P'ta t emane ez. 
I) Avelino Fonienia Bayolo. 
D. Remigio Moraám López. 
D. Juan Anionáo Alonso Sabin. 
D. Juan Bueno Méndez. 
D. Ernesto Seoane Noya. 
D. Andrés Castro Vaiga. 
D- José Penedo Rodríguez. 
D. Dionisio Díaz López. 
D. Víctor Fernández Somozai. 
D. Serafín Pical ío Tetjelro. ' 
D. Pablo García Vera. 
D. Justo Bedoya García. 
D. José Roú-iguee Cancela. 
D. Antonio Gfl P'érez. 
D. Bemardlno Caamafio Balsa. 
D. Antonio Bonomf Prieto. 
D. Rosendo Cabanas Silvar. 
D, Eliodoro Rodríguez Leira. 

J O F R E 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

ISensacional Estreno! 

«LOS JOVENES CANIBALBS» 

Con Natalie Wood 
Robert Wagner 

|Un gran filme dramático 
realista I 

(Mayores 18 años) 

H o y 

Hoy: «Ultimo día» 

« Z U L U » 

Por: Stanley Bakeri Jack Jacobson 
y Michael Catate 

Punciones 5,30 — 8 y 10,45 

(Mayores — 14) 

A V E N I D A 

Hoy; 5,30 — 8 y 10,45 

Retomo triunfal de la película 
del siglo 

«MARIA WALEWSKA» 

Con Greta Garbo 
y Charles Boyer 

|Iim(presionante, espectacular, 
fascinadora! 
(Mayores) 

Hoy: 5,45 ~ 8 y 10,45 

Día Popular. Butaca 4 pesetas 

«ALASKA TIERRA DE ORO» 

(Cinemascope - Tecnicolor 
Acción, dinamismo, peleas 

Con John Wayne 
Oapucine 

Complemento: Imágenes Mayores 

I 
Hoy — Punciones 
4 — 6 — 8 y U 

«Ultimo Día» 
Butaca 6 pesetas 

«EL NOVIAZGO DEL 
PADRE DE EDDIE» 

Glenn Ford — Stürley Jones 

«Metrocolor» (Mayores 18 años-

I 
Hoy: Día Familiar 
Butaca, 5 pesetas 

Punciones: 5,45 — 8 y 10,45 

Una gran película de guerra, car­
gada de acción y de emociones 

«COMANDO DE LA MUERTE» 

Riohaid Atreneorougih 
John Gregson 

Imágenes (Tolerada) 

Hoy: 4 — 6 -r § y 11 

{Emocionante inmensa! 

(Mayores) 

«CUMBRES BORRASCOSAS» 

Lawrence Olivier 
Merle Oberon 
David Niven 

A D R I D - P A R Í 9 ) 

Hoy: Martes íémina; 
Butaca 4,00 pesetas 

«LOS JUEVES MILAGRO» 

I Sonrisa y emoción en una 
película inquietante! 

Ricíiard Ba&eihart - José Isbert 
Complemento: «Imágenes» 

(Mayores 16 años) 

4 — 6 — 8 y 10,45 
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edíasduranlasfíestas 
nupciales en Beluchístán 
El novio debe ir vestido con ropas viejas y llevar 
un cuchillo para ahuyentar a los malos espíritus 

PDÉHERAN. (Crónica especiad pa­
ra £L CORRIiO GAXiLEGO, de ia 
A^encta t l E L - F i l , por J , W.) 

El Beiuchiátán es- un vasto terri-
totrio que pertenece a Pakistán, 
muy poco poblado —500.000 habi-
tantes-r para su ampia superticie. 
La civilización no ha entrado en 
esos saivajeá valles, que bajo el 
dominio ing iee» goeaban de una 
cierta autonomía Como es natu­
ral, las costumbres siguen siendo 
patriarcales y a menudo bastante 
extrañas. Tomemos el caso de los 
matrimonios. 

Se estima allí que una niña pue­
de casarse a los 10 años; a ios 12 
debe tener ya hijos. Naturalmen­
te, la muchacha no tiene voz ni 
voto en la elecclór; de ntarido. Es 
su padre quien encogerá al yerno 
y se supone que su decisión es la 
mejor y la única posible. Si se da 
el caso de que ut> joven se ena* 
more, debe encargar y defender su 
causa ante los padres de la chica 
ft cuatro "sabios"' que necesaria­
mente tendrán barba blanca, signo 
de distinción y experiencia, y que 
ee ocuparán de d'scutlr los asun­
tos económicos sobre todo. Los la­
bradores no'som ricos y un matri-
mornio sale caro 

Una vez decidida la boda, ©1 no-
Vio, a lomos de camello, se va de 

viaje a anunciar a. "todo el mun­
do" que va a casarse y recoger sus 
rega.us. A veces se le pa^an seis 
mea es en la tarea y a su vuelta ha 
reunido un capitalito nada des­
precia D.e, que le permitirá comen­
zar dignamente su vida de casado. 
Naturalmente, a todo esto los no­
vios no se han vuelto a ver des<le 
que se prometieron. 

Las fiestas nupciales duran siete 
días, durante los que todo el pue­
blo baila al son de una música 
original. El té corre abundante­
mente y también el agua fresca. 
Cualquier p e r s o n a , aunque sea 
desconocida puede participar en el 
jolgorio. Se baila y se escucha ia 
música. Detalle curioso: el futuro 
marido no lleva nunca durante las 
fiestas más que un pantalón y una 
camisa viejos. NÍ» deja nunca de 
llevar al cinto un cuoMllo que le 
sirve para alejar a los "djinns", es-
pjiiíus ma'i^nos que podrían es­
tropear ia boda. Antes de la cere­
monia, el novio debe dejar que le 
tlñan las manos y los pies con 
bené. Es un amigo íntimo quien lo 
hace, ya que se supone que eso le 
dará suerte. 

Nueva ceremonia: a lomos de un 
camello y acompañado del cortejo 
el novio debe Ir al río más cerca­
n a Sus amigos le lavan, le afei­

tan y le perfuman y visten para 
ei gran día. ¿a no hace nada por 
si nusmo y debe mantener una in-
moviidad de estatua todo eL tiem­
po. Anteo de voivei ai pueblo, el 
cortejo se ve tradxionaimente de­
tenido por una mujer joven perte­
neciente a ia familia de ia novia 
y que debe llevai sobre una ban­
deja un Coran, un vaso de agua 
azucarada, un fratco de perfume y 
un colorante para ennegrecer los 
párpados. 

Delante de la casa matrimonial, 
el suegro debe hacer un regalo al 
novio para que éste acepte bajar­
se del camello. Si no le gusta, el 
novio puede llega» a pasarse ho­
ras enteras sobre su montura, es­
perando que el futuro suegro en­
cuentre algo qu*3 le guste lo sufi­
ciente. Pero, gen» raímente, se po­
nen por fin de acuerdo, con lo que 
terminan las ceremonias nupcia­
les. E l novio y a no tiene más obli­
gación que hacer un pequeño ob­
sequio en dinero a» hombre que le 
ha lavado —V quf además ha he­
redado su ropa vieja y que se co­
loca simbólicamente, impidiéndole 
el paso a la cámara nupcial. No 
deja de ser notab'í el que en to­
das estas ceremonias, Ta novia no 
tiene absolutamente la más míni­
ma participación. 

L I L I A N E Y L A S J O Y A S B A R B A R A S 

LiMarue Bach, 25 años, ha Inventado las joyas bárbaras, evocación ^edos adoróos de La mujer de la Edad 
de rtedra. Entine el púM'ico "snob" y con dinero han causado sensación y a su estudio acadtem a 

contemplarlas. — (Keystone) 

T e ó l o g o s p r o t e s t a n t e s 
participarán en el Congreso 
Mariano de Santo Domingo 

SANTO DOMINGO.— E l Nun­
cio Apostólico en la Fepública de 
Santo Domingo, ha anunciado que 
diversos teólogos protestantes par­
ticiparán en el Congreso Mariano 
Internacional que se celebrará en 
aquel país el próximo mes de mar­
zo. E l tema central del Congre­
so será «María en ia Sagrada Es­
critura». Entre los objetivos del 
Congreso Mariano Internacional 

se cuenta el de abrir el camino pa­
ra el diálogo con' le* hermanos 

separados. 

DESARROLLO DE LA I G L E ­
SIA CATOLICA EN 

HONGKONG 

HONGKONG.— Se ha editado 
el Anuario Católico 1965 de Hong. 
kong. E l anuario '.njerma que el 
número de católicos al finalizar 
el año 1964 Se eleva a la cifra de 
220.280, tres veces superior a la 
de hace tres años. En el protec­
torado inglés residen 336 sacerdo­
tes, de los cuales l l i son chinos 
y el resto pertenecen a diversas 
nacionalidades. Hay en Hongkong 
19í colegios católicos con 133.6S7 
alumnos, el 25 por ciento de los 
cuáles son católicos. Durante el 

Nuevo caso arbitral 

El Deportivo 
recusa al 
colegiado 

señor Medina 
Iglesias 

L A CORUÑA, 2, (Alfil),— Es 
muy probable qm© se produzca 
Tin muevo caso airbitraii a juzgar 
por cómo se diesairrolló enouetn* 
tpo de ayer tarde em Hiazor, en­
tre el AitlDétiioo de Miadrid y «1 
Deportivo die L a Coruña. 

E l árbiiifcro del ámou&nitro señor 
Medima Iglesiais del Colegio astu-
riajno abaindonó ei] terreno de 
juego hora y mftdia des^^s de 
ternxtnaT ei partido en un «jeep» 
úip. Ia Poflicíia Armadía y escol­
tado por la policta. Parece ser 
que el árbatro ha consignado en 
el aota el irregTiliar coraporta-
miemífio del púMiioo, quo Be ha 
«irroiadq alimoibadlillas y algunas 
botellas Y ia imcorreota actua­
ción de Ido propilos jn^adores co* 
mñeses. 

No ofestanite a lo que figura 
'fcn e l acta y que diió lugar, efec-
tivamenibe a un gran esicándaJo 
en el Esitadiio dte Riazor, la direc-
tí"va del Deportivo de -̂a Coruña 
ríomid • diespués de termimar el 
enouenitro, acordó recusar ante 
l a Naxsioimail al Sr, Medina I g t o -
siias, oom lo ouaí se p'amtea un 
nuievo caso anta la Pectanación. 

EL PAPA 
REZA POR 

EL ALMA DE 
CHURCHILL 

CIUDAD D E L V A i l C A -
NO, 24. Su SaniMad el Pa­
pa Pab'o V I se ha sentido 
profundamente conmovido al 
conocer la noticia diel falleci­
miento de Slr Wlnsíon Cbur-
chlll. 

E l Santo JPsdre se retiró 
poco después a su capilla 
privada, para rezar poi el 
alma del Ilustre estadista y 
envió un telegrama de con­
dolencia a Lady ChurchUl,» 
según se ha Informado en 
medios ratlcanos. (Efe). 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

¡ L I B E R A D A S D E L C O N G O 

¡•asado año la Iglesia inició, un 
centro social, tres clubs juveni­
les, tres comedores, dos jardines 
de infancia y dos "olegios. 

ESCASA AUDIENCIA PARA 
LOS PROGRAMAS RELIGIO­
SOS DE T.V. EN INGLATERRA 

LONDRES.— El «Catholis He-
ráídit, ha publicado ion resultados 
de una encuesta sobre la audien 
da de los programas televisados 
religiosos en la Gran Bretaña. Los 
resultados de la encuesta demues 
tran que los programas religio­
sos de TV obtuvieron las clasifi 
caciones más bajas en compara 
ción del resto de los programas 
de TV. En la Gran Bretaña —afir 
ma el «Catholic He-ald» la ma 
yoría de la gente tpaga su tele 
visor cuando se anuncia la trans 
misión de un programa religioso 
E l periódico manifiesta que la que 
ja común entre los televidentes es 
que a los programas religiosos les 
falta imaginación y son aburríaos 
E l aCathólic Herald)), subraya qut 
le deficiencia de los programas 
religiosos en TV puede atribuirs( 
al hecho de que las personas que 
actúan en estos programas no tie 

nen experiencia y revelan una 
tensión nerviosa y no se pueden 
comparar con los profesionales de 
los programas que preceden o si 
gaen a los programas religiosos. 

| N U E V O T E M P L O i 
i i i l i i r w > ' ' r 

C u a n d o f u e p a s t o de 
P E R A C O M I C A » , 

l a s l l a m a s la 
d e P a r í s 

P e r A n t o n i o F e r n á n d e z R o s a s } 

MADRID. — Con asistencia de los ministros de Justicia Gobernar 
ción y Comercio, el Sr. Arzobispo de Madrid, Dr. Morcillo, pxocedid 
a bendecir el nuevo templo de los Sagrados Corazones, el primeii 
construvdo en España según las nuevas normas Utúrgilcas del Con* 

cilio. — (Foto E P.) 

I 
f 

i 

* 

«i 
* 

* 

i 

* 

MADIRID. — Ha llegado a Madrid, por vía aérea, La religioisa mlsioruera a g u s t i n a Sor Sat>iñaina 
García Ailibarrán, a la <fye vemos en la fotograjfía en su convento roadrilleño acompaiñadia por sus 
benmanias en religión ü i r Saibiíiaii, pertenecía a la Misión die Dungún,ened Congo,«nia qwqoedtó 

aM#4a.—(mo EUROPA PRESfi), 

* A ópera "Miginon" lúe temida por los can-
tamice como íaudica, pues, tres de los tea-

*"J tros de París en donde iue caneada, ar­
dieron en ei momento de su representación, que­
dando en escomorob. Esta ópera, Inspirada en 
una noveia de Goethe fue compuesta por el cé­
lebre músico Ambrosio Thomas y estrenada en la 
"Opera Cómica" de París, con éxito y sin no­
vedad, el 17 de noviembre de 1866. La ópera "Migt-
non" tiene ia particularidad de que en uno de 
sus actos, la saia de un castillo se Incendia. 

£1 número de t e a t r o s siniestrados alcanza 
una cifra muy eievada. Al principio de slgio ba-
bian sido pasto de las llamas 170 teatros, tan 
sólo en las grandes capitales, desde ©1 año 167% 
en que ardió en LondreB el "Teatro Real". 

Entre estos teatros siniestrado^ se encuentran 
eH "Teatro Zaragoza", que se iacendió en 1778 
y «1 del Conservatorio de Madrid, que ardió en 
el año 1867 En ex primero perecieron más de 
seiscientas personas. En otros siniestros ei nú­
mero de vidas alcanzó una cifra más elevada, 
destacándose por esfias circunstancias el teatro 
de "Capo de Istria", en Italia, en que perecieron 
mil personas, y sucedió su incendio en 1794. En 
el teatro dé Quebec se perdieron 200 vidas; en 
el de San Pete»burgo, 800, y en a de Karlsru-
ba 104. Paro el que superó a todos por sus pro­
porcione} y número de victimas fué el terrible 
incendio acaecido una n o c a e de gran concu­
rrencia, en el teatro de Cantón, en el año 1845, 
en el que perecieron 1.670 personas. 

El teatro "Bmnswck", de Londres, motivó 
otro gran siniestro, pero no fue provocado por 
un incendió, sino que la misma noche de su inau­
guración, el techo se desplomó sobre los espec­
tadores 

El teatro cerrado, el teatro moderno, como só 
ve, cobró a muy alto precio el esplendor de sus 
brillantes fiestas y ©spectácuios, al querer con­
vertir estas saías en verdaderas cajas de reso­
nancia, dotadas de las mejores condiciones acús­
ticas, para concipTtos y representaciones de ópe­
ra. 

Otra iue «a v^mtaja de qut dislruto ei teatro 
clásico antiguo, que se representaba al aire li­
bre y sobre gradat y escenarios de piedra; y no 
podía ser de otro modo, pues mientras en el tea» 
tro moderno una representación lírica o dramá­
tica no suele re.basar dos horas de duración, en 
tiempos de Alejandro Magn© y de los empera­
dores romanos, las funciones teatrales embarga>-
ban todo un día a los espectadores, que acudían 
al rayar el alba, para proveerse de sus locali­
dades, cuyo precio máximo fue en Grecia de dos 
óbolos. 

Todos podían asistir a estas representaciones, 
excepto los esciavos. Y en esta prohibición apa­
rece el punto flaco de aquel mundo de gusto 
refinado, que alcanzó, no cabe duda, un grado 
de civilización muy superior, pero que procla­
maba a todas horas que La libertad y ia vida 
no eran para tollos. Los esclavos, si, acudían al 
teatro y al circo, pero era tan sólo para acomh 
pañar a sus amos y llevarles loe* almohadones 
sobre los que podían reclinarse cómodamente; 
hecho esto regresaban a sus casa o a ¡a escla­
vitud, no sabemos, si más esclavos o más Ubres 
que aquellos que se quedaban a ver el espectá­
culo, del cual el poeta Ovidio nos legó una dést-
oxitpclón muy detallada. 

De las damas se ocupaban los jovein.es galan­
teadores que les ofrecían pastedee y bebidas re» 
Srescantes. Eira un público alborotador, de Viveza 
y gracia mediterránea, que hacían chistes a cuen­
ta unos de otros. Era el verdadero teatro, en 
donde todos eran y hacían el pape] de auténticos 
comediantes. 

En tiempo de Perides se levantó en Atenas 
el primer teatro cubierto, decorado de maderas 

en su interior, adaptado y acondicionado, más 
bien para audiciones musicales que para repre-
seníacbones dramáticas. Este t e a t r o fué el 
"Odeón", que sirvió de pauta para el teatro mo-
derno en donde los graaides maestros habían cto 
estrenar en brillantes jomadas, ûs óperas y sin­
fonías, Pero apenas hubo un teatro que con má» 
o menos intensidad no sufriese el efecto de las 
llamas, atribuyéndose estos incendioŝ  principal­
mente, en ei sugio pasado, a los escapes de gas. 

Y fué precisamente, ei "Teatro Odeón" el pal­
mero que ardió en la capital de Francia. 

Pero el que más impresiono por sus propon 
ciomes dramáticas fué el incendio de la "Opeia 
Cómiica", de París. Esíe teatro fue devorado por 
las llamas ia noche del 25 de mayo de 1887, Se 
representaba en él la ópera "Mignom", y hacía 
21 años que esta opera se había estrenado en 
este mismo teatro. En el primer acto, en la es­
cena de los bohemios, con el teatro aibairrotad(\ 
hallándose cantando el dúo mademoiselle "Mer-
guillier, que hacia el papel de "PhilUne", y M. Soo-
lacrolix, el papel de "Laerte": "Si, be ahí por 
esta tarde mi nueva conquista..,'. varias chispas 
usía utrue m» uiicva v̂ J«"̂ >'',UJ*•"'••• » ' * 1 í 
caen sobre el escenario, huyen los canitantes y ^ ^ 
público se alarma, otra nueva descarga locea- ¿ 
día la decoración, 0bra magnifica de L a c k n f l - * 
araña central se desploma y sobreviene la g*311 
catástrofe. 

Perecieron en el incendiie de la "Opera C Jr 
mica/" ciento veinte personas. Era el t»"0» ¡*" * 
vorito de las famlllae parisienses. Los < ^ v « ¡ 7 { 
de la mayoría de las bailarinas aparecieron n^ 
cañados en el patio sin sálida. Los oafliíanw' 
Mergulllier y Simonet pudieron ser ' J 
el barítono Soulacrotx se -Jbró atrojándose P 
una ventaa E l cafe "Rlch«" fue convertido <» 
unas horas en hospital de sangre 

El teatro de la "Ópera Cómica' contaba cô  
un personal de 450 arJátag y empleados qu ^ 
bajaban ys e movían én un espacio d® ¿* 
tros cuadrados. Su incendio provoco una ^ 
consternación en París y en toca ^ ^ ¿ ^ ú * , 
xime, por :habe i declarado ur ter 
unas semanas antes, que ese teatro d«o " 
Clausurado, pues se hallaba en peligro 
vocar una catástrofe K ge 

Ante este suceso duamauco: todo 
conmovió. Habla visto desalar por sus ^ 
durante un sigió, primeramente la oí 

de la Revolución; mas W a \ £ * y ia J 
as de Napoleo"-
nada ce estos 

g ríen ta 
fos y derrotas de ia¿, tropas de Napol* ^ 
invasión de los prusianos; nada ce «®r09 ̂  bali5 { 
conmover a Francia, que aun vencl<~ al yen- * 
siempre dispuesta a Imponer sus gusto 
cedor, Pairís era la ciudad - IUZ y n*» ^ f£&. 
Ha época su lascinaclón y atra<t]y0„nflfi horafl 
rivales de ópera. Por eso, cuaIldcnl?r0S ei e*' 
después de quedar reducido a &co™. ms0i p v 
Ticio de la "Opera Cómica", ios P*" catástroíe, 
dieron comprobar la magnitud de Jv^añó ios 
todo París se cubrió de luto ^ ^ féretro» 
restos de las victimas, al desfilar en f tre pâ  
por las calles, hada la Catedral 
me", en donde se celebraron ios IU"* 

{ 

\ 
, *— —̂  ̂ - -- mnlP"110" ^ Í 

Es de notar que ninguno de 1<* crecieron J 
de la orquesta de la "Opera Conrea J ^ ^ ^ 
y a ia hora de celebrarse los ÍU,•*I8 Hallaba» J 
tre Dame", sus setenta ejecutant^ s ^ ^ j j - Ei j 
allí piresentes, Junto con su mT*ft0:'. y cote®* J 
abate Geispitz agrupo a 1°» callta"^n en tô 10 * 
supervivientes, y todos juntos cantar^ ^ t&lOÍ j 
a los féretros el "Oles 1 ^ " " ^ ^ e U 0 ' ^ Í 
Zalazac entonó el "Pie Jeéu". úe * que ^ } 
un acento tan de^arrador y su»; t * 
redó, al terminar, que 01 abate G?f^«cbase * 
tro de Capilla de Nuestra Señora, i ^ za,azac j 
las manos llorando. La última noi * 
había sido un sollozo, * 

>****' ****** 
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